
m  _______ _______ ,

A F E N I S
R E N A S C I D A ,

O U  7
O B R A S  P O É T I C A S

D o s  melhores E ngen hos P o rtu g u eze s , 
D E B I C A D A S  

A O  E X C E L  L E N T Í S S I M O  SE N H O R .

D. FRANCISCO
X A V I E R  D E  M E N E Z E S

Conde da Ericeira do Confelho 
de Sua Mageftade, &c.

p u b  L i c A-0 
| -M A T H IA S  P E R E U I A  D A  S Y C V A ;

V. TOMO. c
E de novo accrelcenta-o com varias obraS 

de alguns Auíhores. o «L ô
A  ^

L  I S B O A,
Na Officina de M I G U E L  R O D R IG U E S ; 

ImpreíTor do Emin. Senh. Card. Patr.

M. D CC. X LVÍ. 
m todas as liçenças netejpirias 3 e Privilegio Real

r





E X C E L L E N T IS S IM O  S E N H  O R :

Endo a obrigação de hum M e
cenas patrocinar a quem de feu 
poder fe  Vale, e devendo cfie 
fer bufcado com proporção ao 

que fe intenta com dif creta ra^ao , e justo 
conhecimento folicita hoje a minha Feniso  
amparo, e protecção de V. Excellcntia; por
que fe  ella generofamente renafcida, em [eus 
remontados, e repetidos voos neceffita de 
alto patrocínio, para di[correr, e vagar pz-

«  J * È »  ,

f l l  m  ^



b  esfera do Univerfo livre da coifara do foube encaminhar [eus elevados Voos aesfé- 
criticos , a fer bem aceita } e applandida dos ra taõ gloriof a , fublhm , e illuftre. J)eos 
curiojos, e doutos; he /em duvida , cjue f a -  guarde a V. Excellencia, e fua efclareci• 
lindo à lu^ publica debaixo da protecção de da de/cendencia por tantos annos, que igua- 
V. Excellencia fegu ra , e concilia as mayo- lem aos da Fenis na duraçaÕ, e com tantas 
re s ' Veneraçoens , erefpeitos ; pois todo o felicidades, e gojios,  que os inveje a mef- 
mmdo onde o efclarecido nome de V. Ex- ma Fortuna , & c. 
cellencia he venerado, affim pela grandeza 
de fua nobiliffima Ca^a , e tanto precla~ [ 
riffimo afeendente, como pelas fingularif-\
Jimas prendas, que o adornad} e profundas 
Jciências , que o enriquecem, e conftituem 
Oráculo de Portugal, unindo aProViden* 
cia , e a natureza na pejfia  de V. Excel
lencia tudo quanto repartir ao aos mayons | 
engenhos , que celebra a Fama , Vendo fe- J 
rem eftas Obras poéticas, de que fe fórma 
o corpo da minha Fenis, dignas da appro- 

. vaçad de V. Excellencia, mo achará nellas 
que cenfurar, antes lhes dará os applaufos, 
e eíiimaçao, de que fc a o  fendo merecedoras, 
e a louvará de entendida, e generofa, pois

'< -  < |  % i foube

EXCELLENTISSIM O SENHOR.

Beija as mãos de V . E xcellencia feu hu* 
m ilde , e  affe& uofo criado

Mathias Pereira da Sylva,

I PRO;





PROLOGO.

l

EITOR. amigo , cançado 
eftarás de eíperar a repeti
ção dos voos da minha

____ _ Fenis , parecendote tanta
demorará fraqueza de fuas azas, jádeí- 
euido da minha applicaçaò j naõ fendo 
hum nem outro motivo, caufa de fua 
detença; mas í im , que eftando já para 
fe remontar generola á esfera da lu z , 
m aò poderofa lhe cortou as azas, com 
que foy precifo deixarlhas crefcer, e 
nafcerlhes novas pennas, para poder 
vo ar; o que hoje faz taõ elevada nefte 
feu quinto voo ? que excede muito 

j f c .  a o s



Pag. i1 mSÊ
aos da fam a, e com tanto v ig o r , cjue 
promete repeciçaò_ de muitos voos S i t * -  
até encher com os fens gyros toda a

Jfeía da tua curioíidade.

VALE ,

*  k

ij£ í|í ̂  ^  : í|t ̂  ̂  

JORNADA,
b l J E  D lO G O  C A M A C H O  F E Z  

ás Cortes doParnaío, em que .• 
Apollo o laureou.

Ahia o Sol a vinte, etres de M ayo 
Nú coche de friíoés cõ grades garfasf  
Vinha diante a Aurora por lacayo. 
Detras em feus rocins vinhaõ bizar- 

A s  nove irmãs cantando a muliana (  ras 
Em  bandurras, rabeis, citaras, guitarras, 

ífava eu entaõ pefcando á cana 
N o rio do Mondego celebrado ,
Cuidando em certa Ninf» Caftelhana.

E  para ella nas tripas já traçado
Tinha o melhor Soneto , que na vida 
F iz  depois de taludo , e bem barbado;
V. Parte. A Che«



z  Jornada
Chegou a companhia e,fc tareei da 

Para dar de b.-bera íèus csvallos,
' Fiz, !he eu a fubnrííaô , que cia devida 

E  apreíèntey ao Sol nove bord.fi los 
Que elle com cara alegre y 
Huma Ninfa mandou foíTe tomallos 

H  iaõ já todas íó!a do caminho

de Diogo Camacho.
Monturo velho , que elle já conhece. 

Julgoume o Sol por homem muy fizudo f 
De rara habilidade , e que podia 
Hum pedaço montar fe foííè mudo. 

e bom focinho Mas vendome inclinado á Poefia ,
E  que elle era o íènhor , e o pay delia , 

f " "T " ' i r  U a Q ue Apollo he Sol em lingua de Turquia,
para id en mar deylhe hum podengo , Quizm e fazer a mim taõ grande nelia , 

r n̂ e p. 0,0 e entre D o u ro , e Minho. E que me invejaflèm todos os modernos
Dó Italia , F ran ça , Portugal , Caftella.

E  quiz que aré os Poetas dos infernos

1 CJ
piloro deencre D ouro, e Minho. 

E  corno o Sol he grande , e realengo , 
Porque lhe dey bordallos de preíènte 
Log;o me fez Poera Bordalengo.

E  paia que ficalTe mais contente, 
Mandoume dar fua carra monitoria 
Com armas , e final , fello pendente. 

Enteou com ifto em mim tanta vangloria, 
Q.je para que de todo naõ inchalTe 
M e fez hum faro por fahir a eícoria. 

Pedilhe entaó, que tanto que chegsííc 
A ’ Villa He Porrinho taó antiga ,
O  meu fiel podengo me mandaííè, 

A v iz e y o  tambem , que ie a barriga 
Por algi.im accidenre lhe doeííè ,
Ou quizillb  vazar fua bexiga ,

Que dinftro em Portugal o naõ fizeíTe ,
Que em Galliza podia fazer tu d o ,

Mon

1 t
(Porque ha poucos no Ceo) logo borraflem 
Em vendo os meus eferitos (eus caderncs. 

ás Mulas mandou , que deípach:-:fiem 
Correyos pelo Mundo , que aos Poetas 
A ’s corres do Parnaío convocalfem. 

lias , que eraÕ mulheres muy diícretas, 
Bufcáraõ homens faós , e corredores ,
Que nunca fe ferviffem de mulletas.

£ deraõ pinhoada , e lambedores 
A ’quelles , que mandarão a terras frias,
Por caufa dos catarros , máos humores. 

Aos que hiaõ a terras quentes melancias 
Para paííàr as calmas trabalhoíãs ,
Com que a éfb ella do Ceochamufca os dias. 

Depois difto ordensdo , faudofas
V .  Parte, A  a D e 1



4  Jornada
D e mim Ce defpediraõ , e me mandárnõ 
Q u e f._>íTe aquellas Cortes taõ famofas.

E  (em u a's (e deter , logo inontáraó ,
E  foraó atraz do Sol , que hia diante ,
N õ (aberey d iz e r , fe o alcançáraõ.

Eu vendome ficar , no meftio inft.tr,te 
Covrcecey a traçar de que maneyra 
Iria honrado ás Cortes de Levante.

Era eu vizinho de huma atafbneira ,
A  quem picava a pedra muytas vezes t 
Por me livrar da f>me , e da lazeyra.

F;.ZÍalhe mil veríôs Portuguezes ,
A  que era muyto mais afíeyçoada 
Que aos Gregos , Latinos , ou Francezes.

A  cara tinha hum pouco rafcunhada ,
Culpa de amor, q em fim n :õ ha quem fuja 
Se ama d e f iz o ,  a huma pantufada.

A ’ feiçaõ fe toucava de coruja ,
Da fua qualidade ( inda que pobre ) 
Conftava nocarrorio da Azam buja,

Seu quarto avô f>y hum Gallego n o b 'e ,
O primeyro, que ?,o hombro trouxe chuça 
V ed e quanta nobreza o tempo encobre!

Era fenhora de huma mula ruça ,
Que Reynaldos ganhou em Macedonia , 
E m  fmgúlar batalha ao M ouro Muça.

de Diogo Camacho. 5
E  caminhando nella aíé Po!onia ,

Alli a deo a hum fargento amigo ,
E  que a vendeo a certa D. Antonia.

Efta caminhou ntlla fem perigo
Por toda Hefpaoha,Frãça,atè que em Lagos 
A carregou de p?(Ti , smendoa , e figo.

Depois por confentir ?.l guris eftragos 
Que tres burrss fizeraõ num cenrryo ,
T e v e  hoias más , e dias aziagos.

A té  que por íeu bem a parar veyo 
N e fe  atafona , onde por regallo 
Caminhava ao redor fem trnzer freyo.

Nefla , porque naõ tinha outro cavallo ,
Determiney partir para ir ás Cortes ;
Muyto fentio meu bem tamanho aballo. 

Pafi-Jtempos de amor fsõ laços fortes ,
Para faber fe a aufencia os quebraria ,  
Lançou a íitafontyra algumas fortes.

•Tinha huma amiga velha , que fabia 
P.or fua i lade tratar efles afíunros ,

[: E  quanto o grande Tamorlaõ fazia. 
Untava-fe ella com diveríôs untos . r .

E  fuçurrando peregrinas vozes ,  
Appariçoens fingia de defjntos.

Azeyte tinha de eflilladas nozes ,
De homens coraçoens, que juftiçáraõ

Tir#>



6  J o r n a d a
Tirados pelas mãos de icus algozes.

E m  fua cafa nunca lhe faltáraõ
Hervas, e pedras, que fó ella efcolhe, 
Embigos de mininos , que engeytáraõ.

A  íemente do feto , que fe colhe
A  noyte do grão Santo , e ainda nefta 
O bravo Satanás a véda , e tolhe.

A rru d a, herva pinheyra, que íó prefta 
Para fe pôr em nome do amacio ,
O  aypo , e o ferp^õ , falva , e giefta.

Buço de lobo , corda de enforcado ,
D e  galio branco o pé , maó de topeyra , 
D o gato negro o olho mal mirrado.

Alguns cuydavaõ que era feyticeira 
Por eftas fírsndr.j<?s , mas ella era 
Mulher infigne , bruxi verdadeyra.

Almanaques fazia , que podera
A  Aftrologos , e Médicos dar cabe,
Se a vida co:n menrir paliar quizera.

A  mana maquieira , que ifto lâbe ,
Naõ quer íem feu mandado, e íèu 
Que eu me parta na mula , e tudo acabe.

Trouxeme a velha em fim todo o aparelho,
E  para a inreyrar bem na verdade 
M''ftrou-me nu em hum quebrado eípelho

Conftituido eftava em dignidade,

de Diogo Camacho. 7
Com capella de ramos me interpreta 
Pwr Poeta futil da r.oíí-i idade.

Ficou a dama alegre , e muy quieta 
Pois ordenou o amor , e a ventura 
Que folie Ninfa de raõ graõ Poeta.

E  logo fem mais publica eícritura 
A  mula me dorou ajaezada 
Sem mancha , nem leíaõ , nem matadura.

De Mayo a vinte e íeis de madrugada
Com dous cayxoens de trovas pendurados 
Nos arçoens comecey minha jornada.

Deoois de nove dia1? já paliados
A Lisboa chegney , onde os troviffas 
Andavaó com fer Junho enlameados.

Aqui me derão hum rol dos cithariílas ,
Dos Mtificos do tempo , que viviaõ 
Como em Genebra os melmos Calviniftas- 

M''ftfaraõ-me Poetas, que fazi;.õ
Huns gordas rithmas , outros magras gloíãs 
Q>e por fer t.aes fem íelio íe vendiaõ.

P roías,
Esfilladores de infinitas pelles 
Tachadas por Paíchim de copiofas.

Hum dia porfiei c ‘um tropel delles,
Houvera de morrer , fè em meu fòccorro 
Naõ viera Munhós M arquez de Vclles.

Che-

confèlhi Ourros compunháo masarefes
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Chegou íe entaõ a mim hum preto fòrro, 

E  difleme; Senhor , ou (ois muy bravo 
Ou íois fabedor , ou eftais modorro. 

A q u i onde me vedes fuy efcravo ,
E  por naõ pot fiar , e andar em efgrima 
Sem ter razaõ o negro rofto lavo.

T iv e  o confelho entaó em muyca cftima , 
Edey-lhe em paga del!e huma batata, 
Q u e  elle logo deo a huma fua prima. 

A o  outro dia vi , que huma fiaga;a 
Alugava no caiz hum Pedro O rtega, 
M e n m s nella por ícr mais barata.

A  mula foy na barca , e em quanto chega 
Eltava eu comprando redondilhas, 
N aqueih  Aldea , que chamais Gallega. 

A l  li hum mercador de beatilhas ,
Q u iz  íèr meu companheyro até Caftella. 
I lom em  , que vira grandes maravilhas. 

Criado íoydos Condes de Penella,
Agora chacinava tm  toalhinhas ,
D e que trazia chea huma gamella.

Dous cortiços também cheyos de linhas , 
E  algumas alvas de difciplinantes ,
C om  feis talhas de m e l , e camarinhas. 

Afiim nos fomos ambos viandantes 
A tè  chegar a Evora ? que toda

E,

de Diogo Camacho. '  9
E m  vinho fe refume , e eliudantes.

A lli  o que naÕ em pa, cava , ou póda ,
Ou tem algum jardim em Peramanca ,
C  im efía ruç í póde andar á roda.

O Bedel dos eftudos com huma tranca 
M e  veyo receber , por fazer veríòs 
AÍIim a negtos , como a gente branca.

Dous epygrammas fiz ambos pervevfos 
Em  louvor da Cidade, e da muralha, 
Antiga habitação de mil converíos.

A  Ui hum velho me moftrou huma talha 
Q  je antigamente fora de Sertorio ,
Nem Evora tem já ourra antigualha. 

Entramos depois difto em confiltorio 
Meu companheiro , e eu ; elle dizia 
Que Evora tinha rico lavatorio.

Eu , que era inremperada em demafía ;
Em  Junho , Julho , Agofto ardenre frsgoa, 
Em  D ezem bro, e Janeyro neve fria. 

Partimonos daqui com grande m^goa ,
Porque os dias , que nella defcanç-mos 
Nem vimos rio , nem bebemos agoa. 

Depois todo Alentejo navegamos
Sem chuva, ferraçaõ, e fem tormenta 
A té  que hum dia em B.id*jos entramos.

A ’ entrada da ponte com huma tenta
A  mar-



Tu Jornada
A  marfupia minha tenteáraõ 
Indo ella de tributo Itvre , e izenta.

Com o íolida coula nxõ atháraÕ ,
Por fèr gente groííèyra , e idiora ,
D e  mim (è riraõ , em nada me tocaraõ.

A qui topey hum Fabio Tarcanhoca,
Natural Bolonhês , homem muy douto , 
Fizem os iodos cres noíft derroca.

Era eu alegre, oTjrcanhota a fouto,

i íde Diogo Camacho.
Ficou aqui dançando a dirandana

O companhryro Couto em certa cafa 
Com D Catharina de Bedana.

O Tarcanh ra , e eu , quando fe abr^za 
Com calma a terra , e as pintadas aves 
Deyxáo por feca efta campina raza,

E  as D.imas em chapins íe vão muy graves 
A ‘s freícas logeas a paflar a feita 
Com merendas , e cantos muy fuaves.

p  f  mi_u_con,P‘inh'-y^o, a qué chamavaÕ, Sahimonos com furia manifc-fta 
F  Srao J°ga ')r, d alcunha o Couto, Pela via commum da graõ Toledo

- - r<̂ t,e 3 § uns guando jogavaõ Sem nos deter em vinha . nem floreffa.
A  primeyra com elle fem ter mafío 
Naõ rinha mais que o Couto fe envidavaõ.

D e Badajoz fahimos paílb a paflò ,
A  Merida chegamos a fnnofa ,
Cuja ponre rendeo pelo efpinhaço.

N os Commentos, que f iz  Joaõ de Efpinoíã 
Sobre o Piamonte , diz que entaõ iè dava 
Aqui nefta comarca caparrofa.

E q u e  e(ta para Fhndres íè levava,
E  trazisõ por ella cá bonecas ,
Com  que ElR.ey Gcriaõ logo brincava.

A q u i ha enguias , trutas , e fanecas,
Aias com feu mijo a madre Guadiana 
Por fer barrento todas as/az fecas.

Ficou

Entramos nella huma manhã muy cedo , 
A £ tarde fomos ver huma comedia , 
Filha de hum D  Cornelio de Penedo.

E  íobre fer comedia , ou fer rragedia 
Vierão a punho feco . e bofetadas 
Lopo Gentil com o Bacharel Heredia.

A s damas no curral alvorotadas ,
Tendo fobre ifto varios parcceres , 
Jo^árão entre íi as chapinadas.

Acodiião de fora mais mulheres
Com rocas , e íãrilhos muy compridos , 
Efperos, trempes , grelhas , ecolheies.

A s  mais com algazarras , e alaridos 
Trazião to rto s, e torcidos cornos

)U
T i-
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Ttrados das csbeças dos maridos.

Nunca entre os Freg)íos , e os Adornos 
S e v io ta õ  intricada competencia 
Sobre os peyxes do m a r , poyos dos fornos, 

Como Ce vio aqui ncfta pendencia ,
Que fe acendeo nas damas Toledinas 
Sobre huma curioía impemnencia. 

Acodirão d i Sè com p.im zmas
Seis C.inegos mancebjs , e em chegando 
Fizeraó nas dançir como ciganas.

V eyo o Padie Toledo venerando,
Porèm naõ pafíhu muy confiado 
Sobpena de ir ao Tejo volteando.

Defta bri^a corrido , e enfadado ,
Deyxando o Tarcanhota parti logo 
Para M ad rid , Madrid tão celebrado. 

Partindo de Toledo hum D >m Diogo 
Narural Cordovez Poeta vario 
Se me off<:receo com primorofò rogo.

D e  geraçoens fabia o Calendario ,
Grande familiar de huma taverna ,
De vinho amigo , de agua muy contrario. 

Partimos ambos juntos , e á moderna ,
Elle me fez devoto do Deos Baco ,
Inimigo mortal ce huma cifterna, 

Tomando a cada legoa eíte tabaco ,

de Diogo Camacho. 1 5
Na Corte entramos , patria verdadeyra 
D o bom , do máo , do íanto , e do velhaco, 

Cheguey a ella em huma terça feyra ,
Infaufto dia para os máos Poetas ,
Por ter Marte com Febo graõ canceyra. 

Senso horas quafi de Completas
Quando me recolhi n huma pouzada 
Com a mula , e cayxoens de. obras fecretas. 

Aquella noyte m edeo huma hifopada 
O Deos Morfeo , e foy tamanho o fono 
Que naõ pude acordar de madrugada.

La' pelo meyo dia veyo hum mono i.
C ;um grande efpeftador de dorm itorío, J. 
Dizendo : Levanray vos fanfarronov 

Levantey m e ,  vcftime , e ao refeytorio 
M e  fiiy do grão Mofteyro picarefco 
Por fua antiguidade muy notorio.

Aqui fe come tudo ao bíutefco
Que aílim o manda a regra , e que a bebida 
Seja conforme ao primor Tudeíco.

Dous dias dilatey minha partida 
Para levar a Febo hum fó bilhete 
D e  Lope , que he íua alma , e fua vida. 

Achey o no mais humido retrete,
Que tem a fertil , e comprida veyga
Dos montes Perineos atè Punhete.

N a [ A pre.
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Apreíentey lhe huma redonda teyga 

Chey.a de recheados cumprimenros , 
AmafTados com m el, íã l , e manreyga.

Declárey-lhe meus altos peníàmentos ,
E pira Apollo lhe pedi huma carta ,
E  outra para os Vates fedorentos.

Diííe me: Padre meu fe vay a Efparta, 
Cidade de Arcadia, onde eu eftive ,
Eu lha nundarey dar, antes que parta.

Pofto que ha muytos dias , que não tive 
N^vás de A n f  ilo , que era o fenhor delia, 
Não fèy le he morto já , ou íe inda vive.

Eu Ihtfdífla : S;nhor não hey de entrar nella , 
Neríímervos entrarey em Paleftina ,
Senã > emmafcarado , e com cautella.

Porque dizem os mininos da doutrina ,
Que quanto Frey Torcato fez, primeyro, 
F oy  por vofla mercè pofto em ruina.

Deytou Frey Lope maó do feu tinteyro ,
E  com elle me fòz hum horrendo tiro , 
Virey 1 he as collas deo me no trazeyro,

Lancey por elle entaõ hum graõ íufpiro ,
E  para Lope bravo , e agaftado 
Humilde , e brando me revolvo, e viro.

Fechou-me a porta . fuy me envergonhado , 
E  caminhando fó pela C id ad e,

Òul

de Diogo Camacho. 1 5
Ou Villa.que 0 que he não ellou lembrado.

V i  na calhe mayor Dona Vaidade
Sem bom dinhsyro , e eião fuas damas 
Pouca Vergonha, e muy tá Fallidade.

C  min era veraõ naõ havia Lamas ,
IVlas o pó me jurou hum hofpedeyro , 
Dormia entre os lãçoes nas mais das camas.

Na praça me íeguio muyto hum barbeyro 
Deííes , que íãngraõ bolíàs ; couta errada 
Se he a minha camiza o theíoureyro.

Hum dia acaíò em huma rua ellreita 
Chegou comigo á falia huma embuçada 
Não fey , como quem íou, Te era direita.

Mas como vio , que as obras erão nada ,
E  as palavras em mim mu? grande copia 
Huma figa me deo , e huma rizada.

Topey muy deícontenre a Cornucopia ,
Por andar com o luxo confiimida 
Do muyto deípender , e grande inopia.

Dona Pobreza andava taõ valida ,
Que era continua em cafa dos fenhores ,
A  feu modo levando gentil \ida.

Vierão-me bufcar tres mercadores 
Para querer ct.mprar íobre firdo 
De minha Poefia os borradores.

Dous m il an n os. e mais ande cu b o rjad o*
L he
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L h e  respondi, fe algum vir a coufã mirlha} 
Senã;> í »r com dinhtyro de contado.

Era a doba ia caía Bilcainha,
E  vendo me filiar com arrogancia ,
Cuydou que ndla hum peroleyro cinha.

Eu enxerguey lho, e fem pagar a eltancia 
Selley a mula , puz os cayxoens nella ,
E fuy-me fem d izer: yò voy a Francia.

N a rayí de Aragaõ huma donzella
A  mula vendo , e os cayxoens diante,
E  a mim fem me mover poílo na fella.

A gu iza  antiga Civalleyro andante,
M e pedio , e rogou a íôccorreíTe 
N ‘ hum perigo , em que efiava, penetrante.

Livrey-a delle , e para que entendelle 
Como fora ditoíà , dez Sonetos 
N a boiía lhe meti, de que comeííè.

Ella com mil fufpiros inquietos,
Deríeus cabellos ordenou huma trança , 
Brancos , e curtos , e alguns delles pretos,

Eft» alli me entregou para lembrança
Do amor , que rfeyx iva em noíla Hefpanha 
E  aílim muy cabelludo entrey em França.

PalTey a toda , fuy por Alemanha ,
E  na l!ha de Com or , que he de Hungria, 
Tópey o graó Poeta Bufcaranha.
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Dey-Ihe há abraço, e perguntando onde hia , 

M e refpondeo , que ás Cortes do Parnazo 
A  revolver queftoens de Poefia.

Hia chegando o limitado prazo ,
Mas porque com exercito Turqueíco 
Eftava Muftafá em campo razo ,

F iz  lhe huma petiçaõ toda em T u d e íc o ,  
Preíèntey-lhe com ella hum graõ toucinho, 
Que elle ertimou por fingular refieíco. 

Pedilheque pois hia de caminho 
Pela terra do Turco a ver Apollo 
Podeffe em todas ellas beber vinho.

Vendo que era Poeta com miolo
PaíTòume huma amplifíima patente ,
Que eu levey pendurada em tiracolo. 

Paíladas as Panonias brevemente ,
E  caminhando pelos Reynos bravos 
De Epiro , e Macedonia antigamente^

A ! Morea cheguey fem deitar cravos 
A ‘ mula ; nem os Turcos me fazerem 
Injurias, defprazeres , nem aggravos.

Daqui fuy ao Parnalo , fem que cíperem 
á s  Muías lá por mim , nem fe lembráraõ 
Que me mandáraõ ir para me verem.

Com tudo n‘ hum palheiro me alojáraõ , 
C ‘ um Poeta MarfuZ , muy negro, e longo, 
V .  Parte. B  CujoDey*j
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Cujo cheyro , e íuor muyto gabáraõ.

Era eu de P o rtu g a l, elle de Congo t 
D o feu R.ey negro o unico privado,
A m igo fobre modo de móndongo.

Corn elle eflive íêmpre acamarpdo 
N 3s Corres , onde quiz Febo divino 
Que eu fofle entaõ Poeta laureado:
M as porèm naõ deixey de fer rnofimo,

Segunda Parte da Jornada do Parnafo.

D Epois que aqoelle caio defaftrado 
Aconteceo a Daphne fem ventura , 
Ficou perdido Apollo de enfadado.

E  vendo da Pobreza a f>rmofura ,
Empregou logo nella feus cuidados , 
Buícando a tanto mal remedio , e cura.

Depois de nove mezes já paíT:;dos ,
N a mingoante da Lua , em noite fria ,
A  Pobreza pario com dous mil brados.

Nafceo a rapariga Poefia ,
Filha de Apollo , filha da Pobreza ,
M uito  mais pobre que ella em demafia.

N ão lhe faltou com tudo gentileza ,
Mas
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Mas nafceo a coutada em tal eftrella ,
Que nunca teve cafã , cama , ou meza.

Foy requeftada em quanto foy donzella 
Por fer fjrm ofa , mas foy mal fadada , 
Mofina como a mãy , como o pay bella»

Na flor de fua idade foy levada 
A  cafa de David Rey de Judea ,
E  alli em fantos veríos animada.

Morto D avid  , a moça , que recea 
Ficar em terra aonde fenaõ come 
L e b r e , coelho , porco , nem lamprea. 

Pedio ao p^y , que á fua conta tome 
Gifalla , porque he máo fèr calsceyra ,
E  fervir fèm medrar , morrendo á fome, 

Apollo vendo a filha taõ palreira ,
E  que de puro douda , e vaidade 
Naõ queria em Judea fer tendeira.

Quiz fazer-lhe por fim goílo , e vontade ,
E em Grecia a cafiu com o velho Homero 
Homem de engenho , e rara habilidade. 

Era effe amigo de hum Achilles fero ,
E  de UlyíTes , que fez em carv.'õ Troyn , 
N em  mais né menos como em R om a Nero. 

Elle inventou o exercitar a boya
Por fèr homem do mar , fàgaz , e afíuto , 

Piloto mór dcs Duques de Saboya.
B  a H o
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Homero faleceo fem deixar fruto 

De benç&Õ , e por iífo a Poefia 
N ão  quiz chorar por elle , nem pôr luto.

M as bufcando algum amo , que a queria 
Que por qualquer Toldada , ou por dinheiro 
Todo o magano delia fe íèrvia

Chegou de Itaiia alli hum forafteiro 
Que chamarao Virgílio Mantuano ,
Pobre íaioyo , pobre pegureiro.

Del la fe namorou , mas por íeu dano ,
Porque a nouxe a Itália , e em feus brnços 
Em  Nápoles morreo como magano.

Depois d d le  morrer feito pedaços ,
E m  muito em que lhe pêz,, a fofraldáraõ 
D a  rodas as naçoens muyto3 madraços.

Agora para as Cortes a chamáraõ
Por mandado do pay as nove Mufas ,
E  mula com andilhas lhe mandáraõ.

Sem pôr impedimento , e dar efcuíàs 
Se apreíèntou a pobre mal vHíiua , 
Cercada de barris , odres , e infufas.

O pay lhe perguntou por fua vida ,
E lla  lhe refpondeo , que outra nao tinha 
Senao comer muy mal , e andar defpida.

Mandou-lhe Apollo dar huma vafquinha,
E  huma muy redonda verdugada, 

E  hum
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E hum bofete com huma eícrivaninha.

E quiz que a efta junta celebrada ,
Por ter mil conhecidos , e devotos 
Fofíe junto com elle confulrada.

E deo-lhe para guarda os Caftrioros ,
Do grande Eícanderbechos defcendentes 
Mandando-os vefíir , que vinhaõ rotos.

Abrem-Te as Cortes , chegaõ pertendentes ,
E  chegaõ de tropel Tem Ter chamados 
Graõ Toma de Poetas requerentes.

Apollo p: r naõ ter tantos cuidados
Manda aos campos Elyfios trombeteiros 
Os Poetas cham ar, que eraõ finados.

Que quiz comfigo ter dez confelheiros,
E entendeo que Tó mortos pocieriaõ 
Sem reTpeito nenhum íer verdadeiros.

N o campo Elyfic todos pertendiaõ
Naõ vir ás Cortes por nsõ ver trovifías, 
Que até no mefmo inTerno aborreciaõ.

T em  lá odio mortal aos romsnciftas ,
Porque querem moftrar fer Tabedores , 
Sendo em tudo m uy pobres alchimifta,"

Mas Apollo mandou Corregedores ,
Que dos Elyfios prezos lhe trouxefíem 
Senaõ quizeííem vir efies íènhores.

E  deo ordem preciTa , que vieíiem 
Cinco
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Cinco Provindas , dous r'e c.-da huma , 
Que o numero dcs dez aojuílo  encheíícm, 

Mandou naõ aceitar efcuía alguma 
D e  pobreza, aleijão , ou de doença ,
Por huma proviíãõ , e carta iua.

E  por tirar em tudo diíferença ,
Dos que haviaõ de vir os nomes manda , 
E a  cada hum prometle juro , ou terça. 

H om ero o inventor da íà<sbanda 
F o y  o primeiro por fer Genro ai«2do,
Mas temeo de paflar deft >ut; a banda. 

Vinha o rio Aqueronte muy inchado t 
Porque tinha Pluraô muito bebido ■
E  dspois de bebtr muito mijado.

Era o barqueiro velho mal íòfi ido ,
Pequeno o barco , com huã pá fem remos , 
D e  csruncho antiquifiimo caminho.

O bom Poeta vendo efíes eflremos 
T em eo , e com razsõ verfe em perigo t 
Que em fim os avizados fó tememos. 

Rogou entaõ a Ulyííes íèu amigo ,
Pois que de marear fabia a arte ,
E  era Contrameftre taõ antigo ,

Que o quizefle paflar da outra parte ,
Porque o barqueiro o naõ enxovalhafle ,  
Por dar pezar a A p ollo  ,  e gofto a Marte.

U Jyfl
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Ulyííes o avizou a que efperafle 

Pelos nove Poetas , que faltavaõ 
Para que mais feguros fe embarcaflçni 

Eft mdo nifto , os outros que afíomavsõ 
Em hum abrir de m >õ chegáraõ todos ,  
Ond* Ulyííes co feu Homero eílavaõ.

E  levando o ba;queiro por bons modos 
N o  barco fe meteraõ , pelo rio 
Deitando pulhas, foraõ dando apodos.

Era ido em tempo do abrazado eltio ,
Pequeno o barco , os paflkgeiros muitos ,
O  barqueiro velhaco de allobio.

Tanto que entráraõ difle , íõis huns brutos , 
Por ral calma como eíía , e tal quentura 
Querieis ir aqui todos enxutos? 

líto dizendo por entre elles fura ,
Vsy-íè á trapeira , e lá de hum trapo tira 
Com que hia mal tapada huma abertura. 

E n eas, que hin alli , íobre elle vira 
E  tl-z-lhe pôr o trapo aonde eftava ,
Com goma bem tapado, e alcatira.

Se elle naõ fora, o birco fe alagava ,
E  o Pueta , ou íènhor , que naõ íõubefíe 
Nadar , como golfinho fe afogava.

Ifio paífodo fem que mais houvelle 
ChegaraÕ á outra banda a tomar porto .

Me
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Medroíòs de que o barco íè perdeífe.

V in h a  Perrarca de enjoado , morto ,
Por nunca íè embarcar; zombava diíío 
H um  L u iz  de Camoens Poera torco ,

Que era em couíãs de mar efte muy vido , 
E  já comera muita marmelada 
Defde o polo de Antarrico a Calido.

E m  fim ede , e os mais de camarada
Partiraõ com mais outros companheiros, 
Que os quizeraó íeguir nefia jornada.

Eneas com Ulyííes os primeiros
Chegá>aõ a huma tenda bem provida ,
D e  rnuhs de a lu g u e i , a íi io s , ílndeyros,

E  por abbreviar fua partida ,
Para H om ero, e Virgílio  fe alugáraõ 
Dous aínos de andadura, ambos de brida.

T r a z  dedes os demais todos chegáraõ ,
E  das cavalgaduras fe prcverso ,
Que engeitadas dos dous alli ficáraõ.

E  íèm fizer detença íè puzeraõ
Depreda a caminhar íèndo Sol podo ,
Que todos de maleiras íè temerão.

Era no fim do encalmado A g o d o ,
Que Baco tinha já mandado a pipa 
A  Beja repimpar do branco modo.

Quando efíes dous galgazes pouca tripa
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O templo deícobriraõ , que em Parnafco 
Mandou fazer a Febo Marco Agripa.

Foy ede monte já hum rico prazo
Das nove irmans , que Júpiter lhe dera , 
Agorn quaíi todo he campo razo.

Que o Turco Silim aõ , íèrpente féra ,
Porque hum Poeta naõ chamou por e l l e ,  
Senaõ fó pelas Muíàs , cujo era ,

Mandou-o esfolar, e a negra pelíe 
Chea dc palha , como de rapoíõ ,
Fez efpetar n‘ hum pao no cunie delle.

Depois Selim feu filho muy raivoíò 
Poique perdeo a ultima batalha ,
E m  que ficou o de Audria victorioíò.

Mandou ao monte íõma de can?.lha 
A  cortar muita copia de madeira ,
Para fazer galés , de que íè valha.

Ficou defpirlo alTim deda maneira 
O  mofino Parnaío , fem já ter 
Em  todo elle pé de cereigeira.

Pafmáraõ os Poetas de o ver ,
E  muito mais de ver as edallages 
Que Ochaly mandou nelle fizer.

Saõ por aqui continuas as padages
Que Turcos fazem , quando vaõ a M eca 
A  cumprir vo to s , e fazer romages.

Ocha-
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Ochaly , cuja a lm i he de caneca ,

Para uíb commum dos peregrinos 
A s  fez, aqui por fer a terra feca 

Chegados os Poetas, os mininos
Começaõ a dar grira , Apollo manda 
Bombardas repicar, difparar finos.

Mandou nas ruas pôr muita vianda ,
E  para elles , que vinhaõ deílroçados 

Becas de cafalòl , voltas de Olanda. 
Elles de dous em dous bem ordenados 

Neftas Cortes fixeraõ tal enrrada,
Que pafmáraõ os vivos , e os finados.

H  ia diante com fua calva honrada
O Padre Homero , fraco . e encoílado , 
C om  a ío 1Sa do pè roda firada,

Ulyííes lhe levava pendurado
Aquelle feu trombaõ , com que artoára 
O  mundo rodo, quando foy talado.

T r a z  elle hia Theocriío com a c?.ra 
Chea de !ã de ovelhas , e de bodes ,
Que elle íèndo cabreiro roíquiára,

L o g o  vinha Virgílio íèm bigodes,
Que Dido lhe pellou , porque na eícola 
D;íTe , que era mulher de bons pagodes. 

V in ha pedindo diante delle eímoia
E n e a s , que com as barbas chamuícadas

S<
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Seu pay aos hombros traz , feyto mariola.

Traz tile  em quatro liras já quebradas 
Tangendo vinha Horacio , e feu Mecenas 
Fazendo cabriollas eftremadas.

A ‘s coftas com humas íácolas pequenas 
A s  almas vinha diante encomendando,
Que eftavaõno outro murido em graves pe-

Logo vinha Petrarca arrenegando (n a s .  
De Lau: a lhe fugir de huma co fle lla , 
Quando elle aos taraihoés andava armando.

Ella vinha diante feita peita ,
Fazendo-lhe com as niaós , e huma adaga 
De quando em quando muita remoella.

Carregado de muita veniaga
Das fuas trezentas vinha Joaõ de M ena , 
Por naõ achar ratinho , que lhas traga.

N 'hum a famfonha ruda naõ pequena 
Garcilaío da Veiga entrou cantando ,
Cerca del Tajo en íòledad amena.

Traz efte, as Cortes todas aíTombrando t 
D e meftres, e pilotos rodeado 
O torto de Camoens vinha bradando.

Hum Portuguez pellote remendado 
Veftia , que lhe deo Vaíco da Gama ,
Com palavras Latinas debuxado.

Vinha com elle Brizida d ‘A lfam a,
De
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D e formoíàs lampreas muy goloíâ ,
M ais celebre por nome , que por fama.

N o  fim de companhia taõ hiftroíà 
H um  Franciíco de Sá apparecia ,
Poeta ate o embigo , os bayxos proíâ.

A  efte refpondeo Bofcáõ hum dia ,
Porque como falficha defumada 
Com feus íãfurros palmos (e media.

Gabou Apollo muito a boa enrrada 
Dos.fenhores Poetas foralíeiros ,
E  a Corte ficou todi muy palmada.

E  como efíes eraõ coníêlheiros ,
Para muyto de perto confuipallos 
Mandou os alojar n huns pardieyros.

A s  Muíàs lhes ievársõ mil regallos ,
E  a Poefia foy com carantonha 
Por mandado do pay a vifitollos.

Eftava feyro Homero huma peçonha ,
Por ver que fe fizera taõ corrura 
Depois de enviuvar , fem ter vergonha.

M as ella refpr'ndeo-!he muy enxuta ,
Que fe elle lhe deyxára alguma renda, 
Naõ fora ella mulher taõ diííbluta.

Que a moça fem marido , e fem fazenda 
H s de mal proceder jufío o receyo t 
Pois na beileza tem toda a comenda.
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Pofc-!he com ifto a Poefia freyo ,

Porque onde até falta 0 neceíTario 
NaÕ ha cciftumes bons , naõ ha bom meyo. 

Foy (empre o pouco ter v i l  mercenário ,
Que atlim o diz Mer-lim nas Tufculanas , 
Firmado por franqueza 0 Secretario , 

Eíquecidas em fim coufas profanas ,
Homero como velho , e mais prudente , 
Sabtndo que as mulheres faõ humanas ,

Deq a fua hum perdaõ em continente ,
E  mais por ihe jurar hum Cmoniíta 
Que 0.morto naõ a gerava a delinquente. 

Feitas as pazes , vay hum Cabalilla 
C ‘ htirn odre eheyo de lict'r anciano ,
Que os Poetas beberaõ logo á vifta.

Eftando quentes , o Heípanhol Lucano 
Chegou a vellos , e lhe fez lembrança 

. Dc; que étfav.aÕ rio Império do Ottomano.' 
E que foubefíem , que naõ era ufança 

Beberem na Provincia de Theííalia 
Do mefrrif) modo, que fe brinda em França. 

0  bom Virgiiio natural delta lia
L he diílè ; Vós magano , engana velhas, 
Ide fallar aos campos de Farfalia •:

Que fe fallais a q u i , efTàis orelhas
Vos hei de deitar fora , e juntamente
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V os hei de arrepelar elTas gadelhas. 

O C o r d o v e z ,  que he homem mais valente. 
Levou de huma catana cohibrina ,
Que lhe mandou de Orm uz hú feu parente, 

M as acudio com hum caldeiraõ de ourina 
O Portuguez Cim oens a meter pazes,
Que a todos enjoou por fèr muy Sna.

L o g o  chegou graõ copia de roazes ,
Gente do tempo , má , falfà , e traidora 
Perguntando por tudo aos mais rapazes. 

Com o creança a Poefia chora ,
E  vendo o fèu collegio alvorotado 
Suhio gritando pela porta fora.

E  foy bufcar o piy , que acompanhido 
V ey o  dos Caftriotos , e foy prezo 
Lucano , fó por fer mal eníinado ,

E  logo por A p o l lo , f  iy defezo
Que naõ rrouxeflem mais ás Cortes vinho 
Que faz hum confelheyro duro , e tezo. 

Depois de defcançarem do caminho 
Os dez, Poetas , veyo a sbraçallos 
Por mandado de Apollo hum Bíficainho 

Trazia hum coche, fem nenbuns cavai los , 
Porque os Poetas romanc ftas puros 
Haviaó, portos nelle , de levallos.

Vieraó fèis m ilhoen s, trinta os mais duros
To-
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Tomáraõ fó para levar o carro ,
Todos os mais deitársõ nos monturos.

Sahio galante Apollo  , e muy bizarro ,
Com os dez confelheyros o outro dia ,
Porto que muy fentido do catarro.

A ‘ fua ilharga vinh^ a Poefia ,
E junto a ella huma moça etica ,
Que por tal fè lhe dava o que queria.

Encolhidos de pura gota arte ica
Trazia os. membros , fem fãber quem era, 
Logo á licença me cheirou poética.

As nove Mufas com capellas de bera 
Vinhaõ diante , fem traZer çapatos , 
Trsça,que Apollo a todas ellas dera.

Quilas fazer defcalças muy baratas ,
P.;ra que alguns maganos naõ difíeíTem 
Que naõ fe lhe arrevisó por beatas.

E aíiitn nrdem lhe deo com que vielTem 
Mcrtrando agrado a todos naõ pequeno , 
Para que muitos máos fè convertefiem.

Foy dando vifta aífim ao monte ameno ,
Digo , que f  y ameno naõ fey quando 
Que agora he pedra tudo , e feco feno.

Com erte eftado , e pompa pafièando 
Lhe faziaõ os Vates reverencia ,
Beijando a terra , 0 rabo levantando.

H um
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H u m  Poeta fenhor de coníciencia ,

De rara habilidade, e grao talento ,
A  que falia quem quer por excellencia.

Elle affirmou que neíle ajuntamento 
Se acharaõ de Poetas ló de Heípanha 
Doze milhoés , e meyo , e mais hum cento.

D e  ltaiia feis milhoens , e de Alemanha 
Onze Poetas , porque os mais eftavaõ 
Bebendo contra os Turcos em campanha.

Seis Mandarins da China procuravaõ 
Licença para lá fizerem trovas 
A ‘ conta dos brinquinhos , que mandavaó.

Pramaticas do trinque todas novas 
Fizsraõ os Poetas do confeiho ,
Por dentro cheas decoraes, e ovas.

Mandáraõ , que qualquer Poeta velho ,
Que queira em tal idade dizer graças ,
N o  curral o meteífem do Concelho.

M andáraõ, que o mancebo de más traças, 
Com o agora digamos efta minha ,
O penteaílem com hurnas almofaças.

Que aquelle , que a faloya , ou a ratinha 
Fizefle  algumas trovas, ou Soneto , 
Levafle de agua fria huma mezinha.

Que aquelle , que vivendo mais quieto 
Fizefle trovas para andar feguido

O  li
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0  rabo lhe furaflèm c’ um efpeto.

Que aquelle , que tocado de Cupido 
k Fizefle trovas a mulher calada

Logo ás mãos feneceíle do marido.
Que aquelle , que ou a Freyra, ou a encerrída 

Namoraífe com trovas , naõ comede 
Doce algum , nem ainda marmellada.

Q u : aquelle , que a trovar f6 íe atreveflè ,
Por querer obrigar huma donzella ,
De fama gravemente adoeceffe.

Que aquelle , que a viuva, por por mais bella 
Que foífe , eftando tida por honrada , 
Trovafle, foflè efcarnecido delia.

Que aquelle, que naõ tendo de feu nada 
Engeitafie m o e d a , inda que cobre,
A  b3rba lhe rapaflem c’ huma enxada.

Que aquelle que a fidalgo , rico , e nobre 
Fizefle tro va s, e lhe naõ pagafle ,
Foflè pedinte toda a vida , e pobre.

Finalmente , que aquelle , que trovafle 
Sem tirar ganho , ou ter algum proveito à 
Para mangaz d’ eíguicho fe ficafle.

Outras muitas fizefle defle geito 
A ’ vida dos Poetas neceflarias ,
E q u e  elles , quebraõ fem nenhumreípeito,

Trataraõ-fe alli coufas muy varias,
V .  Parte. C  E
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E  ahi (e refolveo como hum Poeta
Naõ difteria de outras alimarias.

A lli  fe decretou , como a dieta
Se havia de guardar , e as veftiduras 
Naõ podefíem chegar mais que a baeta. 

Hum  dia andando eu com matadoras,
Dc* Levar , e trazer aos confeiheiros 
Os dous caixoens de minhas efcriruras. 

Fuym e dando mil ays por huns outeiros 
Por naõ podtr mijar de dor d ’tngurria , 
Cuidando nos meus dias derradeiros. 

Achey cantando a Mula Palinuria 
Alguns eliarambores por mim feitos 
Aó mais agudo íom de huma bandu'ria. 

Conteylhe minha d o r , deome huns confeitos 
Que em os comendo logo uvgey tanto , 
Com o leis mariollas efcorreiios.

Gabeylhe o feu tanger, g ;ib-ylheo canto,
De tudo fiz notável maravilha ,
Com grande admirnçaõ, cõ grande efpanta, 

Lembrey lhe quancta fora na quadrilha 
Co S:)li,:co as mais irmãs já manhã clara.
E  que hia por final íèm beatilha.

E  como pefcando eu , o Sol chegara ,
E  dos bordallos, que tomados tinha , 
N ove  por naõ ter mais lhe aprefentára.

E  que
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Eque eu ás Cortes confiado vinha 
Por elle me mandar , e naõ puzeraõ 
T é  aquelle dia maõ em coufà minha.

E  fendo dos primeiros , que vieraõ 
Com minhas poefias approvadas ,
A  minhas pertençoens naõ refponderaõ.

A  Mufa m e tomou pelas queixadas ,
E  levourne ás irmans , que em lhe dizendo 
Ser eu aquelle , deraõ mil rizadas.

E  fem mais íè deter , foraÕ correndo 
D izer  a A p o l lo ,  que me defpachafle, 
Porque andava mil queixas já fazendo.

Elle mandou , que logo lhe levafle 
A  larga relaçaõ muy verdadeira 
D e  minhas obras , porque íè moftrafle.

Fuyme com brevidade á cevadeira ,
E  comendo primeiro de hum pepino ,
Fiz hiyna petiçaõ defta maneira.

Senhor , diz hum Poeta repentino ,
Que íèmpre mergulhou no Enxarrama 
E  naõ bebeo no T ejo  cryftallino.

Que elle quando compõem as Muías chama 
Mais graves , e mais bellas , campanudasa 
Que afíim lho enfinou huma fua ama.

Naõ.ás muy delicadas , e ás agudas ,
Porque o querena f u t i l , naõ íèndo dado

C i  A

-
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A  couíãs muy íutis, nem muy miudas.

E  affim compôz em verfõ recheado 
A  vida de hum Poera fugitivo ,
E  que andou pelo mundo deígarrado.

D e  Grego fabe hum fó nom inativo,
Dous verbos de Latim , de Hebraico nada, 
Por fer em nolTos tempos muy nocivo.

T e m  de Tofcano íua pol legada ,
D eFrancez hum Íèitií, de Hefpanhol pouco, 
Que rudo junto faz genril fellada.

Sabe cantar , mas fèmpre eftá muy rouco ; 
N a guitarrinha p^em a tarantana ,
T oca  as teclas de hú cravo , mas he mouco,

E  tudo quanto faz , nada fe dana,
Porque lhe deita fal: por tanto pede ,
Ou capella de junco , ou d ‘efpadana.

A p ollo  , que c-m fazer mercês excede
A o s R e y s d o  m undo, difTe aos do coníèlho: 
DeíTe memorial os pontos vede.

Efte Poeta he tronchudo , e velho ,
E  affim lhe quero dar a minha filha ,
Pois tem bom cabedal , babe vermelho.

E  porque o mundo de iriíèníãto , e tolo 
N aõ cuidaíTe que era eu Poeta falco,
Por ter fizo , e faber , caíco , e miolo.

M andou fazer hum alto cadafalço ,
Eaf-
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E a (Tentado n’ hum ranho, que era o trono ,
A  rabeca nas msõs , e os pés deícalço.

Adelgaçando a voz em grave tono ,
Tom ou huma capella de carrafco ,
Fazendo gatimanhos como mono ;

E  difle : Já que tens taõ duro ca lco ,
E  teu miolo he de tanta prova ,
Que o naÕ derruba o mais valente fraíco.

Podes compor qualquer modo de trova 
E m  toda aquella lingua , que quizeres ,
A té  te fepultarem n’huma cova.

Ma-; fe algum dia vires máos prazeres 
Por eCTa tua cara taõ mefquinha ,
A  culpa feja fó do que fizeres.

Aqui te entrego a efta filha m in h a ,
Bem feyque vay muy pobre, pois naÕ leva 
Manto, manteo, gibaõ, faya, vaíquinha. 

Mas porque nenhum ruftico fe atreva 
A  motejar de ti que he trifte peça ,
Procura ter de teu , que te releva.

Com ifto diííe fobre a vã cabeça 
Apollo rufus veluri flamengus 
A  capella me pôz , e o gráo começa^ 

?)Siquidem es tam fapiens, & tam íèngus, 
, ,  Et eft tuus verfus bene numeratus 
a| Efto folus Poeta Bordalengus:
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„  E t  ut fis femper mihi , & Mufis gratus 
, ,  Mendicabis ut picarus , vel quafi ,
9J E t  ficefto Poeta laureatus.
, ,  Vade in pace mangafc: datum Parnafi.

*£-§!£*( * í f  §3* *$8§4» ? $ | § & | | « | | *  «$g 

P E G U R E I R O  D O  PARNASO. 

D E D I C A T Ó R I A .

E
Stas , que me chorou na fantafia , 
Lagrimas Febo , quando a Aurora ria , 
Quando pelos oureiros 

Vinha o Sol caminhando inda em cueiros, 
Lagrimas derramadas 

Das Muíàs laftimadas ,
Por ti mefmo naícidas,
Que mataõ com huma dor a nove vidas. 

R e ce b e  Sylvio amigo ,
Eftes veríos, que canto, choro, e d ig o , 
Ainda que nefte caíõ 
H e  neceíTario o tiple do Pegaíb:

Recebe Sylvio , em quanto
Das nove irmãs de Apollo o rouco canto 
Retum ba no univerío

Mm
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Em trova, em metro,em fylva.em copla.em 
Em quanto teu capricho nos renova (veríò: 
O verfo , a copia, a fylva, o metro, a trova.

P R  O L  O G O.

H
Um Pegureiro íèngo ,
Que he primo có irmaõ do Bordalengo. 

Com pena de lavanco.
Naõ calçando cothurno , mas tamanco , 
Epiftolifca aos mi feros Poetas 
Satiras feras , triftes ceboletas.

Oh tu, qualquer que leres,
Naõ te efpantes de ver taes difparates ;
Mas fe applaufo lhe deres 
No fempre verde Chipre dos orates 
Verás junto ás ribeyras ao M cndego 
Azas de cifne , voos de morcego.

E
Ra n-quelle tempo,em que tangia 
Para a liçaÕ de Prima o trifte fino ,

E erguer os lados membros pertendia 
Da taboa dura 0 famulo mofino.
Notável manha tenho, he coufa brava , 
Que fempre hey de tomar tono de oitava! 

V á  de outro metro pois. N as  roxas h o r a s ,
Em
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E m  que eípulgando cftaõ íonòravnente 
Os quatralvos do Sol as almofsces ,
E  a Aurora punha o vermelhão nas faces. 
Notáveis traças inveftiga hum culto 
Para poder fazer veríôs de vulto !
Trifte culrunaiia!
Naõ he melhor dizer , que o Sol nafcia ? 
Senaõ bufcar da efcuridade o pégo,
Deyxando de íer cifne , e fèr morcego ?
T ir o  os antolhos do focinho á Muíà ,
N aõ  quero fallar mais por garatuíã.

Era Sylvio manhã, quando hum correyo, 
C o m o  Camoens o pinta, negro , e feyo ,
A  Delfico luzente ,
Que tanto as íàudades fente ,
Por gazetas de novas ,
H uns alforges lhe deo cheyos de trovas;
Q u e cada dia Apollo tem gazetas ,
A t é  dos mefmos íonhos dos Poetas:
M as naõ fe achou gazeta , em que íè diga , 
Que algum Poeta encheo nunca a barriga ; 
Defventuras terríveis,
Que fe poífa fonhar com impoífiveis ,
E  nunca houve Poeta afortunado 
Que fonhaíTe comia hum fó bocado!

A lli  hum culto engenho lhe efcrevia 
Nas



Pegureiro cio Parnafo. 4 1  
Nas fraícs, que de Gongora aprendia ,
Que o lindo Joaõ Moreyra 
Dcyxara do Mondego já a ríbeyra ;
Por quem íèntido o campo 
Defde que a luZ faltara ,
A  barba lhe creíceo mais de huma vara:
Naõ he frafe pro-terva
Chamar barba do campo á fértil herva.

Ficou turbado Apollo ,
Tremeo maleita 0 Cco de polo a p o lo , 
Jurando pela Eftigu amofinado ,
Que em quanto Sylvio naõ tomaífe ao prado 
Que o mundo o naó veria 
Montar nos feus frifoens mais algum dia : 
Mas que conforme ao grande íeritimento 
Lhe manríaílèm albardar logo hum jumento, 
Pondo-lhe huma gualdrapa de baeta,
Taõ rota como a capa de hum Poeta ;
E  aílim defia maneira
Foy dando traz da Aurora huma carreira,
E  porque lhe naõ vide as alvas pernas 
Meteofe de huma nuve entre as cavernas : 
Fora couía galharda
O S o l , que andou de íella , andar de albarda!

Vendo-íè com o poético ornam ento, 
Sobre campos de lu z  corre 0 jumento ,

T a f
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Taícando por cabfefto ardente freyo , 
Bufàva rayos cnm grofleiro orneyo.

O voador Pegaíò 
C om  rinchos atroou todo o Parnaíò , 
Forque eíte íèntimento , e caíõ adverfô 
H um  dia todo o fèz. rinchar em veríò. 
Verdades puras fallo ,
Que ha verfos como rinchos de cavallo. 
M as ay Pegafo trifte !
Se o vatico furor muito te aíTifie 
Para trovas efcuras ,
Has de roer primeiro as ferraduras, 
Comer pouca cevada ,
E  naõ trazer a tripa tinto inchada ;
M as toma o meu coníèlho ,
Que íòu nefta matéria perro ve lh o ; 
Torna a pafcer o verde da tl refta ,
E  pois nafccfte beíta , morre befta , 
Antes que os criticar.res aiveitares 
T e  ponhaõ nos narizes aziares.
Que hum bruto tenha idea 
Para compor íoneto a Galatea ,
Se nunca íoube mais que dando pinrhos 
Cuiiar galopes, e trovar em rinchos: 
Deixa nadar no mar a Ninfa loura , 
Torna a dar huma viíta á manjedoura.

Pegureiro do Parnafo. 4^
E  aíTim todo o trovante 

Que em fi fentir furor de rocinante 
Naõ tome de Poeta o exercício ,
Só podera rinchar, que he íeu officio.
Naõ note 0 veríò bem , ou mal limado ,
Só poderá notar herva do prado;
Que tem mandado Febo
Por hum criado íeu , inda mancebo ,
Se 0 facro monte algum mais lhe atropella , 
Que 0 ha de pôr de albarda, e naõ de fe lla ;
E eu lhe prometto ás Mufas celebradas 
Que o hey de deitar fóra ás garrochadas.
Foy larga a digreíl-iõ ,
Mas deome tanta befta occaíiaõ.

Chegou a nova ás Muíãs ,
Que eftavaõ na Aganipe enchendo infuíás 1
E tanto que affligidas a elcutáraõ
Nove infufas com a nova alli quebráraõ;
Donde receyo , e temo
De quebra taõ notável , e aílim gen o ,
Amigo , que naõ pofla
Ser mais deíde hoje infuíã a Muíà voíTa ■,
Se Apollo naõ mandar no feu laurel ,
Que valha por infufa algum pichei.

A  fonte defmayada 
For andar muyto tempo perturbada, 

D o en te
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Doente de catarro 
Gritava loiça , e difcorria barro 
A te m p o  , que hum trovante Caftelhano, 
Que podéra chupar todo o Oceano,
Com  grande , e larga boca 
A s  turvas aguas toca ,
D ize n d o , que «s queria tenebroíàs 
Para compor hum tomo efcuro em profas , 
Que hum compadre de Gongora contára , 
Que nunca D. Luiz a bebeo clara,
Que era de ncvna o tempo, em que alli hia 
Beber d.a fonte fria ,
Por iíío indo correndo a largo trote 
Cobrio quanto compoz com hum capote ; 
Inda que me afflrmou certo letrado ,
Que bebeo deftas aguas msícarado;
E  defde entaõ íe conta no Parnaíò, 
Mandara logo Apollo por tal cafo ,
Que deíTem muito açoite 
E m  quem hia beber nella de noite ,
Forque cryílal taõ puro
N aõ fe deve tocar em tempo efcuro :
Que hum amigo de Lobo lhe diíTera 
Que fempre aqui bebeo na Primavera :
E  que Camoens fàmoíò,
Poeta t inda que torto , mageftofo ,
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Só pelo tempo quente 
Na fonte mitigava a íède ardente ;
Por iffo afiim cantou em altos brados 
As armas, e os varoens afíinalados.

Mas eu ( íegundo ouvi ás nove M u ía s , 
Q u a n d n  quebráraõ lá fuas infuíàs)
Entendo que bebia todo o anno 
Até fartarfe bem o Luíitano:
E q u e  para beber Pereyra illuftre t 
Por fer homem no valle de graó It.ftre, 
Púcaros lhe mandou a bella Aurora ,
Que quando ri nos Ceos , no campo chora.

E  chegando a beber nada lhe impede y 
Porque hia o Portuguez ardendo em íède ; 
Que ante? que foile o R e y o o  levantado 
De frafe Caftelhana andava inchado ,
Que fempre compuzera
Com brava tromba , e catadura féra:
Remeteo com a fonte , mas eu logo
Ardendo em ira , e fogo
Lhe diíTe : Tem te , ó befta grande, e rara ,
Porque queres manchar agua taõ clara?
Naõ (abes tu , qué a lingua Portugueza
Naõ tem no mundo igual outra em nobreza
Que eu des que guardo vacas nellè outeiro ,
(  Que em fim fou do Parnaíò Pegureiro )
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Só vi que compuzeííè o alto Apollo 
Poefia divina
N a lingua Portugueza, ou na Latina ;
Que tem o Portuguez propriedade , 
Eloquência , brandura , e claridade, 
A m ou rifcafe  muito o Caftelhano ,
T e m  muitos ches , e chis o Italiano.
Nada refponde o bruto , as aguas p rova,
E  logo foy cantando efcura trova.

Mas eu detendo hum pouco 
A  fed e , (  que ralvez acerta hum louco ) 
Senteyme ao pé do m onte,
A t é  que vi correr mais clara a fonte ,
E  logo an emeçado
Bebi na fonte do cryftal nevado ,
Que tanto , que roncando as tripas corre , 
F e z  , que eftçs íaudoíòs veríòs borre.

M  as ainda naõ contente 
D e  propinar o argento tranfparente ,
Sendo o coro das Mufas teftimunhas 
L avey  na fonte hum livro , que compunha; 
DiíTeme entaõ Thalia 
C om  garganta de tiple de folia ,
Que o verio culto , e claro
Sempre o julgára Apollo por mais raro ;
M as porém que naõ foíTe
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TaÕ claro , que ficafTe de agua dolíe.

Naõ vês (dizia a Ninfa 
Ao fom da corrente , e clara linfa )
Que o mundo he mais form ofo,
Quando fe moflra 0 Sol mais luminofò?
Naõ v ê s , que naõ defej* alguem a fonte , 
Quando os enxurros tem , que vem do monte? 
Porém depois que-clara , limpa , e pura 
For entie ;is flores do jardim murmura ,
Naõ ha boca taõ beila ,
Que naõ queira molhar os beiços nella.
Quem quer ftzer efcura hdma poefia 
Tem  mais amor í  noite , do que ao dia ;
Saõ laftimofas magoas
Turbar as fontes , e beber das agoas.
Seja o conceito fundo ,
Mas que poíla entendei!-) todo 0 mundo ;
Que naõ perde a beldade
O Soi , por ter mais luz , e claridade.
Por efcarnio fómente , ou zombaria 
Se póde efcurecer qualquer poefia.

Acode entaõ hum velho, que ha cem annos 
Sempre caijcára em verfos Lufitanos ,
E rinha por cuidado ,
Guardar da fonte effe licor (agrado 
De bichos peçonhentos r '
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D e Poetas , que ísõ como jumentos p 
E  de paroleiras rans ,
Que hiaô alli cantar pelas manhans 
M uitas rimas íònoras ,
Quando de rofider veftem as horas:
Aqui por varios modos
A f è d e  vem matar os Poetas todos.
H om ero por fer cego
Buícou delia Aganipe o fundo pégo:
Efte foy o primeiro ,
Q ae  molhou na Helicona o feu tinteiro.
E  Virgilio bizarro ,
Por hum vaio , que o pay lhe fez de barro ,  
Quando tocava neíia fonte grata ,
Tinha etfe barro mais v a lo r , que a prata,
O  Cordovez Lucano
Punha aaaftado a boca fempre ao cano;
E  Ovidio engenhofo
Nunca chegou aqui fenaÕ choroíb ;
Que íe bebeo licores,
Deixou nas aguas lagrimas de amores.

A q u i  chegando hum tempo graõ Miranda 
M olhava toda a barba veneranda.
Bernardes reverendo
D o  mais claro da vea f.iy bebendo ,
E  o douto Momalvaõ

Sem>
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Sempre delia bebeo pelo veraõ.

‘ Diqui com inexhaufta hydropeíia ,
Naõ fómente voraz licor bebia ,
M-ís provido levou Lope da Veíga ,

; Huns dizem que no alforge , ou na taleiga , .  
Que de Italia trouxera ,
Para regar os verfos , que fizera.

Daqui para cantar da guerra fanta
0  peregrino TalTò
Bebeo fem deícanfar hum grande efpaílò.

Horacio taõ fóméntc:
Pouco provou defta agua tranfpsrente;
Porque nos veríòs feus efcrito fe acha,
Q je elegia por fonte huma borracha.
Bibera de Italia , e França os mais Poetas 
Deita preclara agua ás gorgoletas ,
Quando fuados chegaõ do caminho ,
Por vaíõ , que já tinha andan.ío.a vinho.’
Naõ f i l o  de Petrarca , nem Ariofto ,
Nem do futil Marino ,

1 Q ie lie terno, que eícolheo Febo divino.'
Em fim da íònre nos cryflaes fèrenos 
Os poucos bebem mais , os muitos menos. 

Aquelle,que cantar armas promete ,
1 Bebe por morriaõ , ou capacete ;
| Que naõ julgamos nós por muy grande erro 

V. Parte. D  -Beber
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Beber por férro que ti cintar de ferro, 

Aquelle , que compor fy!vas cubiça 
Só behe por hu n co-cho de coitiça.
Os Comicos Póérantes 
Bebem da f in te  fem tirar os guantes. 
Oiitfos m in d iõ  beber as Ninfas bei Ias 
For alguidares , jarros t ou gamellas 
S-ttyros , q ;iti compoem trova molefta , 
Bebem pelá cavéy.a de huma befta ; 
Aquelles , que a s.lgum livro d .5 íãngrias . 
B  ;b. m corno barbeiros p^r bacias.
A lg u m  na prata amena 
Ertá íorvenJo pela leve penna.
Aquelles, a que a Mufa ingrata falha 
Chupaõ fó pela ponta de huma palha.

Alguns , a quem cuftou muito a Poefia 
Bebem por hum gomil , é slmotolia t 
M>iS cada gota deíhs tem virtudes ,
C o mo íè aqui beberão mil almudes. 

Tam bém  aqui vem frades 
Am igos de compor fempre fiudades,
A  quem permute o facro .conMorio 
Pelos copos beber dn refeitório.
Outro para fizer rrovinba á dama 
Eftá chupando todo o dia ã lama j 
L  dcpoiã de caníàr , e íuar todo ,
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Começa em lama , e fempre acaba em lodo.
■ Depois em fim de fartos
1 Vaõdaido ao mundo moríftruoíòs partos; 

Forque obraõ variamente eftes licores 
Gerando efpinhas n’huns , em outros flores ; 
Traz o engenho na maõ fempre os calçoens 
Fazendo nos papéis varios borroens.

Algum íèm que deícance 
Faz ás barbas do Cid logo hum R o m a n ce ; 
Outro grave , e quieto 
Compoem a Durandarte algom Soneto j  
E porque nunca o coníòante chega ,
Batendo no toutiço a tefta esfrega,
Outro mais facilmente
Vay furtando a toada a Gil Vicente ;
Algum com furia brava 
Unta com alho os veríõs de huma O ita v a ; 
Outro por entre os ramos das Cançoens 
Desfaz de aflucar cande dous torroens,
Onde íè os veríos olhas ,
Naõ acharás nos ramos mais que folhas j  
Outro , porque a fua pipa eftá vazia ,
Mata-fe por compor huma Elegia ;
Outro de imaginar já tudo feco ,
Alguma obra vay compondo em eco ;
Outro, que labyrinto faz por tra ça ,

D  a  Goi.
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Cuida , que tem cabeça, e tem cabaça:
E m  fim , que poi taes modos 
Nalcemos tolos os Poetas todos.

Difíe eu entaõ: Senhor, os Gongorantes, 
Q ue íêmpre por candil rrovaõ brilhantes ,
Qi:é em rkhrnas atroadoras 
Querem faltar cryftacs todas as horas ,
Porque vaíò cruel das aguas bebem ?

EOes ( rcfporide o velho ) fó recebem 
Das aguas defta fonte,
Quando com chuva vay de monte a monte ; 
Entaõ por hum pipote ,
Que em largo torno efte- licor lhe brote, 
Sorvem ío com as linfas defta vea 
Muitos lim os, e a r e a ,
Sevandijis , e fapos,
E  de Poeras cuir'os!rni! farrapos.

Pois eu te juro , ó velho venerando ,
Que fe Apollo confente ,
Q u e eu poíTa mitigar a íede ardente 
Nefte licor divinó ,
Que ha de fer por hum vaíò cryftallino.,
NaÕ por vaio fufpeiro ,
Por onde beba bichos meu conceito.

Naõ, beberás já agora ,
O ’ Joven j f  me reíponde)

O d i
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I 0  divino licor , que aqui fe eíconde , 
f  Defta fonre fonora ,

Inda que o fiíò teu tenha defmayo,
Até que venha entrando 0 mez de M ayo ,
Até que o graó Moreyra 
Torne a pizar a ííor defta ribeira ,
Até que torne a vir o meu Poeta,
Hey de fèr defta penha anacoreta.
De ixey  o velho aqui , guarda A ganipe,
Em fazer dous Sonetos occupado-,
Senaõ houver alguem, que lhos cftripe,
E fuy correndo atraz do maníò gado.

Eftas rithmas faudoías 
Sahiraõ do Parnafo aííim ventofas,
Que á rua aufencia devo ,
Chorando porçoens d’alma, ao mundo efcrevo5 
Naõ faças de feus erros ( Sylvio ) cafo 
Anno quarenta e dous , M ente Parnafo.

S A U .

m -  . .



SAUDADES DE APOLLO
D E D I C A D A S

A  feu  amado filho Joao Moreyra 7 elles. 
Do mejmo Áuthor,

D O quarto globo a gema nunra avara,. 
Que té por cafca o Ceo, nuvés por clara; 
Nunca ninguém tal dice,

N aõ vi roais defcaftada parvoice!
Grande couía he íer culto ,
Fingir quiméras , e fallar  a vulto !

M as fempre ouvi dizer dtfta Poefia ,
Que vertido de imagem parecia ;
Pois quando vemos o que dentro encobre t 
Quatro paos carunchoíos no9 deícobre. 
Faça-lhe a culturana 
M u y  bom proveito á lingua Caftelhana;
Que a frafe Portugueza porfizuda,
Por prezada , e por grave naõ fe muda ,
$ a õ  fe occulta entre cultas ignorancias ,
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Pois toda he cultivada de tlegáncias 
Mas porque roe n:õ c!ig?s, culto amigo ,
Que do ovo a metafoia naõ 'figo ,
Q u e r o  , como quem traz rapofa morta ,
Ovos frefcos p-_ dir de porta em porta :
Para que neftes verfos efcalfados 
T e p o íf i  dar apupos atipíados.
E fe efperas achar cultos figillos ,
Eu andarey aos òvos , tu aos grillos.

Digo que a clara gema , a quem retrato ,  
Quando de ovos reaes naõ feja prj.tp,
Nove vtZes por agua foy paííada ,
Ficando , fe naõ choca, rtquentada :
Aqui verás , que íèndo o Sol tí-ó puro , 
Qualquer culto Pceta o faz efcuro:
Em fim quero dizer , que nove dias 
Nas do Parnaío eftive enfermarias ,
Onde chegue y a ertado,
( Sempre , graças a Deos , acompanhado 
Das devotas irmans , brancas , e louras ) 
Qce vi bulir a Parca com as thefouras;
Mas deteve fe húm pouco, ( gentil forte )  
Porque lhe eftava entaõ pedindo a morte 
A  eftopa para outro minifterio ,
Olha com o efcapey do duro imperlo ? 
M ofirey nos olhos tanta g r a ç a , e b i í o ,
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Que diífe a Parca fria :
Deixem olo ficar para outro dia ,

A  Poética veya defte modo 
Se endureceo de rodo ,
E  íèguindo a Durando hum largo eípaço 
Branduras eíqueceo de Garcilaç.) .•
F ^ y da Ninfa Siringa vifirada 
A t é  que por amiga , e camarada ,
Sendo de tal eífciro tal vifita
Que efta folha borrey , que vês efcrita.

Agora provarás , fe força toma 
O  vulgar axioma 
Tantas vezes veríàdo 
Que o melhor dos Poetas he o borrado; 
O h  quem me dera agora 
A  gaita celebrar deita Senhora ,
E  por deíèmpenhar o que me roca 
Tom ara , que a tomaras nella boca. 
Sabe que defte fluxo 
L o g o  fiquey valente como hum buxo: 
A p ollo  me quiz rer nefta mezinha ; 
M as em quanto naõ vinha ,
Daphne chegou primeiro 
A  defumar as caías com loureiro ;
E  quando fe informou defta doença 
D ifíe fem mais detença ,
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Que íèm falta comi cidra inimiga ,y 
Puis durou nove dias na barriga ;
E me mandou purgar defta maneira 
Por fer do anno a eftaçaõ primeira.
Mas aífim como diíTe
Que de ruibsrbo a purga fe pediífe ;
Se rui barba diífera
Eu bem fey de que barba me valera.

Agora aufenre amigo 
Queio fallar comtigo ,
E dizerte as miíêrias ( Trifie caíò ! ) .  
Que vaõ de monte a monte no Parnafo 
E nem porefte nome quer que falle .3 . 
Pois já naõ quer fer.monte fenap vajle ; 
E de erguer a cabsça moftra empacho : 
Faltando-lhe Moreira por penacho. .

A  fonte C.ibalina 
F rtixa de tenras flores cryftallina 
Gloria daquelle monte ,
Morrendo eflá de fede com fer fonte. 
As nove Mulas entre tantas penas 
Todas fazem novenas,
Defcalças tod as, e as mais delias nuas.

Mas como naõ invoco ,
Quando a fanfona toco ,
C oro, a quem devo tanto?
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M as como fou Poeta , naõ me efpanto 
Perderme neftes tratos ,
Que he proprio de Poetas fer ingratos :
M as depois lhes direy , que me convinha 
Ifto de , com licença vou á vinha 
Só por naõ moleltallás invocando 
Quando vejo qúe eítaõ choramingando ; 
Porque toda efta gente 
A  vontade me faz como a doente.

Levanta hum pouco amigo as fobrancelhas, 
Inclina eflas benévolas orelhas ,
Verás a penitencia
Que fez todo o Parnafo nefta aufencia ,
Os veríòs ouvirás , que vou (êntindo ,
Pois eu chorando , e a fanfona rindo ,
AÍIim nem m ais, nem menos 
Heraclito , e Democrito íèremos.

T e u  pay Apollo fem comer bocad o, 
Vefíido té as orelhas de orelhado , 
Defcuberta a cabeça ,
Taes coufas dia , que remo , que endoudeça;
Pois em tanto defvello
N e m  fáz as unhas , nem cortou cabello ;
E u  o v i  pafTear de mil maneiras ,
Humas vezes com  as maõs nas algibeiras, 
Fallando fó . taõ altó ,  e d e  tal forte

Que
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Que íêm bozma o ouvirá o N orte:
Outras porque o nariz lhe diílillava,
Entre o index , e o pollex íe afleava ;
E porque ler.ço a dor lhe n?õ concede 
Os dedos alimpava na parede,
D ndo de íèus pezares tefhmunho 
As lagrimas c hindo como punho j 
E íè ftzer quiztfie
A barba, qri’ ha mil dias , que lhe crece 
Encaxes eícufara do barbeiro , 
Servindo-lhe o chorar d’agua de cheiro. 
Se alguma vez tratava 
Enxugar os humores , que chorava,
A modo de Poeta 
Se alimpava nas abas da roupeta:
A rabeca eftimada
Ertsva em hum lãlgueiro pendurada; 
Occupando inftrumento taõ galante 
Cordas de linho , e traftos de barbsnre. 
Do coche os aparelhos fe quebráraõ ,
Cs cavallos á margem íe b r ç á r  õ ,
Que ddS fracas cadeiras dando arran os 
Naõ parecem cadeiras , fenaõ bancos ,
A  quem por pés fuftentaÕ quatro tftacas 
Retratando do Egypto. as fete vacris: 
Muitas vezes os vi quafi defuntos
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Chorarem : pelas barbas todos juntos ,
E  moUrando o.efpinhaço com mil falhas 
Naõ pareciaõ facas, mas navalhas;
Pois o que foy cavailo , ou fuy ginete 
Tratos me póde dar de cavallete.

Achey  r.efte Parnaíò.
O  mimofo Pcgaíb ,
T aõ  delgado por caufa defta bulha ,
Que podiaÕ paíTillo com huma agulha. 
M ovate amigo ca ro ,
Movate..a comp iyxaõ ta! defamparo, 
Pois de Apollo fe conta por verdade 
Que efti tentado de meter-fe Fnde..

M ovate , ó Sol, obftinaçaõ raõ crua , 
Pois foíie caufa de mover a Lua , 
Porque dando-lhe as novas no caminho 
D o que fazia o pay pelo fobrinho ,
A  tanro fentimento Ce provoca 
Andando chea , e com a barriga á boca 
Que com fer advogada para os partos 
Efteve mal parindo muitos quartos ; 
D e  que faõ teftimunhas as parteiras , 
Pois mandáraõ lançar de mil maneiras 
Os abortivos quartos pelo efcuro 
Em  Galizn , ou Caftella por monturo.

Quero tomar alento
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Para íegundà vez dar vento ao vento ,
Pois quando reduzirte mais porfio ,
Eu acho que he malhar em fèrro frio ;
He prégar no tieferto
Querer- encher de agua hum vaio aberto:
Mas porque me naõ poífas dar efcuíãs,
Te quero retratar as nove M uías:
Porque de Salamaõ o exemplo figas ■
Fofte aprender na efcoladas formigas ;

Naõ viííc efta republica inquieta ,
Seja embora Raquel , ou íèja preta ,
Andar fempre em perpetuo movimento ,
Sem deicanço no fúnebre apofemo1 
(  Oh que moralidade taõ valente'! )
Fazer tumba’, e theíòuro juntamente,
E rodas com defordem
(Que já mais em furtar fe guardou ordem )
Ora deixar o centro ,
Ora entrar carregadas- para dentro ,
Sem que nunca faudarfe íe detenhaõ ,
Ir;da que aqueilas vaõ , e eftoutras venhaõ ? 
Pois defta mefma lorte 
Nefta cafa do S o l , aue he já da morte , 
Cnmtemplo nove afiombros de belleza 
Todas taõ carregadas de trifteza ,
Que fem failarfê ,  nem deterfe huma hora ,

Andaõ
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Andaõ íènnpre de dentro para fora 
Todas taõ peníativas ,
Que parecem da morre imagens vivas ; 
l i  já agora as deid des, que malogras , 
N ove  Mufas n ió íaõ , mas nove ibgras. 

Am igo , fe notares 
Que ajuntey a cabeça aos calcanhares 
Netta comparação mal applicada ,
Se re parece humildo , e limitada ,
NaÕ lou eu dos primeiros ,
Que fempre houve Poeras formigueiros , 
E  Gongora tambem , por mais que digas , 
Das Províncias de Europa L z  formigas,
A  Deos, que eiíou carjçiido 
M as prometto acabar o começado.
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choradas na aufencia do Liceciado jo a o  
Moreira Telles. 

Do mefmo Author.

P Enfil adoleícenre,
Em quem reluz o equivoco altamente ,

0  galante , o bizarro , o entendido ,
0  culto , nunca já bem parecido , ;
Que aos carniíòes conceitos de relance 
Nenhum facro juizo deo alcance.

Tu inimofo das M u íã s ,
Vafilha enriquecida das infufãs 
Sciencias , com que alagaõ todo o mundo , 
Das cincoenta irmans dorna fem fundo ;
Péço , em quem por mais que eu o encareça y 
Nadante algum tomou pé , nem cabeça ,
Pois eres no capaz taõ temerário ,
Qje pareces efpaço imaginario ;
E tanto aíTim, que A pollo , que he mais douto,

Qne
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Que os deoíès todos, ( f im  que fallo afouto) 
Quando em teu bojo tantas letras nora ,
Sè cnnfcíTa ignorante , ou idiota.

O h  tu galhardo moço ,
( T em  paciência , que callar naõ poílo 
T eus louvores , que tanto reverencio,.
Que fora facrilegio o ter filencio)
T u  pois , naõ digo a caixa matadora ,
Com  que infeftou o mundo ella Pandora , 
Sendo para os mortaes cada doença ,
Sem rdpeitar alguem , final íèntença.

Oh tu amigo auíènte,
Que vives nella aufencia taõ contente 
Por mais querido das douradas Ninfas ,
Que por veite furtado ás chras linfas ,
Os cultos immortaes , e cryfhiiinos 
Cryliaes pifindo com cryftaes alrernos,
Que confefiaõ antigos , e modernos ,
Qoe tu Thefeo iómerite ventdrofò 
PedeS vencer enredo taõ goftoío ,
Sem Mtnotauro , que lhe corte a bota ,
Se he*q'ue te naõ meteíie na chacota ,
Que h&^endo fidò »môr' Dédalo cego 
O  que traçou na codea deffè pégo 
T aõ vilíofo , fc t.iõ claro defvarío t 
B em  claro eftá que te daria o fio 
. Que
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Que quem de ti confia o arco , e frechas , 
Cuero dizer a gala , com que efmechas 
Á belleza mais dura , te diria 
Que no tal arco hum fio fe acharia 
Baítante a desfazeres labyrintos 
Muito mais enredados , e indiftintos.

Oh tu em fim querido ,
Gentil garçaõ , bizarro , e entendido ,
Vafilha , dorna , efpaço imaginário,
Cspaz bojo , e de letras temerário ,
Efculapio galhardo , moço erguido,
Thefeo das bellas Ninfas mais férvido:
Efcuta em breve cifra de tua aufencia 
0  eftrago fatal , e a indemencia,
Que fèz nos habitantes do Parnaíò ,
De Apollo hum tempo oriente , agora occaío) 
Que contarte defejo íèm rodeo ,
Sem mais invocaçnõ , íèm mais afieo .*
Porque caio taõ trifie , e magoado 
Naõ pede eftilo culto , e penteado ;
Muíã fomente quer defmelenada ,
Penha fó deícompofta, e defgrenhada , 
Sentimento fbrçoíõ , e pafmo horrendo , 
Horror pafmado , hirfuto , e eftupendo. 
Depois que te partifte 
Tudo eííá carregado , tudo triíie f

V . Patte. E  Apollo



66 Lagrimas faudofas.
A pollo  defconrente , e magoado j
E m li i jn i  grabato p z  taõ tntrevado ,
Que com ler inventor da Medicina 
Delia vez fà-ntirá fatal ruina ,
Porto que o duro filho bem trabalha 
Pela vida do pay , (em que dê falha,
N a  continua vigia , na aiTiíLncia 
Efpreitando do pulfoa intercadencia,
E  applicancio remedios efficszes
Para entre a vida , e a morte fazer pazes.

Subi hum dia ao monte como pude,
Por íãber como eftava de faude :
Chegando acima feiro mil pedaços 
F u y  taó mofino , que naõ vi dos paços 
H  uma fó porta , nem janeila aherta ; 

.Cuidey que eftava a caíã já deferia ,
E  que a fimilia aííim o deixaria 
Depois da morre defte author do dia.

A ’ porta me chegney feyro hum efcolho , 
N o  buraco da chave puz hum o lh o ,
A s  potências applico todas d’alma 
Por ver íè de algum modo colligia 
O  que no paço íuccedido havia.

Eftive aííim hum grande efpaço quedo , 
Deos fabe com que horror , e cnm que medo, 
Forque vinha de lá vapor etherio
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Muy tirante a fortum de cemeterio ,
E a cera dos enterros , que revia ,
Com o nariz tinha certa antipatia.

Eftando pois fufpeníò , de repente 
Senti vir hum tropel de muita gente,
Hum olho arregaley , cerrey outro olho 
Pondolhe o dedo ; o habito recolho :
Eis que vinha com palio acelerado 
Huma das nove irmans do entrevado ,
Que trazia na maõ hum candieiro 
De garavato , e vi por derradeiro 
As outras M ufas, que a vem fegnindo ,
O Ceo com gritos , e ays ferindo ,
Taõ desluítroía da fua gala vinha ,
Que jurarey efteve na cozinha ;
As maõs traziaó todas occupadas ,
E com ellas mais cinco , ou íeis criadas,
De lambiques , efpatulas , raizes ,
Seringas , ourinoes, almofarizes ,
De ruibarbo, de íàlvas, de marcelías ,
De vidros , de boyoens , e de psnellas ,
De inceníõ , fal armonico , de malvas ,
De violas, faiitres , e de íalvas ,
De pirolas , borragens, dormideiras,
Deacatilicoens , purgas , e de apiftos,
E  de outros mil emplaftos nunca vjfíos.

E  a Tan*
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Tanto pois que efta dança foy paífada , 

Ouvi lá dentro grande traquinada ,
E  conforme julgava pelo rino ?
Freíumi , qne morava aili Tarquino ,
Ou pelo m e n o s, que pelo efpamofo 
Saltou Boreas do monte cavemoío.

O cerro foy , que Apollo deíêjando 
(  Naõ fe vio frendi mais mifernndo )
D e  d̂ .r por ti hum giro a todo o mundo 
Baralhado 0 fanrafma taõ fecundo, 
Cuidmdo n dava em carro traníparente 
E m  curri curri o deo taõ inclemente 
Que os nafutos Ovidios do Parnafo 
Mandinas foraõ de taõ raro cafo.

Naõ rude aturar mais magoado 
D e  ver Apollo taõ deRemperado ,
M as,qne peiro cruel naõ choraria 
V e r  taõ deftemperada a fantafia 
Que hum tempo oraculava de tripeífa,
A s  tripas arrojsndo peíTa a peíTa ?
Mas olha naõ te in ites ru por ifíb ,
Qne eile fica com tudo a teu ferviílo; 
Com o he em gráo direito teu parente 
Para ti fempre eftá corrente, e moente. 
T u ,  zoilo, que motderes netfe veríò 
Por naõ eftar mais l im p o , puro , e cerío
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Acaba de entender , que he excellente , 
Que para iíTo Ihe bafta 6 eftar corrente. 
Porém tornando, amigo, 20 que te conto 
Que fempre he grande bem fallar a ponto 
Deixey o cume , e trouxe magoado 
Apollo na garganta atraveíládo ,
Mas íubindome logo em hum outeiro ,
0  monte todo quiz notar primeiro ,
Que como o Sol ertava taõ doente,
Se via o pobre já taõ difíerente ,
Tanto nos oflos porto , e trilie f;rtava ; 
Oue ao monte Gelboé íe aflemelhava.

Oh cafo raro 1 Vi andar no monte 
O graõ cavallo de Bellerofonte:
Se efte verfo naõ corre com pé franco ,
A culpa he do Pegsío , que eftá manco 3 
O qual deixando o paflo com trirteZa 
Defperdiçando a vida na afpereza 
Do monte , parecÍ3 em tua aufencia 
Hum humilde jumento na pacic-ncia ;
E 0 que deo a mil mimos co focinho 
Andava debicando no tojinho ;
E quem taõ fraco , e macilento 0 via 
Por outro rocinante 0 julgaria.
Parecia o peícoço no comprido 
A  hum heróico verfo bem m edido:
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For certo que me fica a maõ folgada 
D e pefpegar taõ grande pefcoçada.
As ancas, que gordas eícachavaõ ,
H  uma cadeira de ofios figuravaõ ,
Que tendo o tfpinhaço de diante 
A  hum efporaõ de náo rnuy femeihante ,
E  vendo que o Pegaío eltava porto 
N a  roflrada cadeira muy compolío,
Quando defta maneira aííim o via,
H um  Cicero pro roftris parecia,
Que olientando fèr monfiro de eloquencia , 
Orava aos mais Pegaíòs : Paciência.
Efte fim que he valente difpa.ace 
Naõ o dirá mayor, mas que íe mate.

Mas tornando ao meu conto : junto del!e 
Vi huns olTos cubertos de huma peite ,
V i de outra banda ( que fatses deftroííòs ! ) 
Outra pelíe cobrindo a outros oíTos;
Bem que aííim que cubertas as oíTadas 
Semelhavaõ csnaftras encouradas. 
Chegueime ao perto , puzme bem defronte 
Sabeis quem eraõ ? Naõ. Flegon , e Etonte 
Cada hum parvoeja como póJe.

Tsõ  delgado , e t-íõ longo era o pefcoço 
De cada hum , que certo aífirmar pollo 
Q ue figuravaõ por aquelles- valles
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No delgado meus bens , no longo os males. 
Aqui tinhaõ lugar osefcarceos;
Mas adiante c-jm cs fbgr;reos.

Finalmente nos dous de macilentos 
Quem os bebdTe , beberia os ventos.
Quem vio rnayores da foitun3 eníeyos! 
Aquelles, que eícarmvaõ hum tcnvpo rayos 
Luzes veflindo , os pés calçavaõ de curo ,
Naõ tem agora mais, que o ofTo , e couto ,  
Cothurno já naõ calçaõ , nem torrado ,
Mas o calco defcnlço, e magoado.

Cavai los , que Epicuros 
Dos prados fois, Jembràivns que ha monturos, 
E que toda efla pompa rsf o corre ,
Porque quem beíta naíce, beíla mtirre.

Vi as Pias do S >1, quando mais bellas 
Em campos de zafir pafcer cttrellas;
Vi pedir einpreííados íèus candores 
Os mais Planetas lá do Ceo ícnhores ,
Vi o bruto de F legon , e de Etonte 
Naõ dar ancas ao louro Faetonte;
Já naõ tem os Planetas a luz pura ,
Que naõ ha nefta vida honr3 fègura ;
Nenhum dá rincho , nenhum faz curveta 
Por mais que tanja o Norte eíla trombeta , 
Forque eftá cada qual tanto no fio

Cada
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Cada qual taõ raído , e taõ fafio ,
Cada qual taõ íubtil , delgado , e fraco , 
Que íè o que fe efcreve do Buílaco ,
D a agulha , e do camello , fe eícrevera 
D e hum cavsllo , que rico fe perdera ?

Efte he finalmente,
T u  , que vives no Douro taõ contente , 
Clariííimo M oreira,

contemplas alegre efla ribeira,
O  laftimofo eftado
Defte monte das Muíãs confagrado ,
Que Apollo , Muíãs , e o que arriba fica 
Deffoutra firandagem da botica ,
O  ruax , que efcavando abrio a fonte , 
D o  Sol as Pias , ou Flegon , e Etonie, 
Todos padecem taes adverfidades , 
Affligidos com tuas faudades.

A  LOS
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A los anos de Ia Sereniíiima Stnora

D. C A T A L I N A
Infanta de Fortug l , y defpues Reyna de 

Inglaterra.

En elcertamen del Conde de la Torre ccn 
obligaciones en cada ramo

Por hum Anonymo.

E l nafcimiento. 

i .

C A N  C I O N.

N Ace el Alva purpurea , y las esferas 
Cantando a coros el candor triunfante 
Dan a fu infante luz , Sidonia cuna ;

Y el ayre entre illufivas primaveras 
Siendo en felvas de albor, penfil brillante , 
Dexa los orbes fm rrifteza alguna;

I v-  ̂ " A ffi,
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Aífi, íin que importuna 

Nube pudielTe hajar purpura tanta ,
Oy beliiíTima Infanta 
D d  Lufitano Sol Alba iiafciftes,
Y Aurora apenas defus rayos fuiftes 
Quando te jufgaron del futuro trono 
Luz feliz , bello anuncio , iluftre abono,

■ One las Gràcias la crearou.
2 .

De tela de oro el Principe de! dia 
Por los balcones del Palacio ethereo 
Sale a oftentar la ephimeral belleza,
Y luego de eiía o&ava galaria 
Corre veloz cad i pavon fiderco ,
Y a narle el feudo de fu luz impieZa.

AlTi por mas grandeza
Las tres Gradas , que alumnas os crearon , 
Velozes íè juntaron ,
Y tantas gracías emulas os dieron ,
Que fu zenit de vueftro oriente hizieron , 
Para que eíle eíplendor, ya fi i fegundo , 
Vença e lSo l,  pife el ayre , ocupe el mundo. 

Confídera fu  bermoftira.
3-

Gloria del Alba , y joj^a de Amalthea 
Madruga entre efrneraldas vergonçofa 
t - A  fer
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A fer pompa de Abril la flor mas pura ,
Y antes que el dia arrebolar fè vea ,
Sinó S.)1 del jardin , Reyna olorofa 
Purpuras vifte , impérios iè atlegura

Aíli vueftra hermofura ,
Sin que el riempo fus pompas amenace ,
Tan magertofa nace ,
Que a fu deidid la Rcyna de las fiares 
Rinde diademas , y con(a.;ra olores;
P u í s  lo menos , que en elbi fè contiene , 
Scetros dá , tronos goza , Impérios tiene.

La difericion.
4-

Recre3ndo las íèlvas , con que trata ,
D u k e ,  claro, y fucinto arroyo breve 
Corre del Oceano al gran concurío ,
Y ò troncos mueva a números de piara , 
0 ’Cielos copie en laminas de nieve ,
Mucho enlèna , y configue en Tolo un curfo

AíTi vueftro difeuríb ,
Sin m ar, que le confunda obícuramente ,
Dulce , claro , y corriente
Recrea , enfena , y perfuade tanto ,
Que oráculo a la patria , al mundo efpanto 
Mueftra , que en las dulçuras, que eterniza , 
Troncos mueve ,  almas roba , ancias fuaviza.
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La piedad.

$■
Nocturno Sol en golfo de tiniebias,

Las ciegas fombras de la nochc muda 
Benigna eftrella raíga luminofa ,
Y aunque íè opongan pielagos de niebla 
Al anegado mundo , a quien ayuda ,
Fretende a rayos alumbrar piedofa :

AlTi deidad hermofa 
Vueftra piedad , de todo el Reyno eftrella, 
Las impias íombras huella ,
Y de fu Sol aufencias, y defmayos 
Eíconde a luzes , y difmiente a rayos 
Fues parabien de quanto predomina,
Norte alumbra , aftro corre, eftrella inclina.

E l exemplo.
6 .

Porque a luzir de fu efplendor aprendan 
Las otras piedras nitidas , que excede ,
D e cada vifo un Sol vibra el diamante ,
Y bien que a golpes fu conftancia ofendan 
Más a enrinos , que a violências cede ,
Y el fondo mueftra del valor brillante.

Aíli claro , y confiante
Qual primer mobil vueftro exemplo altivo 
Todos lleva atractivo,

Y ha*
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Y haziendole imirar fòndo , y caudales 
Por diamantes adopta los cryftales ,
Pues a reflexos, con que los iluftra 
Uno pule , otro afina a todos luíira 

Sè junta todo en cjla.
7 .

Alba nafciendo , y Sol creíciendo fuifies ,  
Flor en beldad , arroyo de eloquencias ,
Allr.i , y piedra preciolà en lo brilíante ,  
Mas de tal fuerte a todos excediltes,
Que en vós foh juntais ias excelencias 
De Alba,Sol,flor, arroyo, aftro,y diamante.

Repetid pues triunfante 
Dc- vueítra Aurora el circulo dorado ;
Piedra en lo eternizado ,
Los números, la edad , no Ias venturas ;
Y de fu oriente en glorias mas íeguras 
Pues aguílas deslumbra , y luzes huella 
Sol al mar , luz, al mundo , al iv;rte eilrella.

Epitba-



Epithalamio al hymeneo del Senor D. 
Francijco de Sofa, y la Senor a D. He

lena de Portugal.

C A N C I O N.

~'  O de la feiva Idalia ,
No del bofque de Chipre, ò de Cithera,

Sinó de aquella cumbre ,
Con que del Tajo en la menor montaíía 
Tiene para aliviar íli pefadumbre 
Throno el Abrii, folar la Primavera ;
No lexos donde el Oceano batia 
De argentadas efpumas la ribera ,
Copia de Pindo , idea de Theílalia 
C o fona do de flores ,
De flechas adornado 
5ale «quel Dios vendado ,
Corre aquel nino ciego ,
Que en los oj-s , que encuentra ,
Lince mentido , y bafihíco al<ído ,
Con rodo fàle, aun quando menos íe entra , 
Yi las âlrr.a.s, que ignoran aquel fuego , 
Que a íus armai ioccorre 
Por todo palia ? aun quando menos corre;

Ale-



Del Senor D. Francifco de Sofa. 7 9 '
Alegre corre , y fale 
A ver aqueila antorcha brilladora ,
Luz de (a tarde , y nuncia de Ia Aurora , 
Contra cuyos impérios poco vale ,
Que vibre rayos Júpiter ícvero ,
Que el azaro (angriento Marte efgrima ,
Pues no íolo fe efcuíà a ios definayos,
Qual laurel a los rayos ,
Qual iman al szero,
Sinó que ambos los fuerça, aunque no oprima, 
A que del campo, 6 del Cielo en las alfombras 
Caigm com fuerças tantas 
El azero a fqs plantas ,
Los rayos a fus íòmbras ;
A ver pues efta efireiia 
Siempre en los Cielos bella ,
Siempre en la tierra errante ,
Quando ella corre del mayor planeta 
A vengaríe com eta ,
Bueh el rapaz gigante 
D? los montes del Tajo ,
Con que repara aun más , que no el defíino, 
La razon quien falio de fu camino:
A cuyo obfequio el viento,
Monte , rio , efpeífura ,
Siendo alegre theatro ,

HaZen
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Hazen a coros quatro 
Fertivo acogimiento ,
Pues al ayroíõ , y blando moviminto
De fus pies , y fus alas
E l rio dc íufpenfo no murmura ,
Su cumbre el monte de efmeralda afeyta 
Haze la leiva alarde de fus galas ,
Y el ayre en recrearle fe deleyta,
Tanto , que en fu orizonte 
Lifonjis fie npre haziendole fuaves ,
R io  , íèlva , ayre , y monte 
Iguales en affe&os , fino iguales 
En ofrendas , le dan a fus favores 
En piara fus criftales ,
E n  aromas fus flores ,
Muficas cn Ias 2veí ,
Throno en fus efplendores 
Haziindo dulcempnre ,
Por trocar en delicias fus congojas ,
Que riendo ella fuente ,
Y cantando aqueila ave enternecida
Se efcuche, y vea quando alegre el ayre 
Le dá la bien venida ,
Con quanto pueden nafural donayre 
Taner los ramos, y baylar las hnjas. 
Yaze junto al império de Neptuno ,
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Donde fe entra a fer rio el Oceano ,
En las íèlvas de Lufo , un monte breve ,
Tan valido de F lora , y de V ertum no,
Que por verde colonia del Verano 
Nunca el Invierno a íu color íe atreve j 
Con folio pues de fugitiva nieve ,
Con murallas de eícollos arrogantes ,
Ya del OíTa gigantes,
Que una carmíà de efineraldas vifle ,
No íblo le refiíie,
Mas carg^do de lenos , y afperezas,
Con que íè arma , ó previene ,
A las del mar , ya furias , ya ternezas ,
Para que el Soí Sol de rayos le corone ,
Para que Abril de nácares je implume 
A los baibenes de cryíial fe opone,
Y a los aílàltos de zaíir íè tiene ;
Bien , que Neptuno de picado gima ,
Bi ;n , que de bravo el Oceano efpume.

En cíie pues de los deleites clima ,
Caíà de amor , milagro de ia idea ,
Araniues de la Aurora ,
Penfil de Venus , y Ciudad de Flora #
Corte de Ahril , y Cielo de Amathea ,
Un palacio íõbervio íè levanta ,
Cuya fabrica altiva 

V. Parte. F  En
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En cien columnas de efmeralda eftriba,
De arte ran rara , y de riqueza tanta ,
Que ííendo puertas cinco , y cazas ciento ,
De cryftal I a s  paredes ioberanas ,
Y de oro el pavimento ,
E n  forma quadrilatera parecen 
Los pórticos rubies,
Diamantes ias ventanas,
Cuyss orlas efmakan , y guarnecen 
Cornijís \rerdes , plintos carmefies,
Donde fubrefiliendoíè luziente 
El recho de topafios, y zafiros 
Compueíto , y tachonado,
Tambien finge al fentido,
Que hurra el convexo a los celeftes g iros; 
Pues fe oftçnta , y fe iluftra altivamente 
Deeftrellas embutido ,
De Solçs efmaltndo,
A la meteria fuperandc- el arte ,
T ’.n fina a cada parte 
Milagros diftribuye,
Que a fu comparacion » e a fus ideas 
Son ridículo efpanto,
Fatigas fon plebeas,
Quantas ya maravillas , y oy cenizai, 
Fueron , y íòn de Europa ,  y A fia ; y quanto

Co<
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Corinthia forma inc luye ,
Y aun oy Dorico eftudio íõlemniza,
Defte fingido cielo
U n jardin paraifo es delicioíõ ,
Donde no ay planta, ó flor, penaíco, ó fueflte 
A quien no creíca , afe ite , ame , ó lamente 
El mas tierno galan , ruftico , ó trifte ,
Amor fu bien , fu m a l,  ancia , y defvelo 
Con gufto cariciofo,
Pues nó funefto , alegre cipariíò 
Del alagueno Narciíò ,
Ecco menos confufa ,
Y apacible Arethufà
Mueve , hermofea, correíponde , y corre 
Aquel íTis ramos como quien fe inclina,
Sus hojas e(fe como quien fe tiene 
En prefuncion tan bei la ,
Y en fus ayes aqueila
Que a palabras fe pega , y Ce focorre 
No como coíã de ayre ,
Y efta en todo una prifà , que es donayre f 
Como quien fe detiene ,
Aqui purpureo Adonis refuícita ,
Y Clicie fe corona ,
Aqui fuaye filomena entona,
Y lo gima Tereo f y Progne grita ,  

F  2- A qui
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Aqui Jacinto hermofo fu tragédia 
En  fus hojss ercrive,
Y fin que Cigno con Ja muerte luche 
Aqui íè oye que canta
E l mal , que con el llanro no remedia ,
Y en filencio eloquente, culta rima,
Con que uno el mal efpanta ,
Otro el dolor confuela ,
Yerba no fale al fin, arbol no v iv e , 
F ie ra , ó bruto no corre, ave no buela , 
Donde entendida una alma no íè eícuche 
Donde un amor oculto nó íe exprima. 
Junto  pues de aqnel ultimo horizonte 
R azg i  a un verde peíhíco las entrarias 
Con íòlloços de aljôfar una fuente , 
Vibora no de plata ,
Bien que Undofà íèrpiénre 
En torcidos deli roços íè deíãta ,
N  ina fi de los ojos de aquel m onte, 
Cuyas verdes pertanas 
Ribetis íõn hermofos ,
M a tizes oloroíòs ,
D e quanto es gala al valle íloreciente. 
Tan tierna , v tan ardiente 
Bien que cada jafmin , cado narciíò , 
Frocure a figlos atajar fa eftruendo
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Qus mueftra cada inftante 
Que embuelra en frxas de cambray fragrsnte 
Viene como naciendo ,
Por cuya caufa Flora
Viendo en cunas de roíãs , y aíTucenas
Quan dulcemente gime ,
Quan tiemamente llora ,
Sus gemidos , y lagrimas no oprim e,
Ya con los cenos afperos d e u n r i f c o ,
De aquel monre obeliíco ,
Antes le ofrece alegre , y liíônjera ,
Por meiecer fu agrado ,
Las varias telas , que bordó la Aurora , 
Defpues que íiendo baflidor del prado 
Sus qua.iros dibuxó la PrimaveM.
Aqui pues en íus margenes amenas , 
Entonces íè halla para el orbe humana 
Bifa diofa , eífa eftrella ,
Que entre las diofas carta, y foberana 
El aureo pomo obtuvo por más beila , 
Quando a fus braços fe arrojó Cupido,
Y apenas fe vió unido 
A tan dulces cadenas ,
Quando prefo en tan dulce traveflura 
Oyó un ay en folloçar prolijo;
Donde vienes le dixo,

Don-
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Donde , fingido Apeles ,
Pues que tu engano como quiere pinta 
E n  la del alma lamina mas puia 
E l  gufto , y la hermofura ,
Siendo tu  íangre tinta ,
Y tus plumas pinceles ,
Donde dizes , que vienes ?
Si rae has dado de mano 
Con tan varios deídenes ,
Sin duda prez,o defia pena efquiva 
Quando en ru aufencia, y foledad fevera 
A  nó pintarte en fombras 
E n  tenieblas m uriera ,
Que no me quiíõ tu rigor tyrano 
E n  copias a lo vivo ,
Pues me tienes ha ramo en un defierto, 
Toda de color muerro ,
Y tanto de ti mifmo te retratas ,
Que a quien de cerca vida tuya nombras 
Con tanros lexos maras ,
Por ventura efTa fana , que íè efpcra 
D e  tus armas império ,
Para tu triunfo , ó palma 
Soplan el fuego a un coraçon de cera; 
Quitan la vida a quien te ha dado t l  alma. 
3Síp es ya deípojo tuyo efle hemisferio,
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Nó arraftraíte triunfante 
Las armas del Tonante ,
Y las vanderas de aquel Dios invi&o ,
Con que la tierra en fu mayor confliílo 
Con que el Olimpo en lu mayor viétoria 
Se hizo a la fama grito ,
Se vió del cielo gloria ,
Noerigen los trofeos ciento a ciento 
Tierra , mar , fuego , y viento !

Como pues tanta herida 
Solo contra una vida ?
Como aflalto tan fuerte 
Para íblo una muerte ?

Madre hermofo relpóde , a quien mi eftrella 
Me conduze obediente , y nó atrevido ,
Y a quien del alma la menor cencella 
Mueftra el amor, con que pague tu olvido.
A  la prefencia de tus ojos bei la
Más tu honor , que tu agravio me ha trahido, 
Pues de mi pecho excede en aícuas mudas ,
Mi halago tu rigor , mi fé tus dudas.

El mayor timbre , y la mayor corona 
Que con mis armas a tu império unifte 
Oy te ofrece la fartfa , que blaíbna 
Deaquellas alas , que a mis plumas d;fte;
Y tan fino Fileno fe eslabona 

E n
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E n  Ias cadenas donde amante aíliíte ,
Que juzjía abíòrto en efte incêndio mudo 
Glorin t'l eftrago , y liberta d el nudo.

Nó de poftrar de Febo Ia infòlencia ,
N ó de p'íãr de Alcides la arrogância 
Se prueva de mis armas la vehemencia,
Se admira de mis furias la importancia ;
Si por vencer Ja ufana refiftencia ,
Si por rendir la iíltrepida ja&ancia ,
D e un joven , que del alma entre las lides 
Qniíò cêgárme Febo , herirme Alcides.

Ram o de un tronco excelíb , y foberano , 
D e  Efp-ma adorno pululó F ileno ,
Fimpollo iluftre al Reyno Lufitano:
Antes que en flor , de fabios frutos lleno ; 
T an  alto csdro en fu primer verano ,
F lo r  tan crecida en íii candor am eno ,
Q ue fiendo honor de A b r i l , pafmo de Flora, 
Muchos figlos lufirava en caria Aurora.

Todo un Reyno le ha fido eílrecha cuna, 
Todo un mundo por patria íe le inclina, 
M inerva aun oy íè ja<51a de fu alumna ,
Juno íè precia aun oy de fu Lucina '•
Su merito nó cabe en Ia fortuna ,
Su diícrecion los Aflrçs predomina ,
T an to  , que oy empobrece en prendas tales

•y
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Su voz la fama , el premio a fus çaudalès.
Fueron de tus mas verdes primaveras 

Chiron las gracias , y las Muíãs Floras ,
Con que las luzes de fu edad primeras 
Hizo zenit de Apollo íus Auroras 
Siendo ya íus metafòras las íieras,
Mas nunca íus parer.thefis Iss horas ;
Con difcreta , y gallarda biíãrria 
Era Febo a Ia noche , y Marte al dia.

Talvez para que el ocio íè prefuma 
Hidalga occupacion, dá fin fociego 
Para guerra de viento armas dc pJuma , 
Contra plumas del ayre .alas de fuego.
Talvez por argentar de ardiente eípuma,
Del ginete el feroz delaíòciego ,
Hsze que en carbo , rspido donayre ,
Sus manos beíe el S o l , fus pies el ayre.

Quanto del Tibre plateó la arena ,
Quanto el Paflolo en fus campanas dora , 
Quanto abrsça en fus círculos el Sena ,

) Quanto en fu império el Tamefi arheíõra, 
Siendo a fus ojos , y difcuríõ fcena ,
Theatro es ya de quien aprende aora 
Su valor Anglia , fus caprichos Galia ,
Sus faflos Rom a , fu prudência Italia.

E f te ,  que por fu hono r ,  y fu portento
Ta-
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Tamefi , y Sena vió , Paétolo , y Tibre ,
Si con mil flechas fè implumava efènto f 
Con mil cadenas íè adornava libre,
Bien que a fu orgullo pafTadores ciento 
Cada peftana de fus ojos vibre ,
Deftos , y aquellos me dexó fu olvido 
Gaftado el o ro , el plomo derretido.

Mas tanto que a la muerte Hegó el plaço, 
Con qoe encargarme de fus armas pudo f 
Cayó Fileno vi&ima del laço ,
Rendido al golpe defte arpon agudo.
En  efte al alma yá dulce embaraço 
Muere tan fino en holocaufto mudo ,
Que es fuerça al fin , que con difcreto avifo 
Quiera morir , porque a matar nóquiíò.

Tiempo fue no me olvido, en que fu agrado 
Fueílèdel alma Kufto , ó fuefTe eftrella , 
Sintio de un hierro por cruel dorado 
Dulces peligros de la edad mas bella ;
M as íi en el auge de aquel Sol nublada 
Lo que rayo nafció , murio centella ,
Quien dirá que amor fue, fi tan confuíõ 
Un Sol en cada lagrima fe pufò.

Del celefte Leon , Cinthio Iuziente 
Con furia intenfâ , y colera abrafada 
Rayaya ya la coronada frente ,

Si nó
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Sinó la piel de eftrellas mofqueada ,
Ya de Lufo al Dragon con fana ardiente 
El Hiberio Leon via poftrada ,
De fus garras la fuerça , y con fu injuria 
Deshecho el ayre en fuego , el campo en furia.

Quando embuelto Fileno en la peiea ,
Que le hizo el alma una interior pintura, 
Amaneció fufpiro de una idea ,
Lo que aun fombra no fue de una hermofuia; 
De Aierte al gulio el coraçon emplea 
Entre Ias llamas , que el objeòlo apura ,
Que aun oy fon ( de que el Etna fe eterniza ) 
Gemidos humo , y lagrimas ceniza.

Sin ojos , nó fin luz , ni aun el conceto 
Pudo formar compuefto tan precioíò 
En Lyíls , que excediendo lo perfc-to 
Nafció flor de lo illuftre, y de lo hermoíò ; 
Oráculo tan fummo en lo difcreto } 
ídolo en la beldad tan milagroló,
Que dudo , qual mayor idolatria 
La volunrad , ó la razon devia.

Tan fina el alma a fu atracion fè entrega , 
Que el gufto fiente en decorofa duda 
Vanagloriarfe la razon de ciega ,
Y hazer la fé la oftentacion de rra da.
Mas de tal modo en mar de luz fe anega 

Quan*
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Quando en fus vendas toda el alma muda ,
Que pienío > que en fus viftimas, y olrendas 
Fueron las (òmbras luz , ojos las vendas.

Ufano de rendirfe al fin parece,
Que mas , que de otro bien vanaglorioíò f 
Quanto a caricias de galan fe ofrece ,
A  los refpecíos coníagró de efpofo.
De quanto iluftra el S o l , y el mar guarnece 
Se aplaude tanto el hymeneo hermoíò ,
Que en gloria nó vulgar fe ha defeubierto 
Commun el bien de un fingular acierto.

Febo nó defuefíadio iuminofo 
Bolviendo al dia a coronar la frente ,
Nó del docel nocturno , y tenebrofo 
Oíò otra vez el húmido Planeta ,
Sin que el triunfo efpiendido , y famoíõ 
Coja fus palios el mejor atleu ,
Que en las guerras de amor tan noble, yciego 
Siente en golfos de nieve un mar de fuego.

Dixo , y las (ombros con cargados cenos 
Dexando trifie e lS o l ,  palido e! dia ,
H izo  turbar , y huir íus efpiendores
Con tanta obfcuridad, que en los penafeos
Del occafo mas. lobrego parece
Que al fm fin lumbre de pavor m uria ;
Pues quando menos crece
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Aquel confufo Oceano de horrores,
A noéiurnos graínidos 
Entre eccos defmayados 
Quedan muertas las flores ,
Los valles fumergidos ,
Los montes erizados ,
Mas deímentida fu trifteza obfcura 
De aquel mar de hermofura 
Aquien araa Cithera ,
Y aquien Pafo venera ,
Depuíò el negro adorno ,
Y entre luzes ardieníes 
Que vidrieras varias
Fueron , finó crefpuículos lucientes,
Con brillante foborno
El pueblo fe pobló de luminarias ,
Y antes que el tardo Arruro 
Rompiendo el manto de tu mebla obícuto 
Los indiflintos rayoí> manifieíte ,
Libre ya de fu denfa pefodumbre 7 
Su corona Ariadna 
Olientó foberana ,
Y eííe pabon celefre 
De fut ojos la cumbre ,
Las Hyadas , las Pleadas lloroíãs y 
Viendo tambien del polo de Califto
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El refplandor bien quifto 
Rieron luminofas,
Con eOe amor al fin reftituido 
Al palácio amoroíõ ,
Defpues que fe abrafaron las caricias , 
Banquete la ofrecieron repetido 
La oftentacion , el faufto , y las delicias. 
No fueron pl-ito de fti pompa fumma 
Quantos fin intervalo 
De lo que t ierra , viento , y mar derrama 
Son de cerdas regalo ,
Ne&ares fon de efeama ,
O fainetes de pluma
N ó quanto en fus Hefperides Pomona
H erm ofea. y fazona ;
M  enos de Bacco , y Ceres 
Blancos , yrubios m ares;
Tan poco del amanre de Euridíce 
La dulçura malquifta 
Defpues que con ingenios no vulgares , 
Se acredito la America felice.
S i , pero los placeres ,
Con que en gufios mayores 
El haliafgo fe hizo mil fabores,
M il delicias Ia vifta,
Y  el gufio mil manjarçs
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A íêdientos enojos 
Sobre un dulce recreo 
Dieron del alma en bucaro a los ojos 
Bifa ambroíla fuave ,
Con que llorar de gufto el amor íãbe.
Sirvió fiempre al aííeo,
Y a la galantaria
Sin parar la lifònja , ni el deíèo
En lo que uno quitava , otro ponia.
Acabadas las meíâs ,
Si bien que de íentido
Ouiío la diverfion, que fin jaíhncia
Hablafie la eloquência ,
Mas como la ignorancia 
El lugar , que mudava la advertencia 
Sus quimeras hazia 
El engsno , y reia
De ver como el melindre , y la hermofura 
Hallandn en cada paíio yna cencelia ,
Con ruidoíã efficacia 
Eran invencion pura ,
Alguna vez con gracia ,
Pero muchas fin ella ,
Blafonan el contento } y la alegria ,
Cantó la leviandad , más que el contento ,  
Danço lá cortefia,

Re*
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Reprefento con pompas de razunes 
E l encarecimiento 
M il iòlemnes ficciones,
E l placer muy de fiefta 
D e buen humor anduvo,
Solo a todo fe eftuvo 
M udo el merecimiento ,
Y la razon modefta ;
Los fuftos , y rezelos
N ó ofaron parecer , pero acecharon 
Por quantos hizo la fofpecha zelos 
De un quarto, enque la quexa con la embidia 
A  murmurar de todos fe encerraron,
Feró la diofa Gnidia ,
Que del Artico polo las eftrellas 
Vió coronaríê de fus guardas bellas ,
M andó al Silencio defplegar las alas 
Por las feftivas falas ,
Y la Quietud a recoger tocando 
Por las quadras , y giros ,
Al Amor le llevaron las venturas 
Para el thalamo blando ,
Pafmandoíè de ver fubitamente 
Que apenas razonaba 
A  los eccos fin voz de unos fuípiros,
Un folloçar doliente 

De
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De magoas , y faudades; que ilorava 
Una firmeza aufente 
Luego fe defnudaron Ias finezas ,
Y al irfe los extremos defpedidos 
Dexó que le acetaffen las ternezas ,
Mas como ojos dormidos
En una paz del msrito enemiga 
Sienren mayor la guerra del rezelo , 
Nóhaliando la fatiga 
En olvidos agrado ,
Y en deícanços vi&oria ,
Fue fu fueno el defvelo ,
Su alivio la memória ,
Su íôciego el cuidado,
Hafta que defpertando alegre el alva 
Por oyr en fus últimos retiros 
Del ruylenor la íàlva ,
Para que el dia más alegre buelva 
El mar vefíió de efpejos más radiantes , 
De purpuras la fel va ,
Las nubes de topizios , y Zafiros ,
Y el ayre de diamantes ;
Apenas pues con fu candor dorado 
De vefligios no&urnos , que venciera 
Nódexando veftigios por Ia esfera, 
Parecio Cielo el prado ,

V. Parte, G
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Y el cieío Primavera ;
Quando de aquellos montes peregrinos 
A  fus braços beninos 
Lleg-.ron con fuaviííimos afíètos 
Cupidillos difcretos ,
D e ia razon Sirenas ,
Que fon en la de amor mas Jeve calma 
A lm a de los concetos ,
Circts del guito ; y remoras del alma; 
Luego Aglaya , yT lialia
Y las demás de ida íes ,
Que en las del campo flores ,
Y en las del Tajo arenas,
I lonran fus entendidas (bledades ,
Sin que para lo culro de aquel dia 
PerdonaíTe a Amalthea 
De los valles N-tpea ,
Y del boíque Hamadria.
Junto pues efte exercito lufciente 
Propuío amor de Lyfes , y Fileno , 
l i l  hymeneo illuííre ,
Er> cuyo laço de las Gracias lleno 
M ás a la embidia oprieta , que defmiente 
Un bien , que quiere amor , que nó Te fruftre, 
Luego occupando con clarines ciento 
EíTa deidad, que plumas mil t rem ola ,

Y fe
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Y fe apea en la tierra el firmamento ,
No bien el epicido coronaron 
Donde V enus, y amor íè preveman 
Para el más alto triunfo , que alcançaron 
Quando en carroça de criftal ardiente , 
Que globo parecia de diamantes,

( Vieron Fileno , y Lyfes , que vencian 
Luftrando al ayre el matizado ambiente, 
Del lindo mar en la dorada eípuma 
Menos hermofo el Sol Fenis rcnaíce t 
Defpues que en parda bruma 
Tempeftuoía la noche 
Las ondas boíques de, tinieblas haze;
Nò tan bello fe oftenta
En los erajrios del jarditi Aonio , ■
Y en las puericias del Abril fragante 
EíTi purpúrea afrenta
Del nacar Tirio , y roficler Sidonio , 
Quando de la deidad menos modefta , 
Que a la tarde madruga ,

l Y a la Aurora fe ?cueíta ,
En copas de rubies ,
Y quando entre íèndales carmefies 
Del Alva en los aljôfares íè enxuga ,
Que Lyíès Sol de aquel alegre occaíõ , 
Flor de aquellos penfiles ,

G 2



l ô o  Upitbàlamio del hymeneo 
Pues en fus arrebales 
Se via a cada palTo 
L a  beldad toda foles ,
Y te edad toda Abriles ,
Donde en eípacio breve 
Confideraron quantos 
Vieron-en tan efplendidos defpojos 
Vencidos los efpantos,
Y fufpeníos los ojos ,
Que fi nó era en floridos efplendores 
Jardin de luz , ó luminar de nieve ;
O ’ flor de rayos era , 6 Sol de flores. 
Fileno parecia , mas pueden 
Dizir las elegancias , fi las vifias 
Los difcurfos exceden ,
E n  fu coitfparacion fabulas fueron 
D e la idea malquiftas 
LosN arciíòs , Adonis , y Jacintos,'
Que a la a;enti 1 idad aílòmbro dieron 
Para fer de fu voz , quando no extremo , 
Extremidad fonora ,
Ecco a Narcifo amante nó efcuchara ,
D e Adonis fe olvidara ,
EfTa deidad , que el Reyno Ciprio adora 
Si a Fileno mirara,
S i fu prefencia viera



del Senor D. Francifco de Sofa. io r-
El luminar fupremo 

v Ya ciego en tantos bellos labyrintos 
Portal diamante mil jacintos diera ,

Al fin dós fin par tan fingulares 
Fueron encanto hermofo 
Del congreifo amoroío ,
Y con raz,on de todos a millares 
Oyendo parabienes,
De laureies , y palma 
Coronaron las fienes.

Al templo pues pompoíãmente altivo 
Del alegre hymeneo caminaron x
Y ya triunfo empeçaron 
Las Gracias , y las Ninfas ,
Y con pleclro feftivo 
De efta íuerte cantaron ,
Sufpendiendo fu mufica ias almas.

Las Gracias.

COrred almas felices 
Al arbol de Hymeneo venturoíò J 
Donde tantas raizes

Heche el amor en C2da fruto hermofo ,
Que fean de otra tantas 
Las hojas troncos, y las florçs plantas,



j 0 2  Efpitbalamio clel hymeneo.
De fus aureas arenas 

Tantas el Tajo os feude enriquecido ,
Que arraftrando cadenas
De eíle metal , que fuelta bien prendido ,
Sayais dichofamente
Duenosa quien más firva en fu corriente 
D e los fceptros de Lufo ,
Aíli gozeis el mifmo foberano ,
Que enrre el Babel confoíõ
Del rumor palaciego , y cortefano ,
Las Jenguas una a una
Jíonren con vueftro applaufo la fortuna.

Las Ninfas,

T As mas hermofas deidades 
j Que el Tajo en fus ondas vê ,

Porque más qne de zafir 
De cryftal las quifo hazer.

A  las bodas de Fileno 
Salen con pompa cortes,
Porque le miran gozar 
Lo que nó ofó merecer.

Verfe embidiofas de Lyíês 
Cortefana ofteníà es ,
Pyes lo que a Lyfes embidia. 
v  A Fl*

■



del Senor D. Francifco de Sofa.
A Fileno és parabien.

Corriendo al verfe corridas 
Yà lo feftejan , porque 
Del color, que és mas coftoíò 
Hazen gala de efta vez.

Todas de Lyfes repiten 
; Que les parece muy bien ,

Y aova en eíTo han moftra.do 
Que tienen buen parecer.

De tan nueva maravilla 
Eflas flores , que oy la ven 
Por quererfe etei nizar 
Solicitan aprender.

De Fileno nó fe admiran 
Pues lo más , que luze en el ,
Para fer prenda de Lyfes 
Deuda de los hados fue.

Como todo hay en fus partes 
Juran , que no hay por fu fé 
En el más que defear ,
Ni en ella más que querer.

Eftribillo.

D EI dia que auíen ta 
Corran todos a veer 
El gufto más galan ,

Y el más bello defden.



104

S O N E T O S

Do mefmo Author Anonymo.

A S S U M P T O  A C A D É M I C O

Si los favores de Nife eran concedidos cie 
gracia, ó dejufticia alamor de Fabio.

S O N E T O .

N O tisne, 6 Fabio , en la fublime esfera 
De Nife iroperio el dios más atrevidoj 
Antes confiefifa a fu deidad rendido ,

Que por íu efclavo el orbe le venera t
Y aíli el fkvor , que nunca configuiera 

D e fu poder tu mérito entendido , 
Siempre de gracia fuera concedido ,
Bien que alcançado de juflicia fuera :

No pues ingrato a la beldad mas pura 
Offendas , convertiendo tu dureza 
La dicha en dano, el mérito en locura: 

Porque ferá de un ciego amor baxeza
* Igualando el 2gravio a Ia ventura ,

Medir la ingratitud con la fineza.
Havia
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H A V I A  D A D O  N I S E  S U  R E -  

traco  a F a b i o , y  h a l l a n d o le  d o r 
m i d o  í e l e c j u i t ó .

S O N E T O .

FAbio , nó fue caftigo , ni afpereza 
Robarre Niíê en fombras fu hermofura , 
Fue quitar un agravio a tu cordura, 

Efculando un defprecio a fu belleza.
Quien viendote de un futno en la tibieZa 

Te paga ei robo en tan dichofa uíura , 
Hafta del mal te puede hazer ventura , 
Pues dei rigor te íirpo hazer fineza.

Todo el tíempo , que hurráras al retrato f 
Su deidad cffendieras fin lo cuerdo ,
Su favor agraviaras con lo ingrato:

Y affi dos vezes te obligó íu acuerdo :
Una , pues fe redime a un defâcato:
Ocra , pues te defculpa un defacuerdo.

105
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A U N  D E S M A Y O .

S O N E T O .

SO I , que en funeffo affombro defmayado 
Eftais en vuellra Aurora anochecido , 
Que e.-.fera os tiene en nubes efcondido,

O que Planeta en fombras eclipíâdo ?
Si al occafo elle oriente haveis mudado ,

Y en nubes vueltros rayos fe han mentido; 
Para nube os defmienre lo luzido ,
Para Sol os desluftra lo nublado.

Sin duda , ó S o l , fiel llanto en las c crtellas 
Haveis querido hazer con pompa obfcura 
Las luzes triftes , y las íõmbras bellas: 

Para que íèa en perfecion mas pura 
Cada luz un eclipíè a las eftrellas,
Cada íombra un aliam bro a la hermofura.

A HUM

A H U M  R E T R A T O  D E  E l  LIS 
ao natural.

S O N E T O .

Ivino furto , em que a mayor deftrelza 
Induftria foy de Apelles peregrina ,

Se a furtos da arte copia fois divina ,
Que foreis fendo furto á natureza?

Se junto a vós he fombra outra belleza,
Se o meímo Sol feu íòl vos imagina ,
E ainda óc Filis fombra fois indina ,
Que luz he copia a tanta gentileza ?

Ao longe vos deitaraó , prenda amada ,
Huns longes triftes defta aufencia efquíva , 
Onde eftes pertos de meu bem faõ nada: 

Poiém que importa , ó fombra perfuafiva ,
Se em fèr de bronze ao natural pintada , 
Moftrais,que neíTa imagem fois mais viva.

KAZI.

.
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H A Z I E N D O  M E R I T O  LA
ofadia.

s o  N e  t  o .

T An dulce iman , ó Fili , al penfamiento 
Es de tus ojos el hechizo amado ,

Que obfequio fue , nó ofifenfa a lo atinado, 
El guíto de un cortez atrevimiento.

Nó me perluado a que eíiegufto fiento ,
Sin occulro myflerio de tu agrado ,
Y eíío , que mé fuaviza en lo adorado ,
Es un decoro, en que te obligo atento.

Si pues agravio el atreverme fuera ,
Ciego el delirio el alma atormentara ; 
Muodo el pelar la vida confumiera.

Mas es fineza a toda luz tan clara ,
Que por amar como otro te oflfendiera , 
T e  obligo con lo que otro te agraviara.



AOS OLHOS DE FILÍS ENFER- 
mos com humas n e v o a s e  por iíTo 

auíentes.

S O N E T O .

F Ormoíbs olhos, íè a eflas luzes bellas 
Oftendem de híía nevoa as impiedades, 

Naõ fofra tanto rayo eícuridades ,
Que he officio do Sol deíVanecellas.

Se defculpais fingindo padecellas
Naõ querer verme em magoas, e íãudadesj 
A piedade acredita as divindades ,
E he o rigor desluzirriento delias.

Se he porque me naõ mate efte cuidado ,
Que deígraça he morrer compadecido ,
Se hei de morrer em vos olhar premiado?

Olhos, darmeoutra morre haveis querido , 
Pois quereis íobre a dor de iaftimado ,
Que morra deíTas luzes deívalido.
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Q U E  SU AMOR HA SIDO IM. 
perio de los ojos de Filis, mas que 

influxo de las eftrellas.

E Sta rafcon , que a enloquecer me induxo, 
Efte delirio , que atinar me esfuerça , 

Fue de unos ojos foberana fuerça ,
No de los aftros poderofo infiuxo.

Tan dulcemente el alma me reduxo
Al cautiverio , en que a morir me fuerça, 
Que no es poflible , que efta fé fe tuerça 
Mientras durare al 2 lma fu dibuxo. 

Oftenren pues los aftros fus enojos
En orra voluntad , porque fus huellas 
No poderán blaíbnar con mis deípojos : 

Que es , Filis , offènder tus luzes bellas 
Negar las efficacias de tus ojos ,
Por fingir un império a las eftrellas. .

S O N E T O .

t r-
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AO L O U R E IR O  DE JO A O  DE 
S a ld a n h a  d e  S o u la ,  q u e  e í tá  c o m  as 

ra iz e s  í:ó r a  d a  cerra  f o b r e  h u m a  
f o n te .

S O N E T O .

P Orque inda em rronco Apollo niica intére 
T e r  de aleãçartejó D‘aphne,hua eíperãça, 

Deíprezando da terra a feguránça , 
Eícolhefts o folsr defla corrente.

Aqui fugindo á terra , ao ar pendente, 
Mudando o fèr , naõ mudas a efquivança j 
E o Soi , que outra te vio peia mudança 
Te achou mais nas mudanças perfiftente.

Se aqui te bufca algum refiexo amante , 
Elíècryfhl te pinta tanto ao vivo ,
Que inda nas fimbras te retrata errante:

Pois moftras nefiè efpelho fucceíhvo ,
Que por íer íempré eíiavel no inconftante, 
Firme fomente eftás no fugitivo.

E M



EM H U M  C E R T A M E  Q U E  iE[ 
fez ao Padre joaõ de Almeida daCó- 
panbia de jESUS , que morreo no 

Rio de janeyro com opiniaò 
de Santo.

S O N E T O .

F Lor herida del íris nó tan pura 
Fragranias  reípiró , nó prevenido 
Anil dearm ino el caridido vertido 

Carto guardó a la muerte fu blancura.
Como fuave ya tu exemplo apura ,

Como tu virtud bei la ha defendido ,
Aquel con buen olor fiempre florido,
Efta nunca con mancha en la hermofura. 

Si pues de tu virtud tu exemplo alterna 
Triunfos alolor tanto , a tanto aliho ,
Que gloria ha de faltar , que luz fuperna ? 

Gofala pues que Dios te haze el carino 
DeíTe jardin de ertrellas flor eterna,
DelFe campo de luZ celefte armino,

POR.„ -já

P O R F I A  £  N  A M A R .

S O N E T O.

Fil is , que han: de importar los deíènganos, 
A quien tiene foem ienda en la porfia,

Si a ninguna excepcion el alma fia 
Lascadenas , quearraftra á tantos anos?

Dexame en la ilufio.n de mis enganos 
No crer fiem pre, que mi fuerte es m ia , 
Que es mucho , que mi própria fantefia 
Se arme en mi contra mi para mis danos.

Filis, deftino ha fido ,efta locura,,:
Mátar.me no es librarme del torm ento > 
Mayor gloria es. vencer mi defyentura.

Y fi no offende un puro penfamiento ,
Es impiedad qu.itarme tu hermofura 

, Al mifmo tiempo , que adoraria intento.'

V . Parte. H  RUI«
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R U I N A S .  «

S O N E T O .

EDificio del tiem po deftruido*
Sin duda, que la fuerte hemos trocado, 

Vós de un trifte caher eternizado ,
Yo de un loco fubir defvanecido.

Vós defTe mifmo horror de haver cahido 
E l no poder caher haveis íãcado,
Yo fiempre en mis tem ores defpenado , 
Juígo mi mal el bien de haver fubido,

O h novedades de mi amor perjuras ,
Que me eníènan eftragos vueftras dichas , 
Quando mis glorias íè hazen defvenruras! 

Forque mas fienta en las fortunas dichas 
Ver de un mal, que íènti, tantas venturas, 

' Llorar de un bien, que amè, tãtasdefdichas

SO
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R U I N A S .

S O N E T O .

EStas ruínas donde el alm a , 6 Licio „ 
Llora las que mis penas afiguran ,

Para el nombre im m ortal, que le procuran, 
En fu eftrago fabrican fu edifício.

Mientras fue fu íòbervia ufano indicio 
De fu altivez , temieron lo que apuran
Y oy tanto en fus ruinas íe afleguran 9 
Que parece ambicion fu precipício.

Porque a los ojos fueílen fus triftezai 
Demás efpanto , y de memórias dinas p 
Cayeron entre aquellas aíperezas :

Si pues , Licio, a diícuríòs te  deftinas ,
Que havemos de eftranar en las grandezas, 
Si hallamos vanidad en las ru inas.
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DU DA S D E  DEGLAiVARSE.

S O N E T O.

F ilis , no Ce que tiene tu hermofura , 
Que fiempre que la miro la apetefco, 
Deívaneeido dizen , que enloquefco,

M as qua.ndo.fpé ran cuerda la locura ?
Que es (Imparia , el alma me áftègura ,

.Efta atraçion , a quien la vida offreíco; 
Mas fi ferlòm bra tuya aun no merefco, 
Quen hiz,o:femejança efta ventura ?

Pero que ra7,on tienen mis défmayos,
Si el Sol fe liíhngea al rendirniento 
De una flor,q tís defprecio a muchos Mayos, 

N ó pues íè tqrba el alma r  que en mi intento 
Ser gyraíbl , ó Filis de tus cayos 
Es mas adoraçion., que. atrevimiento.

F A Z E N D O  R A Z  A M  D O  A- 
trevimencp. ,

S O N E T O .

Filis , fe foy o amor merecimento ,
E o vir a merecer íer venturoíõ,

A mefma adoraçaõ me faZ ditolo ,
Por mais que hoje naõ queira o fentimento.

Que haô de avizarmc as fombras do efcarrcéto 
Se o merito me alenta generofo ,
E a ambiçaõ de perigo taõ formofo 
Já tem feito vangloria o meu tormento.

Direis, Filis, que he crime o meu cuidado. 
Pois impoffivel tanto efpero , e figo ,
E offende as divindades o eíperado.

Mas como ha de aflómbrarme efíe perigo 
Se acho na culpa acerto de atinado ,
E os ditofos me invejao o caftigo.

1 1 7
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DUDAS DE DECLARARSE.

S O N E T O.

Cl  Omõ en la m ar fe vè dudofa nave 
j  Del Boreas , y del Auftro combatida , i 

E rra r confuíà , y vacilar perdida 
Com o que mal en agua , y cielo cabe.

O 1 como arbol , que al Zéfiro fuave 
E ra  verde liíonja períumida ,
Q ue herido de fegur en la cahida 
M al a la p a r te , que fe inclina, íâbe. 

Luchando con el m ar de mi torm ento , 
Gontraftado de amantes paraxifmo* ,
Ya digo el mal t ya callo el fentimiento. 

T an  çoçobrado en m is  incêndios mifmos t 
Q ue juntando un fufpiro a un defaliento, 
M ido ea un punto el c ie lo , y los abifmos, I

SA-



SALIENDO FILIS DE NOCHE 
al campo.

S O N E T O .

L ib re  el cabello , el talle bien prendido 
Filis , efie peligro idolatrado ,

Salió de noche a amanecer al prado,
Quien vió de noche el Sol amanecido !

Su pie , que al alma en dulce riefgo ha fido 
De un negro dixe eícrupulo nevado ,
Ya de las tiernas flores abraíado,
Nuevos Abriles dexa a lo corrido.

Pero razon fué mucha en (ola un hora 
Sacar tanta luziente monarchia ,
Y dar tanto florido im pério a Flora.

Para que vieíle el mundo que podia 
Dar con un pie triunfos a la Aurora J 
Vencer de noche a la deidad del dia.
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B O R R A S C A S  D E L  A M O R ,

S O N E T O .
I  j ~~p----

E L  aire ronco , el mar embravecido, 
Trifte el Sol,pardo el cielo,obfcuro el dia, 
Sin norte , fin timon, fin luz,, fin guia, 

Syrres toco , ondas lu c h o esfe ra s  mido. 
Naufraga la razon , ciego el íentido 

A  mucho golfo poco leno fia ,
D onde el cuidado haziendoíè porfia 
Rocas buíco, el mar dexo,el puerro olvido. 

Roro el frágil baxel de laefperança,
Hecho cáos el juizio confidero , 
Tempeftad el rem edio , el mal bonança. 

Oh ciega confufion, pues quando eípero 
Befar libre la playa , a una mudança 
Fuego furco, ardo en agua, en aire muero!
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A U N  A A U S  E N C Í A .

S O N E T O .

INcultos bofques , afperos defiertcs ,
Que de ambicion mortal vivis feguros,
Sin que foiçados vueftros troncos duros 
Vaguen del mar por la region inciertos, 

Felices vós , que unidos , y encubiertos 
Los neftares bebeis del Alva puros !
Y de las aves entre verdes musos 
Tantos ois fuaves defaciertos.

Felices vós , que en effas íòledades 
Vivis con la voz pura de una fuente , 
Enfenando a la corte las verdades! -i 

Mas ay de un coraçon que adora aufente, 
Pues muerro al gufto, y vivo a las íâudades, 
Defiierros ime , y divifiones fiente.

M A N .
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M A N D A N D O S E  U N  R E L O X  
de movirniento en una aufencia.

S O N E T O .

( noras

Q Ue im porta, ó Laura, pues mi amor ig- 
Que efle relox, <5 a mi cuidado embias, 
La mudança me apunte de los dias ,
Si la igualdad me cuenta de las horas.

M ueftie fu movirniento a las Auroras 
Quan varias fon; que las firmezas mias 
N unca podran hurtaríè a las porfias ,
Que ha tan to  íon a tu deidad deudoras.

Si pues firme en fu proprio movirniento 
M ide un relox con tan igual decoro 
U n  hora,un punto,un atom o,un momento:

Que im porta, ó Laura,que efte mal que Iloro, 
T e  diga en las m udanças,que me aufento, 
Si mueftra en las firmezas , que te adoro ?

AFI-

■
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A F I L  IS P O R  N A M  HAVER
correfpondido amante a quem a 

pertendia folicito.

S O N E T O .

Filis  , morrer de m al correfpondido 
Naó defmente a razaõ de m eu cu idado , 
Antes na íèmrazaÕ de deígraçado 

Acredito a fineza de fofrido.
Se o merito padece defvalido ,

Tam bem  fica na pena acreditado ,
Pois luz nas experiencias de apurado 
M ais do que nas venturas de adm ittido. 

Moftrevos mais, que a laftima , a fineza , 
Que eftou pago no meu m erecim ento ,
Se mereço matarme efla belleza :

Fois íè i , que a dor mayor do meu torm ento 
H e fentir defte amor tal a grandeza ,
Que parece iropoffivel darlhe augm ento.

A M O R
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A M O R  N O  ES  I N F L U X O .

S O N E  T O.

D Izen que mi defdicha eftrella ha fido, 
Bien podra íér, q ay aftros delBichados, 

Peró no era deídicha en mis cuidados 
Ver fobre las eftrellas lo fentido.

Mas fi al alma no fuerça lo influido ,
Que es libre el alvedrio , en que los hados 
Podrán ciegos quicarme los agrados 
De haver yo mis fortunas elegido ?

De mi mal no es eftrella la porfia,
Que antes eftrella infaufta pudo hazella 
Siempre que fuere en los influxos mia ;

Y es embidia de un mal, que me atropella , 
Desluzir de un amor la idolatria ,

• Por honrar ei influxo de una eftrella.

1 2 4

j -



1*5

«n m »

L A G R I M A S .■
S O N E T O.

filfn  CJI^i6 *S Í Hd f f ' i  '•*) E119I'*.' í  a

D Etened en los ojos Ia ternura* |
Lagrimas,no con rodo os vais íàliendo, 

Que de irme el alma en mares deshaziertdo 
Cada raudal delicoraçon murmura 

Si efle dolor del merito es ufura j 
Porque acabarle pertendeis corriendo?
Si ni me alivia un llanto, en q me inciendo, 
Ni me abona un dolor , que fe apreflura. . 

, De efpacio pues con ranto arrojamiento , . 
Que hurtais a viieftro merito el m o tivo , 
Dando efta priiTa vueftro íèntímiento.

Y como el alma en vueftra copia etcrivo ,
Si darais mucho, abono lo que fienro ,
Si acabais prefto, agravio lo que vivo.

SO*
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S O N E T O .

D Efpierta el Alba en talamo de rofã f
Y bordando de perlas fus candores ,  

E n  riía trueca de Ias varias flores 
r E l llanto de la noche tenebroíã.
Luego en pompa de rayos luminoíã

Se oftenta el Sol Monarcha de efplendores, 
H afta que declinando íus ardores 
Sepultra en feo horror fu luz hermoíã.

E n fin todo es mudança, y m ovirniento;
Yo íòlo firme en la trifteza mia 
A rd o , lloro, fufpiro , íufro , y fiento. 

Porque es tal la razon defta porfia,
Que haziendoíè locura cl eícarmiento f 
G im o a la noche lo qae peno al dia.

*26
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A O  D O U T O R .  J O  A O  M E D E I R O S
Correa no feu Perfeito Soldado coníi- 
derando as palavras de Juftiniano: hn~ 

peratoriam Maieftatem no?i fo- 
lum armis <frc.

S O N E T O .

D E armas , e letras doutamente unida 
A fòrça , e arte nos promette agora 
Pelas letras a efpada vencedora ,

Pelas armas a penna engrandecida.
Efta gloriofa , aqueila naõ vencida ,

Será de eternas palrrns acredora ,
A mefma fama á efpada devedora ,
Da mefma inveja a penna encarecida.

Se pois por vós Minerva f e M arre ordena 
Que a patria, ó varaõdouto, heroicam ente 
Lofca de armas , e letras illuftrada:

Bem he que fe equivoque, e que íè augm ente 
Toda a gloria das arm as para a penna, 
Toda a honra das letras fiara a efpada.

A D.
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A D O  iVl F R A N C I S C O  D E  
Almeida.

S O N E T O .

F Oy tal o afíobro, cõ q a praça encheftes, 
Bizarro Almeida.o tempo qapizaftes , 
Que apenas para os vivas, que levaftes, 

Lugar nos palmos aos difcurfos déíles. I 
Taõ valente os perigos íuípendeftes ,

Taõ galhardo a efperança avantajaftes , 
Que a mefma inveja airoío namorartes ,
E  o mefmo applau.fo intrépido excedeftes, 

CayaÓ pois as eftatuas , que applaudiraõ 
Tantos varoens , que os orbes i.l.luíiraraÕ , 
Quando immortal memória lhe erigiraõ. 

Que he milagre mayor ver que íè acharaõ 
VolVas pedras de Im án , quantos vos viraõ, 
E  eAatuas voQas, quantos vos olharaõ.

A ’ MOR-
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A M O R T E  D E  A N D R E  D E  
Albuquerque.

S O N E T O .

A mefma fama o mundo m õ  (abia ,
Se era mais nefte heroe, q Marte amava, 

A fortuna , qua o braço acreditava }
Se o valor , que a razsõ favorecia:

Cada qual pela palma contendia ,
E tanto nas vitorias fe igualava ,
Que fc do braço a forte íè queixava,
O valor da fortuna fe íèntia :

Mas julgando o valor pequena gloria
Proflrar a Hefpanha , e naõ vencer a forfe7 
Quem por vencer a morte naõ repuna. 

Moftr.ou perdendo a vida na v i t o r i a  ,

Sem que triuníaffe do valor a morte ,
Que era mais o valor} do que a fortuna.
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H A L L A N D O  EN LA HERMO- 
lura de Filis razones para dexarla.

S O N E T O .

F ilis , fi Abril quando fe vè triunfanre, 
Filis, fi el Sol , que tantos orbes dora 
Mnere en fu mefma vida a cada un hora,

Y halla fu miímo occafo a cada inftante;
Defta beldad la primavera errante ,

Dclfe efplendor la mas luziente Aurora , 
Forque florida vanidad íe ignora ,
Porque fe duda ephimera brillante ?

Pues no mas , Filis x que halla mi congoja , 
Que Ab-vil buclve a rener põpas, q occulra; 
Que el Sol buelve a luftrar mundos,q enoja.

Y ver no quiero en flor , y luz tan culta , 
Que una edad en íu eftio te defpoja;
Que una mueite en fu occaíò te íèpulta.

*3*
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A D. JOAM DE CASTRO MA. 
canJo hum touro com hum rojaó.

S O N E T O .

F EroZ 0 impulíò , horrenda a catadura 
Bravo 0 mugido , iradi a valentia , 

Efcarvando eíTe bruto parecia 
Que á praça toda abria a íèpultura: 

Quando delTe trovaõ , que o vento apura ,  
Fulminante de hum rayo a bizarria 
Por terra poz a intrépida oufadia 
Das meyas'luas , com que a frente mura.’ 

Do valor forte foy ; mas de tal forte ,
Que a íôrte foy valor , Caftro bizarro , 
Sem fer azar do brufo o dar lhe a morte : 

Anfes íè vê , que com feliz defgarro ,
Já no carro da fama eftá mais forte ,
Que efíè que foy de Europa amante carro.

I  2 AO



AO CAVALLO DO C O N D E  DO 
Sabugal/] fazia grandes curvetas.

S O N E T O .

C,  Alhardo bruto , teu bizarro alento 
J  Mufica he nova.,com q aos olhos cantas, 

Fois na harmonia de cadencias tantas 
H e clave o freyo, he folfa o movirniento: 

Ao compaífo da redea,ao inftrumento
Do chaó, que rocas, quádo a vifía encanta?,! 
Já  baixaá grave , e agudo já levantas ,

, Onde o piz'tr he íbm , e o andar conceoto: 
Cantaó teus pú*, e teu meneyo pronto ,

Nas fugas, na5, nas claufulas medido, 
M il coníbnancias fórma em cada ponto : 

•Po is em falias airofas fufpendido ,
Ergues em cada quebro hum contraponto, 
Fazes em cada paíío hum fufíenido.

*3 2
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AO CONDE DA TO R RE  DES- 
crevendoem afua  Centúria heróica 
as firmezas de Lidio , e inconftan-

cias de Marfiza,

S O N E T O .

POr  vof l a penna, ó Conde illuftre, rara
Já taó feliz Marfiza íè pondera ,

Que hoje em vós por mudável fe venera, 
Mais do que anres por firme fe louvara: 

Ve-fe em íêr voflo aííumpto taó preclara ,
Taó íublime o dilcurío a confidera ,
Que inconftante ourra vez Lidio a quizera 
Se outra vez voíTo ple&ro a celebrara.

Por eiía cauíà glorias mais íèguras 
t Bufcou contenre Lidio enrre as triíiezas ,

E  Maifiza atinada enrre as loucuras:
Pois-de ambos, porque faõ vofTas emprezas, 

Fazeis firme a inconfíãcia entre as venturas, 
JE a defgraça felice entre as firmezas.

A»
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A< M O RTE DA. SANHORA 1N- 
fanta D. Joanna.

S O N E T O .

N EíTa pira funefta, <5 peregrino ,

Que occafo he trifte aoSol mais fobera' 
J^efunfo v ive  aquelle exceflo humano, (no, 
Onde o morral foy gloria do divino. 

Artjbiçaõ foy celtfie  o feu dtfiino ,
P ois  excedendo 20 trono mais ufano, 
N efíe  fatal da vida deíèngano ,
Honrou da inji.fta Parca o deíatino : 

Tranípofta , quando apenas admirada , 
Anoiteceo na aurora de huma v id a ,
E  fe eclipíou de hum Sol na madrueada: 

M a s  fendo as luzes tantas , quem duvida , 
Se era o viver de muito defèjada ,
Que o m orrer foy de pouco merecida.

*34

f g * t 3 * * t t * * t i * N »

D E SE A N D O  S A L V A R  E L  A L- 
ir.ade las tempeftades del íiglo.

S O N E T O .

N  efte golfo de la vida inciei to 
Corie, Dios mio , temporal la v id a , 

Huye del puerto el alma ertremecida ,
Poes no ay firte rmyor,q el nnfmo puerto. 

Sea en las playas pues defle defiérto ,
Cuya ferenidad oy me combida ,
Por vós a íàlvamiento conduzida ,
Pues vueftra vida es norte, iman mi acierto, 

Lbrefe ya de riefgos , y firenas 
Eííe baxel , que de las olas roto 
Se vè efcapado del naufragio apenas:

Senn de vueflras aras , que oy devoto 
Befo , íãcros tro.feos las cadenas ,
Un coraçon ofrenda, una alma voto.

DESJE-

rn



DESENGANO LIBRE,

S O N E T O .

R Omped ya las cadenas, deíêngano. 
Q u e  forcejan mi loco peníamiento : 
Que haze de la defdicha atrevimiento 

Quien llorando a fu ma! figue a fu dano.
Si de mi mal no vivo tan eftreno ,

Que los fèntidos píerda el fenrimienro , 
Que importa enamorarme del torment®, 
Si a los cuerdos tan feo es el engano ?

A vife  a la razon lo padecido,
Y  baften las Esfinges , y Sirenas
Que por mi error me vieron tan perdida.

Y  vós , 6 Iibertad , venced las penas ,
Que es ya vil fervidumbre de un fentido 
pufrir prifiones, y  arraftrar cadenas.
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ET PETRyE SCISSiE SUNT.

S O N E T O .

QUebramfè as pedras ao final gemido 
Do Author da vida,á morte condenado; 
£  as pedras vendo o coraçaõ quebrado, 
D e  coraçoens de pedra he mal fentido.

De dor íè partem com fatal ruido ,
Para que veja o Ceo , que efíá aiíombrado , 
Que tem f<5 por virtude haver tratado 
D e  apedrejar hum povo endurecido.

Se pois nas pedras houve efta terneza ,
Quem pedra fobre pedra íè perfuade,
Que ha de ficar na mais feliz grandeza?

Se as pedras com devida atrocidade 
Se devem levantar contra a dureza ,
Com que as fez já de efcandalo a maldade.

SAU-
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SAUDADES D E  AONIO
Pelo Doutor Antonio Barbofa Bacellar.

Entre os dobrados ays a alma pendente 
Caminha fem receyos na partida 
A o n io ,  aquelle Aonio , em que fomente 
Para fentir a magoa mais creícida 
Duravaõ privilégios de vivente ,
Formando nelle occuha providencia 
Se a dor theatro, efpelho a paciência.

Para o valle de luzes avarento 
Corria pois com paílo cuidadoíõ ,
Q u e  para render ao íèntimento 
Vagares naõadmitte hum faudoío;
A  impulíos de feu trifte penfamento 
Buícava as íbmbras, porque mais queixofo 
PodeíTe em tal lugar , pelos horrores 
M edir as magoas e explicar as dores,

i .
V O Z  entre os íòluços fufpendida ,

He
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3*

He inimiga da luz a faudade ,
Oppofta fempre a toda a companhia ,
Que o mal, que tem de morte a qualidade,
De tudo , o que he remedio , fed efv ia;
Por ifíò entregue a tanta enfermidade 
Aonio , ao fenecer do claro dia 
Para todo empregarfe nos íufpiros 
Biifca no valle as fombras , e os retiros.

4*
Rendido ao tofco pé de hum tronco d u ro , 
Que de pompoíãs ramas coroado 
Verde docel miniftra ao oyftal puro , 
Daquelle arroyo, que precipitado 
A fuas plantas chega , porque em muro 
Cryftallino agradeça o feu cuidado,
Aqui larjía os regifios á corrente ,
E pelos olhos diz, 0 que a alma fente.

A  dor , que o peito feu lhe communica 
0  motivo cruel de fuas magoas ,
A ch?.mm»,com que o amor lhe purifica 
O fervorofo affeclo em vivas fragoas , 
Tyrannamenie lafiimado explica ,
A o coraçaõ pedindo turbas agoas ,
Pois fãbe que 0 peíar que na alma mora
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JVlelhor 0 perfuade quem mais chora.

6
H e mais tyranna a dor quando arrebenta 
E m  aguas , porque nellas íè retrate ,
Que íe no coração crefce a tormenta ,
H e força que em diluvios íè deíàte ;
Sendo pois em Aonio taõ violenta 
Aqueila  dor efquiva, que o combate ,
Por iffo em largos rios íc deriva 
Feios olhos aqueila dor elquiva.

_ 7
N aõ porque menor feja a fua pena ,
M as porque he mais crelcida a fua magoa ,
A  taõ feros extremos 0 condena 
O  amor, que lhe formou no peito a fragoa, 
Com o author em fuas laftimas ordena 
Provar ernas de fogo em olhos de agoa ,
Que abonaõ quando firmes os peíares 
Chammas no peito , íè no refto mares.

8
G em e íèntido A o n io , e tanto emprega 
E m  íèu coraçaõ trifle o fentimento ,
Que naõ fó com íèu pranto o vslle  rega, 
M as também com íèiis aj’s engrolfa 0 vento; 
Fazendo com os alentos que defpega 
D o  feu peito mais duro o fentim ento,

Que
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Qne he pena a mais cruel achar os meyos 
Nos proprios males para os bens alheyos,

9
Porém como íaudofo íè lamenta ,
Pois fnó de foledade as fuas dores ,
Por iíTo a pefar leu tanto fe augreenta
O cyranno tormento em feus rigores:
Saó repetidos ays,. em que arrebenta 
Para el!e folitario disfavores ,
Porque inimiga a foledade 
Converte,rfe o alivio em crueldade.

10
Nas mefinas cauíãs, em que fielmente 
Encontra com 0 remedio outro. queixoío } 
Chega a topar penando eftranhamente 
Caminhos para o dam no hum fèudoíõ:
Aflim- padece Aonio em quanto íente 
D i  foledade 0 eftado laftimoíò ,
Pois o grande rigor deiTa tormenta 
Em feus ays , e em íèus prantos alimenta.

1 1
Mas faõ taõ lafHmoíòs os feus prantos,
E tanto rem íèus ays de enternecidos ,
Oce ainda no meyo de rigores tantos 
Vem  a fer do iníenfivel percebidos :
Piedòfos pois 0 r io . e 0 tvonco a quantos

Seu
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Seu coraçao defpede alros gemidos ,
Moftraõ que no effk?z naõ fãõ menores 
A s  fuas queixas , do que as fuas dores.

1 1
O  rronco duro a forças de íèu fàdo 
M ais que dos fortes ventos facodido ,
D e  feus ays penetrantes magoado ,
Abranda hum pouco o íèr endurecido ,
E  peio acompanhar naquelle eítado 
Os íèus troncos iguala ao íèu gemido ,
Que em caíô íèmelhante até. a dureza 
Experimenra os golpes da trifteza.

»3
O  rio, que a pezar de íèr taõ claro 
Sabe mofirar nas aguas o que fenre ,
D e líquidos cryftaes hum pouco avaro 
C om  o feu pranto envolve a fua enchente ,
E  embargando com hum íèntimento raro 
Os coltumados paílos á corrente,
Elcufa-fe ás peníõens de tributário 
Por íèr de fuas magoas fscretario.

14
Ou he que o tronco che-^a a enterneceríe 
Eíqiiecidas as leys de fua dureza ,
E  tambem chega o rio a fufpenderíè 
E m  fuas aguas ,  morta a natureza j

Par»



Saudades de Aonio. 14 3
Para que pofla mais enfurecerfe 
A fua foledade em tal empreza ,
E em eftado raõ triííe a íbrte ordena ,
Que até na compaxaõ íè augmeme a pena.

•

Miíèravel eftado , em que a porfia 
Para os alivios morto o íènfitivo 
Rendida hum a alma a's maõs da tyrania 
Acha até nos remedios o n o c iv o :
M is ó de amor tyranna demafia ,
Que enrre as magoas turbando o diícurfivo 
Fazes a hum íolitario alli fómente 
Se repreíènte o bem , onde o mal íènte,

16
Defta íòrte em fua alma oíferecida 
Ao violento rigor d i  foledade 
N.iõ hrga Aonio os preftimos da vida 
Quando podera opporíè á crueldade :
Só para (kc a pena mais íèntida 
Acha no íènfitivo a liberdade ,
Que no augmento das ancias fó confifte 
De hum íãudoíb amante a vida trifte.

17
He firme A o n io , e ás leys de affeftuoíõ

1 Vive em fuas defgraças tao rendido ,
1 Que já  naõ íàbe mais que laftimoíõ

Soli-
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Solicitar rafcoens ao feu g e m id o :
Repe:in:io memórias de lãudoíò 
E m  fua alma retrata o bem perdido,
Para que nunca em laftima taõ grande 
Ou falte a caufa , ou a fua dor íè abrande.

1 8
Porém  como he de Nife a formofura 
A os olhos íèpultada, bem que a fa m a  
V iv a  fempre a ptzar da fombra efcura 
A  que em feu peito acende tanta cham m a: 
Para encarecer bem magoa taõ dura 
N  aõ baftiõ os ays , e aguas, que derrama , 
L o g o  porque a (ua dor íua queixa iguale , 
Defprende as vo7.es , e (ulpende o valle,

19
E  em fim ( começa ) mas aqui cortada 
A  voz  em parte lhe ficou no peito ,
E  em parte na garganta atraveílada 
Efiorvoulhe os difcuríbs ao conceito.;
E m  fim ( torna a dizer ) mas alterada 
A  magoa , a que padece raõ fiijeito,
Torna a.detello } até que finalmente 
Cobra alento , e começa novamente.

20

E m  fim que morreo Nife , aquelle exemplo 
D a  formofura, em cujas perfeiçoens

For*
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Formando a natureza illuftre templo 
Coníagra a íèu poder alros padroens:
He certo que de N iíè , em quam contemplo 
Taõ puras de immortal as condiçoens, 
ErguelTe em cinza pouca a breve forte 
Teatros ao p ezar, trofeos á morte.

21
O ’ íorte injufta fempre que pefando 
Os diícuríos da vida em tuas balanças 
Fara entregar teus pefos vás cortando 
Os frutos igualmente , e as eíperanças,
E as  mais firmes grandezas profanando 
Fazes gala fómente de mudanças ,
Em qu e peccou de Nife a innocencia 
Para empregares nelia tua iníòlencia ?

23
Nife , que em diferiçaõ, e formoíura 
Era do mundo o mais precioíõ ornato f  
E para acreditar acçoens de pura 
Da natureza altiva era o retrato :
He poílivel tambem que mal íegura.
SentiíTe as iujuíiiças de teu trato ,
Ah  íòrte, que chegaíle em tal crueldade'
À  perder o refpeito á divindade !

23
Logras os teus poderes nefíe múndo 

V . Parte. K, Sem-
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Sempre com deímedida liberdade,
Fois render.do-o ao íòno mais profundo 
Colhes o melhor fer em tenra idade :
N aõ vês , ó (orce injufta , que íegiindo 
A s  leys bem entendidas da igualdade ,
E m  taes eftragos teu rigor nos deixa 
Sem  argumentos á dor , razoens á queixa ?

24
Que em L i a ,  a quem gerou menos Iuftrola, 
Empregue a providencia mais cautella ,
Será fatisfaçaõ myfterioía 
Ditpenfar mayor vida á menos bella : 
M a sq u e  íèndo Etaquel a mais formoía 
N o  caminho a fepulte a fua eftrella ,
Parece injufta !ey , que á formofura 
T aõ  cedo íe anticipe a íèpultura.

2 5
Que a Lua neífe Ceo rcCplandecenre 
Dure a pefar da fombra entre os horrores, 
Tor lhe córar as manchas.que em fi íente, 
Faslhehia o íèu Aurhor eftes favores:
Porém que fendo 0 Sol mais excellente 
N aõ palie além do dia em íèus vigores ,
H e  grande femrazaõ fer permittida 
A  tanto refpl^ndor taõ curta vida.

Que
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Que no jardim retrato da belleza 
A perpetua fe atreva á eternidade,
Quereria fupprirlhe a natureza 
Os defmayos da cor na longa idade:
Mas que oftentando a roíà mais grandeza 
Perca morrendo em flor a fuavidade ,
Por injuftiça o tem quem o coníidera 
A  tanta oftentaçaõ taó pouca esfera.

27
Que o rio largo campo entre as boninas 
Occupe, quando deixa a mata elpeça ,
Será, porque das ondas cryrtailinas 
Menos grave o tributo lhe pareça .•
Porém que produzindo aguas mais dinas 
Adonde nafce a fonte,ahi pereça ,
He tyranno rigor , que o íer mais puro 
Pague a penfaó no berço ao fado eícuro.

28
Porém que da belleza ao fèr mais raro 
Se anricipe o íèpulcro , e além do dia 
Naõ paíTe aftro de luz menos avaro 
Que da flor mais pompofa a galhardia ,
Logre menos esfera , e que o m ais claro 
Cryffal perca na fonte a alegria 
Naõ he m u ito , mais he , que em  N ife unidas 

jK. a  D e
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D e  hum fó golpe defmaem tantas vidas,

29
E m  Nife de íêu rofto , e gentileza ,
D e  feus olhos a luz refplandecente ,
A  flor de fuas faces , e pureza ,
D e  feu nevado collo , e tranfparente:
A  combates da mais tyranna empreza ,
A  impulfos do rigor mais iníòlente 
Saõ defpojos que agora em pouca terra 
Recolhe a m o rte , e a fepulcura encerra.

3°
M as ay, que naõ fómente em Niíè beila 
Tantas prendas , ó morte, recolhefte ,
Que pois lhe confumifte o fer a ella , 
T am bem  contra o meu fèr te enfurecefte : 
Quando te srmafte fó para vencella , 
Juntamente em minha alma 0 golpe défíe , 
Q ue aonde as almas correm a meíma íorte, 
Dous alentos acaba huma fó morte.

31
A  vehemencias daquelle amor ardente ,
Que em huma , e outra aLma fe accendia , 
Certo he que naÕ vivia em fi fómente 
Em Aonio tâmbem N ife vivia  ;
Buícoute p ois ,  ó Nife juntamente ,
E ra  m im  da morte iniqua a fouce impia 

6 Pari
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Para de todo afíim deíanimarte,
Combatendo a tua alma em toda a parte.

3 2
Porém íè te alcançou em mim a m orte,
Em quanto aos fen ti mentos de perderte ,
Naó he poíTivel que feu golpe forte 
Me alcance , quanto ás forças de quererte , 
Hey de correr de amaote a mefma forte , 
Poíio que entre os pefares de naõ verte ,
Que quando tem de firme as qualidades ,
Sabe viver o amor nas foledades.

33
Mas já que a melhor vida me roubafíe 
Em N iíè  amor tecida , õ morte dura,
Porque de todo em fim naõ me acabaffe 
0  fer , que em minha dor tanto íe apura ? 
Mas ay, que eíTa he a razaõ , porque dtixafte 
Livre em parte o meu fer da fombra efcura ,  
Pois fica hum folitario o fenfitivo ,
Se morto para o bem , para c mal vivo.

34
Eu vivo , 6 Nife bella , mas a parte,
Que em mim logra da vida os exercicios *
He para que empenhada em mais atnarte 
Satisfaça confiante a feus officios:
V iv o ,  porque m inha alma com tal arte

Sinta.
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Sinta de tua belleza os precipicios ,
Que igualmente íè vejaõ em meus peíàres 
Trofeos de amor, da magoa os exemplares.

V iv o  , porque amorofamente trifte 
M e  conuemne ao perpetuo fentimenro ,
Que no penar também o amor confifte, 
Qu2odo fó para a dor dura o alento :
V iv o  em fim, porque o fer, q já em mim vifte 
A le gre  , dé matéria ao meu tormenro ,
D e  forte que igual guerra entaõ perdida 
M e  fcça a tua morte , e a minha vida.

Se a féra mórte em ti, Niíè adorada,
A  vi'ia te roubou ryrannamente ,
E m  m ;m ficoórne a vida lefervada 
Para entregarme á morte eternamente :
T ua  belleza em cinzas delatada 
M inha alma enternecida tanro fente,
Que já fe fatisfaz em tal ertado 
C om  huma eterna dor o feu cuidado.

37
M as ay, que para mim íó fofte efcaça 
E m  ms deixar , <5 morte , em parte v ivo ,  
Pois foy quando eclipfafíe em Nife a graça, 
E m  Á cn io  o furor menos a&ivo :

- ' Foiém
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Porém já agora enrcndo que foy traça 
Do fado , que me íègue fempre efquivo , 
Ordenou que íèm ti, N iíè  querida,
Sentifíe a morte , fem perder a vida.

3 *
He menos rigorofa a morte , quando 
Fulmina em hum fó golpe os íèus tormentos} 
Porém he mais tyranna a que durando 
A hum amante examina os fofrimcntos:
Quiz pois minha fortuna , que ficando 
Sem ti lografiè , ó Niíè  , os meus alentos ,  
Para que a repetidas tyrannias 
Minha morte alcançafle a muitos dias.

39
Se a dor , que te cortou da vida os laços , 
Logo a mim juntamente mos cortára , 
Igualmente com a tua a poucos paços 
Huma fó morte em mim íe executára :
Mas já que agora vivo , chegue a braços 
Com mil andas em laftima tam rara ,
Só porque íàcrifique defta forte 
Muitas vidas , ó Nile , a tua morte.

40
E pois que em tua perda , ó bella N ize ,
A  forre tam cruel commigo efteve ,
Que a penas topa em m im , fem que d iyize  

M uitas
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M uitas ruínas o diícurío leve :
Jufto he que minha magoa íè eternize, 
Forque poíTaõ a pezar da vida breve 
P o r  induftrias de amor tam peregrinas 
Caber em minha dor tantas ruinas.

41
Porém fe aquellas almas , que confiante 
Efcolheo para hum laço reíèrvãdas,
O  amor ordens que no mefmo inftante 
Sejaõ a huma íó morte defíinadas ,
D e za r  he , pois que firme as leys de amante 
Guarda em ícu coraçaõ íempre eftampadas, 
A onio ffe' coníerve inda com vida 
Quando já Nife bella a tem perdida.

42
M a s  pois que fe perdi , ó Nife minha ,
Que muito que em mim fe achem fó dezares , 
Porque as ditas,que em ti íèguras tinha, 
L o g o  íè me rrocáraõ por azares:
M inha fortuna he tal , que quando vinha 
Cortarte a Parca , em mim para acabares, 
Tam bem  minha alma enraõ lhe coníãgrava, 
M as naó a quiz , porque fem ti ficava,

. 43
As;ora trifte íèm querer íocego 
C om  as vozes de meu rogo o defafio,

Para
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Para que cuidadoíà a feu emprego 
Execute em minha alma o golpe frio:
Mas valem pouco as aguas , com que rego 
Meu rofto , e aquelles ays , em que porfio , 
Moftraíè dura em fim , íó porque eu viva ,
E porque viva mais , mais fugitiva.

44
0 ’ tyranno rigor íèm piedade ,
0 ’ condiçaõ cruel de minha forre ,
Que me falte da morte a crueldade ,
Quando para acabarme buíco a morte ?
He taó eftranha a minha foledade!
Quando íèm ti eftou,belia conforte,
Que ehego a deícobrir por modos raros 
Até na mefma morte os defamparos.

45
Quando o fentir da morte as tyrannias 
He preciíâ penfaó do íèr humano ,
Só de mim , morte dura, te defvias,
Porque em mim o viver fó he tyranno :
Mas já entendo que foges aos meus dias 
A  íorças de algum impulíõ íoberano ,
Fara que as izençcens experimento, 
Permittidas em mim fejaõ tormento.

46
Naõ íèy a que mais póde em tal fucceço

Eflen,
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Efíender íèus rigores do meu fado ,
Pois topando com o bem ainda tropeço 
N o s  azares de pouco afortunado:
O s foros de immortal perdem feu preço 
N efte , em que v;vo, rigorofo eílado ,
Que em tal caíò he melhor a hum folitario 
Rendt-ríe ás eondiçoens de tributário.

\7
Porém tenho alcançado que em tua roda 
Trocado o curfo tens para comigo 
O ’ inconfiante foite, pois que toda 
D e  erros formada corre , quando a figo: 
M as conheço tambem que íè accõmoda 
Efte meu trifte eftado fó comtigo,
Q us pnis neile fem Niíè vivo amante , 
Força he que minha efíreila feja errante.

48
M as como aos olhos tens , 6 Niíè bella 
Logrei em doce emprego a melhor dita , 
N aõ he muito que agora minha eftrella 
T aó veloz, em meu dano íè repita : 
Injuftamente armando fe contra ella 
M inha voz, queixas tantas folicita,
Pois íàõ eníãyos para a forte efcura 
Os breves logros da mayor ventura,

Porém,
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49

Porém íe o ter logrado teus favores ,
He mais caminho infallivel para os danos , 
Tam bem , ó forre varia , entre os rigores 
A eíficaciá de impulíbs íbberanos 
Promettes fucceder aos disfavores 
Coni as ditas a pezar de teus enganos ,
Pois com ligeiro pé tua roda paflas 
Alternando as venturas com as defgraflas.

50
O pobre navegante, que rendido 
Ao arbitrio dos mares inconftantes 
Dobrabos ventos fente o alto bramido,
Sofre o furor das ondas mais poffantes ,
Se aqui de mil contrários combatido 
Luta com a trífle morte por inflantes ,
Ao depois lá no porto com bonança 
Cobra certo o penhor de huma eípersnça.

O leve pafiarinho que no prado 
Tambem de amor os movimento-s íènte ,
Se huma hora triftemente magoado 
Prende a feu canto os pafíos por aufeme, 
Entregue em outra hora a mais agrado 
D á  liberdade ás vozes docemente ,
E  entre os favores da fiel coníõrte

Os
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O s  mimos agradece á melhor forte.

O  campo, que eílendido em verde íãla 
Variamente recolhe as lindas flores ,
E m  libré, que 0 bello eGnalte iguala,
F a z  apparente alarde de mil cores :
Se a combates do Inverno perde a gala 
A s  flores murchas , fecos os verdores, 
L o g o  que aponta a frefca Primavera 
Com eça a purecer quem dantes era.

53
O  Tejo t que por campos dilatados 
E m  feus puros cryftaes o Ceo retrata ,
Se quando deíTes ares condenfados 
E m  dilúvios a nuvem íè deíata,
Corre menos formoíò ao mar turbados 
Os cabedaes-immeníòs de fua prata , 
Tanto que o Ceo íèreno íè defcobre, 
E nta5 torna a cobrar feu preço nobre.

54
E m  fim que em todo o eítado íè repete 
Altsm ada a fortuna nas mudanças ,
D e maneira que a hum trifte fe acomete 
Agora com batalhas de eíquivanças , 
Ne(Ta batalha mefma lhe promere 
Refiituillo á pofiè das bonanças,
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Mas íèndo aflim mudável para todos,
Só comigo fe empenha de outros modos.

55
A h  forte taõ inconftante , como dura 
No diícurío veloz de tuas emprezas ,
Pois naõ íòmente varia , e mal fegura 
Com os prazeres alternas as triliezas 1 
Mas tambem por cauíãr mais deíventuras 
Chegas a fazer gala das firmezas,
Diga o o eftado trifte, em que a porfia 
Dura te experimenta qualquer dia.

5 Ò
Em chegando a efte ponto taÕ tyranno ,
Em me vendo rendido a tal violência ,
Tanto com o teu rigor me defengano 
Tanto me offènde , ó (orte , tua inclemencia, 
Que enrre defmayos 0 valor profano 
No efpirito, eftragada a paciência ,
Pois íèndo aqui taõ unico o tormento ,
Força he que a dor exceda ao fofrimento.

57
Sofraíè muito embora que á rua graça 
Naõ deva os privilégios de m im oíò ,
Ou que nunca de mim íè fatisfaça 
Para perpetuarme venturoíõ;
M as que fu jeito fémpre á mor deígraça
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M e  conferves no eftado kftim oío ,
E  que a eípecial rigor de teus cuidados 
M c  faltes com o que alcançaõ os defgraçados. 

*8
Que vencida dos mares a aípereza 
O  navegante chegue ao porto amado ,
Que trocada em requebros a trifteza 
Sufpenda o paíTarinho alegre o prado ,
Q u e  ao campo lhe renafça fua belleza, 
Deípedido o Inverno , a íèu eftado 
O  Ceo reduza ao T e j o  , e que eu íomento 
Sempre a mefma fortuna experimente ]

59
Q u e  pnlitica injufta determina ,
Que decreto fatal , ó íorte, ordena 
Perfiftir em meu dano ( ay dor indina ) 
Aquelle império reu , que me condena !
Cabe em tua raZaõ menos benina ,
Que me negues cruel em tanta pena
O s tributos, que pagas inconftante
A  hú rio,a hú campo,a húa ave, a hú navegãte?

60
M as ay.que he jufta a ley , bem que tyranna, 
Que a dor me perpçtúa em tal perdida 
Aqueila  Parca fèra , e deshumana ,
Que te roubou, ó N i í è ,  a d o c e  yida:

Deo
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Deo motivos a íorte, que profana 
A  roda em meus azares taõ feguida ,
Pois faz perdido o bem, que em ti confifte ,  
Correr a forte minha fempre trifte.

61
Corra pois minha forte por diante ,
Eftampeíè em minha alma tanta magoa ,  
Porque meu coraçaõ fempre confiante 
Miniftre á minha dor eterna fragoa:
Em dilúvios de fogo o peito amante ,
Triíles meus olhos em incêndios de agoa 
Paguem,pois que meu fado aílim o conlente ,  
Tributos ao pezar eternamente.

6a
Deva-íe juftamente aos mais queixoíõs 
A  íõrças de fua íorte a piedade,
Pois íàbe nos íúcceflos laftimofos 
Rebater com o favor a crueldade :
P >rém A o n io ,  que entre os faudoíòs 
Chora de Niíe a eterna enfermidade ,
Negueíe ao alivio todo , que em tal caía 
Sendo taÕ jufta a dor , naõ admitte prafo.

63
Em quanto me durar á vida breve 
(Se dura a vida em quem vive  penando )
A s horas m editei do tempo leve

C om
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Com  os gemidos , quefórm o fufpirando ,
E  a pana, que em meu mal tanto fe arreve, 
Satisfarey com as aguas , que manando 
D e  meus turbados olhos em dous mares , 
Dobrem a penfaõ devida a meus pezares.

6 4
E  pois que a forte minha aííim íè empenha 
Tanto em minhas deígraças conjurada ,
Eu me accomodo já com que naõ tenha 
Mudanças minha pena taõ porfiada:
H um  dia paííe , e outro dia venha ,
E  dure a magoa em mim fempre augmentada, 
Que aré no tempo encontraõ a crueldade 
Os m a les , que repugnaõ á piedade.

6 5
Nefte valle profundo, que em trifteza 
Quer mediríè com minha íòledade ,
Nefte fubido monte , que em dureza 
D e  minha dor iguala a crueldade,
Fenando íèmpre com igual firmeza 
Darey aos ays íomente liberdade ,
Forque do monte , e valle defpedidos 
Outra vez os recebaõ meus ouvidos.

6 6
For ventura que impreflos em meu peito 
A  impulfos do reflexo vehemente
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PoíTaõ nelle empregar aquelle effcitoj 

' Que fora em favor meu , íe naõ confente 
Aquella magoa grande , a que fujeito 
V ive  meu coraçaó confiantemente ,
Eem poderá em minha alma repetida 
Dobrarlhe a pena , ou deftruirlhe a vida.’

67
Mas em quanto da vida o curíò trifie 
Tanto em meu disfavor fe continua,
Nife minha gentil, tu,que íiibifte,
Rendido o Cer caduco á morte crua ,
Para os logros da luz, em.que confifie 
A  vida , que nos Ceos fe perpetua ,
Lembrate delle amor taõ firme , e puro  ̂
Que ainda no peito meu vive feguro.

68
A  eíTe Senhor fupremo , a quem rendeffe 
Em íãcrificio ardente a farmofura ,
E  a cujo eterno amor ofFerecefte 
O efpirifo a peíàr da fombra efcura,
Rogalhe em meu favor ,  que pois lhe defte 
Farte da vida minha em tua alma pura ,
A  outra parte me le v e ,  porque unidas 
A  huma aima lhe offereças duas vidas. •

69
Defta maneira em todo amortecido 

V .  Parte. L  A  for-
*- -  m -  .  J

Í
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A  forças de outra morte o meu alento 
Poderá finalmente fufpendido 
Acabarfe o rigor de roeu tormento ,
E  á tua alma fegunda vez unido 
Com  melhor forre lá no ethereo aífento 
A  biím fó Deós em perpetuos exercícios 
Dobraremos de amor os íãcrificios.

70
forénm cnmo rendido á crueldade 
-r> h ú )  pena 3m m ortal, bem que homicida, 

ivo mal poderá minha vontade
■ ■ ar Nife fiudoía } mas perdida:

:ui da h if le  vo z  a liberdade 
f  iro por largo efpaço fufpendida ,
V  a forças de hum defmayo preíb o alento 
Entregou a alma toda ao fentimento.

O I T A

m m « s u í»

O I T A V A  D E  C A M O E N S ,

i<53

As Affòníò do Reyno unico herdeiro 
Nom e em armas ditofo em noffa HeC 

Que a foberbado barbaro fonteiro  ( p e r ia ,  
Tornou em baixa, ehum ilim a m ifena;
Fora por certo invifto cavalleiro ,
Senaô quizera ir ver a terra lberia ;
Mas Africa dirá íèr impófíivel 
Poder vencer ninguém ao R e y  terrível,’

G L O S A .
A  E IR e y  D. Affònío V I.

Pelo Doutor Antonio Barbofa Bacellarl

A R m e  íe de Caftella o vingativo 
Sentimento da perda , e dcíventura  ̂
E c o  ardor da vingança executivo 

Tente outra vez òs lances da ventura j 
Que da Luíã rpç 5 , do Reyno altivo 
Já mais o feu Monarcha , que o procura ?

L  2 Seí
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Será fenhor pacifico , ou guerreiro  ̂
ftías Affoníò do Reyno unico herdeiro.

i
Efte, que a cinco Reys na Mageftade 
Succede do va lo r , e do appellido,
Fará boje cállar por mais que brade 

'DefTe Leaõ.de Hefpanha o vaõ rugido :
M as que muito, íè ago^a em tenra idade 
F> z já a íèu appellido eíclarecido ?
N om e em armas temido em nofia Iberia , 
N on e em armas ditoío em nofík Hefperia,

3
Seja fronteiro embora mageftoíõ 
O  Atlante, em quem Fiiippe o peíõ cede,
Que pv>ra oppor a hum Çarpio generofo 
T em  AiFoníb hum inviéto Catanhede :
Efte fe mede a efpaoa valeroío ,
Q  outro h campanha fugitivo ír.ede ;
Que póde mais o zelo verdadeiro ,
Que a fobetba do barbaro fronteiro.

4
E fte  a nobreza Iberia, que atégora 
E m  a conquifta de Eivas infiftía 
F o m p e o  , venceo , desbaratou n’hum hora^
J íz o Ceo , e teftimui ha o a u t:
E fte  com  a inaõ armada f e vencedora

Eter

1  . A
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Eternizou a Lufa Monarquia ;
Efte: a íòberba vá da inchada Iberia 
Tornou em baixa, e humilima miíèria.

5
Tinha o Carpio a Hefpanha convocado 
Para opporfe ao exercito valente ,
Que a naõ fer de outros caíos eftorvado 
Sentira-o Badajoz ; mas ainda o fente:
Se entaõ de noflos danos ajudado 
Quizera fó a gloria do accidente ,
N o applauíò vaõ do mundo liíònjeiro 
Fora por certo inviéto cavalleiro.

6
Mas Deos , que a vã  íoberba defmedida 
Naõ deixa Tem padraõ para a memória ,  
Quiz que fe viíTe agora na fugida 
Que naõ pode fer fua aquella g lo ria :  
Perdendo a fami p ir íàlvar a v id a ,
Fue;io de fer defpnjo da vitoria ;
Mas fora inda menor a fua miíèria 
Se naõ quizera ir ver a rerra Iberia.

7
De(èngane-íè Hefpanha efcarmentada 
Que aííifte Deos á Coroa Lufitana ,
E que naõ teme a Caftelhana eípada 
Quem enfreou a furia M auritaaa:
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D iga que a grey he pouca , e mal armada 
A  reípeito da turba Caftelhana ,
E  que o vencella he f a c i l , e poffivel,
M as Afríca dirá fer impoffivel.

8
E  vós, invicto Conde , juftamente 
Deícaníãy nos applauíós da vitoria ,
Fois de ranto magnânimo afcendente., 
Excedeftes o exemplo , e a memória:
Saiba o tempo futuro do preíènte ,
Para que mais fe augniente a vofla gloria , 
Qng havendo hú tal vdTaiio , he impoffivel 
VoúQt ninguém vencer ao R e y  terrivel.

D E
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nezes.

S O N E T O .

J A z fepultada nefta pedra fria 
Por decreto fatal da íorte eícura 
A  inveja da mefma formofura,
A  que já precurfora foy do dia.

A  luz , que o Sol com todos repartia , 
Tam bem  repouíã nerta pedra dura ,
Que acompanhando eftá na fepultura 
A ’ mefma de quem lu2.es recebia.

Que defenganos vimos n’hum inftante s 
Nefta aílim lamentavel defpedida ! 
Dsíènganate pois , ó caminhante :

E  íè vemos a cinzas reduzida 
A  eftrella deífe Ceo mais rutilante , 
r>„arri tp rp.mp nu te eftima,ó morte.ó vida?

G L O S A
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Por Bacellar. 

i
M ais airoíà flor da formofura ,
Da gala luz , da difcriçaõ porcento , 

D o s  olhos mais (izudos a loucura ,
O  feitiço do peito mais izento ,
O  perigo das almas , e a ventura ,
A  gloria dos íèntidos, e o tormento y 
Reduzida a tragédia a bizarria ,
Jaz fepultada nefta pedra fria.

2
'A  que armada de amor fempre triunfante 
J á  mais rendeo aos rogos a vonrade , 
Trocada em fombra parda a luz brilhante 
J a z  aqui pata longa íaudade :
NeíTe tumulo breve , ó caminhante, 
Efconde em tofca cinza a mageftade 
P or dtftino cruel de eftrella dura ,
P or decreto fatal da forte efcura.

Glofa. 3 

3
Ouanto inventou de bello a natureza , 
Quanto eftudou de grave o foberano ,
Sem refpeito da gala , ou da grandeza 
Reduzio a efta pedra o defengano :
Efta pedra he theatro , onde a belleza 
Avifos achará contra o engano t 
Vendo aqui cinza tofcamente efcura 
A  inveja da mefma formofura.

4
Aqui jaz pó caduco , e leve terra,
Quem teve adoraçoens de divindade ;
A  que já foy dos olhos doce guerra ,
E agora he fó dos olhos faudade :
Aqui ( ó defengano ! )  aqui fe encerr*
A  que foy das bellezas mageftade ,
Aqui j^Z fombra efcura , e cinza fria 

f  A  que já precurfora foy do dia.

5
EíTa , que vês , ou terra , ou cinza , ou n 
Mal recebida de hama pedra dura ,
Effa empreftava ao Ceo a luz dourada , 
EíTa endnava gala á formofura :
Luz era dos feus olhos empreitada 
A  que o Sol repartia , luz mais pura; 
Defla em fim morta fombra, a iuz nafcia
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A l u Z  , que o Sol com todos repartia.'

6
Turbado agora o Geo co a luz auíènte 
Teftimunh* em horrores a verdade ,
ElTas inundaçoens , que o mun i)  íèntc , 
Lagrimas faõ da amarga faudadt :
E ftr a n h a  a eícuridaõ '-ibíorta a ge n te  ,

M as que m u ito  , que falte a c la r id a d e ,
5e a lu z ,  q u e  dava o  S j I  br ilh an te  , epur?. 

T a m b e m  repoufa  nefta pedra dura !

7
Acompanha efta pedra faudofo 
O  Sol com apparencias de eclipíãdo ,
Tanto mais deftes rayos invejoíò ,
Quanto já foy com elles invejado :
A rd e  tocha do enterro , e em íom quixoír 
Parece que fufpira laftitnado 
Por as luzes daqueila formofura ,
Que acompanhando eftá na íêpultura.

8
Juftamente íe moftra agradecido 
A  quem vivia de antes obrigado ,
Porque quem por Anarda o vio luzido ,
O  veja  por A n a rd a  la f t im ad o  :

Inda aqui nefta pedra enternecido
L h e vem  pedir as luzes empreftado ,  
r ' ' ‘ Inda
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Inda aqui no fepulchro deve o dia 

' A ’ meíiua, de quem luzes recebia.

9
Oh pení*aõ da belleza rigoroía !
Oh defconto cruel da formofura/
Que feja a gentileza como a roíà ,

) Que efie ioftante, em que nafce, apenas dura? 
Nifta dura tragédia laftimoía 
Vimos bem as mentiras da ventura ;
Vimos íombra defunta a luz brilhante ,
Que deíênganos vimos n’hum  inftante J

10 J
Aquella, por quem tudo refpirava,
Vida de quanto havia , squelle alento 
Que as flores , e £S eftrellas animava ,
Parece que foy íònho , íombra , ou vento : 
Vimos falta de luz quem a luz dava 
Nefte aífim faudoío apartamento ;
Vimos faltar a vida á mefma vida 
Nefta aílim lamentavel defpedida, 

f  11 
| Efta pallida íombra foy aquella 

Lá do jardim de amor roíà encarnada ,
| Efta defunta tocha arríeo taõ bella ,

Que foy luz das eftrellas invejada:
Que importa já íèr ro fa , ou íer eftrella ;
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Se a flor mais bella , a luz mais adorada 
Tudo defapparece em hum inftante , 
Deiènganate p o is , ó caminhante !

12
Aqueila  lulz, de fogo íòberano ,
Trocada a íòrte em defiguaes eftremos ,
B em  nos moftra em íèu dano o nofio dano , 
Quando a tocamos morta, e quando a vemos: 
A ’s maÕs , eaos olhos moftra o defengano 
Igualm en te , ou vejamos , ou toquemos:
Se tocamos , em terra convertida ,
E  íè vem os, a cinz,as reduzida.

13
A  cinxas reduzida a formofura ,
O h  como nos eníina verdadeira !
A h i  nos lê o fragil da ventura,
Efía pedra he íèpuichro , e he cadeira; 
A q u i acharaõ doutrina bem íèiiiira , 
Conferindo efta fombra á luz primeira ,
A  roía dejiè prado mais brilhante ,
A  eftrella defte Ceo mais rutilante.

E m  fim fè he taõ íèguro o defengano ,
Se he da morte deípojo o bcllo , o forts t 
N aõ fey quem pode já viver ufano ,
N e m  íèy quem pode já ter medo á forte:

Se
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Se acaba em hum inftante 0 íbberano ,
Quem teeftim a, ou te teme, 6 vida, <5 morte! 
Se apaga hum fopro a tocha mais luzida , 
Quem te teme, ou te eftima, ó m o rte , ó vida I

Do mefmo Author.

C  A  N  Ç  A  M .

Eu Senhor D. Rodrigo de Menezes 
A  quem eu muitas vezes 

, que amando oííendo ,
| Forque ouvi dizer já , e aílim o entendo 9 

Que amor he qualidade ,
Que bufca nos eftremos igualdade j 
Eu, que a diftancia vejo ,
Callo 0 amor á cufta do deíèjo ;
Nao , que esfrie o cuidado ,
Porque antes em refpeito disfarçado 
He o mefmo no eíTeito :
Amor he , porém chamolhe refpeito.

Outras vezes Filofofo difçorro ,
E  comigo me corro 
Defta veneraçaõ efcrupulofa,
E  digo : Por ventura ,

I Naõ he 0 bem objeftq da vontade ?
Pois

Cuido
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Pois fe aííim h e ,  quem hoz*
Tanras razoens de amad:)
Forque ha de fer fdmente venerado ? 

'K a  de fazerlhe ma! a qualidade?
Deixaõ bem aviada a mageftade 
Eftes pontos íofiftas;
Quando he voto commum dos eftadiftas 
E m  ambos hemisférios,
Que he fó o amor a baíe dos irrperios: 
,E fè o amor igualdades íó quizera 
ISer o Principe amado naõ podera.

Couíã fbra bem dura 
Que íèndo o fceptro o auge da ventura x 
A  quem proftnsdo adora 
H u m  Reyno obediente ,
FoíTe capaz do odio
O  Principe fomente ;
E  íèndo o amor o anrèclo mais goftoíò 
Que ao mundo fbZrformcíô j 
Somente a fumma aheza 
Carecerá de amcr por natureza í

Aífim, Senhor, me inflammo,
E  á boca ch-.a grito , que vos amo ,
E  que íõ por amarvos vos mereço ,
Se he delifto confèflo 
Que podeis catti&«rcue >



\

K ju n tç  U O « *75T
rorque eu (èy,que eftou fóia de emendarme
Sej? offenfa , ou naõ íeja ,
A  culpa na5 me peja ,
Que he entendida a culpa
Onde o mefmo deli£to he a diículpa:
E mais quando diz Plinio, a quem devoto 
Vós dais na difcriçsõ o melhor voto ,
Em o feu Panegírico a Trajano ,
Que em vaõ fe arma da força o íõberano 
Sede'amor n=õ (è arma ,
Callem pois nefte dia 
Os nomes da grandefca ,
Que fó da fingdleza 
Utar quer a Thalia ,
E em veríòs mal limados
Pertendo darvos conta de cuidados
Guardados atégora no íegredo
Por deftino , por pejo , em fim por medo^
Ouvi já , que começa
Sem pés , e fem cabeça ,
E fe culpais o excefíb a que me atrevo "
A  Mufa he a que difta , eu o que efcrevo."

Bufcou efte caminho ,
Naõ fó como a caminho de tratarvos 
Com brandura, e carinho ,
Mas tam bem  com o a traga de o b rig w o s,'

Qu
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Que os nomes da grandeza, e mageftade 
Já naõ teraú comvofco novidade:
Andais enfaftiado 
D os nomes foberanos ,
E  como íõiicica ao voftò agrado 
Bufcou termos hum anos,
Que a quem já traz faftio da grandeza 
Só póde íèr lifonaja a fingelleza.

Em  fim eu lhe obedeço ,
N aô  fey como co m e ce , mas c o m e ç o ,
Sem ftafes mageftofas ,
M as  naõ iguaes de todo ;
E u  bufcarei hum modo ,
Que adoraçaõ n2Õ feja ,
M as naõ chegue a igualdade,
E  que cafe a grandeza , e amizade:
Fallarey com amor , porém de geito 
Que* o amor naõ me efqueça do refpeito ,

O uvim e p o is ,  Am igo ,
O u vim e, D om  Rodrigo ,
Conftellaçaõ taõ dura 
M e  tirou da materna íêpultura ,
Que em tudo o que intentou meu penfamcto 
Iroy venro a efpcrança , a poíTe vento, 
ísaici taõ enteado da ventur i ,
Que podera iein culpa

En*

Cajiçao. xyy
Enganarfe comigo muita gente,'
Tendo em grande valia 
A quem tanto a fortuna períèguia }
E íe naó fora clara experiencia
Que moftrou logo no mundo a evidencia ^
Facilmente eu podéra ,
De outra mayor esfera 
Correr no mundo praça ,
Julgando o merecer pela deígraça.

Em fim íõu o primeiro ,
( Oh cafo peregrino .! )
Sou o primeiro indino 
Que naõ mereceo mimos à fortuna 
A qual como com prémios favorece 
A quem nada merece.,
Eííe já feu coftume
Accrelcenta a razaõ ao meu queixume ^
Que fe reparte os prémios cegamente 9
E quem merece menos
Ke fó dos íèus favores o fujeito ,
Ninguém tinha Rodrigo o meu direito:
Mas eu fou tal , que quando
Vai a efeolha do mundo taõ errada
Que os que merecem tudo, eftaõ fem nada ^
E os que mere* em nada, eftaÕ com tudo }

■ Só para mim o mundo anda fizudo,
V . Parte. M  Mas
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M as deixando epiíõdios 
D e  eftrondo , e de voato ,
Sem pompa , e apparato ,
Fàllando claramente,
Quizera dai vos conta brevemente 
N sõ  de merecimentos,
M r s d e  alguns fundamentos 
Tintados fó com a tinta da verdade,
Que fervem dedefculpa á necedade 
D e  eu tornar arrojado 
A  procurar melhoras do meu fado :
O h nefcias confianças ,
Que ainda eu imagine em eíperanças !

Ouvime pois attento,
Porém naõ que vos cufte fentimento,
Nada efta minha dor comvofco poíla,
Bafia que íèja minha íèm fer voffa , 
Porque como vos amo íòbre tudo ,
Fe fouber, que vos doe , acharme-hei mudo.' 
Penoíã dor he efta ,
M a s  atègora poíTo C*o tormento,- 
Porém fe eu prefum>r , que vos molefta 
F f t  liará de todo o íòfrimento ,
Faltarei na conftancia muito azinha ,
Qoe me doe a dor vofia mais que a minha, 
£ m  vez pois da clemencia,
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Que fó pára em affeito ,
Preparai para o eífeito 
VotTa magnificência:
He aftèfto a piedade

i Só de quem mais naõ póde,
Que quem ao mal póde acodir a6Mvo 
Naõ bafta , que fe moftre compaílivo,'

A poz huma efperança liíonjeira 
Jacob de huma cadeira ,
Vencendo ora impoíliveis ,  e ora damnos^ 
Servi quatorze annos
Nos campos do Mondego a hum povo rudo 
(Que ainda he Labaõ mais duro , e fero )  
Sem ter outro delcanço ,
Que íalrar de hum eftudo em outro eftudo.

De meus annos a doce primavera 
Lá ficou a pedaços confumida ,
E ainda efte troço , que falvei da vidat  
( Oh com que dor 0 eícrevo! )
Ao defengano o devo ,
Qac (è elle inda que tarde naÕ viera 
A falvar eftes últimos defmayos ,
Onde perdi Os Mayos ,
Os Setembros perdera.

No ferviço , e no eftudo..
-0 meu pouco g a fte i, que era 0 meu tu d o ; 1

M a  ~ V ir i
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"Vivi fem apparato ,
M as fempre com limpeza ,
NaÕ era o trato rico ,
M as era limpo o trato ,
F. em fim huma efhreireza ,
Que naõ era deíaire , era pobreZa ; 
Gafloufe pouco a pouco a pobre herança 
E m  atuiar os tardes da efperança ,
T é  que eftendendo o prazo a  íortc eícaça, 
Se foy levando pouco a pouco à praça
O  garfinho de prata , o anel de ouro ,
( Que efte era o meu theíouro )
Com  quanta dor a pena hoje o deícobre! 
Ardeo tnda a cafinha da viuva ,
Que era cafinha em fim , inda que pobre, 
E  agora a velha honrada 
A  fi fe vê fem nada , a mim íèm nada.

Com taõ geral efpanto,
E  com applaufo tanto ,
L i  todas as Cadeiras 
Ultim as , e primeiras 
r>a minha faculdade ,
Que rropecei por vezes na vaidadê 
Nas honras, que a efcola me fazia , 
Parece que antevia
Que havia de faltarme ao provimento l
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E qu iz  pagarme em vento.

Seis mezes dei poftilla 
Lendo Digefto velho ;
E por concorde efcolha do Coníèlho ,
Sem haver controverfia , nem difputa , 
Tambem huma Cadeira de Inftituta 
Li pelo largo efpaço de íeis annos;
Os Toldados da efcola veteranos ,
Que lá chamaõ paflàntes ,
A  mim me ouviaó antes ;
Deixavaõ íèus Geraes , aonde Iiaõ 
As matérias melhores 
Lentes muy fuperiores ,
E  em voz commum diziaõ
Vamos ao Bacellar , que explica ás tardes.
Efperanças íèríaõ mui cobardes
As que m õ íè animalTem juftamenre
Com o applauíõ geral de tanta gente ?
Quem enraÕ cuidaria 
Que eu daquelles tiraria

1 Somente defengano ?
Aos Lisbonenfès , Beiras , Tranftaganos 
Tras os montes , Coimbra , Douro , e Minho 
Sem diftinçaõ de pátrias igualmente 
Era eterno aíliftente;

, 0  mais ÍImples Ratinho

I
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T è  o Beiraõ mais rudo
M e  achava em fua caíã
Para explicarlhe as duvidas do efludo:
Nenhum agora vejo
Q u e  ande aqui requerente,
Q u e eu entaõ naõ íervifíe promptamente 
C om  a peífoa, c’o efludo, e c’o defejo. 
Chegouíè em fim o prazo 
D e v a g a r  a Cadeira ,
L o g o  aqueila efperança liíònjeira 
IVIe faltou taõ azinha ,
Que ainda eu cuidava , que comigo a tinha; 
E u  a v i ,  que aos meus olhos fe alongava ,
V i  que as coftas me dava ,
N asquaes pintado o defengano v i a ,
Q ue en inda entaõ nnõ cria.

Armados em meu darrtno 
V i ,  Senhor D. Rodrigo ,
O s  m efm os, que eu livrei no íèu perigo, 
H u m  houve taõ ingrato ,
Que aquelle mefmo tempo 
Q u e d e  mim recebia o beneficio 
3Me ordenou em fegredo o precipicio. 
Aquelles mefmos braços,
D e  que eu vi muitas vezes os ab raços, 
f o r  convençoens fecretas 

( Inda
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( Inda me doe agora / )
Vi tirarme o remedio , e a melhora.'

Lutei eu fó com as armas da juíliça 
Contra hum poder inteiro 
Da valia , da força do dinheiro;
E inda aííim naõ podia
Vencer ao meu direito a tyrannia ,
Se naõ lhe dera traça 
Minha própria defgraça ,
Que delia fó confeílò fer vencido.
Oii caíò nunca ouvido !
V i afíiftir, Senhor, ao meu direito
Com invencível peito
A quelles, que eu primeiro aborrecera J
Aquelles, que eu de antes oífendera ,
Somente por refpeito
Defces mefmos , que agora me ofifendiaó
Deftes , que a minha cauíâ perfeguiaõ.
Oh fucceífo profundo !
Mas ifto mefma he mundo.

Era no fim de M iy o  a vacatura ,  
Tempo, em que naõ atura 
Em Coimbra pefioa ,
E  menos de Lisboa:
Cento , e oitenta havia 
Hom ens na Açadem ia s
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D os quaes por mim votariaõ cento , e vinte 
Que a peZar da injuftiça , e falfidade 
T iv e  por mim a laííima , a verdade;
M a s  a inveja por odio , ou por acinte, 
V en do desbaratado o íòu partido ,
35 o feu poder das letras excedido ,
Sofrer naõ. pode a ira ;
TJÍã primeiro as armas da mentira ,
3Logo reparte cega
O  m e ta l , que a fortuna a tantos nega j 
3E para fazer gente 
C o m  acordo prudente ,
Q ue ao mais remetto a barca ,
3Naõ tocou caixa naõ, tocou arca ,
C o m  que cobrou o enfermo m elhoria,
Que na vea d’arca he a melhor fangria;
E  depois de acabada a conferencia ,
Depois dos a&os feitos ,
D o g a f t o ,  e donativo íàtisfeitos ,
P o r  meyos da violência 
Baixaraõ convocados ,
A o  íom  do metal lourò",
D a  B e ita ,  Campo , e Douro 
Cento , e vinte íòldados,
K a õ  eraõ da cruzada , mas cruzados.

Venceo pois a mayor à m elhor parte
E  tri
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E triunfou defta art©
O poder da jufiiça
Atada ao baixo carro da injuftiça ,
Foy a razaõ defpojo da viftoria ,
( Ah traidora memória ! )
E para circunftancia mais urgente,
Que qualifique a magoa eternamente f
Foy tal o vencedor, taõ desluzido,
Que fe naquella hora
Minha a viétoria fora
Me podéra pejar de haver vencido.

De taõ mal merecida 
Fortuna o fentimento 
Teve a perigo a vida 
Do derradeiro alento:
Eííèito foy daquella magoa fina,
Calor de febre ardente
Que apoderado n’alma gravemente
Me teve muito perto da ruina ;
Só por hum leve fio
Deixou de arder de todo efte pavio ,
E eu cuido, que fe a vida me cuflara 
Naõ fora a perda cara ,

(Que a quem aggravos fente atropellado 
De fempre adverfo fado , 

w For minhas contas ach o.
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Que o morrer he feu modo de delpacho. 
M orrer pertendo em fim , porém entendo 
Que naó o alcanço, fó porque o pertendo j 
Que he decreto da forte ,
C om  que ha tanto pelejo ,
Que por fdltarme tudo o que eu defejo , 
T am bem  me falte a morte.

Apenas melhorei , quando á preíênça 
Quiz fugir de huma terra,
Onde fó na amizade achey a guerra j  
C om  a perda , e com a doença 
Fiquei tao demudado ,
Que naõ me parecia já co m igo :
Pagava em fim por mim o mor amigo 
Sem  moftrarme hum agrado :
Era carro entornado :
E  como diífe bem o noíTo velho ,
(  D e  quem cada fentença he euangelho ) 
H e  coftume de todos muito ufado 
D ar ao carro de m a õ , que eftá quebrado.

Partime defte modo 
Inda naõ íaõ de todo ,
E  menos do juizo ,
T aõ outro tinha o fizo 3 
Vinha taõ rematado ,
Que cuidei confiado,
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Cora arrogancia (umma ,
Que daquella injuftiça , que eu íèntia ,
O remedio acharia
Nefta C orte , onde o mefmo fe coftuma 
Aqui onde a juftiça 
Tem  o mor precipicio ,
Fez íè traje a injuftiça,
Que d’antes era vicio ;
Diveríos faõ os modos ,
Porém he traje , que coftumaõ todos ; 
Naõ he a culpa do tem po,
Dos homens he a culpa ,
Em vaõ certo os defculpa 
Quem imputando ao tempo falfamente 
Dos homens a maldade ,
Seculo chama o naõ fallar verdade, 
A y  de ti Monarchia ,
Onde reparte os prémios a valia !

Huma breve Conduta 
Pedi para alimento,
Atè vagar Cadeira de Inftituta ,
Jufto requerimento ;
Mas foy huma repulía 
Deftes rogos o fruto ;
E  fiquei íèm Conduta , nem conduto. 
Por m im  tinha a juftica ,
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A  raZaõ , a clemencia ,
M<s naõ tive por mim a conciencia;
Por ventura que diíío naíceria.

Appellei para o P iço, onde Leiria , 
Lam ego , Guarda , Beja ,
E  a Correição do Crime eftavaÕ vagos ,
M a s  nem aílim pararaõ meus eftragos ,
E  mais cuido comigo ,
Que fuy em as confultas bem propofto, 
Porque; eftava no Paço D. R o d rigo ,
Com o tambem porque fiquei fetn pofto , 
Subirão as confultas ,
Porém naõ fey íè foraõ os providos 
O s  qus foraõ nos v.otos preferidos ,
Aílim  o povo o diz , mas naõ he novo 
Liíonjeaf o povo 
A o s  que ficaõ de fóra ,
C om  d ize r , que dos outros a melhora 
F o y  diligencia feita lá por c im a ,
DefTes que o R e y  eftima ;
E u  o naõ creyo naõ , que o povo he rudo, 
V ó s  o íàbeis, Senhor , que fabeis tudo.

Dous annos ha , que aífifto nefta C o rte , 
E  como eferavo vofío 
V o s  confefio, Rodrigo , que naõ poífo 
Fazer já rofto á forje .

Eífou
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I Eftou em tal efiado ,

Tanto os apertos crefcem ,
Que os mefmos, de quem já fuy invejado,
De mim fe compadecem :

| [ Naõ feja aíTim , naõ íèja ,
E torne a íèr inveja , o que era inveja. 
Quantos formey , íènhor, Licenciados 
Que agora occupar vejo os Magifirados /
A quantos fiz Doutores 
Hoje grandes íènhores ,
Amigos alguma hora ,
E  eu , Senhor , de fora I

Tempo he já de acodir ao íentimento 
( Antes que lhe rebente o fofrimento )
De huma viuva pobre ,
Que paliados fetenta ,
Inda que honrada as lagrimas encobre 9 
De lagrimas honradas fe alimenta :
Vagou neíía Cidade 
A Correição do Civel ,
E  a quem por fi vos tem , tudo he pofiivel * 
Naõ faltaõ os exemplos ;
Seco , Martim Monteiro ,
Hontem Jofé Pinheiro,
£  fe d ize is, Senhor,  que he differente

- D e todos 0 partido,
O  Mon*
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O  Monteiro íôbrinho do Valido ,
Sobrinho o outro de hum Collega vofíò £ 
Que eu competir naõ poíío ,
Naõ fei fe oufado na modsftia pecco ,
M as perguntar quizera ,
Senhor ,  Pedraves Seco 
D e  quem íôbrinho era ?
M as inda quando como os outros fora 
E u  tenho igual razaõ para a melhora ,
Que cuido , e naõ me engano ,
Que he menos muitas vezes
Ser íôbrinho naõ mais de Joaõ Pinheiro ,
Que íer de D. Rodrigo de Menezes 
Criado verdadeiro.
PoíTa meu Dom Rodrigo efta vez , poífa
O  que nelles o fangue ,
E m  mim a graça vofla.

Muito todos merecem ,
M as na minha peífoa as razoens cjeícem , 
Forque delles nenhum perdeo Cadeira, 
N enhum  por meyo de ancias , e de damnos 
Cadimo oppofitor por tantos annos 
F o y  de huma eícola inteira.
Dezaíèis annos tenho de direito ,
Naõ íèy já com que eftudo ,
M as fe y ,  que bem aceito
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De feis o largo efpaço 
Ha já , qne li no Paço ;
Com D  Gaftaõ Coutinho
Fuy Auditor geral do Douro , e Minho.

ífto em fim fou,Senhor, naõ fou mais q ifto, 
E pinda affim infifto
Em pedir nefta acçaõ o voíTo empenho ,
Çae quanto menor fou, mais vos toiiYenho.
Quanto eu por m im  naõ poffo
Mais luzirá no efíeyto o poder voflfo.
Potque fe eu merecera 
Naõ fora vofla a gloúa ,
Ou fora ao menos de ambos a vitoria j  
Seja a vitoria voífa hoje fomente.
Deos , que he Author de tudo omnipotente 
Tudo creou de nada }
O menos mais lhe agrada,
Confeguireis no efFeito 
A  acçaõ mais afamada 
Digna do volTo peito ,
Que nas memórias ande eternizada ,
A  par de voflo nnme celebrado ,
Que he vencer ao meu fado 
Hum taõ grande inimigo ;
Bem merece , que o vença hú D. R o d r ig o j  
E  eu obrigado voííò eternamente
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Cantando efpalharey de gente em gente , 
Que á vofia maõ inviíla , e vencedora 
D e v e  a honra , o remedio , e a melhora. 
Serey taõ prompramente agradecido ,
Que inda fazer mc atrevo
A  que feja difputa da porfia
Qual he mayor , fe em vós a fidalguia ,
Se-em mim a confilíaõ do que vos devo ?
E  de novo ferey, pois mais naõ poíTo ,
VoíTo mais vezes f im , mas naõ mais voflo.

«ÍHS» * 0 *  §3*

Relaçao da fefla  de touros, que Je f e z  nefta Cicia• 
de na praca do Rocio o ahno de 1 64,7.

/ s i l v a .

De Bacellar.

A CabaraÕ-fe os touros, vá de veríõs >
E eu feguro , que fi:j?.ó mais perveríòs 

Eftes veríõs que os touros ,
M as eu naó temo agouros;
Dios la depare buena 
Que hei de molhar a penna.

Quero fahir agora do Pegafo 
A o s touros do Parnafo j 

a- E  cora
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E com taõ bom cavallo, cu vos prometo

1 De fazer boa íòrte ao deos de Adm eto j  
Quando o touro me tome ,
Naõ me ha de dar defgofto ,
Que nos cornos do Sol me hei de ver pofto ̂
E com taõ bom partido ,
Igual fica ao vencer 0 íèr vencido,

Ah fim , que me eíquecia 
Invocar a Thalia  ,
(S>u hum grande madrafto)
Eforá grande culpa nefte paíío,
Contra 0 que o mundo ufa ,
Querer poetar íèm invocar a M u íã ;
Mas que me importa Clyo, ou Melpoméne * 
Se eu tenho todo o coro de Hipocrene:
Em vós, flores do Ceo , no prado eftrellas 
Minhas tres Graças bellas.

A  vós p o is , doce terno da belleza , 
Exemplar cada qual da formofura ,
A vós , em quem fe apura

I Todo o primor , que foube a natureza 
Elle Poera andante 
Prollrado adora , e íolicita amante 
Vollo favor bizarro;
Vós, ó minha fenhora , meu cuidado ,  

-Alentaime á oufadia ,
V .  Parte. N  Fazey



4  Keifíçao
Fázei agora o officio de T h a lia  ,
Que fora difparate ,
Quando o furor poerico me chama 
Naõ fazer minha Muía a minha dama.1

Miniftrai p^is propicia os confoantes ,  
Srj»6 novos, flammantes,
Seja a veya taõ cbra , altiva , e pura , 
Que fe pareça ?. voíTà formoíura;
Daim e á pena outro córte ,
Para que eu faça veríos a efte intento, 
Daquella mefma íò r te ,
Que eu fizera com voífo penfamento.

Eraõ as tres da tarde ,
Era a eftaçaõ do anno caloroíã ,
E m  que a terra abraZada m ar ip o ía  
Nas chamas do Sol arde ,
Eis já la vay hum erro ,
Que chamei maripoía á borboleta ;
Que n&õ queira emendarme de Poeta!

Torno a fèguir a Mufa tartamuda ,
E  Deos feja comigo
N aõ me leve a Caftella outro perigo
D e  alguma voz, que (ep  campanuda.

Era a eftaçaõ do anno abrazadora,’ 
E m  que o ruivo Planeta 
Canfado de huma Daphne coriedota.
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Já cftava gemendo de efquentado ,

, Ede correr chegava muy fuado.
! Em grande confuíaõ vos tenho pofto 

N;io temais , tudo he nada ,
Vem a montar toda ella matinada 
Q.is era huma tarde em vinte dous de Agoftoj 

Era o dia dos touros aprazado,
Naó houve quem comeííe focegado ;
Pelas ruas fervia
Gente , que entrava , e gente , que íàhia$ 
Tuio era reboliço , e tudo aballo ,
Aqui hum homem cahia , alli hum cavallo* 

Fendia o Sol o dia pelo meyo ,
Eitava tudo ch e yo , 

rFormoia eftava a praça,
A mefma confuíaõ lhe dava g r a ç a :
Exercito de coches numerofo 
F.iria hum apparato ruidoíò 
Ao concurío feftivo.

Nos palanques Com trafego exceíTivcj 
Eftivaõ taõ providos os lugares,
Que o numero igualavaõ a meus pezares 5 
Tantos os guarda infantes, e as enagoas, 
Que 0 numero igualavaõ a minhas magoas^ 

Quanto mais era o numero da gente 
,Deite concurfo vario ,

N  2, T a n  to
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Tanfo mais eu eftava íoiitario;
Quem fabe avaliar hum peiro auíènte, 
Bem fey eu que'ha de crerme facilmente,

Maravilha de amor , grandeza rara 
VoíTa . e do meu cuidado ,
Que e íb va  fó , e acompanhado,
Porque como naõ via a luz, taõ c lara , 
N aõ vendo o que queria ,
V ia  , porém naõ via.

FeZ entnda a Cidade ,
Deraõ as tres , e entrarao pela praça 
DanBo efplendor á fefta, ao dia graça 
H u m a ,  e outra fagrada Mageftade.
O  coche parecia 
O  carro , em que anda o dia ;
O  Principe , e as Infantes
H iaõ junto dos Reys todas brilhantes ,
Dando á vifta alegria ,
F i lh a s ,  e mãy formofas á porfia,
A ’ competencia bellas;
.Afoga o Sol as luzes ás eftrellas,
M as eu entaõ , íè a vifta me naó mente , 
V i  o S o l , e as eftrellas juntamente.

E  íe eu vos vira a v ó s ,  minha traidora, 
E  meu feitiço eterno 
2 ’̂huma noite de inverno ,
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Tambem entaõ ( oh que feliz mentira! )  

• O S iI ,  e eftrellas juntamente vira.
Vendo no Ceo eftrellas , 

t Eem voftòs olhos vendo as lu' es bellas 
Do Sol mais reluzente ,
Vira o S o l , vira eftrellas juntamente.

Segiiraõfè as carroças ,
Em que vinhaõ as Dimas ,
D.; amor cortez abrazaHoras chammas , 
Daquelle Sol celefte habitadoras ,
Quem vio para hu fó Sol tantas Auroras! , 

A  que v i  mais formoíã 
Mecauíõu em baraço, e alegria,
Porque vinha taõ bella , e caprichofa 
Que a vós fe parecia ,
E diíte fó comigo hum grande efpaço,
Quem fez a meu amor Djarn/a do Paço ? 
Porém v i  lo g o , vendo-a mais de perco,
Que vós ereis o Paço , ella o deferro.

Tem po he já ,  que eícufemos mais rodeyos^ 
Tanto veríò fem alma , e fem eflouro, 
Guarda que fabe o touro.
Amotinoufe a praça alvoroçada , ^
Sahio o rouro em.íim , e. naõ fez nada ,
Sihio logo 0 fegundo , e foy fegundo 
Na virtude ao primeiro , j
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N aõ  lhe lembrava couía defte mundo ; 
F e z  companhia a ambos o terceiro , 
Afam ado Biícayo
Rayado era na cor , mas naõ foy rayo.

Veftido entrou de taferá dobrado 
Franciíco Correya , porèm fingelamente 
D e  poucos garrochoens acompanhado ,
I i  hum mochilla fómente ■
F e z  aos R eys a ufada cortezia ,
<Jue ás Damas tambem íazer queria , 
Quando fahio hum touro a elle forte,
N a õ  fey fe foy azar , ou íè fez íò rte , 
Forque eu defta arte m ô  entendo nada , 
M a s  deolhe a garrochada ,
L e v o u  com tudo applaufos de primeiro^ 
INaõ fey  íè juftamente,
Forque ou vi,  que era couíã differente 
S er  homem de cavallo a fer toureiro.

Houve mais dous tourinhos ,
D e  que havia grã fama ,
Creados na afpereza do Xarama 
D e  que aqui nos contavaõ cada hora 
Trinta mil valentias;
F  que andaraõ de amores muitos dias 
F m  huma gentil tapada ,
M as naõ fizeraó nada.
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Hum , e outro eraõ manfõs , e caíèiros ,  
Podinô ambos n’hum carro fer parceiros ;
Naõ vi touros já mais taõ bem fofid os ,
Bofé que os defejey para maridos.

Acabouíê a feltinha ,
Tornou e o R e y  , as Damas , e a Rainha ; 
Vt.70 a geme enfadada,
Mas naõ defenganada ,
Diziaõ to d o s , que era nccedade 
Ver feftas na Cidade ,
Juraraõ tndos naõ tornar á fefta,
Porém eu íòu taõ befta 
Q^e fuy hum dos primeiros,
Foraô da mefma forte os companheiros ,
E por diveríos modos
Todas lá foraõ , e mentirão todos::
Taõ pouco o humano diícuríãr alcança 
Qje vendo claramente 
Como a poffe nos mente,
Naá fabemos livramos da efperança.

Houve fegunda fefta á íêxta feira ,
Teve 0 mefmo apparato 
Que houvera na primeira ,
Muito concuríò , e muito mentecato;
Os tourinhos melhores ,
Os toureiros peyores.

~  * u m
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H u m  Dom tal de A g u i l a r , que de Caftella
T e m  a genealogia , e parenrella ,
iFoy a íalça do dia ,
N ao vi coufa mais digna de alegria ,  
C o m o  o que fez  n3 pr«ça ,
N o s  mefmos difparates tinha graça;
Sem  ordem enveítia ,
E  fugia fem ordem ,
M uito dava , que rir efta defordem. 
Levanta o focinho
O  valente toutinho
Quando elle de huma Iegoa fe arrojava 
Enriftando o rojaõ , e parecia ,
Q u e  naõ lhe ficana 
tAo touro couíà fã , fe o efperava ; 
Efperava-o o tourinho , e eile logo 
V o lta v a  pela pr2ça como hum fogo ,
Sem fazer intervalio ,
(  Empreftaralhe eu fempre o meu ca va llo )
O  homem era maduro ,
D e  experiencia ,  e cautella ,
Pois fendo de Caftella ,
Inda aílim íènaõ dava por íèguro ,
Quanto a mim (  ou me engano ) 
Eíqueceoíè de que era Caftelhano ;
E  tanto por feguro fe naõ dava^
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Que de carrreira o touro vigiava ;
E fe foy de carreira como hum rayo 
Fazer queixa ao Senado do garrayo,
E a fuas Mageftades 
Significou as fuas íãudades,
Com applauíòs cortezes ,
Entaõ lhes diíle as de Ufaííes mil b e Z e s ,
Com que a todo correr íè foy embora.
Sem darfe por íèguro inda lá fóra.

Entrou pelo terreiro 
Segundo C avalleiro ,
Que a mim me pareceo hum dos andantes ,  
Galas pouco brilhantes ,
Fyfionomia rara ,
Trifte hum pouco da cara ,
Mas na fella íizudo ,
Fez quatro fortes , e acaboufe tudo.

Os defenfados da fegunda feira 
Nao faõ dignos de hi floria 
Pelo horror, que ainda cauíãõ na memória , 
Foy a rarde cru e l,  fanguinolenta:
Eu vi máis de quarenta
Sem extafis aos Ceos arrebatados ,
Dous covados da terra levantados j 
DiíTe entaõ R u y  Fernandes ,
Que dizeis, D . R o d rig o  ?- ' W XT/
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V ó s  n aó , na5 vedes , eíte touro» amigo,
A  quantos homens fem fer Rey faz, giandes

Dos boys a crueldade 
N aõ perdoava a íè x o , nem a idade :
N os cornos vi de.hum touro 
H um a matrona de cabelJo louro 
Cercada de huma numeroíã tropa,
E  a mim me parecia 
Que retratado via 
A  Júpiter fugindo com Europa,
Choviaõ os botleos ,
V alham e Deos . o.que houve de chapeos 
Deitados no Rocio ,
Inda agora me rio :
H ou ve  mil bolatins contra íeu gofto ,
Q ue topavaõ c’o Ceo de rofto a rodo ,
E  achando Já no Ceo touro fegundo 
Recuavaõ de medo para o mundo.

Graõ rragedia tivèraõ os forcados,
H u m  dos mais esforçados ,
O  carolla de alcunha ,
Que lá deixou os homens aílbmbrados 
Naquellas feftas de Madrid , agora 
Tinha aqui a fua hora ,
Tom oulhe a mortè conta ^
Paííòulhe o coraçaõ a aguda ponta
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l)e hum tourinho malvado ,
Foy o cafo de todos iaftimado.

E eu vo lo conto agora ,
Par?, que vós tambem,minha íènhora, 
Cafiigueis o rigor dos voífos olhos ,
Que crueis da mefma arte
Me pallaõ 0 coraçaõ de parte a parte.*
Naõ queirais , que íè diga
Por efta terra tolla
Que eu fou dos voífos olhos 0 Carolla.

Era 0 tourinho hum tanto mal fazejo,
De muita condição , e pouco p ejo ,
E depois , que es forcados 
Ficaiaõ de o tomar defenganados,
Tres kbreos lhe lançaraõ ,
Foraõ p3ra pegar , mas naÕ pegaraõ ,
Q je  tais bolleos lhes deo , que p2recia 
Que nova eftrella collocar queria 
Na cafa abrszâdora ,
Eai que o Sol anda agora ,
E f  ra boa graça 
Depois deftes azares 
Entrar de novo nos Caniculares ;
Efíava olhr.ndo a pfaça 
Se via os tres Iebrés 
Quando do ar cahiraõ todos tres,
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Naõ fó da dura ponta atraveíTados t
M as da queda tambim defpedaçados.

Sahio fegunda vez o Cavalleiro ,
Que no íègundo dia
A o  D  )m tal ds Ag.jilar foy companheiro , 
Chegoufe ao touro , e o touro, que enveftia , 
Quebra o ropõ , e o touro huma comada 
D e o  no cavallo , puxa pela efpada ,
33orém ficou-fe quedo , e o touro quedo ,
E  em fim junto a hum penedo outro penedo.

Mas o touro ficou defalioinbrado ,
E  o toureiro palmado ;
E  fegundo entre todos íè dizia ,
Fez-lhe o tourinho muita cortezia ;
E  aílim para moftiraríè agradecido 
A  canto beneficio recebido 
F o y  íè,embora o toureiro ,
E  o rouro fe ficou fó no terreiro ;
Que era o t ou ro  íevéro , e por efta arte 
B om  lugar fe fazia em toda a parre.

Efta , minha formofa , he a gazeta 
D o  que vi neftes dias ,
Efcrita pelas maõs de hum máo-Poeta ,
Que de couíãs aqui vereis taõ. frias/
A  minha M ufa defta forte efcreve ,
M as como Re quente o tempo,

Acha'
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Achareis na frieidade paííatempo,
Efe outros bebem , vós lereis com neve.  ̂

Naõ dizem, minha mana, os companheiros 
Bem da* fefta stégora ;
E fó dizem bem delia os palanqueiros; 
Porém fe vós, fenhora,
Me agradeceres branda 
A Relaç-õ da fefta , que vos manda 
Minha M uía  obediente ,
E li direi bem da fefta facilmente :
A  Deos minha adorada ,
Só vós fois tudo, tudo 0 mais he nada.’

A  HU*.
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A H U M A  D A M A .

Romance de Bacellar.

POr fazer Iiíonja ás flores 
De flores touca o csbello 
Nife , a gala do donaire ,

Nife , a gloria dos defejos. 
Invejofas as eftrellas

Murmuravaõ tanto em p rego ,
Se as naõ contentara Nife 
Com  tellas nos olhos negros.

De garbo , poftura , e tiihe 
V a y  luzida em tanto extremo 9 
Que das vidas , que cativa ,
T em  muita parte o aceyo.

Quanto piíà , e quanto falia 
V a y  brotando , e fbrecendo , 
H um a roíà em cada paflb ,
Hum jafmim em cada alento. 

Caçadora , ufana , e deftra,
Quem vio caçadora Venus?
Pede as armas empreftadas , 
D izem  que a hum minino ceg».'

Ga-
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Galhardo o arco exercita ,

E  com movimento defiro 
D e  quantas fettas lhe fia,
Nenhuma lhe leva o vento.'

Guardefe todo o alvedrio
Que nsõ daõ as frechas erro ,
Pois para acertar as vidas 
T o m a ô  nos olhos preceitos.

Defpejada communica
A o  monte feus rayos bellos 
Que nem fempre o mageftofò 
H a de affectar o encuberto.

E  com deixaríè adrr.irar 
Nada lhe perde o refpeito ;
M as faes amas traz com figo, 
P aítores,  diga-o Fileno.
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levancando-íe de huma doença.

Pelo mefmo Autbor.

R  O  M  A  N  C  E.

O Uvi dizer , meu Rodrigo ,
Naõ fey fe ouvi bem , porque 

Defde: que a vós vos naõ ouço,
Sei eu que naõ ouço bem.

Ouvi dizer , que devoro 
Buícais os Santos , a quem 
E u  dqvo a vofla faude 
V ó s  o meu goflo deveis.

Que Antonio da Conceiçaõ 
V os leva o cuidado , e que 
D a  geraçaõ dos Menezes 
Sois o íegundo Amadez.

Tenho embargos, meu Rodrigo ,
Deixaime hum Santo fe quer ,
Com  quem as dividas minhas 
Defempenhe a minha fe.

Se foy a voífa fmde 
Para meu bem , naõ he bem 

■ C l/  Que
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Que fejais vós o que paga ,
Quando o que deve íòu eu.

Mas vós , cuja protecção 
Sempre me amparou f ie l ,
As que Taõ dividas minhas 
Encargos voííòs fazeis.

Aqui nefte albergue toíco 
Hontem me ditTe Leonel 
Ds Perada , que vos v ira,
Oh quanto , que me doeo !

De quem vos falia fem mim 
Invejas tenho crueis ,
E até de mim , fe vos vejo , 
Ciumes tenho tambem,

O que antes era refpeito 
De tal maneira crefceo ,
Que atropellando a diftancia ,
Naõ já refpeito, amor he.

Naõ me culpeis os exceííós , 
Que eu já vos ditTe huma vez , 
Que naõ fey já venerarvos , 
Porque fó amarvos fey.

Valham e Deos , que bem ditTe 
Aquelle, que difle , que 
Eraõ os males cobardes ,
Porque de alcatea v e u v  .

V ,  Parte, O
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SucceíTivamente os males 

E m  tal eftado me tem ,
Que vivo , porque íè impedem 
H uns aos outros o poder.

Defde Outubro para cá 
Efte meu peito fiel 
E m  tragédias de pezares 
Theatro dc penas he.

Partiftes para Alm eirim  
E m  companhia d e lR e y ,
E  comecei a penar 
Começando a naõ vos ver.

De fer eíte o menor m a l , 
Quaes faÕ os outros vereis , 
Pois m a l , que he mayor em
O  menor mal em mim he.

Viefies , e conjurada 
Força de males cruel 
T e v e  apagada de hum íõpro 
A  tocha da melhor fé.

Defmayados os Pilotos 
V i  quafi abíorto o b a te l , 
A onde a minha efperança 
T inha embarcado o feu bem.

Se como o íõube fentir ,
E u  o foubera efcrever,



Como os olhos fe afogavaõ,
Se afogara efte papel.

Naõ mo deixeis recordar,
Se verme vivo quereis ,
Que inda depois de paliado 
Morro de naõ me efquecer.

Diz Horteníio , que o peyor 
Eftado he aquelle , em quem 
Se laftima de meus m a le s ,
Quem laftimas ha mifter.

Barreiros me coníõlsva ,
Vede qual efíava eu ,
Pois chegava a coníolarme 
Quem mais vos fabe querer.

Cobrouíè o batel hum pouco ,
i A  tocha tornou a arder,

E dos embargos de vivo 
Tornei á vida outra vez.

Melhoraftes v ó s , rnas logo
I Huma efquinencia cruel
I Entre as ancias de hum perigo 

Me teve perro de hum mez.
Quando Foaõ Lamirante 

Aqui me veyo prender,
Naõ fó pelo que naõ fiz ,
Senaõ pelo que outrem fez.

Coma O  2
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E u tinha-o por Chriftaõ velho , 

M a s  Judeo deve de fe r ,
Porque prender a leu Meftre 
Somente o fez hum Judeo.

Prendeo a feu Meftre em fim , 
M as naõ tem culpa , porque 
Se he ley a da cortezia ,
E u  f e i , que naõ fabe leys, 

Prendeo-me , que naõ fará 
A m ig o  hum Juiz novel ?
Bem  íãbeis o que elle fsbo , 
Perdoe-lhe Deos ao T hom é,

A q u i eftou prezo , Senhor ,
N aõ fó pelo que naõ he ,
Se naõ pelo que naõ ha ,
V ed e  vós , que póde for.

Dizem -m e que hum certo íigno 
N o  Limoeiro me tem ,
M as erraõ o íigno em claro ,
Qus eu fey que o de Cancer he. 

E m  fim feja hum , ou outro , 
Prezo me tem , mas o que 
M e  tem mais prezo fois vós s 
Que amor fó íâbe prender.

Callo as perdas de lugares 
Era tantas confolfaá ? que
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0 que he data da fortuna ,
Naõ me fabe entriftecer.

Males vamos pouco a pouco , 
Que fe matarme quereis 
Lo que es para Fierabrás ,
Para Eraz no es menefter.

Hum bafta párahumá vida: 
Se todos me acometeis,
De nenhum fica a viftoria ,
E a culpa de todos he.

Conjureíè embora 0 fado , 
Porque muito em que lhe pez 
Hei fer fempre ditoíõ ,
Fois fempre voífo hei de fer.

V iva  eu na voífa lembrança , 
E  armeíè a íorte cruel ,
Que fe comvoíco me achar, 
Nunca me póde vencer.

DO
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A Santa C lara para fe cantar.

C O P L A S .

L a  fuente vá del arbol
De la vida , y de la paz,

Harto más clara , que el dia , 
Clara la flor del lugar.

J51 veftido es de corderos 
Blancos hafta a l l i , mas ya 
Sol el cordeio , que bufca ,
E s  blanco , y  negros los más.

L a  breve planta , que pifã 
Con donaire , y gravedad , 
L lam as hirió de la nieve 
D e  que el pie fue pedrenal.

Dulce fuga a los fufpiros 
Sus ojos haziendo van ,
Que aqui confifle el vencer 
E n  faberfe retirar.

Llego en fin al a r b o l , onde 
E n  cortinas de cryftal 
A  plato de eternos bienes ,  
p i p s  combidandola eftá.



Coplas.
Glorias prefenta a la efpofa 

La diifarç;ida deidad ,
Mientras offrece una . ,  y  otra 
Efpecie facramental.

No fobre plumas defcaníã ,  
Mas fobre un madero tal ,
Que a quien canfado fe acuefta 
Toda la cama es igual

Dulces vozes la combidan 
A la boda celeftial,
Tan llena de afiem bros t o d a , 
Que el Efpoíõ es el manjar.

Sinó e l S o l ,  cantapdo d izen , 
Que era Aurora Clara , mas 
Si lo del Sol fue lifonja ,
Lo de Aurora era verdad.

El prado, el m onte, la fêlva 
A  porfia cada qual 
Mucho parabien le dizen , 
Rogandole eterna paz.

Era en fu pueblo di Santo , 
Quando en feítivo folaz 
Se celebraron las bodas 
De la n o v ia , y  del galan.'

Cortefanas pompas dexa 
V iftim a ya de un altar,
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Dexa el oro por Ja cuerda ,
L a  íeda por un fãyal.

Z í  g a la s ,  las zagaias,
Que bellas triunfais ,
Que ufanas difcurris ,
N o  fieis de Ias ga las,
E l  peligro m ira d ,
Que ay fierpes a U i;
C om o anfi ?
Com o anfi ?
C om o que el mundo es travieflò, y ruin.

Manoío con la hermofura 
C on alegria aílcgura
L o  que más pertende de poflrar , y herir. 
Bo lar , correr , huir ,
Pues el tiempo , y fus rigore 
A  defènganos , y horrores 
L a  beldad fuele acabar.
C o r r e r ,  h u i r ,  bo lar,
Pues es el mundo infiel,
Y  entre las flores traydor 
L a  vida fuele coger :
H u ir  , bolar , correr.

Lloran de alegria rodos 
Quantos fe hallaron alli ,
Contem plando en Ciara hermoíà 
• ;  • Bis
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Bien dichofo Serafin.

No diftingue los colores 
La vifta bien que futil:
Que las lagrimas eftorvan 
A los ojos e! íèntir.

Mas contenta la paftora 
Con un donaire gentil 
A los que fu dicha lloran ,
Dixo íofíegada a íf i :

Que Uovades , los paftores,
Que llorades , me dizid ?
Lloramos nueftros amores ,
Que íè acab aron  íin ti.

Si entre efpinas, y entre abrojos,
'Clara o ccu ltas  tu belleZa j 
No ha de l lo rar  fu trifteza  ,

Quien fe queda fin tus ojos ?
Iguales íòmos defpojos 

De tu beldad , y tus iras:
Matas a rayos , fi m iras,
Si te vás , matas a enojos.

Como tus luzes emboças ,
Y a íbmbras pardas reduzes ,
Como dexas Io que luzes?
Como olvidas lo que gozas ?

Y  com o las mas hermofas
Galas,
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Galas , que al mundo enriquecen , 
Defprecias , y te merecen 
Eítas íbmbras ventuioíãs ,

N o  burledes los paftores 
( Dixo Ciara )  a la mi fé ,
Que el efpofo , que aqui bufco, 
Solo es amaate , y fiel.

A  las del mundo efperanças 
Ninguna fe deve fé ,
Si en el Cielo , no me gano ,
E n  el mundo , que ha de fer ?

A  Dios tormentas del mundo ,  
Pucs dichoíà el puerto hallé ,
Que allá en la villa no guardan 
A  la verdad , ni a la ley.

E l Sol galan de la Aurora 
A  mi efpofo , que aqui ve is ,
Las luzes pide preftadas ,
Con que os alumbra defpues.

Ellos refponden: Serrana 
Dichofamente fiel,
L a  hermofura es liberal ,
Y  en vós entendida es.

N o  efcucheis nueftras liíonjas , 
Aunque nueftro amor creeis j 
A n tes  a íãgrado Efpoío



Coplas.
Fé tan {agrada offreced.

Pura fois la ferrana hermofa ,
Fura fois , pura fereis:
Pura fois la ferrana hermofã f 
M;>s que rabie el amor cruel.

Pues fin laftima os quedais ,
I Mirad , y  guflo dareis ,

Al gemir de los dos , que efcuchais ,  
Al baiUr de los quatro , que veis.

Aquel trono de luzes ,
De que cayó L u s b e l ,
Te efpera por corona 
De tu íãgrada fé.

Pues te efcondes, y  olvidas 
p e  nueííro amor la ley ,
Ya que llevas tu agrado ,
Dexanos tu defden.

Su pena lloran todos ,
Y ella a todos cortez 
Sin dexarfe rogar 
Los dexa padecer.

Como lloran los paftores 
Sus defpedidas , amor 
Para que iloren mejor 
Les aumenta fus dolores.

Com o lloran los paftores,  &c,
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D E  D.  T H O V 1AS D E  N O R O N H A

A  huma mulher, qtie fendo muito velha, 
Je enfeitava.

C  A  N Ç  A  M .

E Senta, ó Sara , pois te falta efpelho 
Para ver tuas faltas ,

N aõ quero que te fàlte meu confelho 
E m  prefunçoens taõ altas ;
Lem brote agora f ó , que es terra , e lo d o ;
E  em terra has de rornarte defte modo ,
M as naõ te digo , nem te lembro nada, 
Forque ha muito , que em terra eftás tornada.

Que importa , quealgú tempo a prata pura 
D e  ruas maõs naícefte,
E  que de reus cabellos a efpefiura 
A s  minas de ouro défie ,
Se .o tempo vil , que tudo troca , e muda, 
Somente de ouro p ô z  por mais ajuda 
E m  tuas maõs de prata o amarelio ,
E  a prata de tuas maõs em teu cabello.

Se hum tempo foraõ de marfim brunido 
N o  íèculo dourado,

lí Q  Naõ
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Naõ v ê s , que o tempo as tem já confumido? 
Naõ vês , que as tem gaitado?
Deixa , Senhora , deixa os vsõs enredos ,
Pois quando toco teus nodoíòs dedos,
Me parece , q u ; apalpo íèm enganos 
Cinco cordoens de frades Franciícanos.

Viciando a natureza com tuas tintas ,
Com pincéis delicados
Jaímins , e rofas em teu rofto pintas :
Deixa efies vaõs cuidados ,
Que quanto mais tua cara íè aborota 
Mafcara me pareces de chacota ,
E íè íèm tintas , cuido nefte pafio 
Que efla maícara eftá em calhamaíTo.

Como pertendes pois com m il enganos
1 Veftir mil primaveras,

1 Se paíTou a primavera de teus annos ?
Como naõ deíèfperas,
Se o tempo te pôz já no Inverno frio ,
Aonde toda a fruta perde 0 brio 
Parecendo teu rofto , e porque enfada, 
F ru ta ,  q u e f e f e c o u ,  noz arrogada.

Se feitura de Deos Eva riaÕ fora ,
Diiíera fem porfias
Que de Eva fofte mãy , velha fenhora ,
Pois te íbbejaõ 03 dias
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Para efta preíumpçaõ, que agora tenho;
E  concluindo em fim , a alcançar venho , 
Fois alcançar naõ polfo a tua idade ,
Que deves de fer mãy da eternidade.

Parece que teus olhos por coníciencia 
A  idade os tem metidos 
E m  duas lapas fazendo penitencia ;
E  eftaõ taõ eícondidos ,
Que quando os vou buícar, porque me choraõ 
Naõ acerto com o beco, onde mor2Õ ,
Porque o tempo os mudou feu paílõ, e pafíb 
D a  flor do rofto lá para o cachalTò.

Se a meus olhos deípida te ofíereces, 
M inha alma logo pafma ,
E  eftitica nos oftos me pareces ,
Ou quando n2Õ fàntafma ;
E  aííim, fenhora , fe re vejo em ofío ,
Com efta cara pofta em tal peícoíTo,
M e  pareces, tirada a cabelleira,
E m  cima de hum bordaõ huma caveira.

Com o ainda queres dando em deíatinos 
D ar a mininos mama :
Se já comtigo deímamei m ininos?- 
Deixa effa torpe fama ,
Sabe que íèi ( e difto naõ me gabo )
Que te alugou íem duvida o diabo,

..  • - ' Inve«
j
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Invejando teu corpo , cara , e dedos 
Para fazer a Santo Antaõ os medos.

Deixa , fenhora, deixa o vaõ cuidado ,
A fagrado te acolhe ,
Primeiro que te ponhaõ em íàgrado ;
Efte confeiho efcolhe ,
Admitte o que te digo fem defgofto ,
Que eu quando vejo teu funefto rofto 
]á tambem delle o íêu conlelho tomo ,
Forque mudo me diz Memeuto horno.

A  huma mulher muito negra.
Do mefmo Author

C  A  N  Ç  A  M .

T Omo a penna, fenhora , e eu concedo 
Que a naõ tomei nunca tanto a medo ,  

Como nefta occaíiaó .*
Temo de errar, e terno com razaõ.,
Porque coufà impolTtvel he acertar 
Aonde alvo naõ ha para apontar  ;
A  quem hei de pedir , que me alumie ,
A quem , fenhora minha , que me guie 3 
Que hei miftsr luz , e guia ,
E vou entrando, ainda que de dia ,
Em coufa muito efcura quanto a nós f
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Q u e entro, íenhora , a tratar de v ó s ,
Áínda que , fenhora , quanto a mim 
Será tratar de couíà , que naõ v i ;
Porque a in d a , fenhora,
Que vos vejo mil vezes cada hora,
Nunca vos amoftrais diftintamente ,
Nunca vos v i , que foífe claramente. 
Querervos eu ou he força , ou he eftrella, 
Ainda que eu hoje naõ fei qual feja ella , 
Com  tudo hei de d izer,
Que eftrella he , que me fórça a vos querer, 
( £  perdoai que ifto he tomar a falva )
Que naõ deve de ler eftrella d’alva.

Naõ me queixo de amor , minha fenhora, 
Que fora femrazaõ queixarme agora ,
Que quanto já defta vez 
E m  me deixar comvofco f ó , minha Ignez, 
A m or comigo íè moftrou muy franco , 
Porque iflo naõ foy naõ deixarme em branco.

Cançaõ , íè me culparem,
Confõftí a culpa., e pede penitencia 
D s  eu cahir em taõ negra negligencia.

A  hum

A  hum nariz grande. 2 25  

D o  mefmo Author.

C  A  N  C ,  A  M .

H Oje efpero nariz de te afloar,
Sá para te chegar a maõ me d a s , 

Ainda que impoffivel fe me fas 
Chegar a tanto eu , como aftoarte ,
Forque he chegar ás nuvens 0 chegarte:
Das Muíãs a que for mais nariguda , 
Mandalhe , que me acuda ,
Que íè a fonte
De Pegaíò he verdade eftá n’hum monte ,
0  mais alto de todos em ti eftá ,
Porque monte taõ alto naõ no ha.

Falta o faber , nariz , para o louvai*,
De que es merecedor ,

1 Que hei de dizer ?
Para eípantares tu haõ \e de v e r ,
Porque nunca fe póde dizer tanto ,
Que faça como tu taõ grande efpanto.

Es taõ grande, n a r iz ,  que ha opinioeas 9 
E prova-o com razoens 
Certo m oderno,
Que em comprimento e s ,  nariz eterno j  
Porque ainda-que principio te feubemos
- y .  Parte, .P Noticia
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Noticia de teu fim nunca a tivem os:
Cuido que fem narizes ,  por moftrar 
Seu poder em acabar 
Sua grandeza,
Deixou gente fem conto a natureza ;
Que aflbas , G a b rie l, quando te aífoas 
O s narizes de mais de mil peííbas.

Aos mais narizes dás o fer que tem 
N ariz  ; e daqui vem 
Que noflfos faõ 
Os narizes, em que ha mór perfeição ;
Que fe os negros, os tem esborrachados,
H e  porque eftaõ de ti mais apartados ;
D o s  mais narizes todos he fabido 
T ere m  hum fó fentido ,
E  he a f li ,
M a s  em ti como corpo de.per fí 
Cinco fentidos ha , que em conclufaõ 
E s  nariz , que tens uíò de razaõ,

E  ainda que efpante tanto nefta idade , 
Que por monftruoíidade 
Sejais tido
Nariz , a muita gente tenho ouvido ,
Que ainda has d’efpantar mais na que ha de vir. 
Porque ainda ha muito em ti por deícobrir.

V aite  Cancaõ , e dize a efte nariz 
i - V x ' Que

Cajiçao.
Que eu fou o que :e h z ,
E para lho dizer* s
Daqui, onde eftás , podes, Te quizeres 
Naõ tens necefíidade de abalarte , 
Forque efte efta em toda a parte.

P %



A* M O R T E  D A  SEN H O R A  D. 
Maria Coutinho, a que fe tinhaô 

elcrico muitos verfos.
*

De D. Thomás de Noronha.

S O N E T  O.

M Orreo Maria Coutinho, ifto íèíôfre! 
A  fé de home de bem,que he demazia, 
Que fe atreva a hum rofio de tauxia 

H um a villá ruim , que fede a enxofre:
Em  fim íèraõ depoíito de hum cofre 

Olhos , que eraõ depoíito do dia ;
E m  fim ha de comella a terra fria •
Sem que primeiro a cafe Santo Onofre.

Anda por hi berrando a {'ente agora ,
E  a todos em feu pranto a M ufa corre ,
H a  tamanha loucura, ha tal canfeira !

Morra Maria Coutinho, morra em bora, 
Que antehontem tambem íèndo huma torre 
M orreo  minha vizinha a pafteleira.

. '  A’S

■22,8 129

$  «SUS*

A‘S PO E SIA S,Q U E  SE F IZ E R A M  
a huma queimadura da maó de hu- ^  ma Senhora.

Do niefmo Author.

S O N E T O .

’ M aõ naõ de cr y fta l , naõ mao netada^
__1 Maõ de relogio fim , pois que podefte

Ntlta miftra terra , em que nafceíte,
Fazer dar tanta infinda badallada.

Que maõ de almofariz enxovalhada 
Foy t a l , como tu fòfte , ó maõ celefte ,
Pois fofte , quando mais refplaadecente,
Em tantas de papel taõ mal louvada.

N em  de Scevola a mao negra, e grefíeira, 
Queimada entre murroens publicamente , 
Merecia taõ miferas poeíias.

Mas louvo-as de futis em graõ maneira , 
Pois que para apagar a ílamma ardente 
Se fizeraõ de induftria aííim taõ frias.
' ‘ "  •"* P R A *
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P R A G A S ,  S E  C H O R A R  M A Í 5 
por huma Dama cruel.

De D. Thomás.

S O N E T O .

De confoantes forçados.

N Àõ focegue eu mais , que hu bonifrate, 
De oarina fobre mim íe vafe hum pote, 

A s  gntas , que eu veftir, fejaõ picote,
C om  lede me dem agua tm  sçafate.

Se joíi;ar o xadrez, me dem hom m ate ,
E  jogando ás trezentas hum capote ,
Faltem  me confoantes para hum m o te ,
E  íèm o ter me tenhao por orate.

O íí licores , que beba, fejaõ mornos ,
Os .manjares , que coma, íèjaõ frios ,
N  ao paíT. ê mais rua , que a dos fornos.

E  para minhas ehagas faltem fios ,
N a  cabeça por plumas traga cornos,
Se meus olhos por ti mais forem rios,

Era
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EM NOME DE HUMA. SUA FACA

7)o  rnefmo,

S O N E T O.

E Stou , e com rzzao eífou paímada 
De quehum as cabeçadas ío a mi 
Me naõ deíle meu amo , íèndo aíli 

Que dá meu amo tanta cabeçada.
Que nefta cafa, aonde fuy creada ,

Aonde o que hoje vejo , e o que v i ,
He tudo huma palhada quanto ha aqui ,
Só para mim naõ haja huma palhada?

Com hú rincho,e outro rincho tflou fazédo, 
Ou me eftou desfazendo, poitm  já 
Pouco me importa , pouco me releva.

A hú rinrho, è a outro r in ch o , aonde fendo 
Farelo leva tudo o que aqui há ,
Só para m im  naõ ha farelo leva i

* 3*

A ’ M O R -
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A ‘ M O R T E  D E  FRANCISCO 
Rodrigues Lobo.

Do mefmo.

S O N E T  O.

D Efdourem-íè as areas do Pa&olo , 
Turvem-fe as claras aguas do Canópo, 

O  bebado de B .cco entorne o copo t 
R a ch e  a guitarra o franchinote Apollo.

Deíèncachefe o Ceo de polo a polo ,
A  douda V en us morra , e o feu cachopo, 
E m  fim pereça tudo quanto to p o ,
Q ue a Lereno matou o villaõ de Eo!o.

Por Jefu Chrifto fe entre maos tomara 
E fte  villaõ rpim , o R e y  do vento ,
Ç om  hum  vergalho de boy o debreara.

Por S. Pedro do Ceo, que hum momento 
A  miferavel alma lhe mandara 
C ’ um piparote ao reino do tormento.

SON&
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S O N E T O .

O Sofrimento meu cordeiro mudo ,
Por minha própria maõ íacrificado, 

Nunca pode deter o golpe irado ,
Nem póde fufpender o ferro agudo.

Innocenciá n;;ó vai , nao monta eftudo 
Onde ferve a raluõ , domina o fado ,
Que he infelice ás vez.es o cuidado ,
He venturoíò ás vezes o deícuido:

Pois naõ vale o filencio reverente ,
Quero ver fe o meu grito o bem me apura,' 
Se hum queixume fallado fe  confente.

Mas ay , q canfa em  vaõ quem  bem  procura, 
Que he martyr cada qual do m al, que fe n te ; 
Ninguém  he arch itefto  da ventura.

A H U N S
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A H U N S  N O I V O S ,  QUE SE
foraô rcceber, levando elle os vefti* 

dos enipreftados, e indo ella 
muito doente, e chagada.

S O N E T O .

De D. Thomas.

SAhio a noiva muito bem trajada ,
Sahio o noivo muiro bem trajado ,

O  noivo cm tudo muito conchegado ,
A  noiva em tudo muito conchavada 

Ella huma enagoa muito bem bordada , 
E lle  hum capote muito bem bordado ,
D o  inais do noivo tudo d ’cmpreftado, 
D o m a is  da noiva tudo d’empraftada.

Folgámos rodos os amigos feus 
D e  ver o noivo aííim cnm tanto brio f 
D e  ver a noiva aííim com tantos brios.

Diííelhe o Cura entaõ: Confio e m  D  j o s  ,  • 
E reípondeo o noivo , e eu confio,
E  reípondeo a noiva , e eu com  fios*

- ~ A
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A D U A S  R E G A T E J R A S

C> Lara, ea lva  íêjais, Clara V ic e n te ,
4 V ed es tamanho mal ! Que efta malvada 

Tem lingua, e quer fatiarem  gente honrada, 
Sabendo vós quem he , e de que gente.

Por iíTo o mundo vay de balravenre!
Aílim veja eu Brites bem caiada !
Que em quanto dille , e falia efta coitada ,  
Com quantos tem na boca , tocíos mente.

Vós vedes , e quaõ má lingua he de praga, 
Ora em fim cada qual dá o que tem ,
Porque ifto em mim naõ faz,nem desfaz nada;

Que a que he boa , e honrada , naõ fe apaga 
Com ditos de huma çuja , olhai de quem ? 
Louvado feja D ecs ,  íou bem cafada t

AO



Á O  C O N D E  D E  L I N H A R E S ,  Q U E  
matando em Africa hum leaõ , fe lhe 

fizeraõ muitas poefias em lo u vo r ,  
q  vendo-as o Author, fèz efte

S O N E T O.
Do tnefmo.

:  -  2 / T f c I O  :  * f i

Atou o Serthor Conde de Linhares 
Hum leaõ , porque tudo fe publique; 

M u y  grande íònetada o teftifique 
Vozeandolhe vozes populares.

V ós  vedes , quegraõ preza de aduares, 
Q u e  vitoria celébra efte repique ,
Que aílalto em Flãdres, e qua rota em Dique, 
Que expulfaõ de piraras delFes mares?

Que lanças tremolantés vitorioíò 
(  Q ual outro já pregou ) vemos fixadas 
Neílds portas de F e z  , ou de Marrocos ?

Se fama alcançar quer de valeroíò 
R om pa eíquadroens de Mouros ás lançadas, 
N aõ faça c ’um bichinho tantos cocos,
C j .  " "  AO

AO C O N D E  D E  P E N A G U I A M  M A N *
dandolhe pedir duzentos cruzados por 

hum Cabra muito disforme.

S O N E T O.

Do tnefmo.

ESte enano , chinchilha , farriquoque, 
Esfrega pratos, meftre fervilheta ,

Elte meyo vintem , efte galheta ,
Elte, que me parece alvaricoque ,

Que em pipa íervir póde de batoque,
E cm bando de bugios de trombeta ,
Elle carinha em fechos de gaveta ;
E boi!» de jegar o toqueemboque.

E íle ,  que he mais.redondo, que comprido, 
Com calça3 de imperiaes , e de enrocados $ 
Efte pouco, efte nada , efte ninguém ,

Pago fora, Senhor , e  vós Í è m d 9 ,
Se os d uzentos,  que diz a cobrar r e m ,
Açoutes foraõ, como íàS cruzados,

-  - • • s n
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S O N E T O .

Do mefmo.

Q Ue r  feja com razaõ , quer fem razaõ, 
V in g u e  embora,amor,naõ me dá nada, 
fí íèm temer do Cunha outra pedrada, 
Podes fazer de mim hum Saõ Sebafliaó, 

Porém lembrote, amor t que o coraçaõ 
Quero , que feja parte refcrvada ,
Que eftá nelle Dona Anna retratada ,
Se naõ tira o Flamengo o caparaõ.

Se aquella formofura to coníênte,
Que fó na minha vida tem poder , 
M atam e embora, a m o r , eu te alTeguro, 

Daqui desherdo todo o meu parente,
Que te accufar; e aquelle, que o fizer,
Naõ herde as c a íà s , e nem herde o juro.
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A H U M A  M E N T I R A ,  Q U E  
d iíle  joaô Galvaõ.

S O N E T O .

Do mefmo.

D Ebaixo hum dia do eftandarte R e a l, 
He teftimunha o Conde de L inhares, 
Tu  , que as coftumas pefpegar aos pares ,  

Que es das menti, as fonte perennal.
Huma te ouvi entaô , que outra t a l ,

Com eu te ter ouvido mil milhares,,
Naõ ta ouvi, como efta, a te lembrares, 
Foy íobre a fogaça do Pombal.

Por J ESU Chrifto , que moftrafte entaõ, 
Como meftre , que es , e taó famoíò , 
Engenho , arte , entendimento , e traça.

Pois fe efta fogaça , Joaõ Galvaõ ,
A  ganhafte tu já , de mentiroíõ 
T e  concedemos todos *  fogalaça.

*19

D O
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A H UM  A M I G O .- J . * , .

R O M A N C E .

P Ara que íãihas, velhaco,
A  m erce , que Deos te f e z ,

E m  te livrar deftas mãos ,
Que naõ foy pequena a fé.

H um a noite, que te houvera 
E u  de aílentar os meus d e z ,
A  naõ gritar meu Íôbrinho ,
T á  tio , que vos perdeis.

Quando em Cífa de D. Diogo 
Fiquei fsito hum S. M iguel ,
Por ter a efpada no ar ,
E  pôr te ter a meus pés.

E  q  uando na Capitania 
T e  colhi em o convez,
H  um dia , que neífa calva 
Te-fiz o ehcs meninés.

T e  quero contar a briga,
Qiíe cá tive em A le m q u e r ,
Ainda que tu a naõ creas ,
Que fey que a naõ has de crer.



Romance, 241;
Se perguntas quantos eraõ:

Eraõ os tribus de Ifrael,
Se naõ chegavaõ a quarenta ,
Eraõ mais de trinta , e tres.

Ah Galvaô , íè aqui te viras 
Como houveras de co rrer!
Que de muito menos gente 
Te vi já efcafeder.

Mas com tudo o bom Thomá» 
Nunca lhe virou 0 envez ,
He verdade que de ilharga 
Me virei alguma vez.

Acolheraõme no meyo 
Sem me poder acolher ,
Bem quiz eu tomar 0 tolle ,
Mas naõ no pude faZer.

Do rroço de huma alabarda 
Naõ me ha a pulga da to m e r, 
Começáraõ a zurzirme , 
Houveraõme de rr.òer.

A  m õ vir o Figueiredo ,
Quillo Deos alli trazer ,
Vi hum Anjo , quando 0 v i ,  
Porque entrou dizendo ter.

Cobrei eu animo entaõ , 
Comeceime de m t t e r ,

Se ■ V , ^arte. Q Poy



•2142 Romance.
Por faõ Pifco d’Um páo velho 
Que folgaras de me ver.

Naõ (abes como brigava ,
Naõ to fei encarecer ,
Eftocadas par? mim
Por Deos , que eraõ paõ , e mel.

Se tu me viras e n t  e elles 
A q u i talho , alii revez ,
Naõ tinha,de ver com nada ,
Feiro andava hum tavanez.

Hei de moftrarre huma capa,
Que me fervio de broquel ,
T o d a  eíH  fíita em retalhos ,
H a fte  Galvaõ de benzer.

As pedradas eraõ tantas ,
Que faiziáõ efcurecer 
O  Sol , que eflava parado 
Sem lho pedir Joíué.

A  gente toda gritava:
Tenhaõfe voílas mercês -j 
Quebramos mais de tres varas 
D a  juftiça do Marquez.

Em fim tod,os íè tiveraõ 
Por fe n?õ poderem t e r ;
A  briga durou huma hora ,
Que me pareceo hum me?.

••• ■■ - Tiveroí
■ -w.
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Tivem e eu tambem , e mais 

Naõ foy. muito em que me pez ,
Erguendo o chapço do chaõ ,
Que eu briguei muito cortez. -  

E  merendo na bainha 
A  que o Soares me fez ,
Vendo , que fe tinhaõ todos 
Diiíe: C õ n f u m n a t i m  e ft .

Sdhindo 0 Autbor de gala em dia , que fe  celebra* 
vao os annos delRey no atino de 1642.

R O M A N C E .

Eftido íâyo á Franceza ,

Que he roupa de Francezes 
O veftido , com que fayo.

Capotilho , que fem fer 
Grã o panno , de que o faço , 
Me faço como huma grã 
Se encontro o dono do panno.

T ali  , e luvas bordadas 
De ouro , que foy tirado , 
Quando nsõ pela fieira ,
Ao menos pelo fiado.

Ou pelo menos moftrando

r Q 2
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O efpadim me gabaõ to d o s ,  

EUes gabarmehaõ os cabos ,
M as o que os cabos me fez,
N a õ  me ha de gabar no caba.

O chapeo , por fer coftume ,
E  eu por fer coftumado 
A  naõ pagar os chapeos ,
V ai  fem forro , e naõ vai pago.

N sõ tanto de toda a conta 
H e o  jubaó de fetim , quanto 
O  naõ fa'/.er conta de lie 
Quem o naõ vio de contado.

Coura d’an ta , que 30 Flamengo 
H a de inda íèr neceífario ,
Fofto que á prova ma deo ,
Piovar como ma rem dado.

Os calçoens com muito eítofò ,  
E  com fer o ertofo tanto ,
Ain^3 de efíafados tem
M ais  , do que tem de eííofados,'

Sapatos de íãlto levo ,
E  meyas de fobrefalto ,
Que me daõ os que venderaõ 
A s  meyas , e os fapatos.

Nos fendaes de palmo a renda ,  
£  fem de renda haver palmo 3



Romance.
Pago na palma da maõ 
Ao que a vendeo aos palmos,’

E tudo dado a pagar 
Mais a prazos , que com prazos, 
Por mo darem , praza a Deos 
Que nos p^gue o que lhe damos.

Com ifta os annos feflejo 
De quem viva tantos annos ,

Do mefmo D . Tbornás.

A M inha Ifabel 
Sahio efta tarde 

A matar de am ores,
A vender gorazes.

Deitada ao peícoço 
A beatilha leva ,
Pois de defprcz-tr 
Somente fe preza,

Quantos os que a paga efperaõ, 
A iiaó de eftar efperando.

A  huma Regateira.

E N D E C H A S

K

For frefco apregoa'
O
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O  peixe , meu bem ,
E  no apregoar frefco 
Quanto fal que tem !

Gadelhinhas louras ,
Que pelas gadelhas 
A  minha alma anda 
Pendurada nellas.

E m  continhas brancas 
Eftrem os vermelhos ,
Porém como ella 
N aõ  ha tal eftremo.

M em ória de prata 
M etida no dedo ,
Vá-íe  embora o ouro ,
Q u e naõ tem tal preço.

Sainha de panno , 
íBarra de veliudo ,
M antilha vermelha ,
Sapata em pantufo.

A o  pafíar lhe dilTe 
P e k  requebrar:
Senhora Iíabel 
Quem fora goraz !

Fizeralhe eu logo 
Depreífa hum Soneto ,
Forque de Poeta
*•> - • ” Tenho



Endechas.
Tenho meus dou? dedos 

Porém nefte paílo 
Entrou Baftiaõ ,
Pediome dinheiro ,
Dei a tudo de maõ.

Vindo o Author de Ceuta.

R O M A N C E .

EU vim  agora de Ceuta ,
E fiz façanhas notáveis , 

Quando em valèntias naõ ,
Ao menos em difparates.

Por fugir hum dia aos Mouros ,  
Que ainda eftavaó em Alcácer ,
Fui rodando hum valle abaixo 
Por hum efpaço mui grande.

Aííim que nefta occafiaõ 
Poíío affirmar com verdade ,
Que fe naõ fui Rodam onte ,
Fui ao menos rodavalles.

M il  vezes o Capitaõ 
Me pedio o aconfelhafte ,
Eftando o Alcaide no cam p o,
Se iria bufcar o Alcaide,
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E u  fempre lhe diíle nones, 

'.Afíim , que noites debates 
F u i  fempre dos doze nones ,
J5e naõ fui dos doze Pares.

Se naõ fui Cid R ui Dias 
Vigiando em baluaite ,
F u i  logo Cid ruins noites ,  
f e i a s  paífar , quaes Deos labe„

Se naõ fuy Lopo Barriga 
E m  hum , e em outro alcance 9 
F u i logo Lope de Coftas ,
Que nunca me puz diante.

Efpero , que os do Confelho 
H oje  taõ propicios ache ,
Que íèm fervir quarenta annos 
C om  duzentos me defpachem.

Determino ir á Corte 
E  ver a e lR ey , que Deos guarde 
Que o que fiz fobre hum cavallo 
Sobre h am afno íè me pague.



A  huma boca grande.

R O M A N C E .

Do mefmo.

PAra que de boca em boca 
Ande eíTa tua , Belifa , 
Pedelhe l á ,  que pois póde, 

Emprefte boca a eíia minha.
E  ouvirás delia mil coufas , 

Que por mais longe que vivas 
Se tens como boca orelhas , 
Onde eftás ,  pódes ouvillas.

Naõ digo da que has miífer ,  
Mas da que em ti fe efperdiça , 
Belifa , a faltarem bocas 
Paia mil roftos a havia.

O ’ tu que de orelha a orelha 
Para que caibas ainda 
T e  fez cára com enfanchas 
A  natureza provida.

Quando te vejo taõ grande, 
Sobre effes chapins fubida ,
Por ti c re y o , que íè diífe 
T ua boca tua medida.



Romance.
Ja deíèjei de íãber,

Se mais de huma língua tinhas ,
Que a tanta boca naõ pnílò 
Crer , que bafte huma fó lingua.

Tanto pela terra dentro 
T enho a grande bem que aííiftas,
Que a feres de Sacavem 
Q uem  te paflara em tres dias ?

Eftou , boca,, havendo medo 
Que do que digo te rias ,
Q uem  deixaria de o rer,
Se de par em par te abriras !

Quero acabar, que naõ quero 
Q ue tu , que me ouves , digas,
Que faõ as minhas rs?.oens,
Com o efla boca., infinitas.

A  huma Dama , que fe queixava de que feu 
te ibe nao dam  côfrfa, que fo(]e, ou viejje 

elle Ibe deo muita pancada,

R E D O N D I L H A S .
Do mejino.
%

V OíTa mercé me parece ,
Senhora , que fe qu eixava ,



Redondilhas.
Que Dom  FuaÕ lhe naõ dava 
Couíã que foflè, ou vieífe.

Porém iá agora , ao que eu creyo 
Vos naõ queixareis , Senhora ,
Que eu íèy que vos deo agora 
Couíã que foy , e que veyo.

Ciumes diz que o caufáraõ ,
Em que ninguém o defculpa ,
E rodos vos poem a culpa ,
Se f'iy como me contáraó.

Póde el íe eftar o queixoíõ 
Que vós nefta briga voífa 
Eftarieis ocioíâ ,
Que elle naõ efteve ocioío.

Houve muito duvidar 
Quando aqui no lo diíferaõ ,
Huns creraõ , outros naõ creraõ ,
E naõ he para efpantar.

Que até lá aonde paíTsu , : - 
Conforme aqui adivinho ,
Duvidou Santo Agoftinho ,
Saó Paulo naõ duvidou.

Direi , que em fim íòis diícreta , 
Que ifto nefhs trovas dadas 
Mais parecem bordoadas,
De cego , que de Poeta.
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Eu o fou , e o naõ nego ,

E u  fou o que o finto ma's 
N aõ  vos parecerem as taes 
D e  Poeta , e naõ de cego.

Do tnefmo D.Thomds de Noronha 
a òum Efcudeiro. 

D E C I M A .

O r aqui anda Fuaõ 
No íèu friz<iõ de contino 3 

E lle  he de marca dino ,
E  de Dinamarca o frlzaõ.
D izem m e que lhe daraÕ ,
E  ouvi os tinhaõ contados ,
(  Eu naõ fei fe faõ cruzados )
Duzentos , e naõ me efpanto 
T anto de lhos darem , quanto 
D e  lhos naõ terem, já dados.

A  hum homem, qne namorava muy re
co/lado.

C O P L A .
1 "  ; r  ' - i i

H O m em  de ti íè faraÕ 
Coufas muy novas , e velhas;

Faraó

Coplas.
FaraÕ trem pres, faraó grelhas ,
Eípetos direitos nao.

K/T** c ■.

Do tnefmo Author.

Abum Fer nao Pá dandofelhe muita pancada 
bum remo em cafti de fua dama.

D E C I M A S ,  

i

SE  acafo o que tenho ouvido 
Por ella terra allim he ,

Senhor Pó, voffa merce ,
Dizem , que o tem facodido ;
Pelo que tenho entendido 
Que de hoje em diante já 
Voíía merce naõ ferá 
Fernaõ Pó , mas ferá fó 

j Fernando , que naõ tem pó ,
Fois taõ facodido eftá.

Colheovos o velho máo ,
Oh velhice deshumana!
E  de peícador de cana 
Vos fez pefcador de páo
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C ’um remo por varapáo 
V o s  vareja em tal eftrem o,
Que errando a porta , temo 
Acerteis com a janella ;
V ós entrarieis á vélla,
$?£»róm fahiftes ao remo.

3
Quando em vofia cafà agora 
M o e  todo efte lugar ,
H is  vós á alheya bufcar 
Quem vos moa lá por fora:
O h  quanto melhor vos fora ,
E  fora melhor partido 
O terdes , Senhor , íàbido ,
Inda q u í  hoje o tendes já ,
A  differença que ha 
D e  moer a fer moido.

Do mefmo Author. 

A  hum homem^que lhe devia cem mil reis.

D E C I M A S .
i

P Erdoe voífa m ercé,
Se he que mereço perdaõ f

a-r,  ' De



Decimas*
De nefta refurrriçaõ
Sém fer Thorr é íèr T h am é :
Direis que he falta de fé ,
Pois a fé , que duvidaraõ
Mais de dons , que aqui fe acháraõ
E eu com contar , e com ver
Ainda naõ hei de cier
Que os cem mil refufcitáraõ.

2.
Praza a Deos , Senhor F uaõ,
Oh quanto que o temo eu !
Que quem má Piíchoa me deo 
Que me dè rnáo S. Joaõ:
Dizeis , que me p garáõ  
Efte yolío logo á vifta 
£)ia de Saõ Joaõ Bautifta ;
Oh pmza a Deos ainda mais 
Que nefte Saõ Joaõ fejais 
Saõ Joaõ Euangeiitia.



D O  M E S M O

Tendo Ibe furtado hum tacho. 
D E C I M A .

SEnhor o voíTo Morais 
Obrigado muito íe acha ,

Pois íãbe , que quando os mais 
Todos aqui me tachais 
E lle  he fó quem me deo tacha :
E  eu mefmo , Senhor , tambem 
Obrigado muito me acho ,
Com  muita raZaõ a quem 
Naõ fó ter tach a , mas nem 
Póde íòfrer ter eu tacho.

D  O M  E  S M  O,

A  huma velha muito fey a, a quem deraõ huma tiava' 
Ibada pela cara , a qual tinha huma /obt i

nha muito formoja,

D E C I M A .

456

A M oça rara peíToa ,

Decima.
A velha peíToa rara ,
E a cara com huma , e boa :
A  moça nssõ ha peffoa ,
Vendo-a taõ bem aflbmbrada 
Que naõ diga , oh bem ca fada ,
Oh bem empregada , e t2mbem 
A ’ velha vendo-a, naõ ha quem 
Naõ diga , bem empregada.

I - • c .mu* «$g§t*4fs*
D O  M E S M O

Perdendo hum homem ao jogo o dinheiro, que lhe à&* 
rao por huma bofetada,

E P I G R A M M A .

Q U E  houveííe tanco efpantar ,

E eu naõ me efpantó , que houvefíe 
L)e que eu a parar perdeflè ,
Ganhando-o eu a aparar:
Mas com razaõ efpantadas 
Eftaõ , e efiaõ efpantados ,
De que eu reparsíTe aos dados g 
E  naõ reparalk ás dadas.

V ,  Parte. R. D 0
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D O  M E S M O
'Ahujn cao de moftra, que lhe deixarao^ 

qual fe  chamava Basbaque.

D E C I M A .

B Asbaque ainda naõ moftrou 
Ser cpõ de moftra a té q u i ,

Scilvo em fó moftrarme a mi 
Que o basbaque que eu o fou ;
N aõ pequeno , pois eftou,
Seal fer caçador , a hum c«õ,
Qne he voíTò , dando o meu p aõ:
Quanto a mim iílo he fer mais ,
Que eHe he basbaque naõ mais ,
E  eu fou o basbaqueiraõ.

A  D. Ajfonfo de Noronha fendo Prove■ 
dor da Mifericnrdia, mandandolbe 

hum cavalio muito magro.

N
D E C I M A .  

A õ  me efpanto de v ir  t a l , 
Qual vem  efte meu ro c im ,

i .

Decima. 259
Porque vem , fenhor , em fim ,
Como quem íãhe do H ofpital:
NelTe , que chamais R e a l ,
Segundo elle aífirma f e ju ra  ,
Será por deígraça pura 
Naõ farar qualquer doente ,
Se adirn adietais a gente 
Como efta cavalgadura.

A  hum Fidalgo , que fe ficava com quanto lhe en& 
prcfiuvaã , e pedia a Dom Tkomás de N o' 

ronha huma capa de caminho,

D E C I M A .

Ando a capa de caminho ,
Suppofto que fico aftas 

Receofo íèndo Thom ás ,
De que hoje feja Martinho :
Mas fe he o que eu adivinho ,
Se vay a fallar verdade ,
Será muito nefta idade 
Quererdes vós , meu fenhor ,
Que a dê toda hum peccador,
Dando hum Santo fó a metade,

R  2 C A t f '



C  Á  N  C  A Mo

A ’ B A T A L H A  D E  M O N T E S  C L A R O S, 
ofíerecida a Sua Mageftade

Por Mendo de Foyos Pereira anno de 
1665.

M Onarca Auguflo , Ceíàr Lufítano , . 
Que nas ruinas do foberbo Hiípano 
A ’ voífa fama l.evanrais colollos , 

f íe f te s  acceotos meus, apptaufos volTos ,
Que fe alento me dais , com grande alento 
Clarim a penna , do triunfo a pompa ,
Farei fonoro , que elíes poios rom pa;
Fois de lo u ros, e palmas carregado 
A  vofío carro triunfando ha dado 
A  fama as a z a s ,  e a fortuna as rodas.

Ardente rayo , Sol reíplandecente 
A le g re  goza, lamentavel fente 
A  voífa efpada nua na campanha ,
Vencedor P ortugal, vencida Hefpanha ;
D e  A  guias reaes a -virta mais anenta 
Ivlaõ póde ver a luz , o incêndio em brazas 
L h e  cega os olhos , e lhe queima as azas ,
£  depois do Leaõ. rugente entrado ,
Q ue figno ferve a tanto Sol dourado,

/  ; ...... "  ' ‘ Ecli*.
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Eclipíàdas vereis as luzes fuas ,

• Hiberios Aftros , Ottomanas Luas.
Com peito forte , com furor afíivo 

Fallava ouíãdo , blafonava altivo ,
Mas vencida a foberba , grande ha dado 
Com fuas vozes voífa fama o brado ;
Que ao triunfo lhe daõ de muitas vidas ' 
Vozes as queixas , bocas as feridas;
E fe o eftrondo confuló ao mundo atroa ,
Com fuas penas voífo nome voa ;
Ao qual na esfera , que immortal penetra , 
Cada eftrella lhe ferve de huma ler:a ,
Gom que tomando a cada figno o bronze ,
Nas onze esferas tem eftatuas onze.

E feus foldados pouco difcurfivos ,
Para nós mortos , e para eiles v i v o s ,
Se erguiaó templos , nos abriaõ fofios ;
Os foffos foraõ fe u s , e os templos noííòs;
E  no templo íãgrado ,  á voíla guerra 
Defunta Hefpanha , fua fama enterra;

• E delia os vivos em pedaços feitos ,
Com agua os olhos , e fem fangue os peitos , 
De fangue quente vem de corpos frios 
Nos campos montes , e nos montes rios ; 
Ficando cada monte a vofio efpanto 

' Cjpitolio pequeno a Jove tanto.
Nas
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Nas maõs a palma , na cabeça o louro, 

Talhavaõ jafpes, e cravavaõ ouro ;
E  efta pedra , e metal nas praças noíTas 
Fica em íèpulchros feus eftatuas voftas , 
Deixando a volío culto fingulares 
N o  ouro coroas , e no jafpe altares ,
Que vem  humildes , fervem reverentes 
N açoens vizinhas , e remotas gentes 
D e  America , Afia , de Africa , de Europa , 
N as  quaes Alcides as eftrellas topa 
Erguendo voftà fama , e mais. fortunas 
Quantas as partes , tantas as columnas.

C om  pouco alento , menos oufadia 
D e  nos vencer Hefpanha defconfia;
E  fe ainda hoje efpsrança alguma encerra ,
E  fuas trombetas nos publicaõ guerra ,
E m  os ecos do vento o íòm retumba ,
J á  os mefmos ecos lhe refpondem tumba. 
C o m  que á razaõ aítenta mais lhe importa 
F ech ar  a porta á guerra , á paz a porta 
A brir  amiga , porque entao íòmente 
Unida ao íeu Lesõ noffa Sôrpente 
Seraõ as fuas garras triunfantes 
E m  mar , batalhas , terras y elefantes.

Cançaõ, a tua voz agora he pouca ,
Fois entre as vozes das fonoías tubas
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Até a fama de grirar he rouca ,

. Mas p^ra que aos Aftros fubas ,
Sem que haja eftrella,que a teus pés fe negue,

> De ílores carro triunfante fegue.

’ A R D E N I O  E N F E R M O  D E  
amores.

Por FernaÕ Correa de Lacerda.

R O M A N C E .

EN  el hofpital de a m o r,
Do muere infinita gente ,

Y labiendo de que mal 
Es folo de lo que quieren.

Y entre los de Cirurgia 
Ardenio eftava dolier.re,

\ Curandoíe de una liaga 
Que dientro del alma tiene,

A l  entendimlento llama 
Medico viejo , y prudente ,
Y antes de tomarle el pulío 

 ̂ Le hizo efta platica b re v e :
§  , - V *  '  T a
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Y a fê que en efte hoípital 

rA m o r ,  aunque ciego , tien<
L a  plaga de Cirujano ,
3f que mata quanto puede.

Plegue a Dios , Ardenio amigo t 
Que la vida no te cuefte 
O y  el ponerte eu fus manos 
C o n  llagas , que ya no fienres.

Y  por íer corto de vifta 
E l  que es Giruj mo pierde ;
A m o r ,  que es de todo ciego ,
Q ue cura havrá , que no yerre!

Para curar llagas viejas,
Mejores manos requieren 
N o  Ias fuyas venenoíãs,
Que íbn torpes , y crueles.

Y  fi no miren fu eftuche 
L a s  hierramientas que t ie n e ,
Y  veran , que es un carcaz 
C on flechas de vai ios temples.

Efte fe puede llamar 
Mataíãnos propriamente,
Que no ay fano , que no mste ,
Y  no ay viejo , que no entierre,

En efta convalecencia
^iejie  Libertad 2 verie ,

'  Una



Romance.
Una garboíà Senora,
Que le dixo verdad fiempre.

A y  amiga Libertad ,
Dixo Ardenio , no me dexes , 
Que no he tenido falud 
Defpues , que eftuvifte aufente.

Pieníò que fue mal de ojos 
La caufa del accidente ,
Por ver unos ojos negros ,
Yo vine a eftado de muerte.

Dexeme curar del Tiempo ,  
Un Medico , que fi quiere 
A  los eticos de amor 
Curar fus llagas bien puede. 

Defpedile de mi cafà ,
Y procure que veniefle 
Interes, y aunque coftoío 
M ata , y íãna , pero breve.

Cureme con el dos anos ,
Y fucediome de fuerte
Que me quedé con f js  males ,
Y  el fe quedó con mis biencs. 

Vifiróme la Efperança ,
Una muger , que promete 
Dar íãlud al mas enfermo ,
Y  acertarlo menos vez,es,

26$

Pufe:
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Fuícme em manos de Aufencia^ 

Una villana , que tiene 
L a  mayor gracia en curar,
Que fe conoce en mugeres.

A l  fin ella me curó ,
Haziendome que bebieíTe 
D e  la botica de Olvido 
Una fuftancia del Lethes.

Y  afíi en el mal de los zelos 
Y a  la calentura ardiente 
Defta pafíion amoroía 
Gracias a Dios no me viene.

A  H U M A
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A H U M A  D A M A ,  Q U E  M O R . R E O  
poucos dias depois de hum eclipfe do 

Sol.

S O N E T O .

N A õ vifíe,ó L ic io ,o  ar de horror veftido 
Arraftar negras fombras enlutado:1 
Melancolico o Ceo como enfiado ■

No regaço da noite adormecido ?
Naõ vifte , que de luz deftituido 

Deo ao orbe celefte efle cuidado 
O S o l , pallidamente agonizado ,
De oppofiçaõ maligna comprehendido ?

Pois agora verás no mal prefente 
Peta morte de Filis toda a esfera 
P<icleceralta dor , grave accidente.

Que fe em fim neftà ordem , que íè altera , 
Por hum Sol eclipíãdo ifto fè íènte ,
Por hum Sol já defunto que íè eípera?

0E
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£>E A  N  D  R  E ’ R O D R I G U E S  D l
Matos.

S O N E T O .

A Legre pintafilgo, flor vivente,
Naõ canres , lifongea hum defgraçado: i 

Suave fontefinha , alma do prado,
N aõ corras, acompanha hum defcontente.

Vejo que entre tilas ramas livremente 
Feftiyo zombas de meu trifte fado :
Julgo , que entre eífas penhas fem cuidado 
M urm uras rindo do que peno aufente.

Mas já  que corres livre , fem demoras 
Bate eífas azas , accelera o paflb ,
V a i  ligeira faber de hum bem , que adoro;

E  íè queres chegar em breves horas ,
V o a  com eftas penas , que aqui paíío ,
Corre com eftas aguas , que aqui choro.

SA«

S A B E N D O  F A B I O  Q U E  C L O R I ,
a quem am ava,lhc era ingrata, tendo hú 

retrato íèu em huma lamina de 
bronze,o laçou em huma fun. 

diçaõ de artilharia.

Do Doutor André Nunes da Silva.

S O N E T O .

N Efte golfo de bronze liquidado 
A  vehemencias do fogo ao bronze aug« 

Defte incentivo 0 fogo mais ardéte, (  mête ,  
Eíle de Clori o mais fiel traslado.

Copia íby, em que efte ve debuxado 
O rigor feu , que inda minha alma íentej 
Abrande o fogo hum peito irreverente ,
Que abrandar nunca pode o. meu cuidado.

A o  bronz.e o bronze nefta fõrja unido 
0  requinte ferá do horror infano ,
Nos Marciaes inftrumentos dividido.

Seu rigor tema tode o peiro humano *
Se foy a mayor íètta de Cupidn,
Será o mayor eflrago de Vulcano.
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A ’ S E N H O R A  D. I S A B E L  P R I N C E Z A
de Portugal havendo morro em Salva- 

terra hum javali com hum tiro.

De Bernardo Vieira Ravafco irtnao do 
Padre Antonio Vieira.

D E C I M A S .

^7 °

i

EL  famofo javali
De Erimantho en campo abierto 

A  manos de Hercules muerto 
Entre fus trabajos v i :
Pero aqueila hazana aqui 
Pierda ya la admiracion ,
Pues con más bifàrra accion 
L a  mayor Ninfa del Tajo ,
L o  que Hercules con trabajo ,
H aze por recreacion.

2

Salio V en us L ufitana ,
Q ue a Vulcano ufurpa el arte %
A  ler afrenta de M aite  
k -  En

Decimas.
En fatigas de D ian a:
Marte fu gloria profana 
Transformado en javali 
Tor la dc morir a l l i ;
Ella fulmina , el murió 
Al rayo de plomo , nó ,
A  los de mirarle ,  fi.

3
Cefie la cavallaria ,
Venablos , monteros , perros , 
Tantos fuegos , tantos hierros ,  
Tanta madrugada fria ;
Que para la montaria 
De todo el bofque , que reta , 
Sin defvelos de trompeta ,
Ni de cavallos t r o p e l ,
Bafta fola una Ifabel „
Y  en fu mano una efcopeta.



G L O S A ;

* § § g »  «MW* ^ '

S O N E T O .
Spereí, e efperança he morte amarga ,

__ É  fó força de puro amor fe atreve
Em dura aufen cia  a taó p ezad a Carga ,

Oras breves de meu contentamento Qje no nome amor ^  torna ,e v e :* 1 --------------  ------ »-£ t_____
H  Nunca me pareceo , quando vos tinha, 
Que vos vifle mudadas taõ azinha 
Em . taõ compridos annos de tormento.

A s  minhas rorres , que fundei no vento, 
O  vento as levou , que as fuftinha:
D o  mal , que me ficou , a culpa he minha, 
Pois fobre coufas vans fiz fundamento.

A m o r  com falíãs moftras apparece,
T udo poffivel faz, tudo aflègura ,
M as fempre no melhor deíãpparece.

A h  trifte fado ! A h  grave defventura ?
For hum pequeno bem , que desfalece , 
Aventurar hum b e m , que fempre dura,

G L O

Nunca me pareceo , que de taõ larga 
Efperança tiraííe hum bem taõ breve ,
Pois foraõ as que íè foíaõ, como o vento, 
Horas breves de meu contentamento» 

a
Saõ os goftos de amor imaginados
Muy grandes fempre , e ficaó muy pequeno*
Quando por tempo vem  a fer gofadog,
Porque coftuma o bem fer fempre menos* 
Nunca me pareceo , goftos. palfados ,
Que aífim vos ac-ib ifteis, pelo menos 
Que vos mudafteis em deígraça minha*
Nunca me pareceo , quando vos tinha*

3 k
Nunca me pareceo, gloiias paíladaâ,
Que paíLfleis. com o bem que vou feguindo J 
Com fufpiros , e a y s , e com eaníãdas 

^Lagrimas, que dos olhos vaócahindòí 
Nunca.me pareceo, arrebatadas

V/. Parte. £ H o ra s ,
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G lo f a .
Horas , caufa do mal, que eftou íèntido ,
N o  tempo, em que com rervos me mantinha ,1 
Que vos viíTe mudadas taõ azinha.

.4
Nunca me pareceo, que tanta gloria 
Se convertelTe em m a l , e que eu o vira; 
Deraõ meus goftos fim , e defta hiftoria 
Sempre me lembro , fempre a alma fufpira: 
Se perdera com elles a memória 
N aõ me lembrarão mais , naõ os íentira ; 
M a s  ficoume com ella o fentimento 
E m  taõ compridos annos de tormento.

$
Nunca me pareceo , que me cuftaffe 
Tanto alcançarvos^, e depois de tervos 
Nnnca tive receyo que chegf.flè 
Com o tempo vario o tempo de perdervos; 
Cuidei que tanto bem nunca ac,aba(Te ,
N aõ íõube no principio conhecervos,
M a s  já agora desfez o entendimento 
A s  minhas torres , que fundei no vento.

6
Quanto fingia , a tudo aftegurava ,
D e  nada me temi , vendome pofto 
A ond e em quanto a alma íè elevava 
D ava final de bem ,  de g loria , e gofto:



Glofa.
Mas quanto mais a vilta íè empregava 
Na taifa luz do S a l , o vi tranfpofto ;
Que as falíàs cauíàs defta gloria minha 
0  vento as leVoa , que as fuftinha.

1
M il noites padeci de aufencia durâ 
For hum fó dia , que amanhecendo,
Logo a fombra fenti da noite eícura f 
Que veyo antes de tempo anoitecendo í 
Quaõ tarde chega hum bem,quaõ pouco dura/ 
A ’ vifta de meu mal vou padecendo;
E  pois naõ vi o mal, que depois vinha ,
Do mal,que me ficou,a culpa he minha.

8
A  culpa minha he, e bem podérà 
Culpar do breve tempo a brevidade;
F oy breve aquelle , íè outro tal Viera, 
Perdera do paííado a faudade :
Taõ faudofo do bem fiquei, que dera t 
Se minha fora , minha liberdade 
Pelo tornar a ver , mas brádo ao tento .
Pois fobre couíàs varts fiz fundamento.

9
M il lagrimas me cufia hum deíèngaflc? „
D e  que me defengana hum accidem e;
Que na jerda do bem fe fente o dan*?,

S a Se



;.2y 6  Glofa.
Se naõ (è perde a  vida juntamente:
N a õ  queira bem quem naõ quer o deíèngano, 
N aõ ha mor mal,que o bem,que he apparentcj 
£  fe he ma] grande o  mal,que bem parece, 
A m o r  com falíãs moftras apparece.

10
egui amor aonde tne guiava ,

MÔftraume n a õ f e i q u e , «que ainda deíèjo ; 
M as fe-era cego, como me moftrava , 

vOa «entaõ naõ via >o que ora vejo !
V i } e Ba© vi o mal que me efperava , 
Porque quem vai levado de hum defejo ,  
Que émoraecende , e já accefõ a p ara ,
T u d o  poffivel faz ,  tudo aíTegura.

1 t
T u d o  aíTegurâ , tudo facilita t 
Impofiivei por própria natureza ;
C om  vozes mudas a razaõ nos grita ,
Naõ queremos o u v i r } depois nos peza: 
Efperança adoramos infinita ,
N a e r n a w  qae par -íèguir a fr líã ;empreza 
Que hum theíouro de bens nos oííerece ,
M a s  fempre no melhor deíãpparece.

4!2
Já  paíTãraÕ por mim éftas verdades ,
M a s  ainda tenho faudade delias;

Naá

Glofa. 2.77
Naõ fei que força efta he a ter faudàdés 
De coufas , que naõ ha para que tellas?
Sahe o piloto d’entre as tempeftades ,
E lo g o  torna a dar ao vento as vellas,
Deixando pelo mar t terra fegura ,
Ah  trifte fado í A h  grave defrentura !

*3
Nefta tragédia da vangloria humana 
Nunca entra o bem , o mal íèmpre he figura j  
E fó com ifto em fim nos deíèngana ,
Que hum voluntário mal nunca tem cura.* 
Quem nos leva tras fi ,  quem nos engsna 
A  aventurar hum bem , que fe aventura,
Se amor he o menor mal a que íè offerece 
Por hum pequeno bem ,  que desfalece.

1 4  i
Por hum pequeno bem , que vem  aguado ,
For taõ pequena luz ,  que logo morre ,  
Aventurar hum bem , que aventurado 
Por tantos pafíos tanto rifeo corre-5 
Foy louco o peníamento , mas forçado 
Hum penfamento meu , que naõ fe corre ,  > 
Por gloria,que naõ tem gloria fegura, 
Aventurar hum bem,que fempre dura.

j  1 j

Pelo'



3 78
Pelo Licenciado Manoel de Góes, 

M O T E .

Q Uanto importa , e quanto vai 
Para o mal , e par* o bem , 
Quem.de feu hum cafal tem ,
Que viva no íèu caíãl.

G L O S A .

1

F Abio , 0 viver retirado 
H e fomente 0 viver b e m ,

Forque o retiro naõ tem 
O  que tem o povoado;
L á  vivi fempre enganado,
-Aqui tudo me he le a l :
Ifto he bem , aquillo he m a l ;
E  efte modo de viver 
Ninguém chega a entender 
Quanto im porta , e quanto vai,

•3
'Aqui as aves do ár
|5rindaõ fempre a meus deíèjos ,
A $ u i naõ faço cortejos f



I

Naõ ha aqui quem adular;
Se mal aqui quero obrar,
Naõ me reprehende ninguém ; 
E fe bem , ninguém me tem

Para o m a l , e para o bem.

3
Vivendo aqui retirado,
Tenho tudo o que me balia , 
Porque o retiro naõ gafta
0  que gafta o povoado:
Naõ me tem , n a õ , deívelado 
A  ambiçaõ de alheyo bem , 
Vivo íèm inveja , e íèm' 
Deíèjar mais do que he meu , 
Pois naõ tem pouco de feu 
Quem de íèu hum caíãl tem.

Fabio dizei deixe a Corte 
A  Silvio , íè ifto o convida ,  
Que no cafal terá vida ,
Se tem na cidade m orte:
Que evite o perigo forte 
Deda confufaõ m o r ta l ,
E  fe fugir quer ao mal

2 79 '

Por fingido , e fimulado ; 
Eaffim vivo accommodado

4

De



ô S o  Gloja.
D e  huma , e outra variedade,'
Que naõ morra na cidade,
Que viva no feu cafal. 

Por hum Anonymo

C A N Ç A M  A M O R O S A .

N * H um  prado muy a le g re , e deleitofo 
Por entre a verde relva vai brincando,! 

.Jiumas vezes correndo, outras faltando 
H u m  puro arroyo de cryftal undofo ;
3Vias eftendendo o  curíò fucceflivo, 
F u g i t i v o ,
L o g o  deixa 
T rif te  queixa 
A ’ herva verd e ,
Q ue fe perde
D e  grande íentimento , conhecendo,’
-Que a bufear íua morte vai cor»endo«
A s  doces avefzinhas explicando 
C o m  vozes delicadas mil ternuras,
D e  ramo em ramo as fés oftentaÕ puras ] 
Que aos pintados coníorres vaõ guardando j 
E  dando naõ fó h u m , mas muitos g y r o s , 
M il fufpiros

Cançaõ amorofa.
Andaõ dando ,
Procurando 
Com mil quebros,
E requebros ,
Seus amados , a quem bu(caõ íâudoíãs 
Para aliviar as magoas amoroías»
Entre agudos efpinhos mageftofa, 
Entie verdes folhagens íoberana , 
Oftenta bizarrias toda ufana 
Na matutina amenidade a roíã ;
Porém tanto que chega a tarde ardente 
De repente 
Se entriftece ,
Porque crefce 
De ral forte 
A ’ íua morte
O m o tiv o , que naõ fomente o ard or,

i Tam bem a doce aura a acaba em flor. 
A  cândida aíTucena prateada , 
SiiaviíTim.âs fragrancias exhalando,
Eftá honeftamente convidando 
A  que de efpaço feja bem lograda j 
Porém pouco lhe dura de Diana 
Soberana 
Ser tro feo ,
Q u e r o  C e o ,  c



2.8 s  Cançaõ amorofa.
Que a belleza 
Com  a pureza
Seja extinfta , porque melhor fe atalha 
A  deíõrdem do alinho c’o a mortalha. •
O  pallido amarantho immarceíTivel ,
E  a rubicunda flor , em que tornado 
F o y  o filho de Mirrha , idolatrado ,
D a  mãy do cego Deos lince terrivel,
A l l i  juntos íè viao , porque vifle ,
Que a doudilTe ,
Que fizera ,
Quando á fera 
A tiro u  ,
E  a errou ,
Havia de durar no mundo , em quanto 
E m  elle for perpetuo o amaranto.
M il  j^cinthos alli de varias cores 
Metaforas huns de ourros parèciaõ ,
Se os zelos , em que arder efíes íè viaõ 
Explicaô de aquelloutros os amores ;
Porém em h uns, e outros os fentimentos 
D os tormentos 
Os deíma.yaõ,
M as que cayaõ 
Sem alento ;
Porque ao alento

Ator»



Cançao amorofa. 2 8 3 "
Atormentar de hum z,elo d u ro , e trifte
O defafogo de ays naõ lhe refifte.
As melifluas abelhas fufurrantes
0 dourado licor andaõ chupando ,
Huinas fahindo agora , outras entrando ,
Nas flores delicadas , e fragrantes j
Mil arvores em fim alli fubidas
Reveftidas
De mil cores
Varias flores
Offerecem ,
As quaes decem
Com porfia taõ grande , e taõ ligeira 
Que aquella , que mais tarda, he a primeira. 
Toda efta variedade contemplando 
Na delicia do prado verde , e ameno 
Melancolico efíava alli Lereno,

1 Quando íèu venerando rofto alçando 
Vio , que a formofa Diana com feu gefto 
D funefto 
A ’ alegria 
Reduzia ,
Dando ás aves 
Mais fua ves ,
E ás flores, que murchavaõ de íèntidas , 
Alentos a h u m a s , quando a outras vidas.



Cançaõ amoro fa. . 
Aufentouíê o paftor trifte , e fizudo  ̂
Procurando, que Dione a Ui cv naó vilTê* 
Q u em  no mundo notou taõ graó doudiíTe! 
Quem no orbe conhece® termo mais rudo ! 
Que fugir da prefença foberana ,
Que humana 
Ainda as fe ra s ,
Q u e mais feras 
T e m  braveza 
Por grandeza;
Porém entre os fufpiros, qne vay dando,
E  defta íòrte fe hia deículpando.
Cançaõ , dize a efta deoíà já humanada ,  
Q ue por nada 
M e  aufentei,
E  a deixei 
Entre flores ,
E  verdores ,
Se naõ , porque naõ quiz t que meu pezar, 
Puzefíe a feu triunfo algum dezar.

E

L as dos penas 

A  los defdenes de Silvia.

Por SimaÕ Torrezao Codhol

Stas, que me dit^rim as íònoras ,  
R.icas de tanto S o l , rica Thalia * 

Que con los rayos de fus ojos doras 
Imoerfeciones de la Muíâ mia ':

\ y

Efíos del alma peníàmientos nobíes, 
Confiantes más , que los eternos robles  ̂
Dedico a tu deidad , que las deidades 
Mas la pura intencion en pobre offrenda 
Eftiman , que fobervias mageftades ,
Que en la deidad la volunrad es prenda
Y nada precia mas quien amor fiente ,  
Que en dulce amor un coraçon ardiente 
Victima foy , que en rayos 
Bien que entre éllos Fenis refufcito j 
Celsftes peníàmientos me prefumo ,  
Glorias afpiro , y ciélos folicito ;
Que quando al alma tu deidad afiifte ,  
Nuevos Cieilos el alma fe rebirte ; 
índice fué de mi mayor firmeza 
En el principio de Liizardo am ante,
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me confum oj
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a 8 6 Las dós penas
Y  con el rigor de tu naturaleza ,
E l  firme amor de mi paííor confiante \ 
Eternos bronzes íon , donde retrata 
M i  dura fé tu condicion ingrata ;
D ale  fi quiera a la efperança mia 
E n  defmayo tamaíío un breve aliento ,
V e a  la Aurora de un alegre dia ,
Que nó pretende más mi penfamienro.
O ’ dale, fi pedir tanto té alfombra ,
E n  atomos tu S o l , tu gloria en Íombra- 
Fero bien fê , que íoiicito en vano 
A  jufta compafion tu pecho ingrato ,
Que vibra rayos tu defien tyrano ,
Quando más deves amoroío trato.
Y  pues tu condicion aíli lo ordena ,
H aze tu gulío , y mateme mi peaa.- 
Adorada occaíion de mis enojos ,
Que multiplicas íoíes a tus ojos ,
Y  luzes multiplicas
R icas de foles, y de luzes ricas,
D e  efentas libertades ,
Que ceden fu poder a tus deidades 
Las almas más eíèntas ,
Mientras al mundo viílpriofa oitentas j 
Que todo , quanto quieres,
H um ilde te - fujeta a tus puderes.

Oid



a los de f  11 enes de Silvia 28; 
Oid , que .1 veríòs canro enternecidos 
Dós an- ntes en penas convertidos.
No ts pido proftrado a tus rtltares 
Con exemplo remedio a mis peíãres;
Que en tus ryranos templos
Nó Cp dan los remedios por exemplos ;
Que nunca te fujetas
Mas que a tu gufto , y  a lo que en el decretas 
Ni al tiempo fugitivo ,
Rayo voraz del cedro más altivo ,
Humilde inclina el cuello ;
Que tiene mucho de deidad bello ;
Y tu hermofa , y un más que el cielo m ifm s ,  
Nó fientes amorofo paracifmo ,
Defdichas quanto de un amanre tierno, 
Baftantes a mnver un duro infierno ;
Y que nunca movieron
Al mifmo coraçon , de que nacieron :
Que altivo efcollo ha fido
Más que marmol fu pecho endurecido;
Y fus claras eftrellas
Engendrart fuego , que encendido en ellas 
Enganan quien las mira ,

•Matandole con rayos , que le tira ;
Que todo es rayos , todo infierno ardiente 
Quanto amor t i r a , y.quanto el alma Gente f

A y



a S 8 L as dós penas
A y  en la Lufitania un alto monte ,
Donde tropieça en fu carrera Ethonte \ 
M onte que tanto fube,
Q u e  calça de una nube , y  otra nube 
Plantas íiempre nevadas ,
Cuyas incultas grenas coronadas s
D e  eftrellas refulgentes 
Fueron la caufa , de que tantas gentes 
Dexando el nombre antigo ,
D e  Italia aífombro , a nó dizir caftigo ,
L e  llamaron la iierra de la fiftrslla ,
Si inculta en pen?,s, en floreftas bella. 
lifte  gigante de penaícos duros 
Viftiendo de fus rifcos fiemprc; obfcuros , 
Bien que ricos de n i ív e ,
Cryftal en Julio , qus en Febrero beve,
U n  arfuyo pequeno ■
F irm e de perlas , y diamantes dueno t 
Que perlas , y diamante 
Oftentan íus cryftales rutilantes;
Y  pequeno naíciendo
Anfi fe va de plata enriqueciendo ,
Que quando líega al mar , aunque es eftio, 
E l que arroyo nafció , íè muere rio.
Efte és fin referir largas hiftorias,
Que más deslufiran do que anadcn glorias ,



à los defdenes de Silvia 
El Mondego dichoíò ,
Que con undoíòs pies paftea undoío 
Los campos de efmeraldas.
Deftinan robadoras
Ninfas del alma , que las v ió  íènoras s
Las humanas deidades ,
Que guian con lifonjas libcrtades *
El dulce b ie n , que fi íè mira tin dia * 
Engendra de mirar hidropefia ;
Entre eftas luzes , con qu* amor çorona 
El cielo de íu gloria , y  con que abona 
Sus poderes t ira n o s,
Que buelven montes los humildes llanos
Y crefcienio horiíòntes 
Eaxan en llanos los fobervios monre3: 
Entre eftas luzes bellas ,
De los rayos de amor dulces centellas ,  
Nafció la tirania
Del alma , Delia , el efplendor del dia, 
Del pecho incêndio , y la mayor belleía 
Que produxo já mas naturaleza ;

I El palido m e ta l , a que et avariento 
Deíèo afpira de metal íèdiento ,

■ A  fus cabellos cede ,
Qus a los del Sol en la belleza e x ced e ,  
Su madexa prolija 

V ,  Parte, T



' '&ço  ' Las dós penas 
V e lo  del Sol parece , que colija 
N ieve  , que refplandece ,
Entre fus rayos , y  en belleza crece ;
Si no es red de oro fino,
Q ue avara eníèna en Yalo cryftalino 
Su cabello futil , íl fe deíãta ,
L uego le embuelve èn fu brunida plata. 
Afrenta de la nieve era fu frente ;
Q ue a la blancura del cryftal defmiente, 
Soípecharale yelo ,
Si no Ie diera por defèníà el cielo,
A  fu pecho tyrano
Parece que lo hurtó fu blanca mano ,
Sin temer fus rigores ,
A  la nevada frente fus candores ,
Que alia (ôla la igu ala,
Y  ambas vertidas de una miíhia gala ,
D e  fuerte fe parecen ,
Que entrambas igualmente reíplandecen, 
L o s  ojos , y fi amor le preító rayos ,
Ya íèan eímeraldas , ya deímayos
E n  las verdes libreas
E m bidia  de adoradas: Ciíhereas ,
•Y del hijo arrogante,
Incêndio blando al pècho naufragante s 
Que Con al nino ciego

m



T

a los defdenes de Silvia. iy t  
Mares de luz , inundacion de fu e g o ,
Y las futiles cejas
Dós arcos ,  que hizo amor de fus m adejas, 
Para vibrar de circulo tan breve 
Flechas de fuego a coraçon de nieve. 
Mefclaron aííucenas con claveles 
De la naturaleza los pinceles 
En las tcríàs mexillas ,
Que m aravilla fo n ,  y  m aravillas,
Embidian los co lores,
Nido fueran de a m o r,  centro de amores 3
Si no les ufurpara
A  las mexillas , y a !a bella cara
LuZes de fu hem isfcrio
La perfèta nariz al dulce império.
Y mas vizina a dós hermoíòs foles 
Se arroja a más perfetos arreboles,
La b o ca , que pequenos carmefies 
Labios oftenta en la color rubies ,
Y en el precio diamantes
La Circe fue de miíèros amantes ,
Y quando con riza poca - 
Abre amorafa la pequena b o ca ,
En nacar engaftadas
Defcubre ricas perlas embidiadas 
De las que el oro engafta ,

T  a La



a p a  Las dós penas
L a  lengua aunque hechicera es dulce, y caft?, 
Cielo quanto fe vé , y lo que exala 

lor , a quien el ambar no le iguala ; 
oda es deidad , y toda tyrania ;

Donde la flor fe eítampa ,  flor fe cria ;
Que le deven los prados
L as flores de que nacen coronados,
Y  le deven las flores
O  ya mejor color , ó más olores;
Quantos íús ojos miran
F or bolverla a mirar todos fuípiran,
M a s  ella qusntos mata ,
M á s  que amorofa , mira fiempre ingrata,
Y  porque nadie fu belleZa goce 
N i  uíà de piadad , ni la conoce ,
O ’ condicion de fuego , ó pecho ela ío  ,
Q u e abraíã , y  yela fm ningun cuidado 
D e  que yela , y abraíã.
PaíTa los dias , y las nochès pafíà
D e l  nino elado , y ciego
Rompiendp flechas , y  burlando fuego , •!
D e  íu libre alvedrio
S e n o r a , que de agerio íènorio
L a s  leyes rige efenta,
Que todoquanto mira , y  quanto intenta t 
Obliga bella ,  y tan dichofa alcança,

Que
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Que anticipa el efeito a la efperança.

| Lifardo de fus luzes maripofa 
No go7a en fus dos foles luz hermoíâ f 
Que el que amó firme, fiempre amó cobarde,
Y a tanto extremo llega
Detefpe.ro el paftor, que amante ruega
A fu mifmo defeo
El afpirar a tan divino empleo,
Que pidiendo queria
Sin afpirar hazerle idolatria,
0 ’ fue-ça grande de un amor valiente 
Que fe intenta privar de lo que fiente/
Era Lifardo de la felva inculta 
Un Hipolito nuevo , que fepulta 
For las felvas obfcuras 
Al hierro elado en las entrarias duras 
De nó domad?.s fieras ,
Y a cuyas plantas nó eícapó ligeras 
El ligero venado ,
Mil vezes dc las flechas trafpaífado.
Peró ya mal herido
Del enruentro fatal de! dios Cupido.
Z^gal de Ia montana , que flechava 
Con fus ojos amor quanto mirava ,
El dardo vibra , buela el dardo ardiente ,
Sj el fatiga la felva diligente,

1 « • .. i a s



2 p 4  Las dos peiías
L as fierasdela felva 
Primero que el a fatigarias buelva 
Se entregan en fus manos ,
Y  fi defdenes fufpiró tiranos,
R epiten  fus defdenes ,
Q u e le tocan fus males , y fus bienes ,
Pefias enternecidas
P or darle v o ze s ,  y preftarle vidas ,
Peró quexaríè con razon podia 
E n  firme amor , en jufta tyrania.
M a s  m éritos, que embidian las deidades, 
Que firven en disformes voluntades ?
Si en nó queriendo eftrellas 
E n  vano abrafan del amor centellas.
O ’ lagrimas , que valen
Quando más ricas de fuípiros íàlen ,
S i  fufpiros, y  ilanro
Dulces flechas de amor , podiendo tanto 
Nunca defmantelaron 
L o s  m uros, que de bronze fe formaron 
E n pecho tierno , a quien bolvió tyrano 
D e  al^un aftro fàtal fevera mano.
E ra de Delia el coraçon diamante 
Donde al harpon de amor más penetrantç 
Se rompe fin effefto ,
Que es del liado cruel fatal decreto.

’ - -.Q»
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Que adore , y nó mereíca

1 Un verdadero amante , y que padeíca 
Las penas del Inferno 
Quien llora firme , ó quien fufpira tierno , 
Que nó ay verdad dichofa ,
Si al que miente , es la fuerte venturofai
Y aquien verdades fin lifonjas d iz e ,
La dicha en fus amores contradize.
De fuerte de Lifardo fe aborrece
La ingrata Delia * al verle más parece 
Que mira Ale&o fiera ,
Que Atropos v é , y  que en fufrir Megera 
Sufriera menos males.
0 ’ fuerça de los hados immortales ,
Que anli por los cabellos
Llevais a idolatrar quien muere en ellos ,
Sin que de tantos laços
El alma pueda aun hecha m il pedaços
Libre efeapar íu tyrania , donde
Con lifonjas amor veneno eíconde ,
Y nó es mas claro el más contrario Eolo 
La noche obfcura al efplendor de Apoio.
El Infierno a la gloria ,
Ni el fer vencido al aclamar vi&oria 
Que Delia de Lifardo ;

’ Si el amante paftor dize , y o  ardo,
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Relponde Ia paftora,
E n  vano llora quien ppr Delia Hora; 
$1 el a fus pies fe inclina ,
E lla  a morir al mifero deftina ,
Y  fi a fus rayos le moftró rendido , 
Delia le paga con eterno olvido :
D e l  más ingrato plonio harpbn tyrano 
Que amor vibró con la finieftra mano 
Flechó del Delia el pecho ,
Y  de Liíàrdo el coraçon derecho ,
T ir ó  amor diligenre
D e l pa li do metál íãeta ardiente,
A m o r  el oro cria
E l  plomo defamor , y tyrania
Lifardo en amor crece ,
Y  Qelia de Lifardo, íè aborrece :
E lla  es todo fu bien , el fii deívelo 
Liíard.j un Etna eftá , D tlia  un yelo 
Quando del ano Ia eftacion primera 
Fompofo rifte el campo primavera ,
Y  qtfando deíãtados
Caminan los arroyos por los prados, 
L o s  arroyos , que atára 
Con grillos de cryftal la mano avara 
D e l  fiempre elado In v iern o ,
¥  quando qafce del pimpollo tiçrno 
E n  mantillas de flores
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Efmeraldas meíclando a fus candores,
E! fruto a quien miió tiempo tyrano 
Gigante en Julio , y e n  Febrero enano: 
Quando el guilguero del conforte aufente 
Tiernamente fe quexa eternamente ,
Con Jengua lilonjera
Cantando dize , lo que amante efpera
Y quando las eftrellas
Más efpendores figurando bellas ,
Parece fe enamoran,
Y los ieones con rugidos lloran 
Aufencias , y defvelos ;
Quando el toro feroz íè abraíã en Zelos ,
Y la paloma em amoroíò fuego
Befa a fu amante , y cada befo esjurgo.
Cerca de un m arm o l, que en blancura excede 
Candida n ie v e , competir bien puede ,
Y hafta a fi mifmo folo, 1 
Que no ay candor igual de polo a polo.
Delia marmol humano

5 Sentada eftava , cuya blanca mano 
Marmoles excedia ,
Y el pecho , que de bronze reveftia 
Con exceífos mayores ,
Le excede en el rigor , que fus rigores 

' Ni igualan penas ,ni el amante mifmo , .
O  Ia
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O  Ia que marmol arde en el abiímo.
E l liquido cryftal de un arroyuelo ,
Que con plantas de plata iguala al buelo , 
D e  paxaros alados
Su curfo fufpendió vicndo en fus prados 
D e  Delia la hermofura ,
Y  con nevados pies Ilega , y procura 
Beíâr a fu pequeno ,
D e  tantas almas adorado dueno ,
M as befandole apenas,
E l  que arroyo nafció , íè buelve en Etnas 
Son ra}?os fu cry fta l, ó quien penfára , 
Que en tanta nieve tanto fuego hallara! 
D e  dilcurrir las íêlvas fatigado 
Bufcó Lifardo del arroyo elado 
E l  liquido elem en to,
Cuyos cryftales beve más fediento ,
Que «I alma le diétara ,
Que en fu corriente Delia el pie baííara,
Y  con hydropefia
Bever todo el arroyo pertendia ,
Sin que fuefte fu pecho 
A  tanta copia de cryftal eftrecho ,
Que recoger en ti a un mar pudiera 
Quien es de tanto tuego ardiente esfera , 
E l  coraçon prefago, que nó miente
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ALifàrdo le aviíà diligente,

1 Que el Sol que fufpirava 
De terfas nuevas luces ceutellava,
Que de luz tanta copia
Es de la hermoíà Delia gloria propia ,
Y a tantos arreboles

! Nó piden íõlo un (o l , finó dós íòle* ;
Como tremula cana
Tiembla el paíior , y  en lagrimas fe bana ,  
Hablar queria , ma* fu dicha peca 
Le elava las palabras con la boca:
Muere el contrario , que el temor 1c embia 
Saeta al coraçon elada , y  fria ,
Y el pecho un bolcan le arde ,
Temor le d ize ,  que huya ,  amor que aguarde, 
Nó fabe lo que eícoja ,
Que en todo entiende, que a morir fe arroja ,  
Confufo al fin vacila 
Entre Caribdes naufragando, y  Scila j 
Mas viendo , que fe muere ,
Huya cobarde , o ya valiente efpere,
Refuelro en efperar al amor pide ,
Que pues que le ílechó , que no le o lv id e , 
Como el incauto caçador , queadvierte, 
Fifando el afpid , la cercana muerte, 

f Ligero fe retira
Q u e
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Que es afpid pienfa quanras flores mira.'
A n fi  Delia mirando
E l  amanre paftor quedó temblando , ~
Y  por huir ligera
L as alas de los vientos , fe pudiera ,
O ’ del tiempo calçara ;
T a l  odio amor del alma le engendrara ;
Y  quantas piantas vé le reprefenta 
Liíurdo el odio , ron el odio augmenta 
Intenta huir , mas el paftor le ataja 
Afido del pellico , que mortaja 
Formara , y nó pellico ,
L a  hermoíà D elia ,  mas Lifardo rico 
D e  un pedaço del Gielo 
JRompiendo la pnfion de fu receio,
Y  puefto de rodiílas ,
^ Q u e ato d o  amor a quien rendifte humillas)
Peró que no le hsria
Lifardo a tanro Sol de ido-latria ?
H echo de un firme amor profundo abifmo 
L e  dize enagenado de fi miímo:
Delia  c r u e l , que nunca conocifte ,
Qqe en el amor la liberfad confifte ,
Defta alma dueno,eterno,
Si Cielo en íoles> en ri,gor infierno,
<^ue iguaíah tus rigores

Qi'0 A  Ja
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A Ia deidad de tantos refplandores,
Remedio no te pido ,
Que por tu gufto mi remedio olvido ,
Y el a lm a , que te adora ,
Pagas no gufta , fi defdenes Hora.
Solo, que efcuches mis razones , quiero p - 
Que efte es el aéfo de mi amor pcftrero;
Nó pertendo con ellas obligarte,
Que ni quiero oftènderme , ni agraviarWj
Y a mi más me oftendia ,
Si contra el gufto tuyo el alma raia 
A glorias afpirafie,
Como paflo penando el alma pafie ;
Mas que fepas , defeo ,
Que eres ingrata mi dichoíô empleo :
Qne adoro aquien  me mata ,
Y que una paima cultivando ingr;ta 
Influxos figo de conrraria eftrella ,
Sin querer fruro , ni eíperarNi delia:
Bien faben eflos arboles gigantes

1 Que fin tem or de rayos penetrantes 
De Efteropes deívelo 
Typheos íòn en afpirar a 1 Cielo,
Bien faben eftos montes 
Cuyas çavernas de abra fades Brontes 

' Ser alvergus podrisn t
Bien

'I
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Bien íàben eftas fuente» , que corrian 
Soberbias con mi llanto ,
( Que nadie llegó nunca a querer tanto ) 
Que íblo fupe , íln tener ventura 
Igualar m i firmeza a tu hermofura.
N ó  foy aborto nó defta montana ,
Q ue quanto alumbra elSoI,quanto e l mar bana 
Conoce mi n obleza,
Pródiga íè moftró naturaleza ,
Si eftas fuentes no micnten ,
Cuyos cryfb les mis ardores fienten ,
E n  darme perfeciones,
Que aunque en tus defdenes nó me abones 
Que a juígarme por ellos 
M intieran D elia rouchos ojos bellos, 
Perdoname fenora, fi me alabo ,
Que cuento por tu honor el de tu efclavo. 
T a n  rico foy , que tengo en mis rediles 
M ás copia de ganado , que en Abriles 
A y  flores cn el prado ,
Que quando fube al monte mi ganado ,
O ’ quando baxa al ilano 
Parece el monte verde monte cano.
¥  el h en o , que florece ,
Form ar Deziem bres en A b ril parece t 
M u y  liberal le llu e v e

• Mi
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Mi copioíô redil velos de nieve , >
Y quando mi ganado al rio llego ,
Suípendo los cryftales del Mondego.
Las penas, que a las nubes íè avizinan ,  
Humildes a mi ruego fe in d in a n ,
Quando tierno las llamo ,
Y  en el volcan de tu rigor me inflamo ,
Que quando me defdenas ,
Me lifonjean las íòbervias penas ,
Y a mis íufpiros ceden
Los montes fu rigor ,  quando nó pueden ,
Nó digo enternecerte ,
Mas ni obligarte a que me des Ia muerte t  
Que en tantas penas , y  difgracias talçs 
Si aborrecer pudiera a tu hermofura , 
(Perdoname mi bien tanta locura )
Sé que te aborreciera,
Porque tu gufte en mi fàvor cumpliera.
Que favor era mio 
No cançarte mi loco defvario ,
Mas ay , que no me atrevo ,
(  Tanto s  la fé de mis finezas d e v o )
¥ tsnto te venero,
Que idolos fos las ancias s en que mucro }
Y tanto haze Ia fineza mia ,
S in eíp rar rem sdio, idolatria*

Mo*
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Modera tu rigor ,  templa mis penas*
Y a  que las íòfro , de razon agenas 
L s s  juíga el mundo todo ,
Porq aunque amante humilde me acomodo 
A  tirania tantã :
E l  mundo libre con razon íè eípanta
D e  tú defden tyrâno ;
Llevanta pues la vengativa mano
D e  tan grave caftigo,
Que merecerte efte fàvor me obligo ,
N ó  con liíonjas , mas verdades puras,
Y  tales , que íè juzgan por locuras ;
L a  que bolando dexa atras el viento
Emulando aun e) mifmo penfamiento,

Que defperdicia foles,
Que a tanto contemp!ó fus arreboles ,
Sin que íienta defmayos
S j  vifta fatigada de fus rayos
H aze  que humilde Uegue
Para abonar tu S o l ,  quando íòíTiegue,
Mirando íus eftrellas
O ’ nó fe atreva a contemplar en ellas ;
M a s  ay que fer fu robo ingrat# puedes ,
Penfandote íègundo Ganimedes.
Suelta paftor , que en atrevido amante
A y  menos de cartez,  que de arrogante, > 

Reí
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Refponde Delia ayrada.
Suelta , dixo otra vez  , la voz turbada 
Defeo que nó amor llamarfe puede i 
Que toda la ofadia 
Difculpa con amor fu villania *
0 ’ feas rico , ó noble
Menos te eftimo , que efte inculto roblè:
Suelta , dixo otra vez. ,  eífe pellico ,
Que es prenda pobre para un hornbre rico  ̂
Amor, Lifardo, es gufto , y nó fe eníêna ,
Ni íè fuerça . el amor , fi íè defdena 
Mi condicion ingrata ,
Nó figís loco , quien cruel te m.ata,
Emplea tu defêo
En más diçhoíò erripleo ,
Qae ablandarme tu ruego
Será juntar Ia nieve con el fuego . 1
En taiamo amoroíb.
Nó te hagas defdichado ,  pues dichoíã 
Gon otros ojos más hermoíos eres,
Ni bufques, pues favores quiere»
Un bronze íò y ,  un m onts, un tigre Hircano-y
Y fi los rayos , qus forjó VulCano ,
Jwrter m e entregara , •
Cot> todos tu íòberbia fu lm in ara ,
M n»  defvanecido f 

V, Parte. V  Q u *
I
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Que al Cielo afpira , mas en vano ha fido,
T u  peníâmiento loco ,
Que quien afpna mucho , alcança paco ,
Quan poco prenaio alcança ,
Quien anticipa el fin a la efperança ,
Q ue amor fin efperança , y fin deíeo 
E s  de amor noble venturoío empleo ,
A q u eila  encarecida idolatria,
D e  que fue dueno la belleza mia ,
Y  aquel los facrifiçios 
D e  tu firmeza eternos exercicios ,
Mienrras que nó excedieron 
L o s  limites de a m o r, precio tuvieron,
Sinó para pagarlos,
A  lo menos paftor a nó olvidnrlos ,
Pero en el miímo inftante ,
Que excedifte los términos de amante 
Quericndo el galardon , que no íe alcança 
Btirlafte el galardon , y Ia efperança.
D ixo la N in fi  , quando a m o r , que inflamma ,
E l  pecho de Lifardo en dulce ílamma 
Gomere como ciego ,
Que nó mira el peligro , ó como fuego 
T o d o  abrafar intenta ,
Que cn fu violência fu poder fe augmenta 
D e  nadie íè retira a

A d0;
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A dominar el mifmo Marte aípira ,
Y nino , aunqutt gigante 
Con nó domada fuerça el dios Tonante 
En toro íè convierte, y Iluvia de o r o ,
(Que a nada íãbeam or guardar decoro.) 
Alentado Lifardo de verlè un dia 
Tan cerca de la luz , que pertendia f 
A las manos de nieve 
De fu Delia el paftor tocar fe atreve 
Ganando por la mano 
Su firme amor hafta a fu amor tyrano ,
Y con dichofa boca 
La mano blanca de fu Delia toca ;
Oh cwerdas libertades ,
Que en copos de cryftal beveis deidades.'
Mas Delia viençío, que Lifardo ofa 
Tocar fu mano , anfi le habla furioíã:
Oh atrevido más que aquel que cfado 
De Júpiter ha fido fulminado 
Arrogante mancebo ,
Que fin poder valerle el miímo Febo 
En tan ardiente fragua 
Tuvo rmierte de fuego , y tumba de agua 1 
0’ emulo villano ,
Del que olvidado de fu íèr humano 
Alas formó de ce ra ,

V  9 Con
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Con que intento furcar la ardiente esfera ,  
Dando con fus fobervias oíàdias 
N om bre a la m a r , y termino a fus dias. 
Sueltame pues , fi no de aqueila roca 
Teftigo  haré de mi ventura poca , 
Defpenandome delia.
Hablara a penas fu imiga bella ,
Quando Lifardo dexa
L a  injufta mano con fu jufta quexa ,
Peró Delia obftinada
L a  vida defpreciando idolatrada ,
Corriendo fe defpena,
Y  hafta la vida fu rigor deídefia ;
Porque Lifardo fu cryftal tocára,
Q u e ’ en nada el odio en la muger repara. 
Goza villano agora , iba diziendo 
Rodando por la roca , y dgshaziendo 
E n  fus guijas fu nieve:
Goza villano aora , fi íè atreve 
T u  defeo villano
L a  inta&a nieve de mi cafta mano ,
Q uiçá que te divierta ,
Piies que viva nó puedo ,  aora muerta
D e  tanta villania
V erás aora. M ás dizer queria ,
M as la voz de la muerte interrompida 
O e x ó  la quexa con dexar la vida. Bate
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Bate las alas con ligero buelo 
Tirano amor , y fin que ll*gue al fuelo 
(Y  en eífcs Cielos de fus manos bellas)
A Delia coge en ellas ,

! La Diofa de Cithera 
Reciba tanto f o i , porque nó muera 
Su luz, en fu corri ente ,
Que jufto nó ferá ,  que al occidente 
Lleguen tan bellos dias ,
Mds ay tirano amor , que te defvias 
De D e lia , pues burlada , y embidioíã 
Le niega íu tabor tu madre hermofa.
Como amapola , que violada ha fido 
Del arado villan o, que atrevido 
Troncó fu planta verde 
Indigna al fuelo, y la belleza pierde ,
Con que el campo fe honrara ,
Anfi de Delia la divina cara ,
Roficler otras vezes,
La cubren Ias informes palidezes.
Ceniza fon los labios ,
Que fueron de los nacares agrabios ,
Y fus dós íòles , luz, de fu hermofura ,
Yano fon foles , que fon noche obícura, 
Lloran las plantas la defdicha íuya,
Y bien que el C ielo  fu crueldad arguya ,

/  T a n v
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Tam bien el Cielo llora ,
Flores marchita la divina Flora ,
Para que el mundo v,ea ,
Que el campo íu perdida íênudea 
Sabe femir llorando ,
Y  fus hermofos rayos ocultando 
A p o io  teftiíica ,
Que aqueila luz, de tantas luzes rica , 
D e v e  a íu luz mayorçs efplendoies > 
Q-.;e fin íus ojos quedarán menores. 
Bien como fuele por Ftbrero elaríê 
L a  fuonte , fin que pueda delataríê 
D * l  esl ib :n eftrecho ;
Anfi quedo Lifardo e h d o  el pecho, 
Sufpeníòs los íènridos,
A  fiemp-e ererna confufion rendidos ,
Defpenada mir.indo
E l alma de fu vida, y reparando
E n  fu ventura pnca
Llorando dixo: O  tu infame roca,
S i el Cielo eftá propicio a mi deíèo, 
V ó s  feieis de mi vida el dulce empleo. 
D e  que fuve el v iv ir ,  ó que aprovecha 
A  qujen la vida por morir deíècha , 
Defpues de ver perdida 
E l  a lm a, que animó fu infaufta vida ?
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Que han de mirar mis ojos 

' Si aó muerre , dolor , penas , y enojos ? 
Adonde Delia falta ,
A que gloria rengo de afpirar tan alta ?

. Que no me dé defvelo 
Imaginar la fombra de mi cielo ,
Que en otro tiempo , quando amor queria, 
Con fus dós foles duplicava el dia 
De infaufbts oras , ó infelices aftros ,
Que rompifteis en penss alabaftros
Del más bello , y más puro
Cuerpo , que aun bronze nó miró feguro
De nó bolverfe en cera ,
Onó afpiraífe a fuperior esfera ,
Con rigor tan profundo
Rorrper tambien la maquina del m u ndo,
Y a la celefte , fieros ,
Que tanto que de Delia los Iuzeros 
Cobrió la muerte con lu negro velo,

: Quedó difunto el mundo , y cieeo «I Cielo.
I Ay memórias de un b ie n , que afpirava 
' S empre de Iexos quendo cerca eftava 1 

Vós íois mis homicidas ,
Si ay par^ tantas muertes tantas vidas 
Tyranas íoledades 

V ivireisenm i vida eternidades ,
QaC| ■,; A  nó
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A  nó atajar primero 
V usftro  curío tirano un verdadero 
A m o r ,  de quien queria 
E n  vez de fu favor fu tirania,
Para alcançar la venturofa fuerte 
D e  hallar mi vida en manos de mi muerte^ 
A u ferid a  ,  eterno del amor veneno ,
V id a  fcreis en quanto vivo , y peno 
D e l  amor , que profeííò ,
Que en íiendo firme amor todo es exceíTo ,
Y  mil excefíbs devo
E n  la fé de mi amor , que vence a Febo, 
B ien  que a Daphne amó tanto ,
Y  al que baxó al Reyno del efpanto , 
A m a n te  verdadero,
Sin al trifauce recelar Cerbéro ,
Qiie el baxava a bufcar aq u ien  le amava, 
Y o  trifte bulcaré quien me matava:
Si de Acheronte el efcalon terrible 
La-negra barea , que del golfo horrible 
Surca fiilfureas olas,
R egirm e mande amor remando a íòlas, 
Sin otra compania 
A  la reg;ion , que no conoce el dia ,
Y o  paíTiiré animoíb ,
¥. de Pluton muando el tenebroíõ
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¥ palido femblante ,
Terror horrible de aquel pueblo errante ,
Solo por ver »1 dueíio , a quien adoro ,
Daré a Proferpína el pomo de oro.
Tefifone , que peina cn vez. de undoíòs 
Mares de amor , ó ra}'os amorotos ,  
Vencnoíâs íêrpientes,
La que nó menos exalando ardicmes 
Los ayres inficiona ,
La que a fu pecho rniímo nó peidona ,
Que a fi mifma fe £ braça
0 ’ la culebra , que la embidia enlaça ,
Y delia fe fuftenta
De Tanralo la pena , que fe aumenta ,
O’ más terrible en el lemedio delia 
Tendran dolor de mi contraria eítrella, 
Dichoíõ aquel que imitador valiente 
De los rayos de Júpiter potente 
Se abrafa (in fociego
En las minas de bronze ardiendo en fuegoj 
Dichoíò aquel , que atado 
Al Caucafo fuftenta , renovado 
Su pecho confumido ,
A l  paxaro voraz , dichoíb ha Êdo 
El que fube la pena 
A l  monte donde luego íè deípeiia ^
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Forque nó ay buitre , ó pena , ó fuego airado 
Q ue offenda como amar deíeíperado.
Que muftia eftá en eíía humilde aufencia 
M oriendo amante de immortal dolência;
N ó  digo el alma mia ,
Que ella padece al fin como folia,
T rifte  , defefperada,
Sinó la roía a Venus confagrada,
Que en copas de eímeraldas 
D e  nácar oftentó purpureas faldas ,
Emulas de fu dueno ,
Fero mirando en punto tan pequeno 
Mortal defpojo a la deidad humana 
Palida muere la purpurea grana.
Languido el Cielo en tanto llanto , indina 
Embidia de la eftrella matutina ,
L a  candida aftucena,
Llora el guilgero , que cantó fu pena 
L a  muerte de mi vida ,
Y  penando en mi mal fu quexa olvida ,
E l  ruylenor íuave ,
Y  con murmureo trifte , ro n co , y grave, 
Porque mi llanto imite
Efta montaria fu dolor repite ;
Y  de aquefle arroyuelo los criftsles 
L e  preftan llanto para tantos maies ,
•W* Micfl»
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Mientras que mi triíteza dtUtada ,
0 ’ dueno de mi vida , ó prenda amada !
Por los ojos íè vier te ,
Oy liíonjeo con llorar la rnusrte,
Efla roca deflino 
A triftes íõledades determino ,
Mas que el morir dilato 
A  la ocaíion de ver , que rnuero ingrato !
Sea efta infame roca
Alivio granle a mi ventara p oca ,
Siendo en un dia , pues amor me olvida , 
Occafo de mi Sol , fin de mi v id a :
Junte la muerre lo que en vida el fuego 
Del odio divido ; el llanto , y ruego 
Vencieron odio tanto,
Que e! odio fe alimenta con el llanto
De quien le ficrifica
Una alma noble de firmezas rica :
Firmezas , que pudicrun ,
Si como extremos íòn , mios r.ó fueranf 
Enternecer diamantes >
Tumba ferá de miferos amantes ,
Pues talamo nó fue , tan dura pena 
Si de matar mi amor no íèdefdena ,
A  penas dettos últimos acentos 
Lcnguas del alma enternecidos vienros ,
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L a  pofteflion tomaron
Y  los zelos a penas fe callaron ,
Quando dcíèfperado
Se arrojó de la roca al verde prado 
E l  infeiiz m ancebo,
Tyrania de amor , bien que nó nuebo 
SuceíTo en fus rigores ,
Que a íu deidad las viftimas mayores 
Son bolocauftos de Ia fangre humana ,
E n  nino tierno condician tyrana.
E l  alma íe exalára en fuego embuelta ,
Y  finó toda en fuego al fin ya fuelta 
E l  alma enamorada
D e  la prifion , adonde eftuvo atada ,
M á s  libre , y más ligera 
A m ante  buíca fu querida esfera,
Que animar pertendia
E l  palido cryftal la nieve fria
D e  los miembros elados
D e  Delia , la ambieion de fus cuidados
Por la venturofa fuerte
D e  dar la vida, a quien le dio la muerte,
Bien como en Thebas la fraterna llama
E n ayre dividida al fuego aclam a,
D e  fus infames duenos 
Indicios dió del odio nó pequenos*
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El cuerpo ya difunto
De Delia fiempre ingrata al mifmo putlto ,
Que defpenado 3mante
Ya Lifardo le toca
Bolando fe retira , ó dicha poca !
0 ’ de un odio fatal gran defconcierto !
Que fuele fervir de alma aun cuerpo muerto! 
O’ rayo , y no muger, fi ay rayo airado 
De la muger al odio comparado !
Peró que r»e deíVelo ,
Si fon infierno las que íòn más C ie lo !
Quien en fus dichas oíã,
Lo qúe fuele en la luz, la maripolâ,
Suele coníêguir delias,
Comeras fon, fi en la aparência eftrellas,
Que con luzes fingidas,
Quando parecen que aífeguran vidas,
E11 fangre humana cada qual fe bana.
Troya lo diga, quando calie Efpa.na,

| Camaleones fon , que en un momento 
Velozes más , que el mifmo penfamient© 
Variando las colores,
Hablan de amor fin conocer de stmore9 ,
Y quando acaíõ Uoran,
La mifma caufa de llorar ignoran.
Lo que más adoraron,

A  dó»
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A  dós horas de aufencia Jo olviáaron ,
Y  1̂  que tierna gime
L o  miímo , que gimó violenta opprime ; 
Ninguna delias por razon fe rige ,
Y  acaío dexa, porque acaíò elige ,
O ’ loca , ó pertinaz , ó roca , ó fierra!
Efto dá lã nuiger , ó quien nacicra 
D e  alguna inculta pena,
Adonde el alma fu rigor eníêna ,
Para que el íèr humano
N ó  le deviera a dueno tan tyrano !
Pero loco que digo
Si de lo miírno , que culpé , me obligo ?
Siendo tantas mudanças
E lalm ji de mis dulces efperanças ,
Y  fi a peíar de mi tormento eíquivo
M ás defte mal , que de otras glorias v iv o ,
Perdon íe pido amor , perdon te pido
D ivin a  Silvia cuyo eterno olvido
Son mis íàtisfadones
Que'<ceden a tus dulces finrazones,
Piecioíàs libertades
N ó  ítq u e  hechizo ha hallado en tus deidades
Rendida el alma mia
Que alegre offrece a tanta tyrania
L a  libertad precioíã
•ti:, h  Que
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Que en tu defden a tus fabores o(ã,
Sin que pueda obligsrme a no quererte, 
Mirar cercana Ia cimida muerte.
Bolviendo pues al mifero Lifardo ,
Cnyo fuceílo a mi firmeza aguardo ,
Que la mayor firmeza
Suele emplear.fe en infeliz trifteza ,
Compadecido Apoio
Del firme amante en las defdichas íolo ,
Para templar fu bagua
Peni le converrió ba.nada en agua ,
Que çle noche , y de dia 
Cryftal en vez de lagrimas vertia.
Mas dí ciego rapaz , nino infolente,
Como vierte agua un coraçon ardiente ! 
Pero de que me admiro eícarmencado 
En los poderes defte rayo airado , 
Sinriendo el pecho mio 
Elado en Etins , y abrafado en frio t 
Sus tiranos affeíios •
Mifterios fon a la razon íujetosj 
Que nadie comprehende 
Metamorfofeos, que efte ciego emprende 
Di°;anlo lluvias de oro ,
Y el h>jo de Saturno buelto en toro 
Amante un Pelifemo , ua Argos çiega.
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Daphne en laurel fe me le buelta en fuego j 
Contra podar mayor no ay refifteneia 
Que nó lè vença íúperior eílencia ,
Quanto quiera amor pucde 
Todo domina, todo amor le cede,
Que Febo entre fus rayos 
Padece amorofiííimos defmayos ,
Pluton en el Infierno
Amante gime , y fe congoja tiérno,
Y  al miímo fuego viene
El que el Império de los mares tiene;
Que no ay lugar remoto a poder tanto p 
A  que no alcance el amorofo llanto. 
Cryftales vierte al fin Ia pena inculta 
Que eh fus entrarias a Lifardo oculta ,
Que amoroíàs paíliones
Fueron fiempre de llanto inundaciones.
Quando la cafta diola
Que eternos anos íõledad dichoíã
Goza. ó (iempie dicholas íblcdades,
Qus en vós íe vive íòlo eternidades,
Con tan hgeras plantas,
Que exceden las velozes Athalantas,
Emula al viento , Jlega al íitio adondft 
Paiida muerte tanto Sol efconde,
A  fenas la divina caçadora
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Vió en el occafo la purpurea Aurora 
De aquella edad florida ,
Que apenas luftros tres llevó de vida 
Confufa apenas viera 
Lafcivo A b r i l , hermoíà primavera 
En eriíãdo invierno,
Y apenas contemplara eclipíè tierno 
Dós foles , que vibran
Rayos de amor, con que de amor matavan.'
Las almas, que venian fin íõciego 
A fer las Fenis de un tan dulce fuego,
Quando cryftal vertiendo deíatado 
De perlas Erytreas embidiado ,
Que a Delia íòberana,
Siendo divina llora como humana."
Cogia entre fus braços
Pedaços de deidad , que hecho pedaços
El bello cuerpo eftava
De Delia , que en íu íângre fe banava,
Cobriendo fuscabellos
La intafta nieve de fus miembros bellos
Y quifo darle amor por más decoro 
En mares de rubi íèpulchros de o ro ,
Con perlas roficler , rofa con nieve 
Mefcló la dioíà, quando tierno lleve 
Ambrofia celeftigj en los defpojos

V. Parte. X  E l
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El Cielo de fus ojos.
De aquel cuerpo difunto ,
Que el rico llanto con la fangre junto 
Formó una quinta eftencia,
S nieve , roficler Ia aparência ,
O ’ rofa, a quien rocio
Elado firve de prifion , yo fio
Que ha fido efte compuefto en el efFefto
Más que el diâmanre en el rubi perfe&o ,
Secando el llanto al fin , dixo Diana:
Hermofa Delia , amor, que todo allana,
Su poder te fugeta ,
Que en vano amor tu fugecion decreta,
Y  los aftros en vano
Gon flechas de oro, y con poder tyrane
Cafta Ninfa intentaron
Rendir tu corsçon , que al fin quedaron
Rotas las flechas de oro
Sin fuerça amor , los aftros fin decoro
Que un pecho cafto diamantino muro
Es contra rayos del amor feguro.
D e Daphnfes , y Lucrecias embidiada 
Eres ya Delia , ya deidad fagrada ,
Que a tu divino exemplo
Se rinde adoracion , fe erige un templo,,
Que enmeritos tamanos
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Los curíõs no fe aguardan de lo anos ,
Que fu deidad aprueben,
Díidades Iuego a tanto amor íè deben t  
O Delia venturoíà,
Goxa tu culto eternidad hermoíã ,
Que más que otras celeftes calidades 
La caftidad difpenfa eternidades.
Eterna viviras eternamente,
Liíãrdo amante mirarás prefente,

, Lifardo aquel mancebo 
De tanta ingrata Daphne Apoio nuebô ^
Forque alivie fu pena
Viendo la cauíà , que fíi mal ordena >
Y tu buelvas tu gloria 
Mirando la occafion de tu vitoria 
Mas dichofa, y más rara.
La cafta dioía a penas fe callara ,
Quando Delia fe buelve coronada 
De fiares bien que en pena transformada.
El lilio roxo , y el c lavel, que aípira 
Copiar los labios, con que Delia mira ,
Las purpuras más bellas ,  /

I Y la aífucena que imitando eftrellas 
En limite pequeno 
De tanta plata fe oftentava dueíio ,
Narciíõ , que ignorante 

01 '  X  2 D e
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De reciproco amor fe adora amante,
Y  Ja rofa imita
A l afiro, que codicias folicita,
Por mas nobles la pena coronaron,
Y  el vulgo de las flores defpreciaron. 
Purpura del jardin , pompa del prado, 
Ojos de Abril, hermofa rofa , amado 
De Citherea em pleo,
Nunca bella te vi como oy te veo , 
Coronando efta pena,
Pues Delia ingrata de honras fe defdena,
Crece pompofa, y vive
Segura de que imbierno nó te prive,
O’ Aurora de las flores ,
Del luflrofò carmin de tus colores.
Que a quien habita en efta pena, efpera 
Libre de imbierno eterna primavera. 
A  Delia hermnfa en pena convertida ,  
Alm a a una pena la que fuera vida 
D e tantas nobles almas ,
L a  csftidad de vitoriofas palmas 
Trofeos le erigia
Y  Junio con coronas, que texia,
La pena coronava.
En nubes de oro Júpiter baxava,
Y  con olor Sabeo
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Enriquecia al noble tmuíoteb ,
YDaphne le dedica el laurel verde,
Que nunca como es cafto el verdor pierde,
Coronado de canas aparece
Alivio grande al dano, que padece,
El Dios Pan, que ador;ira
La verde cana, que fu £ ente honrava ,
O’ Pan feliz mil velzes
Que con tus proprios danos te enriqueces
Las canas, que occulraron
La poífeíTion mayor , a que afpiraron
Tantas deidades locas,
Dichoíõ amante , pues dichoíb tócas 
Una planta, que fué , pero que digo 
Si el bien mayor con el filencio obligo ?
Yo fiempre a mi, fi tanto bien gozara,
Las glorias , que tuviera, me occultara %
Que el bien, que no fe fabe,
Seguro fiempre eftá , que no le acabe 
El monftro de la embidia,
Que entre.las florias victorioíã lidia
Y trayciones fulmina ,
De un verdadero amor fatal ruina.
Nó ay , amor, luz más pura
Que en unas íòmbras de una noche obícura
Donde nadie íè v é ,  nadie íè alcança,

Que
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Que es el fecreto del amor bonança ,
Secreto de mi alma eternamente , 
ídolo al alma te tendré prefente 
De adoraciones r ico ,
Que el ama a tu deidad le íàcrifico ,
Y  el alma te concedo
Como prenda mayor que darle puedo,
Y fi tuviera tantas
Quantas al monte fe produzen plantas,
O h quantas luzes bellas ,
En campo de zafir puras eftrellas,
Oftentan en hermoíã primavera ,
Como un alma te doy, cien mil te diera. | 
Hermoíã confufion de flores varias 
Conformes en olor , bien que contrarias 
En diflintos colores,
Imitacion en varios refplandores 
Del vidrio , que en fi copia 
Triangular la delicioíã copia 
D e colores hermoíos 
Claveles roxos , y purpureas rofas,
Y  en ruftica verbena
E l jafmin blanco , y candida aífuc.ena
Con la flor bella idolatra del dia
Lafcivo Pan a Delia le ofírecia
L a  plebs de los'dioíês, los Sylvanos ■< j  

*  Habi-
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Habitadores de íylveftres llanos,
Vi&imas le imolaron,
Y diofa de fus boíques h  invocaron.
Amor bien que quexoto
En un altar de miembres olorof)
Nartifo a Delia offrece,
Que a Delia en la philaucia íè parece ,
Y Citherea hermofa 
Lle^ando como fuele delicioCi
A tronos de cryftal, rayos de nieve,
Bolando flores en los dioíès llueve ,
Los dioíès , que un Abril piían velozes,
Juntos aclaman con amantes vozes 
Deidad de aquellos prados 
A D .-lia hermofa , y todos coronados 
De variedad de flores
Veftiendo ambrofias , y efparciendo olores
Apreffjrando el budo
Unos llevava al monte , otros al Cielo ,
Yfolo enternecido
Quedava amor mirando convertido,
Oh hado riguroíò! en pena dura 
LifarJo tierno amante fin ventura !
Y de una flor , y de otra flor cogidas 
De aquella pena, que difpeaíã vidas ,
Cbmpone amor grinaldas

M e f
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M eíclando roficler entre eimeraldas 
L a  roíã en tierna infância ,
Cuya belieza ,  y íuperior fragsncia
Quizo amor que gozaflè
L a  pena de Lifardo, y que alcançaííc
Si quiera amante tierno
Primicias de verano en tanto invierno ,
Y  en pena , que en tinieblas parecia 
Que nó cabe el temor, ó la alegria , 
Tierno íè quexa amor , tierno fufpíra , 
Mientras firmeza tan immoble admira,
Y  con amantes labios
La pena adora , que olvidar aggrabios 
Con lifonjas tratava,
Sus cabellos la noche al carro atava, 
Quando en la pena dura 
( Venturoíã , fi ingrata fepultura 
D e Delia ) amor colgando 
E l ar roxo , íè libró bolando 
Tefiigo de lo poco que pudiera ,
Y  de que Delia el arco le rompiera, 
Efta de tanro amor , ranta firmeza 
La paga fue ( que fuperior belieza 
Declina en tyrania )
Y  efte fefá tambien ó Silvia mia 
JE1 galardon, que lloro,
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Que amanrejy tierno fé que un bronze adoro.

■ Como murió Lifardo
Quieres que muera el miíèro Belardo ,
El atrevido , y loco
Y viendo amante que me atrevo a poco ,
Bietl que pena mayor ha merecido,
El que cobarde amó , que atrevido 
Amar cobarde es necedad , locuia 
Precipitarfe en cierta íèpultura,
Frefumiendo que íea
Más cafta que Penelope Ledea,
Mas fi es igual deíprecio 
Morir precipitado , y morir necio,
Antes precipitado,
Que e! atrevido muere bien pagado 
Con la gloria, que alcança,
Mas el cobarde íuena la efperança ,
Siendo gran necedad , gran defconcierto 
Sonar un hombre quando eftá delpierto.
Hafta aqui retratava a Delia hermoíã 
Hurtandole al jardin fragante roíà 
De las minas del oro ,
Y al prado de color rico teforo ,
De nacar me ha preftado
Roxo clavel de purpura baíiado ,

' Mas fi a ti te pintara,
T u

E
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T u  boca los claveles me preftára ,
E l oro tus cabellos,
D el prado Ia color tus ojos bellos , 
Purpureas roíãs Ias mexillas , cielos,
Donde viviendo amor mata con zelos.
Que extremos miro en tu belleza , y veo 
Que es tu refpiracion olor Sabeo ,
Los mas puros dós cryftales 
M e parecen tus manos celeftiales,
Los cabellos grinaldas,
San del oro de Ofir , dós eímcraldas 
A  tus dós ojos bellos 
Vencidas rinden fu color , y  en ellos 
Se engendra amor tyrano,
Cuya cruel, y vengativa mano 
A l  mas efènto mucho mas fe atreve r
Y  a fus bellezas fus vi&orias deve.
Deidad es lo que veo , y Io nó vifto,
La idéa es del amor , que amor conquifto ,
Mas quien íè atreve a tanto
Su loca prefuncion termina en llanto,
Más teíòro tanto
Que ícaro a tanto bien morirme en llanto , 
Silvia fi yo peníara 
Que libre en tanta gloria imaginara 
Sin offènder íu cielo
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Dedalo amante el alcançarre un buelo , 
Surcando cielos , y pifando montes 
Mi foi bufcára en nuevos horiíòntes
Y el Cielo en tu hermofura teflifica 
Que eres fàcra deidad de glorias rica ,
Y  fi los labios mueves
Son las razones , que en palabras breves 
Más breve exprime , quando me fufpende 
Tu boca, que en dulçuras tanto prende.
Y en fuavidades lucha
Ei alma , que ido!a'tra quanto eícucha ,
Y quando tierna cantas
Te figuen montes , y te admiran plantas ,
Y eternidades pide de alabança
Lo menos , que de ti mi pecho alcança.
Fero fi agora nó me atrevo a tanto,
Piefto veiás que en fõnoro canto
Llevo tu nombre adonde
Egypcio Cielo en largo mar fe efconde ,
Y por el mifino eílilo
Te buelva al Tajo fin hurtarte al Nilo ,
Y es jufto que tus foles 
Ilufirsn con iguales arreboles 
l)n polo , y otro polo
For quanto dora el refplandor de Apoio ,
Y alienten con fu luz el pecho mio,

Fecun.
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Fecunda Euterpe, y numerofa Clio , 
Preftame tu favor , fu facro aliento, 
Inflame mi dichofo peníàmiento ,
Que una vez inflamado
D e  tanto S o l , y a tanta luz probado t
Maripoíà en tu fuego ,
Cifne renafcera , y embidia al Griego, 
Efpanto del Latino ,
Y  afiombro de Torcato, y de Marino, 
Porque al que íe defpena,
Y  nuevas fendas de Poefia enfena , 
Humilde adorará mi culta lira
Que a otro Febo mayor mi pecho afpira.

SONE-
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S O N E T O .

Ccngratulatorio.

De Fr. Thomás de Soufa ás memórias do 
Carmo, que efcreveo Fr. Manoel de 

Sá.

O S illuftres varoens Carmeliranos 
Hoje na voíTa penna efclarecida 

Confeguem nos trofeos da eterna vida 
As glorias immortaes de íbberanos:

Nas que efcreveis acçoens dos Lufitanos 
A voiTa locuçaõ fempre luzida 
He por unica em tudo preferida 
A’ dos Gregos, Latinos , e Romanos:

Aftro íois , que influis na regia Hiftoria,' 
E tanta erudição em vós contemplo ,
Que por ella brilhais em tanta gloria :

Dos famoíos heroes íòis claro exemplo, 
Elles vivem no templo da memória ,
E a memória vos lavra  novo templo.

SO-
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Do Doutor JoaÕ Baptijla Henriqms 
ao mefmo ajjumpto.

Utra vez ao Carmelo Lufitano

Com flores engenhofas mais luzido,
Com plantas veneráveis mais humano : 

Coftumado a fubir ao cume ufano 
Das memórias Olimpo enobrecido , 
Equivoca o efplendor efclarecido 
Com o da Paleftma foberano :

Porém naõ fe equivoca o zelo ardente, 
Com que tanta difpoem fiel memória, 
Imitando o de Elias eminente:

Pois cultivando do Carmelo a hiftoria , 
Quando o banha do zelo a grande enchente, 
Mais ? que Elias, recebe mayor gloria.

S O N E T O .

Efte grave cultor orna entendido

.

OY
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De Luts Simoens de Azevedo ao mefmo 
affumpto.

P Ulfe com íâcro ple&ro a doce lyra 
Efle numen do monte bipartido ,

As cordas de ouro com trinados fira ,
Té que deixe ao Carmelo hoje eflrugido , 
Cante o congrefíò todo em voz , que admira 
0 armonico concento a vós devido ,
Soem vozes , c o deos Apoio toque ,
Porque hum monte com outro íè equivoque.

A vós nefíè alto cume collocado ,
Adende a pluma vos fez ir fubindo ,
Tem o Delfico deos já dedicado 
A gloria toda , que lhe preíla o Findo j  
Reverente o joelho tem dobrado ,
Evem com voz canora reperindo ,
Que íè o doce inflrumento ao alto atroa ,
Mais alto que o feu ple&ro a pennavoa.
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EíTa pois que volátil íè remonta ,
Melhor do que aguia na fublime esfera 
He a ligeira fama , que nos conta 
A  gloria , que em vós fó íè confidera:
E m  lingua muito pura nos aponta ,
E  em frafe fingular , e mui fincera 
Os Bifpos , e Efcritores taõ famoíos, 
Que deixais nas memórias glorioíòs.

Delles fó vós noticias dais taõ raras 
Como as honras , que á Ordem dar íòubefti 
E  fe ha nella riquillimas tiaras ,
Delias altas memórias efcreveftes:
Naõ he muito, que íèjaõ taõ preclaras,
Se agora novamente lhas teceftes 
Com a mais precioíã pedraria 
D a facúndia, eloquencia ,  e da energia.

Melhor que do metal luzente , e louro 
Lhes formaftes fuprema bordadura 
Com palavras , que íãõ bocados de ouro 
N o crifol da eloquencia que as apura: 
Porque brilhem no feculo vindouro 
Lhes fazeis avultar a compoílura ,
Sem perderes da hiftoria o melhor fio , 
Sendo cada palavra hum elogio.
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Oh quem tivera agora engenho agudo ,
Que fubira mais alto o peníãmento,
Pois com grande trabalho , e igual eftudo 
Em memórias trocais o efquecimento !
A vós digo que o Carmo deve tudo;
Que íè teve Eícritores de talento ,
Pouco importara 0 muito, que efcreveraõ^
Se delles as memórias íè perderão.

Agora já que as temos renovadas 
No livro , que a Academia regia eftima 
De fal íòrte íè vejaÕ divulgadas ,
Que naõ íèja hum fó prelo o que as imprima:
Eífas noticias voíTas eftimadas
Seraõ tambem no mais remoto clima ,
Donde veraõ que vós bufcando archivos 
Aos heroes nas memórias deixais vivos.

Mas Ce tantos varoens em dignidades 
Agora nos moftrais conftituidos ,
Elias meírnas fataes authoridades 
A vós créditos daÕ bem merecidos:
Durem pois na lembrança eternidades,
Já que tanto os deixais efclarecidos ,
Elles íèndo a fadiga dífla penna ,
Eesjregio aílumpto vós defta Camena,

V. Farte. Y  Ao
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Ao Excellentijjhno Senhor Manoel TeJIet 
da Silva ,  terceiro Marquez de Alegre

te na oc ca (ia o,em q celebrou os annos 
do Exceíletiffimo Senhor Marquez 

feu  pay com hum primorojif- 
jimo Epigramma na lingua 

Latina de hum fó  d flico ,  
efcreveo Fr. Jbomás de 

Souja.

E P I G R A M M A .

Ontai Senhor , e cantai
j  Na eternidade eíTes annos, 

Certamente íõbernnos 
Na vida do excelfo pay ;

Dure na eterna memória 
Com (Ingular energia 
D o filho a fibedovia 
Para fer do pay a gloria,’
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Na eccaftaÕ>em que o Real Convento do Carmo 
de Lisboa celebrou a noticia do Papa Bene- 
diffo XIII. ter mandado que em toda a 
Igreja fe  rezajfe da Senhora do Carmo, 

fes, o mejfmo Author oJeguinte

S O N E T O .

V irgem formoíã , honra do Carmelo,'
A  quem o facro Empyreo reverente 

Louvores mil alterna docemente 
Do candor , que lograis , fem parallelo .* 

Fazey do aífecto meu eterno prelo ,
Porque eftampado fique, e permanente 
No voíío doce amor com zelo ardente 
Em cada corãçaõ hum Mongibelo ;

Para gloria de toda a Chrifhndade 
Hoje o voíío louvor f-,z mais ju; undo 
De Benedi&o Siimmu a Santidade :

Pois gravou feu efpirito profundo 
No padraõ immortal da eternidade 
Solsmne o voifo culto em todo o mundo.

Y 2 A  C o -



A ' collocacao da eftatua do grande Pro- 
to-Patriarca o Profeta Elias no Vc/ti- 

cano f e z  o Inefmo Author o feguinte

S O N E T O .

O ZeUdor da Fé , o grande Elias 
Ao Vaticano vem do Paraifo,

Mas fe nelle íè exalta , eva precifo 
Manifeftarlhe a gloria em noflos dias: 

Cantem no Ceo celeftes Jerarquias,
E  antes que chegue eflè final juizo 
Haji de polo a polo hum fanto rizo , 
Soem do erhereo aíTento as melodias: 

Deo o Sunimo Paflor Dominicano
A  Illias meti Padre ( herpico empenlv 
Lugaf pela eminencia foberano.'

Onde o Santo Varao por defempenho 
D iz  : P^ra éu defender o Vaticano 
Intrépido na maó a efpada tenho.
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Ao repentino , e grande incêndio, que re
duzi o a cinzas em 2 5 . de Novembro de 

1 7 2 6 .  0 Jwnptuofo , e magnifico pa- 
lacio dos Excellentifjimos Mar- 
quezes de Valença , por Jofepb 

do Conto Pejftána.

S O N E T O .

A R.de 0 palacio excelío , nas violências 
Excede 20 f.>go , o fogo arrebatado 

Na dureza do mármore ateado 
Defpreza á natureza refiftencias.

Das que o Tejo admirou magnificencias 
Só brilha o fumptuofo no abrazado ,
Que do feu mefmo eftrago refpeitado 
Searmáraõ do biilhante as indecencias : 

Coroando do fogo a crueldade
Os teftos, que do Ofir eraô compendio,
Arde na chama horrível mageftade.

Mas para que da voz tanto difpendio 
A  explicar do incêndio a immenfidade ?
Ao eíplendor d» cafa iguala 0 incêndio.

RO.
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R O M A N C E
De Fernao Freire Cita-Cefar em occafiaÕde 

boas feftas a hum compadre Mercador de 
livros , e Thsfoureiro da Bulia.

Ompadre , depois que tendes

Que de Livreiro he hum furo 
Mais acima hum par de dedos.

Depois que nos vendeis Bulias , 
Como folhinhas os cegos ,
E  as graçis aos olhos viftos 
Loe,rais de portas adentro.

Depois que juntais cruzados 
Da CruZada com o maneyo ,
E  fazeis com tantas Cruzes 
Paz com a boca , e guerra ao demo : 

Já vos naó vem á memória 
O  Archicanfano enfermo ,
Oh que bem prova fer filho 
Da aufencia o efquecirr.enro !

Porque já naõ compro livros

Patenre de Theíbureiro >

£



Romance. 
Eefbu Com o barco em  íêco ,

Sou para vós ( c o m o  d;xem ) 
Framengo , que naõ dá queijo.

Pois (abei, fenhor Compadre , 
Que ainda íòu aquel le mefmo ,
A quem pelaftes a bolíà 
A troco de papeis velhos.

Ainda tenho o negro vicio 
De taful de proíã , e verío ,
E para jogar comvoíco 
Níó tenho carta de menos.

Bafta que vós me envideis 
Com algum roro caderno ,
Vereis quaõ depreda topo ,
E entro com o meu bedelho.

Porém em quanto me frita 
Bom jogo , e na5 poflo tervos ,
Q jero devervos , Compadre ,
0 favor de hum pafikerr.po.

Síbereis , que de tíbioíb 
Taõ enfaftiado me vejo ,
Que nem cos frangos ertgordo , 
Nem com asgallinhas medro.

Só folheando algum livra 
Com licença de.Galeno 
Palfo a liçaõ pelos olhos



3 4 4  Romance.
Sem enfiar pelos beiços.

Ifto me dá algum alivio ,
Forque fe une com o meu genio,
E  por faltarme efte adubo 
Naõ tenho gofto perfeito.

Aílim que o livro das eftampas 
D e novo agora vos lembro ,
Para que o viftais de couro,
Sem lhe chegar ao pellejo.

Obra he de mifericordia 
Veftir os nús, mas eu creyo ,
Que quando taes nús veftis ,
Lhes levais couro, e cabello.

Ha tres mezes que efte pobre 
Em  voífa caíâ eftá fendo 
Engodo para algum rato ,
Ou culpa para algum erro.

Se naõ he , que o eftais guardando 
Para outo minifterio ,
E  o quereis fazer relogio ,
Pois o trszeis taõ t^azeiro.

D -daro , que nsõ confinto , 
Porque he papel , e naõ quero 
Que em alguma hora apreífí da 
Vingueis nelle algum excefío,

E  pois no Natal citamos



Romance.
A coníòada requeiro,
Se forem as duas folhinhas 
Do anno , e reza eu me contento.

E em recompeníã vos dou 
As boas feftas , e prometto 
Mandarvos defte U y ta o ,
Quando for porco , o recheyo.

E com ifto me retiro 
Ao cadoz do filencio 
E me conformo por voflo 
Amigo , compadre , e fervo.



Introâuçao Académica em dia, que preji- 
dio D . Francijco de Mello.

R O M A N C E .

E Ste fim que he bom governo ,
Efta fim , que he ordem fanu ,

Onde íe daõ os offkios ,
Sem que o pertendente o íãiba.

Prefidente á reveria 
Sem confultas , nem demandas 
Defte Muféo , quando menos ,
M e fizeraõ de pancada.

Muito me vai parecendo 
Dignidade taõ barata 
Com vara de quadrilheiro ,
Que a metem por fovça em caíã.

Efte rml tem os officios,
Que nnõ tem renda aííentada ,
Que huns a punhadas íè aceitaõ ,
Outros gaftaõíè ás punhadas.

Por fubrepticia a eleiçaõ 
Quiz anullar com mil cauíàs ,
Mas niõ pude , por eftar 
Já por Roma confirmadaj;

For



Romance.
Por quanto afiiftio aos votos , 
Eefleve ao lançar das favas 
For Breve particular 
Ofenhor Bifpo deTarga:

E aré hoje , porque em tudo 
Mais folemne a fefta faça ,
Vem fazer Pontifical 
Nas Matinas deita caíâ 

Em fim pofto cm dignidade 
Comecei de entrar em ancias , 
Que os Imperies , e os cuidados , 
Diz , que faõ irmaõs em armas.

Que importa , dizia eu ,
Verme em. esfera taõ alta ,
Se a fortuna raras vezes 
Do merit® íè acompanha/

A quantos foy vitupério 
Pizar com indignas plantas 
0 trono fó refervado 
A’s virtudes , e ás façanhas ?

Que conta hei de dar de mim 
Nefta funç2Õ ( que he palavra 
Nova , que em íècretaria 
Anda agora muito ufada )

Se por hum hora que quiz 
0 carro folar das chamas

L



'" 3 4 8  Romance.
Guiar o moço inexperto,
Foy dar c5o a luz em pantana.

Porque hei de querer tambem 
Regendo as redeas Pegadas 
Ser adoptivo Faetonte 
Nos intentos , e defgraças ?

Mas em fim ifto ha de íèr ,
Porque a forte eftá lançada ,
Melhor he cahir dez, vezes ,
Que confeífar ignorancias.

Lembroume entaõ ter ouvido 
Nas Academias paliadas >
Que fempre Apollo aos feus vates 
Neftes cafos ajudava

Com revelaçoens celeftes ,
Com que em fombras lhe infpirava 
Fantafticas apparencias 
D e fombras imaginarias.

Ou lhe apparecia em íonhos ,
E  palavra por palavra 
Prologos , elogios , themas 
A  feu prazer lhes dictava.

Outros tambem , a que o genio 
Subitamente arrebata ,
E  ao Ceo os leva direitos 
Sem ir em eftado de graça.

Onde



Romance. 3 49  ’
Onde a íeu gofto revolvem t 

Lá neflàs ethereas íãlas,
Os reconditos dos deofes ,
Eos efcaninhos das fadas.

E depois que fe enfafiiaõ 
De ne&ar , ambrofia , e mana ,
Com bons confelhos fomente 
Se rornaõ ás fuas pouzadas.

Nefta fé pois do que ouvira ,
Anda dc caía em caíã ,
Efpreitando pelas gretas 
A ver quando Apollo entrava.

E efta apprehenfaõ do fenrido 
Cada hora me afigurava ;
Que já via os refplendores ,
Que já fentia as pizadas.

Qualquer leve reboliço ,
Qualquer vento , que íòprava j 
Aqui he , dizia eu logo ,
Eyla a luzente fantafma.

Cada vez mais certo niHo 
Já naõ fabia a efperança ,

.Qual fofíe a hora ditoíã ,
Em que ao Ceo largafte ns azas.

Que conceitos furtarei ?
(Cá comido praticava )



'3  50  Romance.
Se dou na matéria prima ,
E m  que Apollo os veríòs fragua ?

A ’ fé que eu lhe meta a maõ 
N a luz , com que o peiro inflamma,
D e arte nova , mas que hum buitre 
Depois me morda as entranhas.

Naõ ferei como outros muitos ,
Qae como praças da palha 
Vaõ , e vem ao Ceo cada hora 
Sem de lá trazerem nada.

Naõ vira eu vir h'.im Poeta,
Que c’o Sol efteve á fala ,
C ’um carbunclo como hum punho 
Que do feu folio arrancara :

Oh naõ nos quebrara os olhos 
E m  fé de ventura tanta 
C ’ um topafio outro , que teve 
Com Venus huma topada.

O que converíòu com Juna 
C u m  colar de filagrana,
E  o que com a Aurora encontrou ,
De petolas n’huma çirç.n !

Se andaõ pelos Ceos a rodo 
Os diamantes., e efmeraldss ,
E h e a o rd e m  dos Poetas 
M jís pobre que a Francifcana ;

Como



Romance.
Corro naõ trazem de joyas 

As maõs mui bem recheadas , 
Sc quer, porque todos creaÕ , 
Que vem lá daqceltas bandas ?

AíTim como a feiticeira ,
Que vay á índia em canaítra, 
Que traz ramo de pimenta 

! Para prova da jornada.
Nifto em fim paliava o dia, 

Vinha a noite , hiame á cama ,
1 Aefperar a Apollo em trajes 
De frade de maõ furada.

Fechava os olhos em falío 
Por ver por entre as peftanas 
Do pay da luz o feitio ,
De quem tanto diz a fama.

Mas vendo que vir em fonhos 
Nem por íonhos lhe paflava t 
De mais que o meu ConfeíTor 
Naõ crer em fonhos me manda.

Que naõ tinha infpiraçoens , 
Que ás esferas naõ vowva ,
Que íè chegava o Domingo 
Sem eu ter dado pennada.

Mais pragas rogando so Sol 
Que em Julho em dia de calma,

35*

Tarde



3 5 2  Romance.
Tarde cahindo no engano , 
Refolvime , e filio faca.

Comecei a morder unhas 
E  a dar na tefta palmadas ,
E  a fazer introducçoens,
Foro, que efte officio paga,

E aífim fuy meu mole mole , 
Como Deos me adminiftrava, 
Alinhavando eftas coplas ,
Que inda vem alinhavadas.

Sem me meter em louvores 
De Academia taõ honrada ,
Com quem tremem as fenebroíãs , 
E  as crufcas naõ fazem vaZa.

Cujo metro , e armonia 
F az com que as MuUs mais íãbias 
Denrro da própria Hirocrene 
Lhe dê a sgua pela barba.

Pois íèi que a fama naõ dorme , 
E  mais que adonde ella alcsnça , 
Por mais que feja íãbroíb ,
NaÕ íè dorme íobre a fàma.

Antes a tem feito pobre ,
Pois em íeus louvores gafta 
Cada dia huntia trombeta ,
Cada fernana humas azas.



Romance;
Porqtíe c’o íèu nome ás cofias 

Anda a trifte ínrregaria ,
Sempre n’huma roda viva 
Híiia em Caftella , heiJa.em FrançaL- 

Com que deixando efta empreza 
A Ivíufa mais afièada ,
Que a matéria de corburnos 
Naõ fabe andar em tamsncas.

Cuido que tenho cumprida 
Có as leys , que o Parnaío manda * 
Parròfb de Preíidentes 
A folhas íeis m il , e tantas.

Fois o Romance , e fucceífo 
Deita ftfta j e defta falta 
Para deículpa íõbejs ,
E para introducç.é bafta,;

Do mefmo Auíbor* 

Aos annos de Ruy Fem and és.- 

R O M A N C E .

n  Knhores , aqui de Apollo ,• 
i j  Q'-ie he muy apertado cafo 
íazer verfos de repente
í V c. Parte,- Z
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'  3 5 4  Romance.
Com merenda de penfado,

Requeiío mande a Academia 
Emendar o Calendario,
Fondo eiia fefta entre ss duples, 
Que cahem no m tz de Março.

Para que todo o fiel 
Foeta feja obrigado 
Ir caçar para a merenda 
Verfos ao monte Parnaíò.
v

E  naó nos tome outra vez 
Dia taõ folemne , e faufto 
Como aos frades de Bclem 
O  Natal de íbbrefalto.

Porque nunca eftive bem 
C om  Poetas fubitaneos ,
N em  veríos, que por repente 
Lhes pode valer íâgrado.

Mas por naõ entrar eu fó 
A  tripa forra aonde tantos 
Com o fuor do íèu rofto 
Comem taõ lindos bocados.

Louvores afiim á efmola ,  
Direi em brevis oratio 
Por poder com efte pé 
Meter tambem maõ em prato,

Inda que eftou duvidoíò



Romance.
Entre aíTitmptos encontrados ,
Se hei de louvar a merenda ,
Ou fe hei de louvar os annos.

Digo pois que huma vantagem 
Leva efte aos mais applauíòs,
Que os mais tem dias de ftfta , 
Mas efta fefta tem annos.

Tantos tende que o algarifmo 
Erre Gafpar de Carvalho ,
Que com fer Conrandor rrór 
Nunca fe atreva a contallos.

Sempre taõ faõ , e efcorreito , 
Que de puro arrenegados 
De naõ gaftar purgas , quebrem 
Seus vidros os Boticários.

A Parca ao fio vital 
Tanto lhe detenha o taiho ,
Que de ociofa a ferrugem. ■
Gafte ds tizourá o aço.

Seja ta6 grande o nivelo t 
ELachefis fie tanto }
Que vades mais de annos mil 
Vivendo fobre fiado.

Vivei rnsis que trinta Fenix , 
Sejaõ a vós comparados 
Mstufalem . hum cominho ,

■ Z a
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E  Neftor



Romance.
E  Neftor hum idefmamado 

E viva comvoíca a cafa , 
F ilh o s ,  netos, e ciiados,
Taó conformes , taõ unidos 
Como povoas com o raro.

E  pois he raõ feliz, dia ,
D e  todos taõ feftejado ,
Caya dos annos a fefta 
Mais de cem vezes cada anno.

-
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Jl certo Conde, que nao acabava de dar 
huma volta, que tinha promettido. 

De D. Francifco de Mello.

R E D O N D I L H A S .

Omo íèmpre ha línguas foltas,

Que naõ fois bom bolatim , 
Porque naõ fabeis dar voltas.

Que houvereis de mandar, 
Dizem , logo fem tardança 
Chamar hum meítre de dança , 
Que vo las enfine a dar.

Pois delta arre taõ commua 
Taõ cedo vos efqueceftes ,
Que de quantas voltas deites 
Hoje nao íabeis dar huma.

E j.ira alguem , a quem mal 
Volfa grandeza he notoria ,
Que vos varreo da memória 
Por íèr arce liberal.

Dará votfa fama eífouro ,
Se (juando aos touros entrais ,

Murmura o vulgo ruim,

ComQ



'  B?8 Redonãilkas.
Como efta volta guardais , 
Guardais a volta do touro.

E  parâ efpada em revolta 
Tendes tempera eftremada ,
Que a boa folha de efpada 
D /z, que naõ ha de ter volta.

Porém íègundo atée;ora 
T em  paílado toda a fefta 
Sem a volta, nao he efta 
A  volta, que me namora.

Ou eu devo eftar muy groílò , 
Ou vós mal deveis de andar ,
Pois n’hum mez naõ podeis dar 
Huma volta ao meu pefcoço.

Em pouco mais houve náo , 
Que huma volta ao mundo deu , 
Pois íòu mais qoe o mundo eu c1 
Ou vós (bis menos que hum páo ?

Ambos ao mefmo compaíTò 
Navegamos com bonança,
Eu na volta da efperança 
Vós na volta do çargafto.

He tal a voífa durez,a 
Que sfta volta , que heis de dar , 
Inda he peyor de tomar 
Que as naefinas voltas, da Ándreza.



Reãonâilhas.
Muito ha que o penfamento 

Hum receo me naõ íòlta ,
Qje pois naõ quereis dar volta ,
Deveis de eftar ferrugento.

E aííim por forrar petrechos 
Poderá fer que aproveite ,
Vos quizera untar de azeite ,
Pois fois taõ duro dos fechos.

Ou hum mufico empreftado 
Bufcarei, que a voz levante ,
E a toda a hora vos cante 
Buelta a cá paftor cançado.

Praza a Deos íèm mais propoftos , 
Que fejais taõ efquecido ,
Que lanceis o promettido 
Cá para detras das coftas.

Pois nifto o íèntido atolo 
Com tal ancia , e tal extremo ,
Que íè a volta tarda , temo 
Que me dê volta o miolo.

E já que o Parnafo aos potes 
Nos dá do licor, que eíconde ,
Naõ íèrá razaõ , meu Conde ,
Deixar fem volta eftes motes.
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j P O R  A S S U M P T O  A G  A D E  MICO

4  tina fuentc, en que fe  via una Duma.

D  E G I M  A  S.

De D. Francifco de Mello.

V Ago pintor de las flores,
T u  , que en luzienres matizes 

Para hirrar Ia luz de Lizés 
Hurtafte al S >1 los colores:
Juftamente fus primores 
Muertra ru claro reflejo ,
Quando en rus a^uas conífcjá 
Toma fu ardienre arrebol ,
Porque al fia fiempre del Sol 
Fueron Ias ondas ófpep.

Tu , qoe a fer cryfial dós vezes 
De efte marmol re delatas ,
U m  , por lo q;is rerraras ,
Y  otra , p f r lo qus pareces :
Biea.de la copia , que offVtíces,



Decimas.
Quedar puerles con ja&anc ia ,
S; es tan poca la diftancia ,
Que aun fe vé mas natur al 
Qus en tu cryftal fu cryftal 
Su inconftancia en tu inconftancia

Al veríe en ti Lizes , fiento 
Que amor maravillas fragoa ,
P ies verfè el fuego en el agoa 
Ni eftá fuera de portento :
Mas fi es que defte elemento 
Procede amor , bien en fumma 
De mar tu cryftal preíuma ;
Pues quando fu bulto haze,
Con razon pieníã que naze 
Nieva Venus de Tu efpuma.

Aunque es breve tu comente 
Nadie fe deve admirar 
Que amor conceda de mar 
Privilégios a una fuente ;
Pues fi de Lizes la ardiente 
Luz baila tu curfò incierto ,
Eien que en tan eftrsno puerto 
Raudal tan pequeno efcondas , 
Siel Sol fe pone en tus ondas , 
Que eres Oceáao es cierto.
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L A  S E G A D O R A

D E C I M A S

De D. FrancifcQ de Mello.

R Uftica beldad , qoe eres 
Con perfecion mas que humana, 
Deidad mentida en villana ,

Venus disfarçada en Ceres :
Sin dada , que porque inquieres 
T u  bello Adonis zeloíà ,
Occuítas la luz hermofa ,
Fero que mucho fi oíàdo 
Tanto dios ha transformado ,
Que amor transforme una diofa ?

Si con manos enemigas ,
Y  con b  hoz iníolçnte ,
Segando vas igualmente 
Tantas almas como efpigas ,
N o el exercicio profigas
Divina Atropos, y advierte
Que fi matas deífa fuerte,
i .  • Freífo

Ptefto no tendras que hazer;
Pues quien vida ha de querer 
Si es tan hermofa lamuerte?

Quien huirá de tus rigores 
Si aun jubilando los rayos ,
Haze con el hierro eníãyos 
Para los triunfos mayores ?
Ya rezelan los paftores 
Q .e eíTas iras , que oy defechas,
Han de quedar fatisfechas ,
Pues para herir , y vencer 
Arco mafiana has de hazer 
La hoz , las efpigas flechas.

Decimas. 363
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D E C I M A S .

De D. Fmncifco de Mello,

Inrhia , offendido , y guflofò
De ru engano , y rni cuidado , 

N i acierto a cftar obligado ,
Ni me atrevo a eftar quexoíò :
Un engano tan dudofo 
No agradefco en mi tormento , 
Tupiedofò fingi cniento 
Es Cinthia ; porque en razoa 
Dudo yo la obligacion 
Más que el ag^adecimiento.

Pues offenfa viene a fer 
N o deuda , Gimhia , eftorvar 
La mentira el alcançar ,
L a  piedad el merecer ;
Pero fi es tal tu pnder ,
Que obliga aun quando ha offendido , 
GroíTeria huviera fido 
E n u n  pecho enamorado 
Confeílandoíè obligado 
N o moftraríè agradecido.

EFE*
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E F E C T O S  D E  A M O R .

De D. Francifco de Mello*

L I R A S . -

M A 1 la auzencia fufiiendo
Y menos el furor ccn pafíò ciego 

Sale Cíorinda, ardiendo 
De tra , y de amor en duplicado fuego 
Por templar de dós llamas , que fufpira,
En lagrimas amor, en íàpgre la ira.

De amor , y azero armada 
Con tierno afFeeto , y animo conftaflte 
Conduce a la eftacada 
En pecho fuerte coraçor. ámantê;
Y en vifta hermoíã , en 3parencia fiera 
Miente en cuer-pp de azem’ alma de cera.

Su muerte buíca ancioíà 
Culpa de dós amantes , f: del hado 
FermiíTion rigurofa ;
Pues el uno atrevido, otro olvidado* 
Enganada «na f é ,  otra mentida.

Mil
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M il homicidas íõn contra una vida.

Con trágico denuedo 
Vengador infelix de tanta Uama 
Enganado Tancredo 
En mentido disfiaz mata a fu D a m a ; 
Miíêro triunfo, defdichada palma,
Que a uno cuefta la vida , a otro el alma.

Complice fue del dano ,
Quando la amada fangre el hierro beve,
Solamente el engano
Fue el pecho , aunque la mano aleve;
Pues Hora el pecho , fi la mano hiere ,
Y  quando aquella mata , efíotro muere. 

Mas del rieígo futuro
M al cuidadoíò de Clorinda Argante , 
Euelve fin ella al muro ;
Rota lá fé de amigo , y más de amante: 
Pues faltando a finezas , y razones ,
Vence un olvido dós obligaciones.

Muere Clorinda hermoíà 
D e uno amante aífaltada, y de otro aufente
Y  en lid tan rigurofa
Menos el hierro , que el deícuido fiente , 
Que una herida fin culpa no es dili&o ,
Y  un err«w en alma es infinito.

Intrk



>

367 '

hlroduçao para a Academia de dia de en1rvdot em 
que prefidio D , Francifco dt Mello.

JUramento tinha feito 
Por quantas Santas , e Santos 
Contem o Martyrologio 

Deífa Corte do Parnafb,
De naõ tornar a aceitar 

Segunda vez efie cargo ,
Mas que me rifcaíTe Apollo 
Dos luzentes Cartapacios.

Pois naõ fc póde dar fempre 
Ao juizo esfolagatos,
Que até a fonte do Rocio 
Se feca de quando em quando.

Mas fuccedeome o que dizem 
Da mulher, que eítá de parto.
Que tudo he fazer votos 
Aos Santos feus advogados 

De apartarfe do marido 
Se efeapa daquelle trago 
Por fugir da contingência 
De verfe em outro trabalho.’

Em parindo, os juramentos 
f Ata ap o n ta  do trançad o,

£30



3 58 Introdução
E  ao cabo dos novo mezes 
V em  com outro filho' míatfíb.

Aííim a ptzar dos exemplos 
E m  me acervmdo com o cargo 
3Sle colherão , porque em fim 
N o ay hombre cuérao a cavalkr.-

Podera eu ^fcarmentarme 
Naquelle paliado calo,
E m  q\ie o Sol ás boas noites 
M e deixou rufie Senado.

Para naõ méterriie em outra  ̂
Pois conforme ao noílo ad.gio ,• 
A té  do Sol frio' ha medo 
'Hum Prefidente eícaldado;

Mas naõ fey, que tentaçaÔ 
Traz comfigo ifto do mando , 
Que todos andamos fempre 
A  grunhir , e a defejallo.

Em fim aceitei, mas vendo 
Que tinha ao Sol por contrario s- 
E  que para efta oraçaõ 
Era preciíò invocdlo.

Pois por vicio , ou natureza 
Os Poetas nelíes a-fíos 
Saõ já como osr benzedores , 
Q ue naõ curaõ fem. Sol claro»
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Cuidando no que faria ,

Dei n’hum alvitre eftremado , 
(Que a neceílidade he meftíra , 
Que tem feito a rtiuitos íàbios.)

E por naõ andar com o Sol 
Em cumprimentos , que faço t 
Mando pedir a hum Piloto 
Meu vizinho hurfi Aftrolabio.

E applican Jo ao Ceo a vifta 
Fecho hum olho , o outro abro f 
Meço as alturas do Polo 
Deito linhas coiti o compaffoj

E (em refpeito aos feus gráos 
T-mno o Sol , mal de feu grado , 
Que como andava entre os peixes 
Me foy facil o pcícallo.

Qual eu fiquei de contente *
E eile de defeonfiado 
Vendo-fe tomar por força ,
Foraõ contos muito largos.

Finalmernte de o tomarem 
Vendo eu que eftaya tomadtf 
Com o devido acatamerito 
Lhe fuy propondo efte chnfco.

Padre daá Mulãs difereras ,
Tu , que ditas ,  tu que eníinas $

V |  Paris» Aa
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Como Padre das doutrinas 
As oraçoens aos Poetas ,
Eftes cafcos, que inquietas,
Bem he que iljuftrallos trates ;
E  aííim íèm que a luz, dilates ,
M e infpira nefta occafiaõ 
Huma devota oraçaõ 
Como pay , que es dos Orates.

Eu naõ queimo em tuas aras 
Entre odoríferos lumes ,
De Sonetos mil perfumes ,
D e Cançoens partilhas raras ?
Eu de tuas aguas claras 
Naõ bebo o licor mais terío ?
Eu com as Mufas naõ couverfo ?
E  no eftilo , que realçs,
Naõ fey quantos pontos calça
O  métrico pé de hum veríò ?

Como Apollo , naõ afitfte 
T eu  furor a meu deíèjo ?
E  h e , fe alguma vez te vejo,
Como dizem , fogo viíle ?
N o  ay un rayo para un trifte?
A  ti juftamente clamo ;
Pois por roais que as íciencias a m o , 
Nunca houve para mim

da Academia.
Hum raminho de ale rim,
Quanto mais de louro hum ramo, 

Eya pay da luz eterna ,
Cujo br<tço íòberano 
Defdo Indo ao Oceano
0 plauftro dial governa j 
Já que do Ceo es lanterna 

[Delia idca a fombra opaca 
Com teu refplandor aplaca 5 
Venha a nós introdocçaõ ,
E naó caya em tentaçaõ 

j0 Auditorio de matraca 
Ouvio o Sol efta arenga 

jTaõ focinlmdo , e enfadado ,
Oue de raiva pelos olhos 
Lhe eftavaó fihindo rayos.

E quando efperava eu ,
Que com o comprimento uíãdo 
Di palmatória pedifíè 
jK rdaõ dos erros paftsdos.
1 Ele um ando peia boca
Sc voltou a m ;m taõ bravo ,
Como íè eu lhe houveftè morto 
0filho, que chora o Pado,

E fem mais t i f te ,  nem gu&rte ,  
Mc dilfe a fi ao fosSayo 

A a »
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Eftas palavras indignas 
De hum aftro taõ bem creado.

Quem te mete Poeta mifersndo 
Em dares , nem tomares com o Sol, quando 
Inda ha taõ poucos dias ,
Que o Sol tc fez levar oito fangrias , 
Tomar o S o l ! ( de colera me abrafo )
Sou eu tabaco acaíò ?
Ou tu es aifayate ,
Cortafme alguma capa por ventura?
Que ao Sol tomas a altura ?
Hay taõ graõ disharate!
Trifte de mim coitado ,
Onde me acolherei, tudo he tomado ;
Pois por coftume já qualquer vadio 
Sahe a tomat o Sol em tendo frio ;
Inda que me confolo
Com que andando n’hum ílgno de contino 
Ninguém me toma por depois do fino. 
Cuidas que naõ ha mais ( dize madraflo ) 
Que vá Sol , venha Sol a cada paífo ?
For força ha de affiftir minha influencia 
A  toda a prefidencia ?
Naõ fou íènhor da minha claridade 
Para d a r , ou tirar a quem me agrade ? 
Tois bem que a minha luz a muitos trate
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He gratia gratis data ;

■ E naõ te engane o dito , que te offrece ,
Do S o l, que para todos amanhece,
Pois tambem porque a todos naõ iguale f 
Quando o Sol doura 0 monte.afíornbra o valle* 

Hora agradece a Deos , cnm tuas tretas 
Naõ trazer eu aqui as minhas fettas ; 

j Que em ti fizera hoje tal deftroço,
Como fiz em Pithon , quando era moço f 
Só porque com palavras , e efconjuros , 
Baixando tantos furos 
Naõ quizefte trazer a teu governo
Feira a alma do Ceo alma do Inferno.. ... .

Porém em fim fbu pay , e tu mo chamas, 
Que das Mufas tambem 0 leite mamas ;
E ainda que me esbravejo aíTim comtigo 
NaÓ fey , que demo me cortou o embigo, 
Que naõ te quero mal ; e porque vejas ,
Que tens- tudo de mim , quanto defejas , 
iToma que aqui te dou , por verte quieto, 
Para ajuda da fefta efte Soneto ;
Naõ te dou mais , porque o Mufèo paífado 
De verfos me deixou mui alcançado.

Aqui te fica, e bem que efcuro fique,
Pede a Gafpar de Meri , que to explique , 
Que na fciencia , que mimos tem por mingu^

B e

■
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He quem melhor ao So! entende a lin?ui.

E  a Deos que Therjs ja por mim efpéra ,
E  me rem para a eea ,
Por fer dia de Entrudo huma balea ,
Que inda que a dia ral carne íe deve,
Eu fempre ceyo peixe , que he mais leve.

Foyfe como hum paílarinho ,
E  eu fiquei como pafmado ,
Por íèr efta a vez primeira ,
Que vira o Planeta quarto ;
Mas depois que entrei em mim,
Depreda o Soneto agnrro 
Antes que em carvaô íè torne 
Como thefõuro encantado,
E  lendo meu molle , e molle 
Os celeftes garavatos 
Diziaó de verbo ad verbum 
Co;n voftas merces íallando.

Ciínes do T e j o  f cuja pr«ya amena 
Se vê de vofto canro enriquecida ,
Em vez de pordes fim cantando á vida ,
A  vida eternizais com a v o z , e a penna.

Vós , cujo g n v e  aecenro , e doce avena, 
Deixa do Thracio a mui]ca vencida ,
E  a poder íèr no efcuro Reyno ouvida 
Rhada*iantho outra \a z  deixara a pena

Vi.
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V iv e i , cantai, e o Sol no curfo ardente 

Leve, porque no mundo ererno aflifia,
Voflo nome immortal de gente em gente: 

Q je  le elle fó voíTas acçoens regifta ,
Já que he brandaõ do Ceo o Sol luzente,
Por Brandaõ feja volío Coronifta.

Naõ diz mais o tal Soneto ;
E fediz  pouco , cftá claro ,
Que o Sol he quem tem a culpa ,
Que eu por fua boca fallo.

Nem eu digo mais tambem 
Senaõ que tenho acabado 
A Introdução . e o que falta 
Digalo mi Secretario.

De



D E  S O R  G R  V I O L A N T E  D O  C E O .

A l IllufirèffiniQ Sénor Alexandre Ca fira- 
çani,  Ob/fpo de Nicajtro, y Coleãor 

en Portugal.

C  A  N  C I O N.

SI en el mayor placer es jufto el c?nto, •
Y en la dichã mayor el placer jufto . 

Suelta, ó Muíã , la voz,, la lyra toea ,
Pues tan alto íaber , valor tan fanto 
A  excefios de placer, íêrias de gufto 
Con tan raros favores te provoca.
N o Iaque el mundo invoca 
Apolinea deidad , métrica fciencia ,
Aora en tu fàvar cobirde implores ,
Que quando de Alexandra los favores 
Infpiran a tu voz kica eloquência ,
L o  juflo íèrá íolo
Que te pida fivor el mifmo Apoio

O ’ canta ia artencion , la gloria canta ,
Que a tu dicbofa voz , a tu inftmraento

r

-376
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El mas raro valor benigno ha dado j 
Sepa la emulacion ventura tanta,
Porque de fu rigor el duro intenro 
Quede con tus venturas caftigado r 
Admire tanta agrado 
Abíorta la razon , fufpenfo el mundo ,
Y atonito el difcurfò mas fubido 
A tu felicidad rinda el fentido.

O’ Muía , en cuya voz mil glorias funcfo, 
Pues has llegado a tanto ,
Que afplaude tal varon tu indigno canto ;
0 ’ tu del Vice-Dios gran fubftituto ,
Pontifice feliz , digno Prelado,
De Portugal tambien , fi de Nicaftro ,
Dete el mundo de Divo el atributo ,
Y quede tu attributo al fin gravado
En cryftal , en diamante , en alabaftrfc. 
Embidie el felis Aftro 
De la infigne Lisboa eternamente 
El império del inundo mas dichoíò t 
Pues de tu condicion lo generofo ,
Pues de tu diícricion lo preeminente 
EftaCiudad famofa 
Venera fingular, logra dichoía. - 

Eres de Italia Sol , de Roma gloria 7 
Columna de la fé , del alma amparo ,

“  De
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D e Lusbel confuíloa , del Orbe exemplo: 
Eres fublime aíTumpto a la memória,
D e Ia mifma nobleza honor preclaro , 
Cifra de la virtud , del valoi templo:
Eres en quien contemplo 
Unida la humildad a la excelencia ,
L a  llanefa al valor t.mibien unida:
Eres en quien admiro introducida 
En alta gravedâd dulce clemencia j 
Pues folo por tan llano 
Quien divino re vê , te admira humano; 
Digalo yo , Senor , que tus deidades 
Humanadas miré , quando dichofa 
Coníègui tu favor , <5 Nuncio fanto: 
Digalo yo , Senor , que a las edades 
Porcento típero fer por venturoía ,
Ya que no por capnz, de favor tanto ; 
Digalo en fia el canro 
D e los cifnes de Italia , y de Uiyílipo
Y  cada qual en voz fonora , y pura 
Alabe tu valor , y mi ventura :
Pues oy de tus fivores participo ,
Dando con tal viíioria 
A  mi nomare feliz eterna gloria.

A la
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A la  Scíiora D . Mariana de Norona.

C  A  N  G I  O N.

^  Enrsbrar en agua , edificar en viento ,
Cif; ar , el mar, aprifionar las olas , 

Contar la arena, endurecer la efpuma 
Prefurae com audaz atrevimientò 
Quien de tu bello íbl las glacias íolas 
Intenta reduzir a breve íimia.
Mas fi tu de mi pluma
El buelo con tu auxilio favoreces ,
Quien duda, que veloz al mifmo Cielo 
Lligará de mi pluma el feliz buelo ;
Donde con indiciar lo que mereces 
Sufpenderá deidades , ''
Y alcançará fu fama eternidades.<>

Otorga, otorga pues, ó bello encanto,
A  la pluma , a la voz , al canro , ai genio 
En tan immenío mar dulces bonanças ; 
Porque el genio , la voz , la pluma , el canto, 
De tu excelia beldad tu raro ingenio 
Buelvan las fafpenfiones alabanças :
Tu, que fola te alcanças,
Euterpe celefíiaí} divina Clio ,

Di o
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Di&ame de ti mifma lo que entiendes,
Fues fola tu tus gracias compirehendes :
Harás con efta accion , que el canto mio 
Sea milagro tuyo ,
Y  admiracion del Orbe el eco fuyo.

Formóte el grande Artifiee divino
Tan rica de efpensbres íbberanos ,
Tan llena de excellencias celeftiales ,
Que pieníõ que en tu obje&o peregrino 
E l  credito librára de fus manos ,
Si credito faltara a manos tales.
En ti íè ven iguales
Belleza , y diícricion , pues juntamente ,
Si admira de tn roftro Ia belleza ,
Sufpende de tu ingenio la agudeza ,
Y  anfi quedas por bella , y por prudente,
(  O ’ dea venturoía )
Do&a Venus en fin , Palas hermoíà.

Es tu roftro, Senora , un breve Cielo , 
Adonde eftá cifrado lo mas bei Io ,
Que en lo im nenío del Cielo el múdo admira: 
T u s  ojos las eftrellas de fu velo ,
Tus mexi lias la Aurora , y tu cabello 
E l Sol , que en aurea luz por nieve gyra :
L a  Via La&ea mira
Quien mira tu blancura /õberana;
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El íris , quien tus cejas confidera j
Y lo mejor en fin del aira esfera 
Epilogado en tu deidad humana 
A  fuípenfion induze ,
Y mas en t i , que en fus obje&os Iuze. 

Si para exagerar tu entendimiento
Hipérboles hallara poderoíõs , 
Encómios alcançara peregrinos ,
Con la exageracion de tal portento 
Sufpendiera los exes luminoíòs ,
Farara los raudales eryftalinos : 
Prodígios fon divines 
Las pa! abras , Se nora , de tu boca ,  
Milagros los efcritos de tu mano , 
Donde en el idioma Italiano ,
Como en el Poríuguez , almas provoca 
A  fuípenfion muy clara 
Tu ingenio fingular, tu letra rara.

Pues fi para bolver la tierra Cielo 
Con manos de cryftal una harpa tocas , 
(  O ’ canora prifion de los Temidos )
Tan duplicadas glorias das al fuelo,
Que mientras los efpiriros provocas, 
Litigan con los ojos los oidos:
Exceflos fon devidos 
A  U gloria deoirre, y de mjrarte,
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Pues en tan dulre bien , tan feliz, fiierte 
Mi el verte vence nunca al tílucharte \
Y  en una , y otra gloria
Faltar viétoria es la mayor v itoria .

Tal.perfrcion en fin , tal excellencia 
A d miro en el valor de tus acciones , 
Comtemplo en el exceiíb de tus glorias , 
Que a fer menos iluftre tu afcendencia 
Pudieran tas divinas perfeciones 
Hazer tu nombre illufíre en las memórias.* 
Mas porque tus victorias 
Qued-díen en tu iaogre mas luzidas,
Tan noble enrre los nobles has nafcido , 
Que es igual lo heredadso a lo adquirido j 
Pues entre mil grandezas conocidas 
Compiten con los Aftros 
La fangre de Noronas , y de Caftros.

O ’ vive por h o n o r  del patrio fuelo , 
Compendio celeftial , cifra dichofa 
De todo lo perfeto , y lo admirable.*
Y  nnto en mi favor te obligue el Ciclo, 
Que feas como bei Ia venrurola,
Y  como vgntumfa favorable.
Contigo fblo efíable
Suffente para fiempre la fortuna ,
Y  excedendo Ias duhas al defeo,
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Tantas a tu deidad rinda Hymeneo ,
Que excedan las mudanças de Ia Luna j
Porque en ti íolamentc
Si vea lo feliz con lo excellente.

Y tu famofo Reyno Lufitano,
De Afia emulacion , de Europa gloria ,
De todo cl Orbe en fin infigne exemplo ,
Vive oy por Mariana mas ufano,
Que por quantas grandezas la memória 
En fé de tu valor guarda en fu templo.
Y mientras yo contemplo 
En fus merecimentos tu ventura 
Dedica a fu deidad applaufos tales ,
Que quede en fimulacros immortales 
Elte diofa de ingenio , y de herm ofura; 
Porque a fu nombre íòlo 
Aras, y culto erija el mifmo Apoio.

A la muente de Lope de Vega Carpio.

C A  N G I O N.

SI credito ,  fi gloria
No confeguiíte, ó M u ía , con el canto * 

De Lope la memória 
Tu credito afíè^ure con el llanto 9 
I • Que
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Que quando por tal fin íè Hora, y peíia , 
Credito el llanto dá , gloria la pena* 
Aquel divino Apoio ,
Aquella admirscion de las edades ,
Aquel Fenix , que íolo
Murió pbr renafcer a eternidades,
En la fublime esfera introduzido
Se oftenta vencedor , quando vencido,
Penfó con vano intento
Moftrar en aéto audax la Parca impia „
Deite raro porcento
Mentida la deidad, que el mundo via: 
Pues íu fublime fer hizo mas cierto 
El quedar hnmortal defpucs de muerto.

La diviíion que advierte 
E l peíâr cn tu fer , ó Fenix raro , 
Translacion fí ie , y no m u m e ,
Que a fèr del efpendor augmenro clara 
Paífafíe de lo humana a lo divino , 
Dando a digno valor lugar mas dino, 
Perdio con tu partida 
Helicnna el valor , Parnaío el brio ;
Que fi folo tu vida
Suftentava el honor de Euterpe , y C lio , 
Aora que entre luzes te acomodas v 
Huer&nas lloràrán las Mufas todas.
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Cancwiit a fte
Perdio Tu Sei el fuelo ,

Su credito el faber, fu eípanto el mundo ò 
El genio fu modelo f 

jSu exemplo lo fua ve , y lo íècundó 9
I La fama fus aíTuntos en tus glorias ,
Efp.na en tus eferitos fus viélorias.
Todo en fin ha perdido:
Tu folo entre delicias colocado 
Tan differente has fido ,
Que con lo que has perdido, te has ganado 5 
Pues ya por tu virtud , ya por tus obras ,
Si una vida perdifte , immeníàs cobras 

Oh ! Logra eternamente 
Efte abifmo de glorias infinitas;
Eíle tu digno Oriente 
0 ’ Fenix , que moriendo refufcitasí 
Que quien tantas deidades induia 
Solo tan digno aífunto merecia,

Y tu famofa Eípaiia ,
Cuvo raro valor , cuya grandeza 

IT?n jufio llanto bana ,
Alegria introduze en la trifieza ,
Que fi el perdido bien fue gloria tuyâ â 
Aílro ferá , que diícricion influya t

■V. Parte» Bb R O
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nymo.

A  huma Freira indo ás Caldas.

R O M A N C E .

B Eliza, aquella beldade,
Cujas perfeiçoens faõ taes,

Que a formofura , e juizo 
Vivem nella muito em paz.

Aquella Circe das almas ,
Cuja voz fempre ferá 
Encanto dos alvedrios ,
E  o pafmo de Portugal.

Enferma , bem que fublime
• D e huns achaques moftras d á ,

Pois ás deidades tambem 
Os males fe atrevem já.

Por íè livrar das moleftias 3 
Que a coftumaõ magoar,
Se negou remedio ás vidas,
Por remedio ás Caldas vay

Aquçlle
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Aquelle Sol cfrondido 
Entre as nuvens do fayal }
Se occaíò faz de hum Convento ,
Do campo ecliptica faz.

Mas logo que os campos luftra ,
Alento , e defmayos dá 
Ao dia para luzir ,
Ao Sol para fe eclipíàr.

Aos prados , a quem 0 Eftio 
Defpe a gala natural ,
Quanto os olhos podem ver ,
Flores tornaõ a enfeitar

Dandolhe a mufica os bofques 
Com cithara de crylíal ,
Parece entre os ramos verdes 
Cada roxinol hum Eraz,

A viração, que entre as fólhas 
Sempre buliçoíã eflá ,
Oti já murmure , ou íifpire ,
Faz de cada aífopro hum ay.

Cuido, que por feftejulla 
Com contentamento igual 
As ftíntes querem tanger ,
Easflantas querem bailar

Bb a



Ahumas faudades.

R O M A N C E .

MOrrer de pura íãudade 
NaÕ he a mayor fineza 9 

Que pena, que acaba a vida , 
Porque acaba , naõ he pens.

A  pena, que he repetida,
Só fe póde chamar pena ,
Porque iífo logra de fina t 
Que fó logra de perpetua.

Perder huma vez a vida 
He íofrer huma fó pena ,
Mas acabar muitas vezes 
He íòfrer penas eternas 

A  vida, que fe dilata 
N o íõfrimento da aufencia ,
E m  cada inftante que vive 
Executa huma fineza.

E  fe o morrer muitas vefces 
He obrar muitas finezas ,
Quem mais vezes perde a vida p 
Mais finezas manifefta.

Morro todos os inftantes p



"Romance,
Porque em cada inftante íèja 
Objeéto de crueldades,
Morto exemplo de finezas.

Degenerara de fino 
Meu am or, fe nefia aufencia 
Acabara com a morte 
De huma vez a minha pena.

Mas como quero que confte 
Que fou fino nas eftrellas ,
Para morrer tenho vidas ,
E a minha vida he perdellas.

Na morte acho a minha vida , 
Porque julgo por offenfa 
Naó morrer fem acabar *
Quem vive em taõ dura aufencia.

Dura com razaõ lhe chamo # 
Porque he mui dura efta pena j 
Que pela caufa naõ quero 
Seja duro o padecei la.

Mas dame , ó amor tyranno, 
Para queixarme licença:
Se quem nas penas tem gofto , 
íóde ter raZiõ nas queixas.

Dizeme como permines ,
Que nefta aufencia padeça 
Por breves horas de gofto



Romance.
Eternidades de penas ?

Solta huma nuvem hum rayo,
Que fazendo ao mundo guerra ,
Se bem n’hum inftante acaba,
Quanto encontra ardendo deixa.

Da mefma íorte meus goíios 
Breve duraçaõ tiveraõ ;
Bem que encontrando meu peito ,
Deixarão meu peito hum Etna.

Foraõ goftos, que acabaraõ 
N o inftante, em que nafceraõ ;
Sendo que ficou muy vivo
O  fentimento da perda.

Pois íe por goftos taõ breves 
Dás amor taõ largas penas ,
Porque me n2Õ queixarei,
Se tenho razaõ na queixa ?

Cruel tens fido comigo 
D e tal forte , que podera 
Dizer, que de algum tyranno 
Veftifte a natureza

NaÕ foy crueldade fina y 
Tyrannia manifèfta 
Roubares-me de meus olhos ,
D o meu p;ito a melhor prenda?

N aõ vejais meus olhos mais ,  
Que

V



Romance.
Que naõ he bem que mais vejaõ 
Olhos , que em taõ breve tempo 
Hum taõ grande bem perderaõ.

1 Porém para que me queixo 
Do amor , íè na mefma queixa 
Podem achar em feu abono 
Razoens em íua defenfa.

Amor fez o que devia 
Em urrir com tanta preíía 
Duas almas n’hum fuppoftó , 
Sendo antes formas diveríàs.

Mas quem teve coraçaÕ , 
Amando com tantas veras ,
Para ma deixar fem vida 
He cauíà de minha penas.

Pois fé inimiga me foges ,
E fe aíum cruel te auíèntas,
Naõ me queixarei do amor , 
Queixarme hei de quem me deixa.

Se foy f>rçofa a partida ,
Naõ d irá s , querida prenda ,
Que te naõ fez a faudade 
A’s memórias refiftencia.

Como logo íèm piedade 
Mefta íòledade dexas 
Quem te adora ,  quando o amos
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T e  faz taõ grande violência ?

Mas quem me d id e , que amor 
T e  fará dor taõ violenta ,
Se no teu defcuido vejo 
Que a aufencia.te naõ dá pena ?

Naõ te dá pena , porque 
Quem perdoa as diligencias ,
Quando a dor as neceííita ,
N unca o mal muito atormenta.

Pois já que e(Ta dor nao fentes ,
E  taõ pouco te deívella ,
T em  laftima de quem vive 
N ’hum labyrinto de penas.

M as naõ 
T e  com padeças,
Que hei de viver m orrendo,
Que he fineza.

Ao mefmo aflumpto.

R O M A N C E .

O N d e çftais „ minha faudadc ,
Que ha tanto que me nao viftes?

Se naõ me olhais , refpondeime ,
Se naõ me fallais,  ouvim e,
£ 1  Quem

, amor , nao quero

nem

Romance.
Quem vos poz de mim taõ longe , 

Quando parece impoííivel 
: Que dos meus olhos íè aufente 
'Quem dentro n’alma me aílille ?

Quem vos poz taõ mal comigo y 
Que andando íèmpre a fugirme,
Nem vos doeis de que eu chore ,
Nem vos dá de que eu liifpire ?

Que impoífiveis vos efcondetn ,
Que diftancias vos-dividem 
Que nem ouvirvos mereço ,
Nem vervos íe ene permitte ?

NaÕ fuj iis de ouvir meus male 
A ouvir meus íúfpiros vinde ,
Forque íèmpre foy difcreta 
A coaverfaç^õ dos triftes.

Mas quem fora mais ditoíõ ,
Se nas ancias, que me affligem,
Alguma hora, algum momento 
Vos lembrara efte infelice.

Mas quando o meu bem foy tanto , 
Q'ie chegaífe a prefumiríe ,
Que poderiaõ meus males 
Xrazervos a divertirme ?

Mas pois naõ me refpondeis,
Ouvime ao m en os,  ouvim e 9
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Que a magoa de naõ faberdes 
He mais , que a de naõ íèntirdes.

Na íolidaõ deftes montes 
Pefterrado , amante , e firme 
V ivo  de hum m a l, que me engana ,  
Morro de hum bem , que já tive.

Buícovos entre eflTas penhas , 
Que como o fois, íèm me ouvires, 
Só entre as .penhas prefumo ,
Que achar vos ferá poílivel:

Se vos buíco em eftas prayas , 
Faz, a minha ancia infofriyel,
Que o numero das areas
O  mal das ancias imite.

Se ao mar as lagrimas correm , 
Mayor que o mar, onde eftive, 
Corre efte mar dos meus olhos, 
Onde o pranto he fem limite.

Se vos chamo entre os penedos 
Compadecidos deouvirme , 
Ouvindo de Tisbe o nome , 
Tambem perguntaõ por Tisbe.

Se deíTs arvoredo as aves 
Ouvem meus fufpiros triftes ,
Em  lugar de fons alegres 
Roucas cadencias exprimem.,.



Romance.
Se corro â abraçar as (òmbras ,

Onde os meus olhos vos fingem ,
Nem por fombras me confentem 
Crer, que tal vencura tive.

Morre o dia , naíce a noite ,
E fem que a minha ancia efpire,
Morre a noite , o Sol renafce ,
Torna o dia , as luzes vivem

Ao campo , a quem fez  capuzes 
Outubro os verdes matizes ,
Refurgindo Abril revefte 
De amenidade aprafivel.

Da fonte , que o frio Inverno 
Afeou com turvo -eclipíè,
A neve embargada , e preza 
Torna folta a deíaziríè.

Tudo fe alegra, e renova 
Por mais damnos que fentiífe:
F.eu fem. ver gofto a meus olhos 
Vivo cada vez mais trifte.

Defoo ao valle , fubo ao monte ,
E em fim por mais que varie ,
Sem vós, mmha. faudade ,
Tudo me oífende ,e me afilige.

Naõ fei como as magoas podem 
Deixar já de coufomirme .

Fois

U
i
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Pois quando ellas naõ baftaraó , 
Baftava que eu vos naõ viífe.

Porém que magoas mayores t 
Ou que morte ha mais terrivel, 
Q ue ver que o que tenho na alma , 
Des olhos íè me defvie.

Em fim, minha faudade,
Aqui morrerei de trifte
Sem vós, pois vos tenho auíènte,
Sem mim , pois lá vivo fume.



A H U M A  D A M A  , QUE D E O  H U M A  
queda indo efpivitar huma vella.

R O M A N C E .

IGnez , aquella deidad»,
A  quem chamaô por aqui 

A joya defte lugar ,
E o pafmo defte paiz.

Aquella eftrella em çapatos,
Aquella Aurora em chapins ,
Sol humanado em mulher,
Flor trocada em Serafim.

Indo dar vida a huma luz p 
Que ou morria por luzir ,
Ou fó por refufeitar 
Em tumulos de jsfmim.

Cahio t como íê efte auxilio 
Fora tentaçaõ , que em fim 
Porque até nellcs fe caya ,
Sempre o diabo he íutil.

M oça taõ bem entendida
Quem
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Como quem naõ quer a couíã ,
E,m tudo fabe cahir ?

Fizeraõ juizo os Aftros 
Defte cafo , e vendo alli 
Como já cahia o S o l,
Temeraõ do mundo o fim.

Efmoreceo íè a muchacha ,
Mas que muito , fe adverti
Que anima a hum peito de alcorça
Hum coraçaõ de alfenim.

Borrifaraõ na as amigas ,
E  aííim teve graças mil 
Com os orvalhos da Aurora 
Hum roftinho taõ gentil.

Com tudo, ó Fabio , efte cafo 
Nos íirva de exemplo aqui,
Que he mao querer atiçar 
Quem vive de coníumi?.

Carta a hum amigo.

Nre hontem,meu Reverendo,
Soube que eftaveis na Corte ?

E  de eu naõ bufearvos antes 
Vereis , que antes o naõ foube.

Porém
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Romance.
Porém como fempre os males 

Saõ, para que o bem íè eftorve, 
Interdiélo dos alívios,
E remora dos primores.

Permirti, pois os que paíío 
Me impedem , que as Muíãs hoje 
Em confonancias vos buíquem , 
Pois em prefenças naõ podem.

Pois fe dos aífeftos d’alma 
Saõ interpretes as vozes ,
Os longes converte em pertos 
Quem vos falia taõ de longe.

Neífe campo de fafiras 
Já fez o dourado coche 
Tres curíos , e em mar de ícmbras 
]á Cinthia fez trinta e nove.

Depois que a voffi dilhincia 
Variando de horizontes ,
Sem mais vos ver hum ío dia ,
Me deixou ás boas noites.

Perguntei por v ó s , e ouvi 
Dizer, que eftaveis lá donde 
Se eíu rindo huma Cidade ,
Que he Iuftre de todo o Orbe.

Lá, digo , onde a linda Ignci 
Cano achou para os amores ,
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Eco fefc para as íàudades,
E  para as lagrimas fonte.

A q u e i l a  a qu em  o Mondego 
B e j i  humi lde  a planta nobre 
A g ra d ec i d o  a d ev er lh e  

Que artos triunfaes o coroem
Aqueila em fim de Minerva 

Academia illuftre, e doce 
Pedia de «íTucar a muitos ,
E  a todos pedra de toque.

Aqui foube que pafTaveis 
Em eftudos fuperiores 
O tempo , que aííim m 5 pafta , 
E  ío dos que o perdem foge.

Efpero que eftes defvúlos 
Muito ceJo nefta Corte 
Do jardim delTà eloquencia 
Moftrem que íâõ fruto as flores.'

Cu tambem quero contarvos 
Da minha eftrella asdefordcns, 
Pois achaõ alivio os triftes 
Em fizer queixa da forte.

Depois que da Corte o mimo 
Dsixei por marciaes rigores , 
Trocando as armas de Veríus 
Em  paleftra de Ma-vorte.
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Seus bellicos eftandartes 
Se^ui na Província , donde 
De Iberia o Lufo Guadiana 
Montante de prata corre.

Aqui me achei na campanha 
De Olivença , cuja torpe 
Fortuna he ^azao fómente 
Que triftes filencios chorem.

De Badajoz, na eícalada ,

Fsílaõ palavras de chumbo 
Por bocas de ferro , e bronze.

Aqui fúnebre montanha 
Cubei ta toda de horrores 
Nos moflrou , que a luz do dia 
Lhe fervio de eterna noite.

Foy Mouraõ defta tragédia 
Terceira jornada, aonde 
Foy de íeu mal teftimunha 
Quem já foy de Hefpanha açoute.

A bem viver recolhidos 
Nos vio Eivas, e Arronches , 
Que quem das conchas íè íãhe, 
Muito f  z, fe íè recolhe.

Houve as mudanças íàbidas , 
"indo lá de Traz os Montes

Cujos muros, cujas torres

V .  Tarte. Cc EíTo
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Elle grande Vafconcdlos ,
Cujo hiperbole he íèu nome.

Com elle a Mouraõ tornamos ,
Onde em tres foes correíponde 
A  fortuna ás tfperanças ,
Que havia em feu braço forte.

Proftraraó-felhe as muralhas,
Pando a memória dos homens 
Eterno templo ás ruinas,
E  ecos immortaes feus golpes.

Em fim deitas aventuras 
Outra dita me naó coube,
Mais que achaques , e inda he mtiite 
Fois com honra , e vida os trouxe.

Aqui cheguei a curarme 
De impertinentes íezoens ,
E  íèm embargo dos remedios 
Eftou qual Deos me melhore.

Livre dos meus honiizios ,
Já nefte jogo de homem 
Pafíò livre , e naõ me foço 
For mais que o jogo me acode.

Nao pedi merces a EIRey 
Pois até com feus favores 
P:<ra mim a idade de ouro 
He já peyor que a de cobre, 
v ■ ■ S

*
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Se pois da nofia amizade 

0 nô defãrar naõ póde 
A força do tempo , ou males, 
Sem fer de Alexandre o corre.

Se defle empenho fublime ,
Que as minhas invejas móe ,
Vérre inda a Muíã as delicias,
Que da Caballina correm.

Permitti, para que a pena 
Pedir feus alívios ouíè ,
Que nos que efpera íè cure 
Quem por lograi los fe morre.

E a  Deos, que chegaõ vifitas, 
E para livrarvos hoje 
De mais lar^a imperrinencia 
Vieraõ como de molde.
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Sobre a derrota de D . Joao de Aujiria . 

R O M A N C E .

4°4

SE nhor, ambicioíõ Apollo 
De que nas coufas de Marte 
Os rr-ochillas do Parnaíò 

Mais do que os Mercuiios fallem.
Monda que hum chullo das Muíãs 

Calce do Pindo os tallares ,
E  em bom romance vos diga 
O que em proía naõ goftaftes.

As armas , de que as Th^lias 
Seus mdhores timbres fazem ,
Já fiçaó pennas de plumas,
Já papel de feus folhagens.

Quer agora ao íõm da lyra 
Muito á burlefea vos cante,
Pois taõ rafgado fuccefto 
Das pennas naõ íofre o grave.

Era o valentaõ dos mezes ,
Pois dos doze fe ra > fabe 
Qual mais poi U  campa brilhe â

Romance.
Ou mais por fu efirella campe.

O mez digo , que enrre to jos 
Por bizarro , e por galante 
Sím dar nos bom S. Joaõ 
De vinte e quatro naõ fahe.

Quando o melhor Infançon f 
Com que Hefpanha fe perfuade, 
Que excede nas valentias 
A’s aventuras de Marte.

Eífe,que batendo as plumas 
Com garras íempre arrogantes, 
Todas as prezas de Lufa 
Cuidou levar pelos ares.

Abatia fobre o Cano ,
Que por naõ íèr dos amantes 
Qjiz contra o corpo de Hefpanha 
Ser cano de bacamarte.

Metendo-fe pois nos pontos 
Defte Cano , em cujas partes 
Naõ ha mollas , porque todas 
Muy rijas d« fechos fahem.

Parou mal o curíò , ou vôo ,
E era confequencia facil,
Que quem vinha taõ corrido 
Viefíè a muy mal pararíe.

Ja das luzes o morgado
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Dava a entender , bem que tarde, 
Qae era Poera a Ia moda 
Pois *e hia chegando a Cancer.

Quando as Lufiranas Serpes ,
Q je  pertenderaõ mofirarlhe 
Que íèm efíar mui íôberbas 
Engoliaõ íèmpre Infantes.

Sem temor que na cabeça 
Lhe delTem íèus calcanhares 
Feitas mais que huma peçonha, 
Começaraó de afíanharíe.

De Hefpanha os Leoens tremeraõ 
Sem quartans , vendo cobardes , 
Que eftes bichos naõ brincavaõ 
Inda que delles zombaífem.

Pofto que fe perfuadiaõ ,
Que em poiío , gente , e vantagem 
Nem maiseícudos havia,
Nem podia haver mais Flandes.

Vendo como os inveftiaô 
Entenderão neftes lances ,
Que de gente inveftidora 
Era prudência o guardaríè.

Vinhaõ elles íequioíòs ,
E  para poder fartaríe ,
Seúdo íède de agua ,  os rios



Romance. 
Quizeraõ beberlheo fangue.

'  Começando pois a furia 
Deftes teimolos orates.
Pois fobre tudo , e com todos 
Tinhaõ dares , e tomares.

Pareceo inferno a terra ,
Pois toda por qualquer parte 
Em tumbas de horror fe fècha ,
E em bocas de fogo fe abre.

Com manto de fumo o vento 
Cobria o dia notável 
Porque do murraõ ao fumo 
Fugindo , naõ fe auíemafle.

O fom dos ecos roidoíòs 
Moftrava , que em toda a parte 
Indi os penedos mais rudes 
Sabiaõ já as linguagens.

Embrechada toda a terra 
De imcilentos fímblantes ,
Em boíque de armas efpeíTo 
Fez cada tronco hum cadaver.

De chammis , e lavaredas 
Cubertos montes , e valles 
De ondas de fogo eraõ montes , 
De Etnas defum o eraõ mares.
| Porém deixando cftes fum os t
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Com que a colera farfante 
D a Mufa quiz , que aos narizes 
A  moííarda lhe chegaíTe.

Tornemos ao eftillo freíco,
Se he que rambem neftes tranfes 
Se naõ vê que as recahidas 
A  Hefpanha folgadas íãhem.

Sentida pois toda a Iberia 
D e ver termos íèmelhantes, 
Pois até fazendo termos 
Naõ ha Chriftaõ , que os aguarde.

Tratou de ver íè podia 
Fazer cona que lho pagaíTem 
N ’humas peças , cujas cargas 
D e alguns foraõ máos pezares.

Porém naõ íbfrendo a bucha 
O  Fortuguez mais inhabel 
Pois de tantas peças juntas 
Era já força enfadarfe.

Tirou pelo faramago ,
E  fez íèm tirte , nem guarte , 
Que a quem prefumio comello, 
D efie  logo lhe amargaífe.

N aõ abriraõ mais as bocas , 
A s  bocas de gofto infames ; 
Porque fe acabe o trus trus ,



Romance. 
Em chegando o trape zape.

* Em lagrimas os fogueres 
De Hefpanha viraõ tornarfe, 
Por terem melhor eftouro 
Os Portuguezes montantes.

Os cavallos Caftelhanos 
Pertendendo damos mate ,
Com ter por dama a fortuna 
Com ella levaraõ xaque.

Sua ferramenta as picas 
Fizeraõ , mas n’hum inftante 
Nem lhes valeo íèr agudas, 
Nem lhe aproveitou callaríè.

Gahindo por eífes trigos 
Vidas , e armas a milhares ,
Mil montes de humanos trancos 
Se viraõ no ultimo vale.

O ar com ruidoíã furia 
Açoutava os eftandartes ,
Que dos zéfiros de Luío 
Quizeraõ fer azorragues.

Os clamores, e alaridos 
Moftravaõ fem remediaria 
Que n’hum dia do Juizo t 
Aos miferaveis naõ valçm.

O Canal de Inglaterra
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Bem parece , pois fe de antes 
lira Oceano de brenhas,
Entaõ íe vio mar .de fangue.

França, que 3 Hefpanha mil vefces- 
Tem  iá pegado feus males ,
Por t íh r  m uidecavallo  
Lhe deo fuores notáveis.

Os outros brichotes todos ,
Como doudos , como alarves , 
Moftravaó, que fem fer fantos ,
Sabiaõ fazer milagres.

Ferveo pois a peícoçada 
Sobre iflo de qualidade ,
Que andando ás rebatinhas ,
Naõ houve quem nao levaííè.

Do gallo Francez tremendo,
E  m;iis dos Britannos íãcres.
Nem crem , que da vifta fujaõ ,
Nem que das unhas lhe efcapem.

Em fim vindo a noite ao mundo 
Com capa de íombras grande ,
Que era razaõ deitar luto 
Por taõ grande mortandade.

Se poz em fuga fabida 
E(Te Hefpanhol giri&lte ,
Queaguia naõ he nojuixo
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Quem teve tal difparate.
Démoslhe caça , mas elle 

Bebendo os ventos, e os ares 
Moftrou , pondofe nas nuvens ,
Quanto íabe remontarfe.

Tudo em fim n’huma poeira 
Foy , para que naõ falraíTe 
Aos que em Caftella efcrevefíem 
De íèus Joves, e feus Martes.



R O M A N C E S  V A R I O S  D E  H U M A 
Poetizi anonyma.

R O M A N C E .

SI mis dadas te entriftecen ,
Celia mia de mis ojos ,

Ya puedes dexar lo triííe ,
Que ya dexé lo dudoíò.

Ya conofco que me quieres ,
Ya que me eftimas conofco ,
Porque verdades del alma 
Nunca permiten reboço.

Las tuyas fon tan notori.as t  
Que ni cruel las ignoro f 
Ni falfo las defmereço 
N i ciego las deíconoíco.

Eres de amor un prodigio,
Eres de amor un afíbmbro ,
Pues ni te aflombran auíèncias s 
N i re acobardan eftorvos.

O ’ como fuy tem erari*
JSa



R o m a n c e .
En quanto fuy temeroíò ,

* Pues te agrabié con recelosT,
Pues te oífcndi con encjos.

Ceííen tus penas , mi Celia, 
Cefifen tus ptzares todos 
Que fi dudé rendimientos 
Fue por ganar mas ciefpojos.

No con peligros intentes 
Acre -irar lo amorofo ,
Que tan notórias verdsdes 
No necefiitan de abonos.

Reciprocamente smantes 
Vivamos fiempre dichoíòs ,
Ya fiendo embidia de algunos ,
Ya fiendo exemplo de todos.

R O M A N C E .

L Ibertad ,  ya teneis dueno ,  

No trateis mas de ler libre , 
Que de fer libre fe offtnde 

Quien por fu gufto fe rinde.
Obíervad las leyes todas 

De quien pr r íuya osadmicte, 
Que las finezas deíea ,
Quieu Ls uffenfas prohibe.

4 1 3

j
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No la lealtad mas heróica 

En vós ya m*s íè termine ,
Que mal fizeras oftenta 
Quien deslealtades permitte.

Ai Sol de vueftra fé pura 
Nunca la tvaicion eclipíè,
Que quien oitenta candores,
A  las fombras nó fe rinde

Lo que fiempre de inconíiante 
Tened agnra de firme,
Que mal de amante íè precia 
Quien de conftante íè exime.

Dueno teneis tan perfeto 
Que con deidades coropite t 
Q  ie deidad parece en todo 
Quien es en todo fublime.

Si creyes lo que os affirma ,  
Contenta podreis feguirle ,
Que amor reciprocamente 
Es fer en todo felice.

K u id , pues, liberrad m ia ,  
Huíd de Scila , y Caribdes ,
Que quien afpira a bonanças ,
Nó e* bien vá topar las íyrres.

Mas fi a cafo vueftro dueno 
Os tratate mal, ay trifle,



I

Roman ce. 41.5
Que talvez duenos tyranos 

■Maltratan aquien los firve.
Arnsdle liberrad mia 

Ssa la empreza, no huirle ,
Que nunca fue fer confiante 
Llegar a íèr iníenfible.

Mas ay ! Ceife la voz, que no es po<T>bIe 
Que diga mas quien tal temor admitte; 
Sino es que como cifne 
Cante moiiendo quien temiendo vive,

RO-
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L ibertad , non rengais dueno 
Que os ha tratado tan mal ,  
Dexadle por la inconftancia , 

Huidle pc r la crueldad 
No trateis de fer cauriva 

D e quien tan mal trato os dá , 
Que quando es erro ler firme , 
Quien es firme , es pertinaz,

El dueno a quien folamente 
Os quiz fíes fujetar,
Por jusgarie peregrino ,
Por hallarle fin igual.

Tan mal os ha merecido 
L a  firmeza que oftentais ,
Que fabiendo prometter,
N>> ha fabido executar.

Las fineZas, que oftentava,
Tan mudadas eftan y a ,
Que oy es todo oífender 
L o  que ayer todo obligar.

O ’ que mal fe verifican

Romance.
Sus promeíTas, y que mal 
Se concede a los deíèos 
Quien fe niega a la piedad.

Quien mal fu amor acredita 
Que defpues de tanto amar 
Prefiere al menor defeo 
La mayor commodidad.

Amante, que por reípetos 
Exercita una crueldad ,
Quien duda que fabe arnaríè 3 
Más de lo que fabe amar !

Aquel dueno tan perfeto 
Que indicio divinidad 
lia con gentil bizarria , 
lia con difcreto caudal:

Quien duda que ha puefto aora 
Defetos en fu deidad ,
Porque quien paífa de jufto,
No íè libra de incapaz.

Dexadle pues refoluta , 
Defdichada libertad ,
Que con dueno, que es tyrannop 
Es locura el íèr leal.

M a s a y ,  que tan impoffible 
Es en vós Ia deslealtad ,
Como en el faber querer i  

Sus V , Parte. Dd
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Y  en mi faberle olvidar.

Tan rendida a fus poderes 
Admiro mi voluntàd ,
Que quando me obliga menos , 
Entonces le quiero más.

R O M A N C E .

S Entiendo aufencias de Laura 
Maltrata Nize dós Cielos; 

Que tambien a las deidades 
Se atreven los fentimientos.

Rigoroíã con fus ojos 
Rios introduce en ellos,
Mas rios transforma en rayos , 
Quien agua buelve en incêndios.

Separaciones tyrannas 
Llora con tantos exceffos ,
Que llega al fin Io exceílivo 
A  competir con lo bello.

Lloroíà , trifte , y ampnte 
Fabores haze al tormento ;
Pues fi el le quita la vida ,
Ella le guarda en el pecho.

Defcuidada , e cuidadofa 
Sin orden fuelta el cabello ,



R om a n ce.
Que es muy de amantes cuidados 

'■ Hazer al oro defprecics.
Las roías de fus mexillas 

Palido color vtftieron 
Por moítrar que al fin lo aníènte 
Es femejante a Io muerto.

Oh que bien fi-.nte la nina 
Las aufencias de fu dueiio ,
Mas quien extremo es en todo, 
Que mucho fienta en extremo!

Alivios bufca en la copia 
De fu querido portento ;
Que es fuerça procura alívios 
Quien nó configue remédios.

A y  , dilíe, amido retrato , 
Aliviad lo que padefco ,
Pues en Io breve de una alma 
No cabe ya Io que fiento

Traslado íòis de mi Lauro ; 
Mas ay , que es tal mi tormento, 
Que lo mifmo, que es triaca,
Me firve ya de veneno!
i Veros me cauíã la muerte ,
.Has fi bien me mata el veros ,

. Por no morir de defhchas 
deíeos.

Dd 2
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Los mios fe muítiplican , 

Retrato , al paíTo que os veo • 
Pues fi bien miro lo hermoíò t 
N ó eícucho nó lo difcreto.

Ay quien de Lauro entendido 
Oyera aqui los conretos 
Para elevarme dichoíà ,
Para fufpender tormentos,

Aíli la gallarda Niíe 
Quexas explica a los Cielos , 
Agua reparte ?. las fiores , 
Fuego introduce en losvientos.
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R O M A N C E .

T Agrimas, que mudamente 
j  Exagerais mi dolor ,

Inundaciones del alma ,
Dilúvios del coraçon.

Abonas de un fentimiento ,
Qae llega a fer el mayor,
Razones de que íè vale 
La más notoria razon.

Si reprimir los raudales 
Es duplicarle el furor ,
Si referir los motivos 
Es aiigméritar la paílion.

Tened , rened la corriente s 
Refrenad la inundacion,
Saldra del alma la quexa ,
Saldra del pecho la voz.

Mas ay , que quando Ia pena 
Compite con la occafion ,
La quexa muere fjlencio f 

: La voz fenece temor.
P q  M oriendo eftoy de una aufencia p 

M as
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Mas fi bien moriendo eftoy , 
N o  me mata lo que p f̂ío 
Ma tame lo que pafto.

Dividida eftoy del alma , 
Mas entre tanto rigor 
Memórias de lo que ha fido 
Verdugos del alma íòn.

Glorias pairadas me matan 
En tan cruel divifion ;
Porque fiempre rras la gloria 
Si fiente mas el Holor.

A y  , que tyranno decreto 
Del alma me dividió :
L a  union mas ventutoía 
M e  mata feparacion.

Quien vió mayor tyrania , 
Quien vió defdicha mayor , 
Que fènecefie tormento 
L o que delicia nació.

Logros de felicidades 
Annuncios de penas íòn ; 
Porque fiempre a lo dichoíb 
L o  infelice fucedió.

M i dueno eftá dividido , 
Partido mi corftçon ,
La efperança fin a k n to ,



Romance.
El animo fin valor.

Todo lo puede la aufència ,
Todo lo caufã el temor,
Todo lo ordena el deftino ,
Y todo io fiento yó.

Lloremos pues, ojos m ios,
No refreneis lo veloz ,
Que fiendo tantas las penas ,
Juftas las lagrimas fon.

Dedare mi fèntimiento 
Vueítra muda explicacion , 
Evitareis una ofrèníã f 
Exercitando un fabor.

Y  tu querido peligro ,
A cuya feparacion 
Tributo tanto difveío,
Dedico tanto dolor:

Si tan diverfos pezares 
Teobligan a compaffion ,
Fabor , que muero de aufència , 
Piedad , que muero de amor.

R O M A N C E .

Z Agales de squeflos montes, 
Quien vióniayor maraYilla,
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Que viva un cuerpo fin alma ,
Que fienta una alma fin vida ?

Prodigios íòn en mi dano 
Los que efta vez os admiran,
Pues vivo para las penas,
Pues muero para las dichas.

Sin vida padece el alma ,
Sin alma el cuerpo fe anima ; 
Porque penofas aufencias 
D el alma , y vida me privan.

M uero , y vivo juntamente, 
Mas en tal muerte , y tal vida 
Para vivir eftoy muerta ,
Para fentir eftoy viva.

Entre diveríòs pezares 
La fuerte me vivifica ;
Ya porque viva quexoíã,
Ya porque muera fentida.

Quien vió defdicha mas grande , 
Quien vió mayor tyrannia ,
Que nó me mate ia aufencia , 
Porque me mate la vida ?

No dude pues de mi pena 
Quien de mi vida fe admira ,
Que tambien haze milagros 
E l poder de la defdicha.

V
I



Romance. 4
Mas ay, que de mi dueno dividida 
Penando vivo muerta , y muero viva.

R O M A N C E .

N A õ trateis mais de oflfenderme,
Covardes defconfianças,

Que efiou muy favorecida 
Para eftar deíconfiada.

Deponde o rigor injufío 
De voíla força tyranna ,
Que fe naõ mentem favores,
Bem poífo rer confianças.

Defconfiar entre offeníãs,
Recear entre inconftancias 
Eífeitos faõ muy conformes 
A ’s qualidades das cauíàs.

Mas duvidar entre glorias,
Deímayar entre bonanças 
Mais ferá grande delírio,
Que jufía defconfiança.

Anfriío amor me confeííã 
Com veras taõ declaradas ,
Que naõ definente com obras 
O  que me diz com palavras.

Se lembranças me refcre,
Tam-

JÈ.
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Tambem me moftra lembranças ,
Se verme diz que defeja ,
Tambem por verme fe caníã.

Mentir amantes aífeflos 
Bem po le hum peiro, que enganaj 
Mas acreditar verdades 
He de quem verdades trata.

Quem mente , a fi fe defmente, 
Porque quando a caufa he falia ,
Logo dos mefmos effeitos 
Srtõ grandes ?,s diífonancias.

Vontade, que efiando livre ,
Finge que eftá penhorada,
Com palavras aftegura ,
Mas com obras defengana.

Porém quem tudo conforma 
Sern admittir repugnancias 7 
Que muito que me confie ,
Se em tudo moftra que ama.

Se porque indigna me vedes ,
Cuidais que Anfrifo me engana ,
Sabei que nunca as indignas 
Ssõ muito deígraciadas.

E  quando razcens taõ certas
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Querer a Anfriío baftava,

Deixaime pois livre o peito , 
Deixaime pois livre a alma,
Que para fentir rigores 
Bafta que tema mudanças.

Eu vivo de tal maneira 
Aos temores -vinculada,
Que no melhor das venturas 
Eftou temendo as deígraças.

Porque como a forre dura 
He fempre inconftante , e varia , 
Temo que me precipite 
Ao paílo , que me levanta.

E fe he temeridade ,
Cuidar que Anfrifo me paga , 
ConftíTar que me confia , 
Imaginar que me ama ;

Bem paga fica efta culpa, 
Tyrannss defconfianças,
Pois morro de temerofa ,
Se vivo de temeraria.

R O M A N C E .

C Ahido haveis en el laço , 
Amada libertad m i a ,
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Perdida fi a mas ganada , 
Ganada fi , mas perdida.

En dos eftremos os veo , 
Que por notables admiran ,
En la occafion muy íenora ,
En la prifion muy cautiva.

Entre penas, y entre glorias 
N o  íê ltbertad que os diga ,
Si confueios de fujeta ,
Si parabienes de altiva.

Iguales por el objefío 
Eftos eftremos lirigan ;
M as en fabor del empleo 
Am or ftntencias confirma.

Mucho el cuidado difvela , 
Mucho el fer libre fe eftima : 
Mas cautiverio tan dulce 
A  que alvedrio no excita?

Aplaufos las confufiones 
Buelve mi f e , quando mira 
En las deídichas venturas ,
En los tormentos delicias.

Vivid alegre en el laço,
O ’ mi libertad rendida ,
Que benefícios adquiere 
Quien aplaude tyrannias.
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Contemplad en vuefiro dueno 

Hallareis introducidas 
En rendinaientos vifíorias ,
En rriftezas alegrias.

Y  cu dichofa vengança 
De malogradas porfias,
Mocivo para foberbias ,
Eftimulo para embidias.

T u , que ufurpado a ti proprio 
Exceffos immortalizas, 
Indignidades alientas, 
Divinidades olvidas:

Si como dizes padeces ,
Si fientes como publicas , 
Ferfeverante defraiente 
Prognofticadas ruinas.

Eternas venturas fean.
Las que mciendo oíadias 
Pudieron fer eícavmientos 9 
Si ftnecieron defdichas.

Vinculadas por ru cauíà 
Entre los eftremos vivan ,
La eíclavitud al império ,
La indignidad a !a dicha.

Y  fi de mi fé confiante 
A  cafo dudas animas ,
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Advierte, que eternidades 
Aun me feran breves dias.

En el Cielo de tus partes,
O ’ generoío homicida, 
Cuidados que han fido errantes 
Quedaran eftrellas fixas.

Efto en íii lyra cantava 
Cierta paftora rendida
Y  contemplando fus glorias, 
Anfi fus penas alivia:

Libertad, que fe pierde 
Con tanta dicha ,
Yo le llamo ganada,
Que nó perdida.

Hg


